





O TEMPO 


Federal e 


Dintrito 
Niterói 
Tempo instavel, eu: 


telto a chuva, 
rando de dia, 
elva, 
Múxima; 21,4, 
Minima: 14,8, 


melho 
Nevne- 











ANO XIV 











A Situação na Grecia é a Peor Já 
Pelo Povo Em Tempo de Guerra: 


2 Execuções Em Praga -- Novas 





.ws 





RIO DE JANEIRO 





16 PÁGINA 


ljario 


Fundador : 3. E. DE; MACEDO SOARES 


h ; 
S , 
v. 





a 
ot 


300 REIS, 





Diretor: HORACIO DE) CARVALHO JUNIOR 


FOME E TERRO 
SOB 4 NOVA O 





Assinado o Convenio de Intercambio 
Cultural Entre o Brasil e 


Flagrante apanhado.no momento em que os ministros da Extc 
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assinavam o convento cultural entre os dois paises (Noticiário “nB-7º pagina) 
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Redobrou de Intensidade o 
Ataque Alemão no Setor Central 





ENERGICO CONTRA-ATAQUE DOS RUSSOS NA AREA DE BRYANSK 


Evacuada Mariupol, no Mar de Azoy Pelas Tropas Sovieticas — Berlin 
Reconhece a Seria Resistencia Russa 


MOSCOU, 14 (Reuter) — Ab 
atividades militares continua- 
ram a convergir para o setor 
central, tendo as operações nas 
demais frentes se revestido de 
menor importancia. 

A batalha desenvolvida pelo 
Inimigo, visando a conquista 
desta capital, parece estar. na 
iminencia de atingir q sua tase 
critica, Os alemães eletuam to- 
clas as tentativas possiveis para 
oubter uma rápida decisão. 

Nestas ultimas 24 horas, o 
avanço germanico, que estun- 
cara, recobrou a intensidade un- 
terior, a despeito da resistencia 
Lenaz oposta pelas tropas Lib- 
sas. 

No ataque visando esta: Ca- 
pital, os alemães mantem duas 
Hnhas principais: uma que pas- 
su por Simmolensko-Vyazma -Bo- 
rudino e outra de Roslav é Orcl, 

Neste ultimo setor, onde os 
alemães têm lançado ataques 
sucessivos, com fortes meios e 
tropas frescas, num riliio que 
atinge até sete investidas dia- 
rias, o inimigo foi aparentemen- 
te contido . 


No setor de Bryansk a situa- 
ção é algo obscura devido & es 
cassez de informes seguros. 

Ao longo da ferrovia Roslav- 
Moscou, os alemães avançam 
numa estrelta frente, tendo 
atingido Mojaisk, situada a 65 
milhas a oeste da capital, 

Simultaneamente com esse 
atuque Lentam os alemães con- 
tomar as colinas de Valdai pe- 
lo noroeste e atingir Rzhav e 
Malinine. 


Os ataques germanicos visam, 
aparentemente, um duplo obje- 
tivo: cortar a retirada dos rus= 
sos sobre Moscou e, se possivel, 
estabelecer o cerco da capital. 
Há outra hipótese, mais perigo- 
sa, a de contornar Moscou pros-= 
seguindo a marcha para o Vol- 
ga. 

Para ,se ter uma idéla da in- 
tensidade da luta, bastará te- 
lembrar que houve no setor de 
Orel uma batalha de carros de 
assalto que ditou sete dlas se- 
Bllidas, após o que os russos se 
reuiraram para uma linha de- 
lensiva de maiores recursos. 
Nessa batalha interveiu igusl- 





mente a aviação, 86 num se- 
tor foram destruídos, por uma 
unica unidade de carros de 35- 
salto, 120 tanques inimigos .e 
suas forças de infantaria e, em 
outro ponto, 12 carros de assal- 
to germanicos e J0 canhões an- 
ti-tanques”. 

Se bem que em varios setores 
tenham us russos lançado bem 
sucediy 's contra-ataques, não 
resta uuvida. que. a iniciativa 
geral das operações continua tim 
poder do inimigo, que lança to- 
dos os elementus disponíveis, em 
tropas e engenhos de guerra, 

Alen dos combates de corpo 
& corpv, a artilharia tem troa- 
do dia e nolte sem cessar, 

As tropas rússas que se achu» 
vam em Bryansk não foram iso- 
ladas pelo inimigo, tendo ao 
contraro conseguido se estube- 
lecer em novas posições. 


CONTKA ATAQUE RUSSO LM 
F, BRYANSK 

MOSCOU, 14 («U. P.) 
Anuncia-se que o general Yere- 
menko lançou enérgico contra- 
ataque no setor de Bryansk, en- 
quanto outras forças russas, 
tendo como vanguêrda um lor- 
te destacamento de tanques, le- 
vava a efeito um contra-ataque 
simultaneo, fazendo as tropas 
alemãs retroceder cerca de vin- 
e quilometros, 


Esta ação russa no setor de 
Bryansk daesorganizou os ata- 
ques nazistas. Yeremenko teve 
o apoio da aviação, que desor- 
ganizou as unidades blindadas 
alemãs, 

Inturma-se ainda que as tro- 
pas russas, antes de abandonar 
Byyansk e*de ocupar as novas 
posições, intligiram grandes 
paixas aos alemães. Os pilotos 
sovieticos contra-atacaram, re- 
petidamente, as colunas ger- 
manicas, conseguindo isolar re- 
gimentos de infantaria, 


Uma outra comunicação ia 
que os nazistas, depois de dest- 
lojados, em certos pontos no st- 
tor de: Brvensk, lançaram 
luta, NOVOS MiVisuls q Tetungios- 
taram algum Lerrcito, sei, vou 
tudo, conseguirem quebrar a re- 
sistencia. - nas novas 
SUHERA, 





posições 


EVACUADO MARIUPOL 

MOSCOU, 14 (U, P,) — Ur- 
gente — A radio local' noticia 
que, depois de combater furio- 
samente, as tropas russas eva- 
cuaram Marlupol, no mar de 
Azov. 


QUINHENTOS MIL PRISIO- 
NEIROS Só EM BRYANSK 7? 


BERLIM, 14 (U, P,) — Ur- 
gente —- Um comunicado espa- 
cial do quartel general] do Fueh- 
rer infotma que as tropas so- 
vieticas cercadas em Vyazma, 
foram destruldas e que o nu» 
mero de soldados russos aprisio- 
nados em Vyazmna e Bryansk, 
é superior a 500.000. 


Acrescenta o comunicado que 
o total de prisioneiros feitos 
pelos alemães desde que come- 
çou a campanha da Russia mon- 
ta atualmente « mais de .... 
3.000.000. 
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(Conclue ma 2º pag.) 
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ESTOCOLMO, 4 
Gunar. Dederkioldty 
mesmo diario, em 
creve à situação E 
que, segundo su 
em tempo de gici 
incriveis de privaç 
Idade. Atendidas'h 
a ração diaria: de. P 
ses, foi reduzida d 
de pão, em Ale 5) 
respondente, n,.0€ 
alimentos que se pl 
maçãs. Declara, ain 
que presenciou, 
ás do Inferno de 'Z 
vam tão desnutridas Paus 
Acrescentou que:nág-fw 
porém, .0s alimentos “ 
os hospitals, e cunciiza 
vação : “E isto ea ve y 


Mais doze €A 
sumarias em 
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PRAGÁ, 14 (U, Py 
cla-se oficialmente: QN 
bunais destá, cidadere 
enn condenaram hoje Man 
sumariamente. 19/pessoass 

As execuções Ptoran 5) 
a efeito no-decorrer 
tribunal desta Cid 
beis' pessoas Boy 
sob. acusação: de 6 
nomica. OQ tribunais 
“conderiow três, p 








mas ilegalmente, 3» 
Novas prisões na 


França 


PARIS, 14 (U. P.) — A po- 
lícia prendeu no suburbio parl- 
| Slense de Chaville 24 pessoas 
| acusadas de fazer parte de uma 
vasta organização comunista, 
A policia descobriu edições do 
jornal: comunista “L'Humanl- 
té”, cuja publicação havia sido 
proibida, alem de materia) de 
propaganda e carimbos perten- 
centes a repartições oficinis. 


O terror volta à No- 


ruega 
ESTOCOLMO, 14 (U. P.) — 
O. jornal “Social Demokraten ” 
informa que se verificaram em 
DÓslo numerosas novas prisões, 
tendo tambem sido fechadas 55 
escolas. 









xperimentada, 
ou de Paz 


duça e na Noruega 


4 — (U. P) — O redator do “Ridningen 
Que até ha pouco era correspondente do 
jenas, de onde regressou, ultimamente, des- 
Mame, que prevalece na capital helênica e 
prias palavras, “é a peor que se tem visto, 
ou de paz”. Afirma ter presenciado cenas 
“especialmente entre-as criaturas de tenra 
ospitais, em um dos quais, por exemplo, 
&, para quinhentas crianças, de Ya 18 me- 
fuatroventos litros para duzentos, A ração 
púlcara reduzida, quando se ausentou o cor- 
rainhas, por pessoa, diariamente, e os unicos 
am obter, ocasionalmente; eram uvas €/ 
ip: referido correspondente que as cenas 
pitais, sómente poderiam | comparar-54 

» -Asorianças, de 12 a 14 meses, esta- 

apenas 
eaviçAs assistencia médica nem dinheiro, 
moniveis são insuficientes mesmo para 
PRbrrenpondente, com 
fo começo”. 
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pesavam, de cinco,a seis quilos. 


'esta nombria obser. 


Os Rebeldes Tagoslados | 
Possuem Um Exército 


“Regular de 20 Mil 


pigs Homens 
14 d(U. P) —. 
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= É 
Iugoslavo completo, 4;mi' “seu; 
proprio Estado Malor, artilha- 
rla leve, transportes 'motoriza- 
dos e motociclistas. Este exer- 
cito se abastece, em parte, com 
alguns viveres e munições to- 
madas ás tropas do eixo, sur» 
preendidas, por inesperados 
ataques, 

Não se conhece o numero dos 
efetivos do exercito, porem, 5&- 
be-se que domina, completa- 
mente, varias montanhas, in- 
elusive o Monte Rumania, 'onde 
20,000 soldados se defendem dos 
ataques: inimigos, inclusive 08 
dos poucos “Stukas” que não 
foram transportados para a 
frente russa, 


Os germanicos tem de enfren- 
tar certas dificuldades, pois, 
concentraram todo o armamen- 
to aisponivel, para o ataque 
contra o exercito russo. o 





À lalia Ameaça a Croacia 


LONDRES, 14 — (Reuters) — O “Manchester Guardien=, 
citando.o texto de um artigo do jornal italiano “'Gazetta del Po- 
polo”, em que Pavlevitch é acusado rudemente, como “chefe de 
um bando de conspiradores hostis á4 maioria do povo croata”, 
opina que “os dias da Croacia independente estão contados”, e 
recorda que, quando os planos germanicos exigiam o desmembra- 
mento da Iugoslavia, esse mesmo Paylevitch era considerado O 
“ verdadeiro chefe naclonal' do seu país, - - 

Atingido d' seu “desideratum”, o chanceler Hitler, afim de 
satisfazer a solicitações do Duce, declara que a Croacia passaria 
á esfera de influencia italiana e-concordara com & creação do 
reino e com a investidura do duque de Spoletto, Tendo a Italia 
procedido á ocupação da região costeira da Croncia, de Fiumsa 


no Montenegro, Pavleviteh 
ouvidos, 


protestou, mas'o Fuehrer não lhe deu 


Até agora, lembra, ainda o “Manchester Guardian”, o nova 
rei ainda não tomou conta de seus domínios; mas os aconteci- 
mentos estão indicando que Pavlevitch, que já foi recebido sos 
lenemente pelo rei Victor Emanuel e saudado pelos jornais ita- 
lianos como “libertador da Croacia”, não tardará a ser elinú- 
nado do cenario dos mesmos acontecimentos, 





TRIUNVIRATO NAZISTA 
PARA À RUSSIA 


HITLER JA' TERIA ESCOLHIDO OS COMPONENTES DO GOVERNO 
QUE PRETENDE IMPLANTAR NO ANTIGO IMPERIO DOS TZARES, 


2 Generais Tzaristas e Um Civil Comporiam o Futuro Orgão Governativo 





LONDRES, 14 (U. P.) — 
gundo uma informação de fonte diplo- 
luta procedente de Ancara e envia- 
da a um governo aliado, Hitler preteu- 
de depois de chegar a Moscou, estabe- 
lecer na Russia, um governo composto 


por um “triunvirato” que 


e — 


neral tzarista Kresnof,, 


tuíido por Atman Skoropadsky, o ex- 
general tzarista Diskwpsky co ex-go 


Este mnltimo foi aquele 2 quem 


Se- 


seria consti- 


Forti ae 





e posteriormente posto em 
sob' palavra de honra. Diz-se que logo 
que se viu livre quebrou a, promessa 
n£o levantar armas cuulva os 


Kerenski deu ordem de atacar Lenin- 

grado, durante a revolução bolchevis- : 
ta e cuja divisão de cossacos foi 
truída nas proximidades dessa cidade. 
Foi feito prisioneiro pelos bolchevistas 


des- 


hberdade 


seus antagonistas e uniu-se às forças 


do general Denikin, 
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“1 anti-semitas: “ Deploramos sin- 
ceramente que “numa questão 
de guerra oude. paz fosse tno- 

culadoo, virus do anti-semitis- 


arioca . 
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De Um Observador. 
Em Washington 


neral Wood, os 
“-plesmente Uma 


O Grupo dos Isolacionistas — Fala o Ge- 


Estados Unidos São Sim- 
Imensa Empresa Comer- 


cial — Lindbergh, ao Atacar os Judeus, 













americanos. O primetro conatd 


mercint e por Inso Julgn que 
1 * comer 
WASHINGTON, outubro — 
(Serviço especial da. “Inter- 
Americana”, por via aerea) — 


Desde que Cliarles A. Lind- 
bergh pronunciou o seu discur- 
so de Des Moines, a 11 de se- 
tembro ultimo, não tinha tor- 
nado a falar em público até 
a sua alocução de Fort Maybe 
(Indiana), Como' se sabe, O 
discurso de Des Moines produ- 
ziu uma tempestade de protes- 
tos, desencadeada sobretudo por 
esta frase de puru corte nazis- 
ta: “os três: grupos que tra- 
tam de levar os Estadus Unidos 
à Guerra, são os ingleses, os 
judeus e o governo de Rou- 
sevelb?'? * bra 


A quase totalidade da im- 
prensa, incluindo os jornais do 
sr. Hearst, que se têm distin- 
guido pela suz campanha iso- 
laclonista, acusaram iradamen- 
te o sr. Lindbergh de. tentar 
lançar nos Estados Unidos os 
primeiros: 'germens da peçonha 
anti-semita, Alguns lhe cha- 
maram agente:provocador, 

O “America “First Comitte” 
tinha: patrocinado os discursos 
do famoso aviador, Participa: 
va essa Associação, a que: pre- 
side o pgeneraliRoberi Elking- 
ton Wood, dos pontos de vista 
do. sr. Lindbergh? Elis a per- 
gunta que lhe: foi feita, 

“O coronel Lindbergh — res- 
pondeu a Direção da Sociedade 
— € Os seus colegas da “Ame- 
rica First Committe” não são 


mo”; RR ' 

Esperava-se “que Lindbergh, 
acossado por toda a parte, sal- 
vasse a sua responsabilidade, 
Mas o famoso aviador, no seu 
discurso de“Fort: Waynn, limi- 
tou-se'a declarar “que não sa- 
bia de uma só-palavra, entre 
as suas declarações, que se de- 
monstrasse ser falsa” e “que 
não tratara de-sacrificar a ver- 
dade' dos-Tatos"á popularidade 
politica. que lhe pudessem tra- 
zer Os; seus, discursos". Por ou- 
tra parte; o seu discurso foi 
talvez O mais agressivo que até 
agora se tem pronunciado con- 
tra o gr. Roosevelt e o seu go- 
vemo.; l 

Detrás'de Lindbergh encon- 
tra-se o “Anjefica First Com- 
mitte”, qué conta entre seus 
membros com os senadores 
Wheeler e Nye..£ à que preside 
o general Wood, uma potencia 
nos cirçulos » financeiros de 
Chicago, ' A “pópularidade e a, 


Foi Desautorizado Pelos ! Seus “Chefes 


O general Wond e Lindberg ma: 




















mntao-mclrradus  Inolnctonistiam 
erm nu Mucrra umha emprena co- 
om Entndos Unidos devem ngtr 
elntmente 
patia do aviador, foram sabla- 
mente postas ao serviço do iso» 
lacionismo por aquelas velhas 
raposas da política yankee, 

O general reformado Wood é 
um dos cidadãos mais respeita» 
dos de Chicago. E' membro da 
Ordem Britanica de' São Miguel] 
e São Jorge e Cavaleiro da Le- 
giãoO de Honra Francesa. Atus 
almente dirige R firma comer- 
aa de Chicago Sears, Rochuch 
e Co. ' : 


Para o general Wood'a guer- 
ra é uma empresa comercial, 
Ligar-se ao destino 'da Grã- 
Bretanha serin, na sua frase 
de general do comercio de 
Chicago. cumo “se “ima em- 
presa florescente se aliusse a 
outra em bancarróta”, 

Sobre as perspectivas de uma 
vitoria de Hitler, o ' general 
Wood tem tambem as suas opi- 
niões mercantis, A Ameíica do 
Norte, nesse caso, terla talvez 
que negociar com a Alemanha 
na base de trocas. O governo 
controlaria, assim, as importa- 
ções e exportações, e exerceria, 
possivelmente, certa forma de 
controle sobre a indústrin pri- 
vada, Mas mesmo dentro de 
tal sistema, a liberdade indivi- 
dual poderia flear a salvo, O 
general Wood quer se referir, 
decerto, á sua liberdade indt- 
vidual para negociar com a 
Alemanha, Mas mesnio essa.., 

Ficava ainda o problema dos 
armamentos. Os Estados Uni- 

| dos teriam, é certo, que se ar- 

mar até .aos dentes, mas, ob- 
servava, com este criterio: sim- 
plista: ; 

“Hitler não é imortal; terá 
Que morrer um dia, A=melhor 
forma de domar um rebelde é 
fazê-lo rico, Então torna-se 
conservador e; passivo”, 

O general Wood tem 62 anos, 
Apolara o presidente Roosevelt 
nas suas primeiras eleições e 
insptravam-lhe simpatia mui- 


(Conelue na 2º phg.) 
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vma em geral fm nevam 
leia especinimente empresas 
de megmurom brnegriam os 
convessionnrina de serviços 
qt ema 


então, ainda não perdida sin! ceseeeosecosces re sosas 
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fé (Conclusão da 1º png.) 
l RESISTENCIA RUSSA 
BERLIM, 14 (U. P.) — In- 
formou-se em circulos alemães 
que continua o avanço nã di- 
reção de Moscou na frente cen- 
ia tral, admitindo-se porem que 
A os russos estão opondo seria Te= 
RR sistencia, - 
Ih ; Afirmou-se nos meios com- 
petentes que a destruição das 
| ; grandes forças cercadas nos bol. 
AIRE sões de Vyasma e Bryansk, fi- 
[Hei cou virtualmente terminada, 
h e. calculando-se que o numero de 
velr soldados russos aprisionados era 
muito malor que & cifra de .. 
Ho: 350.000 dada q conhecer on- 
à tem. 
| atirmava-se tambem que & 
[13] artilharia pesada alemã chegou 
À a certas posições das quais po- 
ni! de canhonear o circulo das de- 
[AMIN ; fesas externas de Moscou, em-= 
e bota se admita que este cir- 
ht) culo dista cem quilometros da 
RE capital. 
ol; RN Recorda-so que ao norte, 08 
alemães levaram sua artilharia 
até diversos lugares ds onde pu= 
diam canhonear as defesas in-= 
ternas de Leningrado, Das Co- 
linas de Valdar desenvolvê-ss 
um movimento em forma de 
tenaz, um de cujos extremos 
| | tem como objetivo Jalmin e O 
outro a localidade de Tula. In- 
d formou-se que ao norte está 
ph ameaçada a linha ferrea de 
; Moscou 8 Leningrado. 
! Tndicou-se em fonte alemê 
' que os nazistas tentaram tomar |. 
Kharkov do mesmo modo que 
Klev. Quanto aos Ilniandeses, 
' -  jnforma-se que avançam de Pe- 
| troskol Ro longo da linha fer- 
rea de Murmansk. 
CORTADA A LINHA FERREA 
bpk ENTRE MOSCOU E O OES'E&? 
Db LONDRES, 14 (U. P.) — O 
Er novo violento avanço alemão 
Ar e em direção de Mojaisk, que 5e-1 
y . gundo se presume cortou 
principal linHa, ferroviaris en 
tre Moscou e O oeste da Rus 
sia, faz com que a situação se 
agravo para Os russos — emi- 
bora estes hajam detido o avan- 
go e tenham grandes forças na 
zona de Vyasma — nestas clr- 





ty cunstancias em que a grande 
Ds ofensiva alemã do centro se 
| A aproxima a seu ponto culmi- 
| 2a nante. Os russos que durante) 


quinze dias lutaram encarniça- 
Hd * amente pela posse de Vyazma 
|| e que pelo menos uma vez re- 
| conquistaram a cidade aos ale- 
E mães, acham-se agora em ími- 
nente perigo, cercados pela co- 
| luna de Mojaisk, ou por uma 
| combinação delas e das divisões 
nazistas que se desdobram p&- 
ra Rahev e que novamente Ireà- 
lizaram progressos. 
RR Todos os avanços alemães com 
pi exceção do de Reney, que se 
realizam em grande escala. 6 
que segundo opinam constitue 
EU ima ofensiva envolvente de 
O Brvask, Otel, Roslay é Vyaz- 
th ma, registaram nas ultimas 24 
| horas avanços : 





8| (U.P. 


euticientom QR”' go 


Forças do Eixo na Fronteira da Libia 





Soldados Poloneses Nas Tropas | 
CAIRO, 14 (R.) — O comu. € 


nicêdo da RAF no Orlente Pró, 
ximo anuncia: 

“Na zona da fronteira, as 
posições fortificadas do inimi- 
go foram  bombardeadas. em 
cooperação com nossa artilha, 
ria, Em  Gazala ntenram.no 
varios Incendios no merodromo 
do sul, explodindo um deposita 
de munições situado nas vê. 
úinhanças do mesmo. Igual, 
mente calram bombas na pista 
iluminada e nas posições entt- 
merenas de Derna, contra & qual 
foram realizados dols ataques 

Ap&relhos da força aerea 
sui-africana bombardearam 
luz do dia os terrenos de pou. 
no, obtendo.se um Impacto di, 
reto contra um aparelho de 
grandes dimensões e explo. 
dindo varias bombas no melo 
de outros aparelhos pousados 
no solo, 

A! noite, fo! novamente bom. 
bardendo e metralhado o tar, 
reno de pouso, Bardia foi tum. 
beni atacada, 


“Bombardeiros pesados as 
RAF bombardearam as insta, 
lações de petroleo do porto de 
Pireu, no decorrer da noite de 
13 para 1£ de outubro. Apesar 
das más condições atmouterl- 
cus, o objetivo fol eficazmente 
atacado, produzindo.se  var!ou 
Incendios. No dia de ontom, um 
atáque plenamente coroado de 
exito foi realizado contra uma 
coluna de enmimnhões na entra= 
dn entre Tripolt e Bonghazl, 
Muitos: caminhões e reboques 
foram destruldos e gravemento 
avaringos. Depois de realizando 
o ataque a bombas, & coluna 
fo! metralhada, 

fenjizando um merviço ão 
patrulhamento ao largo da cum= 
te norte africana, no dia 12 ds 
outubro, nossos caças avaria- 
am gravemente um “Junier. 

es todas estas operações não 
duixou ne regressar nenhuia de 
nossos syarelhos.” 


O COMUNICADO INGLRS 


CAIRO, (U, P.) — O alto 
comando das forças britanicas 
no Médio Oriente deu & publi- 
oldade o seguinte comunicado: 

“Tobruk — Domingo à nol. 
te, uma patrulha polonesa atas 
sou com éxito uma ponigão fni. 
miga fortemente defendida. nos 
arredores do setor orlental. 

Os soldados polonesos de. 
monstraram grande valor 's 
decisão na lutr corpo a corpo 
é causaram vinte mortos ao 
Inimigo, sofrendo por Aaua PpA£s 
ta momente quatro baixas.” 


ra Rznev € que novamente rea- 
amença que pesa sobre Moscou. 

Ao que parece a luta é rela- 
tivamente pouco intensa nos ou- 
tros setores dp frente, oque 
constitue um iíndicio de que os 
alemães concentraram contra 
Moscou todos os elementos dis- 
poniveis. 

Realizar um máximo esforço 
no setor central é o propósito 
dos alemães. Isto aplica-se es- 
pecialmente ás forças aereas que 
operam incessantemente dos a€- 
ródromos improvisados de evan 
cada e limpam o caminto pa- 
ra o avanço das tropas. 

Ao mesmo tempó a ameaça 
que existe sobre Rostoy é sufi- 
cientemente serla para causar 
preocupação aos estrategistas 
britanicos que opinam que se 
deve impedir a todo custo a 
ocupação da Transcaucasia pe- 
las forças de Hitler, que em- 
pregarão o petroleo em novas 
campanhas. 


AS BAIXAS RUSSAS SEGUN- 
DO BERLIM 
BERLIM, 14 (U. P.) — Ur- 
gente — Um portavoz militar 
anunciou que os russos tiveram 
6.000.000 de baixas durante 115 
dias da campanha germanico- 

russa, ' 

Acrescentou que os mortos, 
feridos e prisioneiros russos 1€- 
presentam aproximadamente 310 
divisões completas. 

OS ALEMÃES REPELIDOS 

EM BORODINO 

WASHINGTON, 14 (RM). — 
Os jornais de Nova York noti- 
clam em titulos garrafais uma 
grande batalha a 63 milhas a 
oeste de Moscou, durante a qual 
os russos repeliram os alemães 
em Eorodino, 

O GOVERNO AMERICANO REi« 
METE PARA A RUSSIA OS 
AVISES DESTINADOS AO 

PERU! 

BROOKLYN, Nova York, 16 
) — O governo norte- 
americano ordenou que fossem 
enviados para a Russik, às 
aviões de bombardeto que de- 
verlêm ser enviados no Peru'. 
Wstes aparelhos Jleveriam em- 
barcar com destino ac Peru" e 
seriam transportados palo va- 
por “Maranon”. Funcionarios 
autorizados declaram quo o seu 
governo se via na nacessidade 
da lançar mão desses uparelhow 
por serem justamente do; tipo 
de que carecia a Russia, com 
certa urgencia, 

Esta medida é essencialmente 
legal, uma vez que o governo 
dos Estados Unidos pode, de 
acordo com a lef, laagar mão 
de todos ns materiais de guer- 
ra que estiverem dentro das 
suas fronteiras, sejam quais fo- 
rem os seus proprietarios, Hn= 
tretanto, essa medida foi ndota- 
da depois de terem Secorridos 
quinze dias zem que o8sa carga 
fosee removida para o referido 
barco. 


Feseu aparelhos eram dó tipo 


“Douglas”. de bombárdato, cuja | Id 


construção data ds motas anos, 
e haviam eldo adquiridos aos 
governos refugiados em Lon- 
dres, da Holanda e Noruega, 
viajando em transito pelos Es- 
tados Unidos, de onde deveriam 


ceguir rumo aq Feruy', a bordo 
mo |] Ex — e - 


“Ificando os estoques sujeitos & 





A Situação na Ar- 
| gentina 


DECLARAÇÕES DO PRESI- 
DENTE CASTILLO 

BUENOS AIRES, 14 (U. P). 
— O vice-presidente dk Repu- 
blica no exercicio da presiden- 
cia, dr. Ramos Castilo, em de- 
clarações formuladas hoje & 
Imprensa, expressou que 05 co- 
micios eleitorais a serem renll- 
gados nas províncias sob inter- 
venção do governo serão cerca- 
das das mais amplas garantias 
para todos os partidos. 

A respeito da politica inter- 
nacional expressou o dr. Cas- 
tilio que em breve prazo à si= 
tuação terá de se esclarecer, po- 
rem excusou-se de entrar em 
detalhes. 

Acrscentou, após, o vice-pre- 
sidente, que se o Congresso es- 
tá disposto & colaborar com ele, 
sua colaboração será bem acel- 
ta, porem seu governo está re- 
solvido a não permitir que na- 
da nem ninguem perturbe ou 
interrompa obstaculos em sua 
ação em beneficio do Pais. 








Uma proclamação do 


general De Gaulle 


NOVA YORK, 1€ (RR, — A 
emissora australtana, numa dr. 
radiação om francês, dirigida 
ks possessões francesas do 
Extremo Oriente e do Pacífico, 
tranamitlu um apelo do genea- 
rai De Gaulls & França Livra, 
o qual, em essencia, diz o se. 
guinte: 

“Os grandes êxitos militares 


| da Alemanha na Russia, e as 


suas prociamações  timitadas, 
fruto 4a sua propaganda, nho 
devem esmorecer o povo fran, 
oês quanto ao resultado da lu. 
ta, polis na crescente rebeldia 
dos povos subjugados de Eu, 
ropa o povo francês será o fa, 
tor decisivo de maior impor- 
tancia. 

Chegou o momento des cer. 
rarmos nossas fileiras, hon. 
rando o noso nome, e  redo- 
brando da esforços em todas as 
partes afim de vencermos, de 
acordo com as palavras decl, 
sivas de Clemenceau”, , 





+ 


E: :Redobrou de Intensidade o Ataque 
FE Alemão no Setor Central 


Cesos semelhantes ocorreram 
durante o ano passado, sendo O 
dos a Tallandia, os quais foram 
detidos nas Ilhas Filipinas; 
parte desses aviões foram ca- 
áidos ao governo da China e os 
restantes  permaincceram nas 
mesmas ilhas Ro serviço do go- 
verno norte-americano, 

O segundo caso ocorreu com 
cerca de duzentos aviões orlgl- 
nariamente consignados & ELO 
cla e que foram  contfiscudbs 
pelo governo norte-americano, 
que distribulu esses aparelhos 
em pertes mais vu menos iguais 
entre os Estados Unidos e o 
Canadá. 


DO 
Vão ter retiradas as 
tropas anglo-russas do 
Irã 
É O QUE INFORMA OFICIT- 
ALMENTE 


LONDRES, 14 (U. P.) — In- 
forma-se autorizadamente que 
serão breve retiradas de 'Teeran 
as tropas britanicas, que irão 


para o sul, e as sovieticas, que | d 


se dirigirão para o norte. Ex- 
pressa-se a propósito que ori- 
ginalmente nenhum dos grupos 
se propunha ocupar a capital 


persa, tendo sido obrigados a) d 


fazé-lo ' devido persistentes ati- 
vidades dos alemães, situação 
que agora não subsiste. 





Carne da Irlanda para 
ia Grã-Bretanha 


LONDRES, 14 (Reuter) — O 
Ministerio da Agricultura tor- 
nou sem efeito a ordem que 
proibia a importação de gado de 
procedencia irlandesa, permi- 
tindo que & partir de segunda- 
feira, sejam desembarcados ani- 
mais para matança imediata, 


determinadas medidas de segu- 
rança, 

A proibição que pesava sobre 
essas importações foi atastada 
em virtude de ter sido debela- 
do o surto de aftosa que ataca- 
ra a criação irlandesa. A mes- 
ma ordem facilita tambem a 
importação de carmeiros, ca- 
bras e porcos dos territorios do 
Eire, Irlanda do Norte e ilha de 
Man. 





Modificações no Gover- 
no do Acre 


Por decreto do governador do 
'Territorio do Acre, capitão Os- 
car - Passos, foram extintas as 
Diretorias da Secretaria e da 
Contabilidade, sendo crindo um 
Denartamento de Administração, 
constituido das seções de Pes- 
soal, de Material e de Contabi- 


8. 
o) servico de. Secretaria fica- 
rá dependendo do Secretario Ge- 
ral. destinando-se ao preparo 
e encaminhamento do expediente 
do governo. A a 
Essa nova organização não 
acarretará ammento de despes 

















nglesas Que Defendem “Tobruk 





Mais Tropas Para Cabo 
Verde 


8, VICENTE; CABO VERDE, 
14 (U. P,) — Ohegou n eslo 
porto o vapor ““Angula”, con- 
duzindo um contingente de tro- 
pas. de Lisboa, ns quais de- 
sembarcaram por entre entusi- 
asticas aclamações  populares,. 
Anós n revista as tropas, passa- 
da pelo governador militur, €a- 
tas desfilaram pelas ruas da 
cidade, dirigindo-se apos para 
os respectivos quarteis, 





e 


COMO PODEROSA 


[e 


le, Copyright R 


ç euter) 
timas noticias 


potencias do eixo vem provar. 
evidencia, que a guerra não 
totnlmente destrutiva, em 

sentido generico, mas, 


poniveis 


nomica internaciona 
paises amantes da paz. 
restringir as atividades 
ções agressoras. durante à deca- 


pleto. 


e uma “blague”. 
Entretanto, em 1941, 
ções economicas 
surtiram efeito, 
Um porta-voz 
ponés, falando em Toquio, 


precedentes, não 


o,|/e a tornar em fragmentos o 
uaridoá rtcdos E ni colossal edificio economico 
Inglaterra, quer das Indias Ori- | oriundo de emergencia supra- 
entais Holandesas nacional, 


Que significa tal”facto? — Si- 
des- 


gnifica que. posto nenhum 


ses paises estela em luta aber-| rá 
ta contra Os nipões, no entanto, 
seus interesses mutuos triunfa- 


ram do interesse comercial, 


Tal fato representa a vitoria 
de Inul- 
tas patrias, sobre as vantagens 


de um ideal, um: ideal 


pessoais e egoisticas, 


O que não era possível ha sê= 
possivel 


te anos passados, foi 


agora 
Voltando: de Moscou 
o ada 4 o! 
pricandó/ma 
ra seus aliados, segundo u 


subvenções. 


O Congresso Norte-Americano, 
autorizou, 
mui recentemente, auxilio à Nus- 


por igual forma, i 


sia, consoante a base d 
and lend act”, 
no que já fizera 


“Lense 


a favor da 
Grã Bretanha, dos aliados desta 
e a China. 


Comparem-se tais medidas 
com o embargo sabre armas pa- 
ra a Abissinia, quando tal pais, 
foi atacado por Mussolini, ao 
mesmo tempo em que se permi- 
tia livre transito de embarcu= 
ções italianas, transportando 
munições e tropas através do 
canal de Suez. 

Faça-se um paralelo de tnlé 
acontecimentos com o artifício 
da “não intervenção”, que dei- 
xou a Republica Espanhola pe- 
recendo à imingua de armâmen- 
to, embora desejasse pagá-lo e a 
arco! Ted at 

r outro lado, a Inglaterra 
e Os Estados Unido estão cola- 
borando na tarefa de enviar su- 
primeytos aos chineses. 

Enquanto que à America á 
Norte fornece à China abasteci- 
mentos de toda sorte, bem como 
se encarrega do transporte ma- 
Hino; dos mesmos, a Grã Bre- 
tanha mantem aberta a estrada 
de Burma, construindo, simul- 
tantamente uma ferrovia, afim 
e desenvolver o trafego. 
Outrossim, os Estados Uni- 
os 6 as Indias Orientais Ho- 
andesas têm desenvolvido um 
animado intercambio de mate- 
riais belicos e materia prima, 
delas carecem ide parte a 


As Declarações de 
| Gordell Hull 


BERLIM, 14 — (U, P), — 
Nos circulos autorizados ais- 
mães, ao comentar-se a declar 
ração feita, ontem, secre- 
tarlo de Estado, sr. Cordel 
Hull, perante o Comité de Par- 
lamentares, diz-se: ] 

“E' interessante comprovar 
como os acontecimentos mili- 
tares, registrados na frente ori- 
ental, e a destruição da gigan- 
tesca maquina do exercito sor 
vietico repercutem fundamente 
nos circulos políticos das demo- 
cracias ocidentais", 

Nos discursos pronunciados 
durante a ultima quinzena, tan- 
to nos Estados Unidos, como na 
Grã-Bretanha, observam-se in- 
dicios inequivocos de nervosis- 
mo e intranquilidade. A decla- 
ração formulada pelo sr, Corr 
dell Hull foi uma amalgama de 
nervosismo e intranquilidade, e 
se caracterizou pelas Injurlas 
contra a Alemanha”, 

Depois de declarar que é im- 
possivel para os circulos ale- 
mães entabolar uma. polemica 
sobre dlijzito internacional, 
fundada nos mesmos argumen- 
tos que os estadistas ocidentais, 
acrescentaram: 

“Tanto o' presidente Roosevelt 
como o sr. Cordeli Hull e o go- 





verno de Londres estão impres='. 


sionados pelos acontacimentos 
da frente oriental e evidenciam 
crescente nervosismo em suas 
declarações. Isto demonstra Po- 
sitivamente quê nossos golpes 05 
acusam, bem como aos bolche- 
vistas e outros inimigos da 
Alemenha* , Sl 


seu 
or ve- 
zes construtiva, sérvindo para 
demolir barreiras que, em Lem- 
pos de paz, pareceriam intrans-= 


Um piano de Cooperação fcor 
entre 

! isando 

e na- 


da passada, fracassou por com 


A sanções economicas contra 
os italianos, por ocasião da con= 
uista da Ethiopia, não passaram | d 


as san- 
anti-niponicas 


do governo aa: 
mitiu que nas quatro semanas 
entrára no da- 


Lord 

Beavechanoko ministro - britanico 
de À imentos. revelou aque! um d 
FRapioo imsnbio da 
s de rrá pas 
dado um dis 
tema ilimitado de emprestimos € 


em aditamento 


e 












UMA INTERPELACÃO DO 
Mruaa TRABALHIS- 
TA SR, THORNE 


d 
faso e. Rudolf 


tou se o pris 
ternado 


a al 
transferido or 


arte, 


Escocia 
para outra 


0 fornecidas, 

ministro da 

Mnrgesson, respondeu: 
— “Não é 


“ 
Me, sto, iniao alimentícias que 


prisioneiro em referencia, 


As raçõeR nlimenticias que con- 
A mês- 
5 en- 


some diarinmente, são a 
mas que recebem os qguar 
carregados de sua vigilancia”, 


Thorne perguntou em: 
a - 
gum pagumento e que classe de 

sia lhe designou. A 


O sr, 
tão se Rudolf Hess recebe 


residencia se 
isto o ministro Margesson 


recebe pagamento algum”. 


O BLOQUEIO ESTA' SE AFIRMANDO 


ARMA DE QUERRA 





Cooperação Economica Entre os Paises Pacifistas 


LONDRES, 14 (Por Roger Nes 

s ul= 
dos “fronts” eco- 
nomicos, estabelecidos contra as 


recebendo, em troca. 


mas de que muito necessita. 


de do mundo de 
do Atlantico”, 


—— 
cd 


n 
dos Unidos, 


Ultimo país, tanto no que 
refere & p 
distribuição, 
er. depois 
demais partes do globo, 


realizando na America do N 


DO 


efetiarese em tod 


essas forças 


e espirito abnegado 
distas da fibr 
dente 

Winston 
tudo, 
conservar-se um habito 
quirido, 


trado benefico. 


zistas e “fascistas, 
esaflo ao sento comum 


sada 
Tal 
somente nos campos da 








economia, 


nario chileno em 
Curação - 


ção do ex-consul 
Hamburgo, 


no chileno, 
ep pç 


Desastre de Aviação 
| no Chile 


pai DO CHILE, 
ção Jeronimo Kokela 
ole. vitima de um desas- 


tre 
ao solo dé quinhentos 
de altura 
tava em consequencia de uma 
“nanne” do motor. 
destroços do aparelho — com 
graves lesões, vindo a falecer 
quando era conduzido para a 
assistencia, onde ao dar entra- 
da faleceu, às 11,10. 


e 
A Missão 'Canadense 
será recebida na A. B. 

I. hoje 


A Missão 
dAnse, chefiada pelo ministro 


Brasileira de Imprensa, 


diretores e conselheiros, 
oportunidade de 
jornalistas 

tarão tambem presentes. 


0 Novo Embaixador do 
Uruguai no Brasil 








SUA PARTIDA PARA O RIO, 
NO PROXIMO DIA 15, 


MONTEVIDEU, 14 (Reutar)— 
— O novo embaixador do Utu- 
gual, er. Cesar Gutierrez, par- 
tirá pare o Rio de Taneiro no 
proximo dia 19, a tordo du 
“Uruguay”, 

O sr, Gutlerros e osposa ofe- 
receram um jantar ao sr. Ba- 
tista Luzardo, embaixador bra- 
glleiro, ao qual compareceram 
convidados de reprasentação. 

Entrevistado pelo represen- 
tante da Reuter, o sr, Guiltier- 
rez declinou de formular de- 
clarações antes ve apresentar 
suas credenoclais: n0 presidente 
Getulio Vargas, e salientou a 
sur profunda satisfação | pelo 
cargo que val desempenhar, 

umerosas Instituições c6- 
merclais e industriais fizeram 
chegar Ro novo embaixador su- 
gestões êm torno de interes- 
gantes aspectos relacionados 
com os dois palsos, O sr, Sul- 
tierrez já possus valiosos co- 
nhecimentos a raspaito dessas 
questões, que lhes 
orientar os geus trabaluos com 
acerto. 





ou à 
hoje, quando na sessão da 
Camara dos Comuns, o membro 
trabalhista, ae Thorne npergun- 

oneiro continua de 













Guerra, sr. 


de Interesse publi- 
cn revelar o atual paradelro do 





re- 
plicou; “Naturalmente que não 






















































Assim é que os norte-ameri- 
canos levam aeroplanos e muni- 
ções mo Arquipelago da Malain, 
estanho, 
borracha e outras materias pri- 


O livro acesso às materias 
brutns, encarado como uma das 
condioies indispensaveis & ea 

ap0Se 
guerra, segundo a “Carta Magna 
iá fol, em larga 
escal posta em pratica no cam- 
po aliado, como verificamos, por 
exem e com a China e os Esta- 


E' evidente que as fabricas 
que se estão construindo nesse 
se 
rodução quanto à& 
poderão sc exten- 
da vitoria aliada, ás 


Em suma, o que hoje so estÃ 
0T- 
te poderá, terminado o conflito, 
u o o universo, 

Não ha duvida que surgirho 
Dotencias inclinadas a demolir 


Entretanto, em oposição a 
maleficas, toma- 
armas o bom senso dn 
especie humana, a larga visão 
p de Peão 
a ec um prest- 
Roosevelt ou de um 

Churchill e, sobre- 
o poderoso incentivo de 
já ad- 
que tem 50 demons- 


As Interpretações da. politica 
e economia essencialmento na- 
constituem 


e 
A rnzão |da humanidudo civill- 
desafio. fo? nceito, vão 

lida 


mas. tambem, no campo pratl- 
co construtivo, da politica e da 


ep 
Prisão de um funcio- 


LONDRES, 14 (U.F.) — Um 
funclonario do governo ho'nn- 
dês declarou que tn! solicitado 
és autoridades de Curaç£o um 
amplo relatorio sobre a daten- 
chilono em 
acrescentando que 
provavelmente será preciso es- 
perar alguns dias para se Tê- 
caber a informação desejada. 
Dlzse tambem que até o pre- 
sente momento não fol recebi- 
fo qualquer protesto do gNVver- 


14 
P) — O alferes de avia- 
pereceu 


de aviação ao se precipitar 
metros 
o aparelho que pilo- 


Jeronimo 
Rokela foi recolhido dentre os 


Fxonomica Cana- 


James A, Mackinnon, visitará 
hoje, ás 11 horas, & Associação 
onde 
será recebida pelo presidente, 
tndo 
conhecer os 
prasileiros, que es- 









permitirão 


norte, bem 
tantes dos 


Se 


fronteira sem 
dades e colher 
da do norte, Inf 


manha, 


O problema da viglancia no 
fronteira apresenta 
dificuldades multiplas para o 
govemo britanico, visto que €5- 
te têm recelo de ferir as susco- 
dos republicanos ir- 
deses. Os postos deveriam 
longo de 
a a fronteira, afim de Se evle 


controle da 


pe 

pes ser reforçados no 

tarem passagens clandestinas. 
DO 


Na Camara dos 
Gomuns 


LONDRES, 14 — (U. P) — 
O primeiro ministro Winston 
Churchill 
Camara dos Comuns, form 
declarações sobre a situação na 
Russia ou reiativamente às 
possibilidades de uma invas 
pritanica. Esta negativa foi fel- 
ta quando o deputado Jaborista 
Emanuel Shinwell pediu ao pri- 


as questões acima, sendo con- 
a seguintes pala- 
isto deve- 


a acrescentar aos seus comunt- 
cados sobre o atual estado ds 


juta”, 

O deputado Shinwell pergun- 
tou, então, se o &r, Churchill 
estava “bem ao par da ansie- 
dade que existe em todo pais 
em conhecer a forma e o al- 
cance da ajuda prestada a 
Russia e pediu um pronto de- 
bate a respeito. 
ministro respondeu dizendo : 
“Suponho que o nobre depu- 
tado não haja monopolizado to- 
da a ansiedade do momento. 
Não vejo rasão para um deba- 
te desta especie, presentemen- 


para a situação e que faria 
mais mal do que bem”. 

De acordo com o seu. costu- 
me, o sr, Churchill defendeu o 
embaixador britanico em 
Washington, Lord Halifax, que 
está sendo atacado pelo seu re- 
cente discurso, considerado ex- 
cessivamente otimista. Frizou 
p primeiro ministro que não se 
devia externar as criticas, su- 
bretudo ao tratar-se de um ho- 
mem investido de tão impur- 
tante missão como a que des- 
empenha o embaixador da Grã- 
Bretanha nos Estados Unidos, 


Faleceu o chefe do 
Sarviço Telegrafico 
da United Press 


NOVA YORK, 1t (U.P,) — 
Com a fãade de 43 anos fule- 
ceu, hoje, no Hosuyitul Vernon, 
o sr, O, Arch qodgers, oliers 
do serviço telegrulico do exto- 
rlior da United Prass, O fulcul. 
mento. verificou-sa depois de q 
raferido senhor ter-se auhmetido 
a uma operação da urgencia, de- 
vido a uma hemorragia pas 
crealica. 
ted Press, como aorrespondente, 

O extinto representou a Uni- 
na America do Sul e n& Buropa, 
durante mais de doz anos. Foi 
e Buenos Alres pela primeira 
vez em 1925 é trausfariu-sa para 
o Ko de Janeiro no cabs ds um 
ano, e dal novamento para Rue- 
nos Alros em 1932, de onde Re 
dirigiu para: esta cidade om 
tbril de 1997. 


declarou, hoje, na 


meiro ministro que esclarecesse 
















O primeiro 


te, Creio que seria prejudicial 


Desses Entre as Autoridades dos Dois Paises 


LONDRES, 14 td 8) — O| LONDRES, 14 (R). — Deo 
ess volt um comentarista político da A. 
F, D, — Julga-se saber que ob 
melos influentes da Irlanda do 
como os represen- 
elementos irlandeses 
pro-britanicos, na Grá Bretar 


o se julga, a falta de 
vigilancia rigorosa ao longo da 
fronteira entre o Eire e o nor= 
te da Irlanaa permite aos agen- 
tes alemães atravessarem A 


grande dificul- 
assim, na Irlan= 
ormações que 
são em seguida enviadas & Ale- 





Colaboração de Todos 
Para Maior Brilhantis- 
mo da “Semana da 


Asa” 


“semana da Asa”, que se 
renlizará de 19 a 25 do corren- 
te. será comemorada, este uno, 
com grundes festividades. 

Os orgunizadores do programa 
estão empenhados em q e elas 
tonham o maximo de brilhantis= 
mo. visto como serão efetuadas 
pure vez na vigencia do 

finisterio da Aeronautica, cria= 
do este uno, 

o Programa oficial. será 
tunamente divulgado em 
os seus detnlhes, 

O que a imprensa já publicou, 

través das palavras do presi- 

ente do Aero Olube do Brasil, 
foi apenas o programa geral, do 
qual constam circuitos e provas 
aque vêm sendo realizados todos 


os anos. 

Além desses circultos e pros 
vas, o programa deste ano in 
clulrá outras festividades, avul= 
tando a homenagem aque os avia= 
dores militares e civis prestar 
ao presidente da Republica cons- 
tan de um banquete, em re- 
conhecimento no apoio que o 
governo sempre dispensou à ae- 
ronautica, o que constitue, ine- 

avelmente, o principal fator 

o progresso que ela atingiu no 
Brasil em tão curto espaço de 
Ler:po 
O ministro da Aeronautica, no 
intuito de se dar o maior relevo 
ás comemorações da “Semana 
da Asa”, determinou que 
retóres das Aeronauticas Naval, 
Militar e Ctvil tomem todas as 
providencias ao seu alcance, fa- 
zendo com que os estabeleci- 
mentos e unidades da Aeronau- 
tica netam representados nas 
festividades, prestando o maxi- 
mo de colaboração à comissão 
especial designada para orkani- 
zar “o programa € concorrendo, 
desse modo, para O seu comple- 
to exito. 


DO! 
odor 





Novos poços de pe- 
troleo descobertos na 


Russia 


MOSCOU, 14 (Reuter) — Du- 
rante as ultimas semanas ,ou 
trabalhos de sondagens do súb- 
molo deixaran a descoberto no- 
vas e ricas jazidas de petroleo 
na União Soviaticu, As sonda- 
gens em questão finalizaram os 
trabalhos de que rasultarum a 
descoberta de grande numeto do 
poços, comemorando desta lor- 
ma o 24º aniversario da Pevo- 
lução russa, segundo anunciou 
& emissora sovietica., 

1s novos poços da netroleo 
acham-se uítuados em Kosum, 
no distrito de Osmailovo, porta 
dos conheçidos cainpos petroli- 


teros all existontas,' 


A: Australia Decidida a 
Derrotar o Agressor 





COMO FALOU O “PREMIER” 
CURTIN 


MELBOURNE, 14 (R.) — “OQ 
potencial do povo australiana 
em relação ao dispendio de di- 
nheiro na aquisição de artigos 
de luxo, não essenciais, deve sei 
reduzido se quisermos que of 
estorços de guerra da Australia 
atinfam o seu maximo”, decla- 
rou o primeiro ministro, sr. 
Curtin, falando por ocaslão de 
lançamento do emprestimo de 
guerra. 

Acrescentou que “não deve 
haver concorrencia entre o por 
vo e o governo a respeito do 
trabalho industrial ou do ma- 
terial das industrias”, ) 

O sr, Curtin renovou a pro- 
messa do novo governo traba- 
lhista quanto ao desenvolvi- 
mento, ao maximo, dos esfor-- 
ços de guerra, declarando: 
“aconteça O que acontecer, no 
Parlamento, todos os partidos 
politicos estão unidos na mes- 
ma determinação de derrotar o 
agressor”. 

Anunciou-se que o empreoti= 
mo de cem milhões de esterli- 
nos já se "encontra subscrito 
quase que totalmente, 


DE UM CBSERVADOR EM WASHINGTON 


(Conclusão da 1* pRE.) 
ta das medidas rooseveltianas 
de carater social, Mas a poll- 
tica internacional do presiden- 
te vinha-o conturbando desde 
1937. Contrario & resistencia à 
agressão alemã, era partidario 
de que ingleses e alemães che- 
gassem a um acordo, segundo 
o qual a esquadra britanica se- 


ria respeitada, assim como as, 


colonias inglesas, ficando para 
os nazistas o domínio aconomi- 
co da Europa. Os Estados Uni- 
dos não perderiam muito com 
tal entendimento, visto » Eu- 
ropa necessitar mais da Ame- 
rica que a America da Europa. 

Precisamente no momento 
em que o general se. convencia 
de que o governo de Washin- 
gton seguia caminhos diame- 
tralmente opostos aos que con- 
siderava melhores para a “Em- 
presa” dos Estados Unidos, 0 
moço de Chicago, R. D. Stuart 
Jr., estudante de Direito em 
Yale, fundou o “Comimitte to 
Defend America First”, O ge- 
neral deu imediatamente a sua 
adesão & nova organização 1s0- 
lacionista. 

O general Wood tinha visto a 
guerra de perto, Servira nas 
Filípinas e estivera dez anos no 
Canal do Panamá, quando da 
sua construção. Como coronel, 
lutou em França na tSuetra de 
1914, Chamado a Washington, 
foi dirigir o Departamento da 
Administração: Militar do Mi- 
nisterio da Guerra, 


Terminada a. guerra, e pas-| Wi 


sado à reserva, o general Wood 
dedicou-se ao comercio, servin- 


& Co., de Chicago. Depois pas- 
sou para a Empresa, a que 
agora preside, cujo chefe era 
então o filantropo judeu Ko- 
senwald. 


Em setembro de 1940, o ge- 
neral Wood empreendeu 8 sua 
cruzada contra o intervencio- 
nismo. Residindo em Chicago, 
onde a oposição à guerra em 
contrava certo ambiente, jul- 
Eava que uma campanha dessa 
natureza lhe desse popularida- 


de. E declarou que não julga-. 


va conveniente que os Estados 
Unidos “interviessem ns pele- 
jas“da Europa e Asia, conti- 
nentes velhos, doentes € exres- 


iSivamente povoados, cujas ant!- 


gas feridas não se podem cica- 
trizar”, A ele uniu-se Lessing 
Rosenwald, filho do filantropo 
semita, que lhe abriu o cami- 
nho do triunfo como financel- 
ro, e outros judeus em desta- 
que.-no mundo: das finanças. A 
seguir, incornorou-se uv senador . 
Wheeler, de quem se diz que 
odeia o sr, Roosevelt, e que 
tem a vã esperança de lhe su- 
ceder na Casa Branca levado 
pela onda do isolacionismo, a 
senador Geraldo P. Nya, que 
tem a fama de ser mm dos se» 
nadores mais detestados e que 
manos: ti insplrera, e, 
a assado, o rone) 
Lindbereh. E 


Agora, Lindbergh avnnta os 
Judeus como um periz para «5 
Estados Unidos. E o gensral 
cod e seus socios, da mais 
pura raça semita, consideram 
que o herói do Atlantico se ex= 


do na firma Montgomery Ward tralimitou nas suas funções. .« 


= 


EST SPT e qi ca 


DD ADeT, 
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NOTICIARIO 





A SITUAÇÃO NO EXTREMO ORIENTE 


Prediz-se o Fracasso das Negociações 
Entre o Japão e os Estados Unidos 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Outubro de 1941 


Toquio Teme as Incursões Aereas dos Russos Partidas de Vladivostok 
— Só Ha Um Refugio Aereo na Capital Japonesa — Mais Sete Regi- 
|! mentos Mobilizados Para as Filipinas | 


SINGAPURA, 14 (U. P.) — 
Chegaram a esta cidade 316 re- 
fuglado 8 britanicos e indus, 
procedentes do. Japão, que de- 
clararam que aquele país atra- 
vessa uma situação economica 
desesperada, a qual exige uma 
decisao Imediata, 

Predizem os viajantes o fra- 
casso das conversações emerl- 
cuno-japonesas de Washington, 
por considerar impossivel qhe- 
garem' a algum entendimento 
ou transação neste momento, a 
menos que uma des partes se 
disponha a trocar radicalmente 
de atitude, 


Aumenta entre os japoneses, 
— acrescentam — o temor de 
possiveis incursões aereas rus- 
sas em Viadivostok, e os rumo- 
res amplamente difundidos so- 
bre a chegada de bombardeiros 
norte-americanos de grande 
capacidade de voo a esse porto 
provocam verdadeira ansiedade, 
de vez que o país não está pre- 
parado para fazer frente aos 
ataques aereos. Segundo decla- 
ram, o unico refugio ânti-ae- 
reo de Toquio é o que existenos 
subtorraneos do edificio ande 
funciona a embaixada alemã. 

Sabe-se que o Ministerio das 
Relações Exteriores do vJapão 
otdenou a seu consul geral ries- 
ta cidade, sr. Ken Thurmi, que 
regresse a Toquio dentro do 1ne- 
nor espaço de tempo possivel. 


MAIS FORÇAS PARA AS 
“ FILIPINAS 

MANILA, 14 (U. P;) — O 
Quartel General das forças ne- 
reas norte-americanas no Orl= 
ente anunciou que foram cha- 
mados ás fileiras sete regimen- 
tos adicionais de infantaria fi- 
Mpina, Essa solenidade terá lu- 
gar no próximo dia coils de no- 
vembro , 

Desse modo as forças norte- 
americanas nas Filipmas atin- 
girão um totnl de sessenta mil 
homens aproximadamente, 

Espera-se que esses reglinen- 
tos adicionais sejam Incorpora- 
dos á reserva tão prontos este- 
Jam concluídos os quarteis ora 
provisorlos. Amanha: será pres- 
tado juramento pelo primeiro 
regimento filipino de Guardas 
Civis ao serviço dos Estudos 
Unidos, 

TODA A IMPRENSA DE 'TO- 
QUIO COMENTA As NEGOCIA- 
ÇÕES coM OS ExTADOS 
UNIDOS 
TOQUIO, 14 (U.P.) — O gro 
blema das relações entre & Ja- 
pão e os Estados Unidos corn- 
tinun ocupando o primeiro pla- 
no tanto nas atividader das al- 
tas esferas politicas como no 

serviço diario da Imprensa, 

Au atividades politicas são, 
entretanto, de uma moderada 
diplomacia. Um dos mais in- 
fluenteg diaríos, o “Nichl NI- 
chi", continua culpando NWis- 
hington em relação ano agravit- 
mento da crise no Pacífico, 

Na conferencia usun| entre os 





CASSADO, PELA CORTE SUPREMA O 
Mandato do Ex- Presidente do Panamá 





O NAVIO EM QUE VIAJA O SR. ARIAS SE- 


GUIU PARA 


, 


FANAMA!, 14 (U, P.) — A 
possibilidade do Panamé ficar 
rom dois presidentes, caso o 


er, Arnulto Arias voltassa ao 
paia, fui desfeita, ontem, quan- 
do a Corte Suprema,  confir, 
mando sua decisão anterior, 
declarou que o sr. Arlas del- 
xern de ser presidente, visto n 
mesmo haver partido para 
Cuba sem a correspondente 
permissão legal, 

Esta decisão esclareceu a 
situação e pôs termo à ten, 
são que já se começava a sen- 
tir no país, Não obstante, em 
fontes bem informadas, decla- 
rou,se, esta manhã, que tudo 
ainda poderia acontecer, de, 
pendendo Isto principalmente 
da reação do sr, Arnulfo Arlas, 

.- cujs planos aÃão absolutamente 
desconhecidos, a 


NICARAGUA 


NÃO DESCEU A* TERRA 
CRISTOBAL, 14 (U, P,) 
O ex-presidente do Panamá, 
sr, Arnulfo Arlas, chegou, pro, 


cedente de Cuba, a bordo do 
vapor “Cefalu”, infurmando-ge 
de fonte ldedigna que não 


descou á torra, 

Funcionarios panamenhos su- 
biram a bordo do navio anter 
que este atracnsse, e, segundo 
se Informa, tentaram persua- 
dir o ex.presidente para que 
assilasse sua renuncia ao car- 
Eo ou que, caso contrario, pros- 
seguisse viajem para Nicara- 
gua, “ 

Informa,se tambem de fon- 
te fidedigna que o sr, Arnulfo 
Arins declinou de satisfazer 
tal pedido, O “Cefalo” zarpa, 
rá amanhã rumo a Puerto Ca- 
breas, em Nicaragua, 





A GUERRA NOS MARES. 





Aviões da R.A.F. Atacaram Navios Ini- 


Costa da Noruega 





Afundados no Mediterraneo Dois Navios de 
Abastecimento Italianos — Torpedeado no 
Atlantico o Vapor Britanico “Avoceta” 


LONDRES, 14 (U, P. 
Ministerio do Ar expediu, esta 
noite, um comunicado que diz 
o seguinte: “aviões “Bearfort 
do comando costeiro, atacaram, 
na tarde de hoje, varios navios 
inimigos, deante da costa da 
Narte Dois deles forum al- 
ad os paus Pista =Az 
Dulação e outro ocupo 
botes salva-vidas, A chova e as 
nuvens bufxas impediram que 
se pudesse observar os resul- 
tados finais, z 

No decorrer das ações de pa- 
trulhamento e das ofensivas, 
sobre o norle da França e O 
canal, avioes do comnndo ' de 
caças metralharam um trem 
de carga e atacaram navios ini- 
migos de patrulhamento, tendo 


abatido um avião “Heinkel”, 
que caiu no mar, Todos s 
aparelhos | que participaram 


dessas operações regressaram 
às suas bases, 


NO MEDITERRÂNEO 


LONDRES, 14 (U, P) — O 
Alnirantado amuncia que os 
submarinos britanicos afunda- 
ram, no Mediterranco, dois na- 
vios de abastecimento e úvaria- 
ram a um terceiro, Os dois 
primeiros foram um vapor de 
tonclagem media e uma moto 
nuave de 3.000 toneladas e:o ter 
ceiro, um barco de umas 4.0 
toneladas, que fol atingido va- 
rias vezes, estando encal o 
ao ser avistado pela ultima vez, 

O comunicado não mimciona 
a nacionalidade dos navios em 
questão, 


AFUNDADO O “AVOCGETA” 


PORTO, 14 (U. P) — o) 
navio britanico, “Avocela” em 
viagem de. Gibraitar para a 
Grá-Bretanhn, foi torpedeado, 
ha varios dias. k. 9 

Segundo as informações, 
nassagelros e 7 tripulantes des- 
te barco pereceram no afunda- 
mento, Entre os passageiros fi- 
guravam destacados residentes 
britanicos em Poro, que viaja- 
vam acompanhados de suus res 
veclivas familias, 


Fritz Wiedmann che- 
gou a Kobe 


CHANGAI, 14 (U .P.) 
Niz-sa que o ex.consul 
alemão em São Francisco, 
Fritz Wiedmann chegou a 
Knbs, porem nas esferas ale 
mãs não fot possivel confirmar 
essa noticia, 

Presume.za que 
mente ss lhe atribuirã um 
cirgo no Extremo Oriente, nu. 
toa funcão semelhante a que 
foi dada ao zr. Duff Cooper. 





geral 
gr. 


provavel, 


— 00 





Proibidas as apostas 
nas corridas de cava- 
los na Italia 


ROMA, 14 (U. P.) — Prol, 
biram.se us apostas em todas 
as corridas de cavalos. Esta 
medida faz parte da politica 
fascista e destina-se a cange. 
lar toda pm especulação do Jogo, 
durante o periodo em que du. 
rar a guerra, 





Dusseldorf e Colonia e Outros 
Objetivos no Qeste da Alemanha 


Bombardeados Pela Aviação Britânica 


ATACADOS OS DIQUES DO PORTO DE BOULOGNE — PILOTOS 
HOLANDESES OBRIGADOS A VOAR NA LUFTWAFFE 





LONDRES, 14 (U. P.) — O 
Ministerio da Aeronautica for- 
neceu o seguinte “comunicado: 

“A aviação britanica atacou 
durmnte. a noite, ' Dusseldorf, 
Colonia e outros. objetivos do 





O desembarque de for- 
ças bri'anicas em 
Arkangel! 


O QUE INFORMAM 08 

CULOS DRITANICOS 

LONDRES, 14 (U. P;)) — A 
proposito das informacões re- 
cebldas . ontem de Estocolmo, 
segundo as quais “dezenas de 
milhares de soldados britani, 


CIR- 


cos havinm» desembáreado em 
Arkangel”, acredita-se nesta 
capitri qua snmente devem 


ter chegado ali algumas cen. 
tenas de soldados: imperieis. . 

Em esferas autorizadas de, 
clarou-se que mão seria de sur. 
preender que terha sido en. 
viado a Arkangel um numero, 
reduzido, de forças britanicas 
para facilitar o desembarque e 
o reombarque. dos abastecl. 
mentos que da Grã Bretanha a 
dos Estados Úniios chegam 
para a -Ruzste,. 


representantes da imprensa, q 
porta-voz oficial do governo fa- 
ponés, o ar, Koh Ishit, decia- 
rou que o Japão tratou “ató o 
ultimo momento” de remediar o 
estado de coisas em que clie- 
grram os dols pnlses, e exprou- 
Sou que estaria certo de quo os 
Estados Unidos fariam tambem 
o mesmo, 

Declinou prestar Informações 
sobre a marcia das conversa- 
ções com Washington, entre- 
tanto, disse que as relações do 
Jopão com o resto do mundo 
“não são tão debeis como se po- 
deria Imaginar", 


Ao ser iInterpelado por um dos 
correspondentes alemiles, que 
lhe perguntou “se o governo ja- 
ponêés não estaria de acordo em 
supor que os Estados. Unidos, 
entabolando estas conversações, 
estariam procurando ganhar 
tempo”, respondeu o ar, Ishil, 
categoricamente, que a Impren- 
sa norte-americana tinha. o 
mesmo parecer sobre essas con- 
vergações, que a imprensa do 
seu pals, 

Ao referir-zu sobre a noticia 
do que três navios Jjaponeres 
irlam aos Estados Unidos espe- 
cinlmente para levar subditos 
norte-americanos que desejam 
voltar & sua patria, e que ta 
volta no Japão reconduziriam 
subditos niponicos radicados 
naquele pais, disse o sr, Iahil, 
que Isso soria unicamente uma 
evacuação purelal, uma vez que 
seriam necessarios uns mii na- 
vios para que fosse entho pro- 
cedida uma evacunção total, 

Disse tambem que veria com 
verdadeiro agrado navios nor- 
te-americanos numa viagem de 
reciprocidade com o Japão e 
fcclnrou que ignorava se ha- 
via chegado a algum porto ja- 
ponês qualquer unidade da Ma- 
rinha mercante norte-america- 
na, 


Nas esferas bem informadas 
declara-se que não eurtiram 
efeito algum as criticas acerbasn 
feitas aos Estados Unidos pelo 
Jornal “Ntrhl Nicht”, que chega 
mesmo e declarar, am ton de 
nmenca, que “os Estulos Unidos 
têm hostilizado o Japão”, 

O referido Jornal falando so- 
bre as relações aptre os Esta- 
dos Unidos e a China, fala der- 
continunrem a prestar, como até 
nqui o têm feito, auxilio eco- 
te modo: “Se os Estados fmídos 
nomico, financeiro e militar a 
Chung King, o Japão ver-sa-f 
obrigado a adotar Importantes 
decisões no sentido de fuzer 
frente a ta) estndo de colsas”, 

Termina dizendo: “Ja & tom- 
po para que o Japão esteja 
pronto para a guerra, resoluto 
e confiante no seu valor”, 


Entretanto, dado o atna!l es- 
tndo de coisas, teve “profundo 
significado o acordo estabele- 
cido com Portugal para o eu. 
tabelecimento de um. servivo 
aereo entre a Ilha de Palnros, de 
mandato japonês, e Dell, canita) 
de Timor. 


Segundo foi anunciado pela 
unta de Informações. este con- 
vento foi assinado, ontem em 
Lisboa, entre o reprerentanta 
diplomatico niponico es o mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
ar. Oliveira Salazar, chefe do 
governo português, 

Segundo pareca este acordo 
tem uma alta significação, polis 
a nova linha aerea fará parte 
Importante do seu proxrama em 
prol de umn “Asia Orlental 
malor”, cujos lUmites não terlam 
sido ainda definidos de uma 
forma absolutr, O nequeno 
grupo, que forma as ilhas Pa- 
Inos, pertence & cadela das Ca- 
rolinas, espalhadas através do 
Pacifico até ao norta da Nuva 
Guiné, 

Ar referidas ilhas su encon- 
tram no extremo ocidental do 
grupo. As Tlhas Carolinas per- 
tenceram f Alemanha até qua 
fo! concluido o tratalo de Ver- 
salhes, tendo depois paseado no 
mandato japonês, conforme fot 
estnhelecido pela- Sociedade das 
Nnções, 

Depois de ne ter retirado do 
organismo de Genebra, o Janão 
continuou da posse das referl-: 
das ilhas, recusando-sa o pover- 
no japonês a explicar se essas 
Ilhas foram convertidas em ba- 
ser navais e de que categoria. 


oeste da: Alemanha. “Uma: pe- 
quena formação de bombardeio 
dirigiu seus ataques contra os 
diques de  Boulogne, 

“Aviões Do comando Costei- 
ro, tambem: duralne a noi, 
atacaram a navegnãão inimiga 
em frente á costa francesa. 


Cinco de nossos bombardei- 
ros não regressaram destas 
oDerações, 


OBRIGADOS A VOAR COM O 
DISTINTIVO ALEMÃO 
LONDRES. 4 (J. P,) — 

Dois holandeses que voavam 

em | um bi-motor, com us dis- 

tintivos nlemães, foram  perse- 

Kuidos e atacados por 3 “Hur- 

ricane e'por uma bateria anti- 

nere, oculta em wma plantação 
detrigo, no comando de Sut- 
folk, quando desciam pura 
aterrissar em um campo pro- 
proximo, Ao saltarem, foram 
imediatamente rodeados por 
soldados da Infantaria, para 
os quais gritaram: “Não ati- 
rem somos holandeses”; Com 
efeito, [icou | provada a iden- 
tidade de ambos, os quais Ex- 
plicaram que, 3 horas antes. 
ronseguiram apoderar-se do 
diparelho em questão, em um: 

acrodromo da Holanda, sob a 

nariz dos guardas alemães. 
Duas horas mais tnrde, um 

aviães “Forker”. com flutua- 
dores, wilotado por um holan- 
lês cus nunca haviz manejado 














O Governo Português Vai Fazer Uma 


LISBOA, 14 (U,P.) — 
ra o vespertino “Diario de Lig- 
bon' que causou em todo o pais 
profunda Impressão o torpedea- 

mento do navto português “Cor- 
tereal”, por um submarino ale- 
mão, por tratar-se de navio 
pertencente a UMB nação us: 
tem observado a mala estrita 
neutralidade, navegardo uvum 
destino a portos de palses não 
beligerantes. 

O mesmo diario noticia que o 
Estado Maior Naval está ela- 
borando o processo relativo uo 
torpedenmento do ' Cortereal”, 
depois do comandante do mus- 
mo ter deposto, O referido pro- 
couso sorá vdepols remetido an 
Ministerio da Marinha para' In- 
formar o governo, afim de gor 
apresentada p respectiva recla- 
mação diplomatica, 

O “Diario de Lisboa", conclu- 


deamento do referido navio, não 
absolve o atentado contra. us 
direitos dom povos, 
COMENTARIOS DA 
PRENSA 
LISBOA, 14 (UPS) — O “No- 


IM- 


vidades Jornal”. comentando q 
torpedeamento do “Corterenl", 
diz: 


enlutar o povo portugrês já tia 
duramente provado meloy refle- 
xos da guerra atunl", “Nas 
atuais condições esta perda € 
enorme, pelr Impossibilidade 
de Imediata substituição e pelas 
consequencias resultantes para 
o abastecimento do pais”, 





Decla- q 








con- 


Franco perdoou 


dicionalmente 


BERNA, 44 (R, — O gene- 
ral Francisco Franco, perdoou 
condicionaimente 1,67 prisio, 
neiros, por ocasião da festa co, 
memorativa da raça espanhola 
-— dívulga uma: emissão de Vi, 
chy, conforme noticias recebi. 
das de Madrlu, 








Entregue ao Marechal Petain o 
Justiça -- Não Ha Indicio de E 


VICHY, 14 (U. P.) — A pro- 
pósito da recomendação do ma- 
rechal Petain ao Conselho de 
Justiça para que sejam  puni- 
dos os responsaveis pela derrota 
da França, fol publicado uma co- 
municado oficial em que se diz 
que o marechal Petain , “de 





ROOSEVELT DIZ: 





“Nada Existe Na Alual 
Siluação da Frente Russa 
Que Leve a Duvidar do Exilo 
do Auxílio Americano” 





ACABAR COM AS MEIA - MEDIDAS, E" A 
PALAVRA DE ORDEM NOS ESTADOS UNIDOS 





A Unica Forma de Acelerar a Vitoria Sobre Hi- 
tler é Duplicar a Produção de Armamentos -- Cor- 
dell Hull Faz o Elogio do Acordo Com a Argentina 


“Mais uma triste notícia vem 


WASHINGTON, 14 (Reuter) — 
O - presidente Roosevelt, nu con- 
ferencia com a imprensu, hole, 
disse cque nudu existe va atual 
silunção da frente russa que o 
leve a duvidar do exito do 
programa norte-americano de 
fornecer ajuda a todus as na- 


vões que estão resistindo ao 

Eixo, 

ACABAR COM AS MEIAS-ME- 
DIDAS EF' 


4 PALAVRA DE ' 
ORDEM 


NOVA YORK. 14 (U, P) — 
O diretor do Bureau de: Priorl- 
dade. sr. Donald Nelson, de- 
clarou, hoje. em um discurso, 
que a unica forma de acelerar à 
vitoria sobre Hitler é duplicar a 
rodução do rearmamento nos 
Estados Unidos. . 

Muito embora não tivesse pre- 
cisado seus planos com cifras, 
deu a entender que as medidas 
que mleiteia, importarlam a in- 
versão de mais de cem biliões 
de dolares. 

— “Penso — declarou — que 
devinmos compreender que a me- 
lhor forma é a mais rapida de 

solver nosso problema, é de- 
dicarmo-nos com afinco a dupli- 
car tudo O que s” tem feito até 
agora, Será que estamos faltos 
de cobre, de nco. de aluminio, 
etc. ? Muito bem. pois, elevemos 
nossas exigencias militares des- 
ses materiais ao dunlo do* que 
elas são atualmente e de uma 
vez por todas eliminemos este 
pesadelo, 

Em outras palavras, devemos 
terminar com as meias medidas 


: ces SRETOS um esforço In- 
egral. 
| itler pode ser derrotado, 


um hidro-avião, aterrissou cal 


um nto da costa Inglesa, 
PROESAS -:DE UM PILOTO 

- AUSTRALI 

LONDRES, 14 (U, P,) — 
O tenente aviador Breendan 
Finucain, chefe da primeira es- 
uadrilha de combate austru- 
lana, que participóu de nu- 
meraveis, combates aereos, e 
tem a seu credito 2) vitorius 
confirmadas. encontra-se hospi- 
talizado, por ter sofrido a. lu- 
xação deum pé, quando culu em 
uma trincheira, de tres metros 
de altura 

bravo tenente, que é tr 

landês, completará vinte e um 
ostenta a Cruz de Vôo, com 
anos, dentro de poucos dias, é 
barra dupla, com a qual fol 
agraciado 

ESTATÍSTICA | INTEDES- 

SANTE 


LONDRES. 14 (U, P.) — 
O Ministerio da Segurança Na- 
cional anunciou que o lolal 
das vitimas causadas pelos ata- 
ques aereos entre a populu- 
cão do Reino Unido nos pri 
meiros seis meses do ano em 
curso atinge n 18,698, dos quais 
8.824 foram homens, 7,048 mu- 
lheres, 2,462 menores de 16 
anos e 364 sem classificação 

O numero de feridos elevot- 
se so total de 20.14A1, compre- 
endendo. 11.257 homens. 7,159 
mulheres & 1.66h crianças, 















Temos dilo que vamos derrota- 
lo e devemos faze-lo, Não que- 
remos continuar vivendo com u 
regime do controle de priorida- 
de por onkra meia . geração. 

Pura evita-lo é peERdiso apli- 
car-se totalmente obra, akora 
mesmo, e termina-la quanto an- 

Para isto. é necessario . varias 
coisas. E* necessario imaginação 
e audacia, virtudes que permitam 
ao povo realizar empresas como 
iúmais se sonharam, 

E' necessario a firme resolu- 
ao de seguir sempre para u 
rente e produzir o duplo do 
que se tem feito até agora. . 

Defendeu: o orador, vigorosa- 
mente. O sistema das priorida- 
des. graças o qual, diz: tem-se 
evitado “cair em “um absoluto 
cãos e em uma completa desor- 
ganização industrial”. “Sem es- 
sa fiscalização — acrescentou — 
nenhum poder na terra poderia 
evitar que os preços fossem ás 
nuvens e a industria funcionas- 
se desordenadamente, 

Estar-se-la. nor acaso, malba- 
ratindo na fabricação de clnei- 
ros o cobre requerido para ma- 
trizes, ou havia fabricas de mt- 
nições Lda bépeo ob or falta de 
força motriz e transmis- 
s0es?” 

Defendeu, portanto," energiça- 
mente, O mais rigoroso apro- 
veitamento das materias primas 
necessarias para a defesa, das 
quais continuará havendo escas= 
ni disse — até não se der- 
rotar Hitler. e, consequentemen- 
te, devem ser utilizados com 
Criterio radical para a indústria 
armamentista. 

O SR. CORDELIL HULL FALA 

BOBRE' O ANTI 


À AA, SOM 
WASHINGTON 14 (Reuter) — 
sr. 
de Esta 


ordell Hull, secretario 
o, declarou, hoje. aos 
representantes da imprensa, que 
o tratdo de reciprocidade comer- 
cial entre os Estados Unidos e 
a Argentina. que foi hoje assi- 
nado em Buenos Aires, era do 
molde a beneficiar os dois pai- 
ses de maneira mutua, 
Acrescentou que o, presente 
tratado estava de conformidade 
com os princípios aderidos em 
outros pactos comerciais, con- 
cluídos segundo o amplo progra- 
ma do Departamento de sta- 
do, embora: indicasse que 
feua objetivos fossem um tantu 
imitados em consequencia da 
situação anormal do mundo, 
O sr, Cordell Hull disse ain- 
a que o governo norte-ameri- | 
Cano procurava, tanto quanto as | 
condições anormais e complica- 
das originadas pela guerra” o! 
permitiam, incrementar as rela- 
coes comerciais internacionais 
baseadas numa politica comercial 
tão sã quanto possivel em vis= 
ta das circunstancias. e que sem- 
pre consêrvava em mente os 
principios amplos do programa 
e tratados comerciais, 
Interrogado por um jornalista 
sobre se o acordo atual repre- 
sentava um exito, visto como as 
negociações anteriores, no mes- 
mo sentido, com a Argentina, 
tinham sido interrompidas em 
939, o secretario de Estado 
respondeu que marcavam um 
progresso nas relações comer- 
ciais entre os dois paises, den- 
tro dos limites das condições 
anormais existentes, 
sr, Cordell Hull evitou fa- 
Zor novos comentarios, aconse- 
lhando os jornalistas a aguardar 
os detalhes ane lhes seriam for- 
necidos mais tarde, 
Abordando, denois. as negocia- 
des com o Mexico. disse O sr. 
ordell Hull que o governo nor- 
te-americano envidava os me- 
lhores' esforços para solucionar 
O máior numero - possivel das 
questões pendentes com aquele 
pais, acentuando, entretanto, a 
dificuldade de revelar a fnse de 
um acordo, antes das demais 
fases estarem terminadas 


traços 
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O Torpedeamento do 'Cortereal' Causo 
Profunda Indignação Em Portugal 











| as E 
d Funição dos Kesponsaveis | 
indo, diz que a assistericia pres. ; ã 
tada nos natfragos pelo sib=: s E 
marino alemão, após o torpe- 


agora em diante, estará em st- 
tuação de poder promulgar sen. 
tenças”*, indicando com isso que 
é iminente a aplicação de pu- 
nições por decreto, de acordo 
com o estabelecido pela setima 
lei constitucional, 


Acredita-se que o Conselho 
de Justiça Política, entre ou- 
tras recomendações, aconselha 
& punição dos srs. Daladier, 
Blum, -Cot e Lachambre, É 
possivel que tambem seja in- 
cluído o nome do sr. Paul Ray- 
naud, bem como o do sr. Ge- 
orges Mandel, porem não ha 
qualquer indício seguro de que 
estejam tambem incluidos os dao 
general Gamelin e de outros 
generais ., 


O COMUNICADO OFICIAL 
VICHY, 14 (U. Pº) — Fo 
publicado, hoje, o seguinte cu- 
municado oficial; Em seu cus= 
curso de 12 de setembro, o ma- 
rechal Petaln tornou publica 
sua intenção de castigar es res- 
ponsaveis pela nossa derrota, 
de acordo com os poderes que 
lhe foram conferidos pelo Ato 
constitucional n. 7. 


O Conselho de Justiça Politi- 


ca devia entregar-lhe as pro- 
postas para o castigo dos cul- 
pados, antes de 15 de outubyo. 

Ontem, ás 19 horus e 15 mi- 
nutos, o embaixador Pereti |)el= 
la Rocca, presidente do Conse- 
lho de Justiça Politica, tol re- 
cebido pelo marechal, a quem 
submeteu um. informe geral. 
acompanhado | de propustis 
concretus. . 

O mareclinl está, pois, autori= 
zêdo & ditar as sentenças”. 

O referido ato constitucional 
faculta ao chefe do governo dar 
o merecido castigo aos funcio- 











Relatorio do Conselho Politico de E 
star Incluido o Nome de Gamelin É 





À Esquadra Norte-Americana Capturou o E 
Gorsario Alemão Que Usava Uma Estação É 
| de Radio Clandestina 4 


A APREENSÃO DO “BUSKO” SE DEU EM 
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. ” “ 
Intenso o frio na Já cai neve na Tran- E 
” . . . .:) 
* Siberia silvania ; 
ESTAMBUL, |4 ([R.) — SBe- ZURIQUE, 14 (R.) -- Intor- À 
gundo Informa a estação ra, | mam de Bucarest quo n neve 
diotelográfica da INhabarovek, | Já está caindo posndamonte nas im 
à Slberin está sob umn Intansa | regiões do Brasov Aa HVredenl, E 
onda de frio predominando uma | ma Transtivania, uo norte de f 
temperatura de 31 gráus nhal, | Bucntest, Na Moldavia, a que, 
xo de zero na maior puto da | Uh de neve tem sido multo 
tregião siberiana. forte, 
mm O] < 





narlos do Estado que não cum- ; 
priram seu dever. Seus pode- f 
Fes, à esse respeito, são retroa- ( Sa 
tivos, por dez anos, de maneira 
que o marechal poderá punir os 
dirigentes do governo da Fren-= SM 
te Popular, do 'sr. Leon Blum, a 2 
quem se acusa, no momento, e 
em todos os sentidos, como res= AM 
ponsavel da derrota francesa. 
Tambem se acusa o governo dá a 
Frente Popular por ter tolera- “e 
do que a Alemanha e & Italia À 


conseguissem obter a superlu- ' 
ridade aerea sobe g França. ua 

Um alto funcionario do gu- q 
veio declarou, esta noite, que - aa 
o maréchai Petaln talvez date, so. 
amanhã, as sentenças, Acredi- bre 


ta-se ser provavel que As pes- E 
sbas culpadas da derrota «a 
França serão condenadas é pill 
São, pois o artigo 7 proibe que 
o chele de Estado proíira a a 
sentença de morte. na 


dc oo 
Faleceram dois artis- q 
tas franceses 
VICHT, 14 (U, P. > ota! NM 


Temps" uwnuncia hoje o falecr. 
mento dao dols uclistas rasca. 


Ses: o pintor Jeun Murchand, 
que aesapireco nos 58 anos as 
Idide e o escultor Márcel Le. * E. 
mar, espectalista na “confeção “RW 


to figuras de unimals, *Y A 


Tratado comercial en-' - É 
tre Italia e a Hungria o 


ROMA, 14 (U, PP A “Tras 
Mae n Hungria assinaram em 
Budapest um Importante tra, 
tado comercial que numenta e 
regula o Intercambio e pagau- 
mentos entre os uols países, 











AGUAS DA GROENLANDIA E 





Estava a Bordo o Comandante do Cargueiro “a 
' Norte-Americano “City of Flint” 


BOSTON, 14 (Reuter) — OQ 
navio noruêguês, capturado por 
Vasos de guerra norte-america- 
nos no largo das costas da Gro- 
enlandila) onde, segundo decli- 
rações das autoridades navais, 
estava sendo usado por um 
agente da Gestapo para o esta- 
belecimento da: uma estanho de 
radio clandestina, chegou hoje 
a Foston com a uua tripulação 
composta dm cerca de vinte 
membros. Um navio patrulha 
que oporava no Atlantico norte 
fol o qué apresou o navio au- 
alliar de 60-toneladas, cujo no- 
me é "Busko", e que arvornva 
pavilhão .norueguês. 


"O “Busko” fol trazido para 
este porto pelo “Bear" quo fez 
parte da expedição do almiran- 
te Byrd ao Polo Antartico, e 
hoje pertence 4 esquadra norte- 
americana. Anuncia-se que un- 
tre os tripulantes da embarca- 
ção capturada figurava uma 
mulher e um menino, que, fo- 
ram entregues às autoridades 
de imigração, 

Os funcionários navais e da 
não levantaram o 


| veu de segredo que encobre a 





identidade dos tripulantes do 
“Busko" e do agente dn Gesla- = 
po, Amitando-se a declarar que 
a maloriã deles alega ser de 
nacionalidade norueguesa. As AR. 
nutoridades navals negam-sa, RR 
igutlmente, 2 entrar em deta- a 
lhes sobre o equipamento de ; 

radio capturado na Groenlandia, 
Informe-se que sobre o tomba- 





dilho do “Busko" havia um ge- E: 
rador eletrico portatil e, muito E) 
em “evidencia, varios trenós DM 
para cães, 


Os tripulantes do “Bear'! dis- 
seram que a viagem até Roston 
feita em pessimas condições at= 
mosfericas, inão fora das mais 
agradaveis. Fol Iniciado um in- > 
ventario imediato de tudo o que DAR 
existia a bordo da unidade cap- : A 
turada, enquanto funcionarios e 
da alfandega, agentes federais 
e marinheiros armados | tomas 
vam conta do tombadilho, “RUA 

O comandante, Joseph Gal- a 
hard, antigo capitão do carguel- 248 
ro norte-americano o “Olly of 
Flint". que foi capturado-pelos 
alemães no começo da guerra e, 
em seguida, liberado, pilntou o 
“Buskg! desde n entrado do 
porto até as docas. 








NO MINISTERIO DO TRABALHO AS MISSÕES CGOLOM- 


BIANA, D CANADENSE; 
de recepção ás Missões 
enconiram entre nóy, 
fício do Ministerio do 
Pinheiro Munchdo, 


do Exército e dn Armada, 
ticas daqueles dols paises 
chanceler Lopes de Mera, 
octivas minsões, 
Pinhetro 
tnou o “egek-tafl”, Durante 


enções no Pnlacio jo Pratalho fol apanhndo o flugrante ucimp o! 


— Em prossegulmento no 

da Colombin e do Crinada, 
teve: lugnr ontem, ás 13 horum, no gedi- 
Trabalho, e oferecido prelo 
que responde pela 
em honra dos untres visitnntem, 
estiveram presentes figuras de mnfor relevo do nosao 
político e socint, representantes do 


programa 
que me 


sr, Dulfe 
posta, um “ecoeck-tall” 
A" eme nto de cordiniidado 
munda 
Corpo Diplomntico, oficiais 


alem dom representações diplomas y 
amigos, É 
com os demnta membros dns respe- Dj 
foram all recrhidna A chegada pelo sr, Dulfe E 
Machado, que os con. 


O sr, Mne Kiuno oe o 


duziu no 8º nadar, onde se ren- 1 
essa presença dns duas dele, > 




















| CARLITOS E 


Diario Carioca. 


a e 


NOSSA ; 


) 


Educação 
Financeira 


A* tivemos oportunidade de nos re- 
terlr ao relntorio apresentado ao 
presidente di República pela Co- 
missão Executiva do Plano Side- 
rúrglco Nacional, Voltando a fo- 
calizar aquele documento o nosso intui- 
to é examinar um problema, cuja rele- 
vancia parece ter escapado ROS ilustres 
membros da O. E. P. 8. N., mas que 
está a exigir atento exame por parte de 
todos uqueles que aspiram O engrande- 
cimento e O progresso do Brasil. 
A Companhia siderúrgica Nacional 
foi constitulda com o capital de 500.000 
contos de réis, dividido em 2.500.000 
ações, de 2005000 cada ums, sendo me- 
tade ordinarias é metade preferenciais. 
As ações preferenciais foram subsoritas 
pelos institutos de assistencia e previ- 
dencia sociais e pelas Caixas Econômi- 
' cas Federais do Rio de Janeiro 6 São 
Paulo. As ações ordinarias foram subs- 
critas da seguinte forma: 920.000 contos 
de réis pelo Tesouro Nacional e 30.000 
contos de réis por particulares — pes- 
' goas fisicas * jurídicas — em número 
de 78. 

Para tor o controle da companhia 
bastaria que o Governo Federal detives- 
se 51% das ações ordinarias €, assim 
sendo, fol deliberado que, logo após & 
constituição da O. E. N., fossem ofere- 
cidas á venda, pelo Tesouro Nacional, 
462.500 ações no valor de 92.500 contos 
de réis. Mais do que O jevantamento de 
capitais tinta o governo em mente, ofer 
recendo à venda as ações da giderúrgi- 
ca, dar oportunidade ao grande público 
de colaborar na solução do magno pro- 
blema nacional —! & criação da grande 
aiderurgia. 

Numa demonstração de sadio patrio- 

PR tismo, bancos e corretores puseram-5€ & 
disposição da diretoria é Biderúrgica 
* para efetuar * venda daqueles titulos, 
sem pedir qualquer especie de retribui- 
ção para seus serviços. A Imprensa € as 
estações de, radio não regatearam seu 


"TOPICOS 


EXPOSIÇÃO 
PAN-AMERICANA 

Feira de Amostras, que & uma tra” 

dição na nossa capital, terá, no ano 

próximo, uma alta significação. E' 
que O prefeito Henrique Dodsworth, resol= 
veu transformá-la numa exposi 
americanf. 

Essa iniciativa merece todos os aplau- 
sos. Bem dúvida alguma esse projetado cer- 
tame poderá ser de grande proveito para 
nós e para Os paises do continente que & 
ele concorrerem,. 

Na nossa edição de domingo, O Sr. Jor= 
gs Dodeworth teve oportunidade de falar 
gobre esse assunto, em linhas gerais. 
idéia da Exposição nasceu da impossibill- 
dade do comparecimento dos paises euro- 
péus que sempre expunham, seus produtos. 
A guerra impediu-os de abrilhantarem & 
nossa feira. Tendo agora essa orlentação 


Ed 





-pan-americana, a feira tornar-se-& um mã- 


gniftico veiculo de melhor aproximação con= 
tinenta), numa esplendida oportunidade» 
Justamente quando a politica da boa vi- 


zinhança toma proporções de um alto dever 


coletivo. 

Como disse o 8”. Jorge Dodsworth, mul- 
tas dificuldades terão de ser vencidas. cer- 
tamente, os poderes municipais, com O Va- 
Hoso concurso da comissão Já nomeada 
para esse fim, presidida pelo nosso ilustre 
confrade Georgino Avelino, saberão atastar 
os empecilhos de ordem material, para O 
exito completo de tão bela e tão util inl= 
ciativa. 


Convem acentuar que 06 paises ame- 
ricanos possuem vastas é possibilidades de 
entreterem um ótimo intercamblo comer- 
cial e o Brasil poderá penetrar, com van- 
tagens, em todos 05 mercados do continen- 
te sul-americano. 

. fx * 


UMA QUASE 
TRAGEDIA... 
— o famoso comico que 
todo o mundo conhece — nunca til- 
mou para uma tragedia, Não é do 


seu estilo. O célebre artista traçou um pro- 


grama: fazer vir, embora muitas das sum 
palhaçadas tenham, muitas vezes, Um tun 
do humanissimo, interpretando dores € 
amerguras. E' a filosofia dos contrastes. 
Pols esse homem que não quer, em absolu- 
to, emocionar &s platéias, com cenas dra 
maticas, ia provocando, sem saber, uma tr&- 
gedia na capital do Perú. 

Os protagonistas foram o ministro da 
Justiça e um senador da República. Mo- 
tivo: o filme “o Grande Ditador”. Esses 
dois homens de tão alta posição na vida 
pública do perú, bateram-Se em duelo, não 
se reconciliaram e O ministro pediu demis- 
são do cargo. 

o famoso ator cinematografico, ao 5a 
per desse acontecimento, certamente ficas 
+á emocionado, talvez pela primeira, vez nº 
sus vida, Não é para menos. Eis que Dumas 


——————— | 


* pretendeu ser artista de tragedis, que sem» 


apolo à ação da nova sociedade e duran- 
te sessenta dias uma intensa propaganda 
foi desenvolvida. O resultado aí está: 
das 462,500 ações oferecidas á venda, 
265.000 foram vendidas, ou, por outra, 
22,000 brasileiros souberam corresponder 
ao apelo governamental em prol de um 
empreendimento do mais alto interesse 
para é Brasil. 

No seu relatorio ao presidente da Re- 
pública, a O. E. P. 8. N. declara que º 
resultado daquele apelo foi “altamento * 
animador”, Em que pese & opinião dus 
ilustres membros daquele orgão, conside- 
ramos que não nos devemos dar ainda 
por satisfeitos com O resultado do apelo 
dirigido aos brasileiros para colaborarem 
na obra da orlação da grande siderurgia. 
Esse resultado, ao nosso ver, demonsira 
a necessidade de se cuidar, a serio, da 
educação financeira do nosso povo € tam 
bem de pô-lo em mais estreito contacto 
com as realidades econômicas. 

O que seria de esperar é.que as pro- 
postas de compra de ações da Siderúr- 
gica cobrissem multas vezes o valor dus 
titulos postos á venda. Tanto era pre 
vista esss hipótese que, nos recibos for- 
necidos aos compradores, havia a decla- 
ração de flcatem eles sujeitos ao rateio. 

Por que esto relativo interesse do 
grande público pelo notavel empreendi- 
mento governamental? Tudo deve con- 
correr, ao contrario, para que se verifi- 
que um vivo entusiasmo pela criação da 
grande siderurgia —: a segurança de su- 
cesso da empresa, & garantia de renta- 
bilidade de sua exploração, a importan= 
cia daquela industria para O progresso, 
segurança é defesa nacionais. 

gpesar disto tudo, só 22.000 pessoas 
se dispuseram & adquirir ações da “si- 
| O fato prova ser urgente 
uma larga campanha em prol da educa- 
ção financeira nacional, porque só as- 
sim se criará clima propício & realiza- 
ções da mais alta importancia para O 
desenvolvimento do pais. 


pre trabalhou para ver os seus “fans” em 
plena alegria, indiretamente, se ia transtor- 
mar em causa de tremendo drama politi- 
co. Assim é à vida... 
É 
A PESQUIZA NA 
PRODUÇÃO 

MA des caracteristicas da industria 
U moderna — tambem da agricuitura 

ou de qualquer especie de ativida» 
ds economica — é & da produção em mas- 
sa e em serie, I5s0 permite e exige & c& 
peclalização do operario que se treina num 
determinado setor de trabalho. 

Mas a industria principalmente per- 
feiçoa-se com uma, rapidez incrivel, Modl- 
ficações e melhoramentos são adotados dia 
a dia. Por isso é que existe institutos € 
laboratorios exclusivamente dedicados q €X- 
periencias € pesquisas. 

Nos Estados Unidos, informa-nos o es 
tatistica, que 2.350 companhias despendem 
por ano 300 milhões de dólares, empregan- 
do 7.093 pessoas em serviços de pesquisas. 
Mes o resultado de todo esse esforço e de 
todos esses gastos pode ser avaliado, dizen- 
do-se que, segundo esclarece & National 
Inventors Council, foram aceitos 180 mil 
novos produtos e novas aplicações para 
produtos destinados & emergencia da defe- 
sa do país. Este é O resultado objetivo de 
todo esse grandioso esforço de pesquisas é 
experiencias. E 

Compreende-se, pola, perfeitamente, 
quanto O Governo do Brasil procede com 
pleno conhecimento das condições moder- 
nas do trabalho ao criar e estimular OS 
institutos: tecnologicos, Os laboratorios de 
ensaios, as organizações de pesquisa e de 
experiencia. 

O presidente Getulio Vargas mediu bem 
toda a extensão e alcançou toda a Impor- 
tancia desse aspecto delicado e essencial 
pera uma sólida estruturação da economia 
nacional. E, daí, todo o seu grande inte- 
resso pela organização dos trabalhos de 
| pesquisa técnica e científica, 

E os primeiros resultados tem comper 
sado largamente esse esforço que é dos mais 
construtivos, Materias primas inaprovelta-= 
das passaram & representar um valor eco= 
nomico. Outras que se conhecia apenas 
uma utilização parcial e imperfeita, pas- 
saram a ser utilizadas integralmente, Essa 
é uma: obra dos taboratorios e dos instl- 
tutos de pesquisa e de experimentação, 
setor por muito tempo descurado e desa- 
tendido, que o chefe da Nação cuidou e 
atendeu com esse previdente senso objetivo 
que é uma das caracteristicas da sua ação 
construtiva, 

de ae 

O ARTIGO 341 

M interessante entrevista concedida 
EK a este jornal, e publicada em nossA 

edição de sabado ultimo, o sr. Ar 
tur Possolo, com a dupla autoridade de Ju- 
rista e de consultor da Bolsa de Fundos 
Publicos do Rio de Janeiro, mostrou = ne- 
cessidade da imediata reforma do artigo 341 
de Codigo de Erooseso Cêvil, o referido dis- 















































































































COMENTARIO 


A Vez 
de Portugal 


Portugal, a nobre e gloriosa nação do 
alem-mar, & qual nos prendem tantos 
laços de afeto e secular amizade, acaba 
de receber O primeiro golpe dessa tre- 
menda e alucinante guerra que vem 
devastando as mais altas conquistas da 
humanidade, que vem solapando 04 
fundamentos malores da civilização 
cristã, Nesse choque brutal das forças 
diabolicas, inspiradas pela sede de san- 
gue, com &5 forças morais do mundo 
que travam & sua grande patalha pura 
decidir os destinos da liberdade dos 
povos, nada é de estranhar. Tudo 5º 
pode esperar. Depois da mutilação da 
soberania de tantas nações indefesss, 
. depois de tantas cenas de parbarismo € 
de vandalicas ações dos conquistadores: 
o mundo não tem O direlto de se sur- 
preender com outros atos de força € 
de violencia prutal, 

“2. 


Portugal vinha mantendo uma ati- 
tude serena de neutralidade exemplar. 
afastado das competições politicas que 
provocaram & fogueira terrivel no co- 
ração de Europa, & nobre patria dos 
nautas gloriosos que descobriram tan- 
tas terras, com & bravura dos seus 
marinheiros e & galhardia das suas 
caravelas. 

Portugal vinha vivendo sua vida 
tranquila, Seu povo trabalhando, seu 
governo cuidando dos interesses nacio- 
nais, suas trontelras abertas & mais 
ampla hospitalidade, tudo al respi- 
rando confiança 6 fé nos destinos da 
terra imortal. 

De um momento para outro, um 
corsario audacioso resolve quebrar essa 
tranquilidade. O “Gorterenl”” viajava 
em pleno mar, navegando em direção 
a portos de paises não peligerantes. 
No mastro, tremulava O pavilhão ru= 
pro-verde, que identificava & nação 
portuguesa. Era um gimbolo de neu- 
tralidade. Merecia respeito. Mas 08 
corserlos do Reich não reconhecem 
direitos, nem tratados. Suas armas 
não escolhem alvo. E O “Cortereal” 
foi torpedeado, Esse O drama que O 
telegrafo nos transmite e que nos en 
che de horror e de pezar. Horror pela 
pratica do ato monstruoso, pezar por- 
que a nação portuguesa é um pedaço 
do coração do Brasil. 

e... 


Como dissemos, O fato não causa 
surpresa. Não nos surpreende. Surpre- 
sa causaria se 08 atentados cessassem 
de repente. E tudo vel assim até o dia 
em que a humanidade puder respirar 
até o dia em que as forças espirituais 
vencerem as forças dos infemnos. E 
elas hão de triunfar. — A. P. 


Leer roer oe ear arara 


o re 
positivo regula O processo para substituição 
dos titulos ao portador extraviados, 


Desejando abreviar OS prazos consignã- 
dos na lei antiga, prazos que, na verdade, 
eram excessivos e que faziam com que & 
substituição dos titulos extraviados só pu- 
desse ser feita no fim de nove avos, O aus 
tor do Codigo de Processo civil o sr. Po- 
dro Batista Martins, incidiu no erro cons 
trario. Reduziu demais os prazos e O resul= 
tado é que os titulos no portador passaram 
a ter uma garantia sobremodo reduzide, 
Em três meses, bastando para isto a publi= 
cação de mela duzia de editais, pode ser 
conseguida a substituição de titulos. A exi- 
guidade do prazo permite toda a sorte de 
menobras fraudulentas, como muito bem 
mostrou o dr. Artur Possolo, Por que não 
se corrige aquela falha do Codigo de Pro- 
cesso Civil? 


Estamos certos de que O &r. pedro Bar 
tista Martins será o primeiro & reconnecer 
a necessidade de se corrigir O unico erro 


que talvez se possa apontar no seu nota- - 


vel trabalho. 
“x + 
CAMPANHA 
DO GASOGENIO 

Companhia Carris Luz e Força dó 
A Rio de Janeiro, Ltda., corresponden- 
atm do Bos proopsitos da campanha do 
gasogenio, lançada pelo governo e que ora 
ss estende vitoriosa por todo O país, foi 
uma das primeiras a adotar O emprego do 
combustivel nacional adaptando, para a sum 
utilização, numerosos caminhões da sua 
frota de auto-transportes. Construindo seus 
proprios geradores. depois de prolongados 
estudos, graças ao esforço € & dedicação do 
sr. O, A. Barton, superintendente geral do 
Departamento de Tração e Oficinas, & 
Light, indo alem no seu desejo de apolar 
o governo, acabou cedendo, graciosamente: 
ao Ministerio da Agricultura O tipo de ge- 
redor de sua construção, cujos desenhos € 
detalhes técnicos foram, dessa forma, pos- 
tos ao facil alcance dos interessados. 


Agora, o mesmo sr. A. c. Barton, au 
tor e construtor dos gasogenios “Light”, 
acaba de prestar nova € preciosa colabora= 
cão para a difusão do gás pobre no nosso 
pais, com a criação de um aparelho por- 
tatil para s fabricação do carvão vegetal 
para geradores de gasogenio, O novo apa- 
relho denominado « carbonizador*” pode ser 
transportado « montado facilmente: mmds 








IVTERNACIONAL | 


“sus entrada no país, não 
para anular todas as demais exigencias. 
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Demolições 


A rapidez com & qual aqueles dois ve= 
Ytos quarteirões entre a praça Onze e a da 


"Republica estão desaparecendo, constitue 


um record. Muito breve O carioca verá rea 
lzado um velho sonho, que tamou varias 
formas, inclusive a de um canal indo de 
mar a mar, até se concretizar no judo 
projeto atual, 


Esse record de demolições, se por MM 
jado é impressionante, no que demonstra de 
atividade e empreendimento, por outro não 
deixa tambem de o ser no que se refere & 
toda aquela gente que por ali se achava 
alojada, seja em residencia, seja em lojas 
de comercio e que, subitamente, teve AU) 
mudar-E6. 


Para onde? E' o que à5 gutoridades 
municipais não poderiam responder. MAS 
para Os porticulares, isso deve ter consti- 
tuido um problema a55AZ dificil, Com O 
alugueis atuais e m manta de apartamen- 
tos. microscopicos, não sei bem como pode- 
rão aquelas femilias ter conseguido se Ar= 
rumat . ' 


Daí resulta que 5€ poderia desejar que, 
em casos semelhantes, é quando o Poder 
Publico precisa, por interesse geral, deslo- 
car moradores e consequentemente torná- 
1os presa facil da especulação que vai las 
vrando em materia de aluguel, homvesse, 
preliminarmente, uma disposição coercitiva 
dessa especulação. A alegação de que, 
sempre que tem havido lei de inquilinato, 
as construções têm cessado, não me pares 
ce procedente. O ritmo: de construções nun- 
ca diminulu, houvesse ou não lei de inqui- 
Jinato, Be no momento atual ele tomou 
proporções impressionantes, isso se deve nO 
afiuxo de capital de refugiados, que bus- 
cam na aquisição de propriedades imovels 
uma garantia pare sua estabilidade como 
imigrantes. Encontrando um país de moe- 
da barata, no confronto com &s de que são 
portadores, é vendo na posse de imoveis 
um melo de facilitar-se sua permanencia, 
sem mais incomodos, atiram-se &, essa 
forma de colocação de capital, sem olhar 
muito para todos os aspectos que à questão 
comporta, 


Não seí como &s coisas se passam 
alhures, neste momento em que todos 05 
paises procuram filtrar os elementos que 
os procuram. Mas parece-me que, sendo 2 
lei tão severa no conjunto de extgencias 
que estabelece para conceder a permanen- 
cia de estrangeiros, simples posse ds 
imoveis, adquiridos pouco tempo depois do 
deveria bastar 


A possibilidade de fazer uma tal aquisição 
nada informa sobre as qualidades. morais 
de quem a tem. E' essa procura de colo- 
cação de capital, rapidamente, antes que sê 
esgoto O prazo de permanencia provisoria, 
que está dando ás construções um ritmo 
mais acelerado, mas por um preço a que 
não pode fazer face O brasileiro, radicado 
no país e nele reduzido a limites de ren- 
dimento relativamente modestos. | 


Quando, pois, por etelto de demolições 
em grande escala, 86 torna necessario de 
salojar centenas de inquilinos, estes vão né 
ver em face de um terrivel problema, pará 
o qual não ha indenizações previstas: O 
novo valor locativo das habitações para as 
quais têm de tr. 


Só esse aspecto da questão justificaria 
a medida legal de exceção para & questão 
dos alugueis, fora dos termos genéricos da 
let de defesa da economia popular, redi- 


eee me 


quer que seja reclamado o seu funciona- 
mento. 

O novo aparelho produz carvão de óti= 
ma qualidade para Eer empregado nos ge 
radores de gasogenio de qualquer tipo e fa- 


.“pricação e velo substituir a velha pratica 


dos balões de terra (“meda"”) para & fa- 
pricação do carvão de lenha. Alem disso, 
enquanto ese antigo processo requer sema 
nas para alcançar O ciclo final do seu tra- 
palho (ou mais se sobrevier 8 chuva), O 
“garbonizador" apresenta & vantagem de 
um controle facil, permitindo produção con- 
tinua e uniforme é não sujeita às perdas 
provocadas por c&uSas acidentais e impre- 
vistas. 


O Ministerio da Agricultura, que rece- 
beu da Light a oferta tos desenhos desse 
aparelho de res! utilidade, val, em breve, 
editar um folheto, contendo todos os de- 
talhes e ensinamentos (esquemas € dados 
técnicos, etc.), para & sua construção € O 
seu uso, oferecendo, por gentileza, aliás, da 
importante empresa canadense, mais ums 
preciosa contribuição aos que se interessam 
pelo uso do gasogento. 


Pelos dados, que serão postos gratuitas 
mente & disposição de quem os precisar, 
qualquer pessoa poderá fabricar carvão d” 
boa qualidade. 





O 59.º Aniversario do Sr. 
“ De Valera 


- DUBLIN, 14 (U. P) — O primeiro .mi» 
alstro, st. Eamon De Valera, completa hoje 
59 anos de idade, Pela manhã, como de cos- 
túume, compareceu ao seu gabinete para 
despachar Os assuntos do Estado, como em 
qualquer outro dia. Anteriormente recebeu 
em sua residencia 05 cumprimentos de seus 
parentes e de numerosos amigos pessoais, 
porem não se organizou nenhumas festa 50- 
cial ou intima pars comemorar O aniversas 
rio, pols não é costume do primelro minis- 
tro festejar esto data. 



















































COMENTARIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Outubro de 1941 
errors rea 


e Reflexões 


Mauricio de Medeiros -——eceremes 


gida é concebida para tempos normsis. 
Dentro desses termos os alugueis estão su- 
bindo em proporções assustadoras. AO cabu 
de pouco tempo, O proprio Estado se vera 
obrigado a rever um sem número de coisas 
que fixou tomando por base elementos que 
variam nesse proporção, tais como salario 
minimo, vencimentos do funcionalismo pu= 
blico civil, dos militares, etc. Conter o abu- 
so nos alugueis é, pois, ums medida de 
auto-defesa, para O proprio Estado. | 


poeta enorme que todo mundo sabe, 
que é tambem um grande critico de 
artes plasticas que nem todo mundo 
conhece, — escreveu uma cronica di= 
zendo que não entende nada de artes 
plasticas. Não entende nem quer en- 
tender. | q 

Ora, eu ja começar esta cronica 
avisando justamente, aquilo mesmo. 
Mas fico sem jeito p'ra avisar, porque 
os leitores são capazes de pensar que 
eu entendo e estou é com modestia. 
Mas O caso é que eu não entendo mt5=/ 
mo nada de artes plasticas. Não estou 
no caso de mestre Bandeira. Mesmo 

- porque eu não entendo mas quero en: 
tender. 
..* 

o tato é que a gente p'ra ver € 
pdmirar esses desenhos de crianças in- 
glesas não precisa entender de pintura 
nem nada. Mesmo porque eu sempre 
achel esquisita esta historia de enten- 
der de pintura, De pintura ou de outra 
arte, A gente deve saber ver € sabei 
sentir. Mas entender, não sei p'ra que. 
Eu gosto é de olhar e de sentir, 

E esses desenhos que as crianças 
inglesas pintaram e que & cidade está 
vendo ali no Museu de Belas Artes, & 
gente tem que ver e tem que sentir. 
Todo mundo, Nos outros desenhos ain- 
da ha lugar pera os adversarios. NOS 
desenhos dos: modernos, ha Os acade- 
micos do outro lado dizendo que aquilo 
é intantilidade, é loucura, é não saber 
pintar, é uma porção de coisa, Nos de- 
genhos dos acâdemicos, na os moder- 
nos mostrando que aquilo não é arte, 
não é pintura: é copia, é fotograíla de- 
senhada. 

Aqui não. Aqui o que ha são de- 
senhos de crianças. Desenhos livres 
como as almas infantis. Livres e.ante- 
rlores a todos os preconceitos, inclusi- 
ve o preconceito de escola, que é o peor 
de todos porque a beleza é uma coisa 
que existe em si mesma, que a gente 
descobre e'revela, e nesse descobrimen- 
to e nessa revelação é que está a arte 
verdadeira e o verdadeiro artista, AS 
escolas vêm depois, p'ra classificar, di- 
vidir, distribuir. E acontece que em 
arte o que importa é criar. O resto 
deve vir depois mesmo. 

Ora, aqui, nos desenhos dessas crl- 
anças inglesas; o que ha em verdade é 
criação. E que grandes criações ertãho 
ali naqueles duzentos jovens desenhos 
que enchem as velhas salas do nosso 
Museu de Belas Artes. Aquele quadro 
representando Moisés diante de gran- 
des montanhas de pedra, crescendo na 
meio da multidão, da massa htimana 
que é como um grande oceano de gen- 
te — é de uma grandeza muito alta € 
muito rara, de uma força muito pude- 
rosa de sugerir coisas profundas e mis- 
terloses, coisas inexprimiveis que mos 
ram nas raizes do homem. E'.de uma 
grandeza biblica tornada maior ainda 
pela grandeza humana, : 

E aquele “Tedio” que é de um 

Van Gogh, de um Cezenne nascendo 
com ums firmeza de mestre! E aque» 
las “Crianças Brincando”, — de um 
lirismo, de uma ingenuidade, de uma 
poesia que os píntores adultos custam 
tanto a atingir. E aquilo tudo, aqueles 
quadros todos, aquelas janelas que Sé 
abrem sempre, invariavelmente para € 
mer, um mar proximo ou distante, 
manso ou brutal, mas sempre um mar, 
com a sua onipresença atrás de todns 
as janelas abertas, com a sua força, 0 
seu poder, o seu profundo sentido do 
vocação e de destino de um povo. «+ 
AR) 

Ha uma grande mensagem naquer 
les desenhos das crianças inglesas. 
Uma dupla mensagem: uma mensagem 

| de arte e uma mensagem humana. À 
arte está ali falando a todos nós da 
poesia, do lirismo, da inocencia artisti+ 
ca tão alta e tão pura que nos vêm 
das colsas que aqueles desenhos nos 
mostram. A mensagem humana, eles 
nos trazem justamente naquilo de que 
não falam: a guerra, A geração que 
não 'está presente naqueles desenhos, 
mes cuja ausencia nos dá um sentido 
tão grande e tão nobre de hervismo: 
a heroismo da sobrevivencia do Espl- 
rito no melo da morte e da estupidez. 
e P, de 8, 


sos VENDIDOS aaa Saara 
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pondência no 
NAVEGAÇÃO 


| BPU.ME PELANHO Goy 


Eu +46 


MO RIO, O ARGHIDUQUE DAS ASTURIAS 


O Neto de Francisco José, da Austria, Realiza 
Recreio Pela America Latina 





Uma Viagem de 
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O arquiduque Felix da 


Procedente dos Estados Unl- 
dos, onde reside com sus fami= 
tia desde que ali se refugiou 
dos horrores da guerra na Eu- 
ropa, chegou -hontem á tarde 
go Rio'de Janeiro, pelo “clip- 
per”' da Pan American Air- 
ways, o arquiduque Felix da 
Austria, quarto filho do uliimo 
imperador daquele pais e da 
imperatriz Zita. 

O arquiduque, que é parente 
da familia imperial do Brasil, 
vai percorrer os principais pai- 
ses da America Latina, num vôo 
de recreio e de negocios, estan- 
do acompanhando os srs. Lars 


id EM. 


RES ENt DN. si | | 
LONREIO REREO NA E. 


Para Fortaleza e escalas: 


| 

Belo Horizonte — Lapa e | 
Joazeiro (Baia) — Petrolina 
(Pornambuco) | 


QUINTA- 


Fechamento das malas aéreas: 


QUARTA-FEIRA, 15 A 


Na Agencia, És 17 horas 
Nos Correios, ás 22 horas 


“Chegada « entrega da corres 


AFREA BRASILEIRA 


“Imp, 






Austria, mo desembarcar 


FEIRA, 16. 


mesmo dia , 


CRRCA: BRANHA. 
8 





Cristensen Jr., filho do Conse- 
lheiro de Finanças da Legação 
Real da Noruega em Washin- 
gton, e Clifford N. Carver, pre- 
tidente da Westem Operating 
Corporation de Nova York. 
Felix de Austria .e seus com- 
panheiros de viagem voarão na 
segunda-feira, dla 2n de outu 
bro, em avião da Panair do 
Bresil, para São Paulo, de onde 
seguirão, na quarta-feira, dia 
22, num “clipper” com destino 
a Buenos Aires, visitando, de- 
pois, Santiago do Chile, Lima, 
Quito e Panamá, antes de re- 
gressar aos Estados Unidos, 





| GCURSO DE HISTORIA DA 
CIVILIZAÇÃO PORTUGUESA 
NAS SUAS RELAÇÕES COM A 

HISTORIA DO BRASIL 

A lição que o professor Jaime 
Cortesão hoje realiza na Facul- 
dade Nacional de Filosofia, pe- 
las 17 horas, versará: sobre 
“Cultura geografica e carto- 
grafica dos portugueses no 
Brasil, Integração do territo- 
rlo desde Pero Lopes de Sousa 
a Manuel Felix de Lima”. 
DIRETORIO ACADEMICO DA 
ESCOLA DE BELAS ARTES 
“ O Diretorio Academico da 
Escola Nacional de Belas Ar- 
tes, continuando e serie de Pa- 
jestras Culturais, realizará no 
proximo dia 16, és 17 horas, no: 
Balão Nobre da Escola, a con- 
ferencia do dr. Lulz Hildebran- 
do Horta Barbosa, sobre o Le- 
ma: “Construções Penitencia- 
ria e de Amparo é Infancia 
Desvalida. 

“WILLIAM SHAKSPEARE 
SOCIETY” DO INTERNATO 
DO COLEGIO PEDRO IH 
SESSÃO LITERO-MUBICAL 
à socledade Hteraria Wil- 
Ham Shakspeare do Internato 
Colegio Pedro II, fará realizar 
no proximo sabado, 18, no sa 
lão nobre do Internato, uma 
festa ltero-musical, dedicada 
no dia das 
convidados 
deflerson 


de 
Calfery, 


honra os SI5. 
embaixador 


Américas, sendo | ta infantil, 


No proximo sabado, &s 15 ho- 
ras, o salão de honra do casa- 
rão de S, Cristovão, se abrira, 
por intermedio da “William 
Shapespeare Society” para uma 
comemoração cívica e artistica 
de grande significação conti- 
nental. 

CENTRO DOS PROFESSO- 
RES DO ENSINO 'TE'CNICO 

SECUNDÁRIO 


Reuniu-se, ontem, 8 comis- 
são de Exposição e Conferen- 
clas do O.:P. E. T- P. sob a 
presidencia do prof. Jeronimo 
de Paiva e Bllva. Estão con- 
vocados, para uma nova reuni- 
ão, a realizar-se no proximo 
sabado, 18 do corrente, ás 19 
horas, os professores Geraldo 
sampaio de Souza, Anonino 
Gomes de Faria, Rubens Alt e 
Denton do Emito, encarecen- 
do-se o comparecimento dos 
professores integrantes da re- 
ferida comissão, é vista da mãa- 
gnitude do assunto a ser discu- 
tido por ser de real interesse 
para o ensino profissional do 





Festa infantil na 
A. B. I. 


Os ultimos hilhetes para a fes- 
ue terá jugar ama- 
nhã. quinta-feira, às 14,90 horar 
e na qual Nhôó Totico exibirá um 
novo programa, poderão ser en- 


cos Estados Unidos e Armando? conirados na secretaria 


Trompovsky, brigadeiro do er» 





nd pi dá ci 
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EM VISITA AO BANG 
a Missão Economica Canadense | 








DO BRASIL 





Flagrante tomado por ocastão da visita dos Membros da Mis- 
são Canadense ao Banco do Br sti, 


A Missão Economica Cana- 
dense visitou, ontem, o Banco 
do Brasil. Pouco passeava das 
15 horas, quando chegaram 
âquele estabelecimento o minis- 
tro James A. Mackinnon € seus 
companheiros, juntamente com 
o ministro Jean Desy e q con- 
sul Castelo Branco, do gabine- 
e do chanceler Osvaldo Ara- 
nha. 

Enciamítihados diretamente 
ao gabinete da presidencia, os 
lustres visitantes foram all re- 
cebidos pelo sr. Marques dos 
Reis, e pelos diretores major 
Carneiro de Mendonça, da Car- 
teira de Redesconto; Santos Fi- 
lhô, da Carié a Cambial; Pe- 
dro Rocha, da Carteira Comer- 
cial; Vilobal do Campos e Si- 
mões Lopes, da Carteira das 
Agencias; Sousa Delo, da Car- 
teira Agricola e Industrial e 
Pedro Mendonça Lima, superin- 
tendente, 

Feitas as apresentações, es- 
tabeleceu-se viva palestra entre 
os membros da Missão economi- 
ca Canadense e os diretores 
do nosso maior estabelecimento 
de credito. 

O sr. Marques dos Reis pres- 


Alterando a competencia da 
Camara de Previdencia | So- 
clal do Conselho Nacional do 
Trabalho, o Presidento da Re 
publica assinou o seguinto de- 
creto-lei que tomou o numero 
de 3.710: 

“Artigo 1º — Camara de 
Previdencia Socia do Conse= 
lho Nacional do Frabalho.fun- 
cionará como orgiio de recur- 
sos das decisões dos Institutos 
e Caixas de Aposentadoria e 
Pensões cabendo-lhe, nessa 
qualidade, julgar, atendidos os 
razos e as condições esula- 
clecidos na legislação refe- 
rente ás mencionadas institul- 
ções: 

a) — os recursos, Interpostos 
pelos segurados e beieficiarios, 
das decisões proferidas nos 
processos em que oforem Into» 
ressados; 

).— os recursos, interpostos 
pelos empregadores, das decl- 
sões que lhes impuzerem mu 
ta ou exigirem o recolhimento 
de contribuições; 

c) — os recursos, interpos- 
tos nelos empregados das men- 
cionadas instituições, dns de- 
cisões lesivus de direito qre- 
visto em lel inerento ao respe- 
ctivo cargo ou função; 

d) — as revisões ue procesos 
de beneficiarios promovidas pe- 
lo Departamento de Previden- 
cia Social. 

- Paragrafo Unico — Das de- 
cisões proferidas pela Camira 
de Previdencia Social vaberá 
recurso. no prazo «te trinta dias 
contados da publicação da cle- 
cisão no “Diario Oficial”. pa- 
ra o Conselho Pleno, salvo Dos 
casos da alienea a, quando «se 
tratar de emprestimo imobilia- 
rio, e da alinea ec em que o 
recurso será para o Prosiden- 
te do Conselho. 

Art. 2º — Combpeterno Pres 
sidente do Conselho Nacional 
do Trabalho: 

a) — superintender todos vs 
serviços do Conselho: 

bj — presidir as sessões do 
Conselho Pleno «e fixar dia 
para as suas sessões ordinu- 
rias: é 

e) — designar os membros 
que devem servir vas Comaras: 

d) — submeter av Conselho 
Pleno os processos que tenham 
de deliberar. desiguar, na for- 
ma do regimento interno, us 
respectivos relatores: 


€) —convocar sessões extras 
ordinariasdo Consellio Pleno, 
sempre que for preciso: 

9) — fazer cumprir as deci- 
sões do Conselho, delerminan- 
do aos Conselhos -Regionnis * e 
aos demais orgãos da Justica 
do Trabalho a realização dos 
atos processuais e (las deligen- 
clas necessarias: 

*) expedir. instruções e ado- 
tar as providencias necessarias 
para o hom funcionamento co 
Conselho, dos demuis orgãos da 
Justica do Trabalho v os Tn- 
titutos e Cnixas de Aposenta- 
dorla e Pensões; 


hj — expedir, ad refersndum 
do Ministro do Trabalho,  In- 
dustrla e Comercio, instruções 
para a aplicação ne rescrvas 
dos Institutos e Cuixus de 
Aposentadoria e Pensões e «es- 
pachar. nas mesmas condições, 
os processos da aquisição «de 


imoveis sujeitos: à apreciição 
do Conselho: . 

D — intervir, ex-oficio nu 
mediante representação, tus 


Institutos e Caixas de Aposen- 
tadoria e Pensões, podendo de- 
terminar o afostamento defini- 
tivos de administradores, ou 
solicita-los ao Governo quando 
forem de nomeação desle: 

1), — nomear os inlervento- 
res na hipotese prevista ua 
aljnea anterior; À 

V aprovar o 
de distribuição 
ção da União, as 
criação 
camentos, 


plano anunl 
da constribui- 
propostas de 
de carteiras e os or- 

relatorios, tomadas 
de contas. regimentos internos 
celeições das Juntas e Conse- 
lhos dos Instituos « Caixas de 
Aposnetadoria e Pensões, bem 
como autorizar a  moórdificação 
narcial dos referidus orçumen- 


os: 
mm) — julgar os recursos in- 


tarnostos das decisões do De- éregulamento 


ta informações sobre a organi- 
zação do Banco do Brasil, fala 
sobre sua influencia no desen- 
volvimento da economia nacio- 
nal, oferecendo aos visitantes 
um folheto, escrito em inglés, 
onde se encontrem numerosos 
dados estatísticos. O presiden- 
te do Banco do Brasil leva o 
ministro Mackinnon à sala de 
reuniões dos diretores, mostran- 
do-lhe a bibliotecna especializa- 
da em assúntos bancarios, eco- 
nomicos e financeiros, 

O ministro do comercio do 
Canadá a seus oompanheiros 
admiram o “lambris” de jaca- 
randá escuro, que guamece as 
paredes do gabinete de presi- 
dencia e o sei mobiliario da 
mesma madeira, belamente tra- 
balhado. 

Após uma chicara de café, os 
visitantes dzsceram ao andar 
terreo, onde percorreram todas 
as sessões da gerencia, Ao doi- 
xar o Banco do Brasil, o chefe 
da Missão Cirnacense externou 
ao sr. Marques dos Reis e aos 
seus companheiros de diretoria 
sua otima impressão da organi- 
zação do nosso principal esta- 
belecimento bancario, 





ALTERADA A COMPETÊNCIA DA GA- 
MARA DE PREVIDENCIA SOCIAL DO GON- 
SELHO NAGIONAL DO TRABALHO 


pas tamento de Providencia 8o- 
cial; 

n) — despachar com os di- 
retores dos Departamentos e 
vom o. chefe do Serviço Admi- 
nistrativo os processos o pu- 
peis que dependem de sun re- 
solução ou assinatura; 


o) —- impor penas «iscipll- 
nares até a de suspensuo por 
trinta dias; 

D) — apresentar nnualmente 


ao ministro do “Erabalho; Tn- 
ustria e Comercio, até 

e março, o relatorio «das ali 
vidades do Conselho «uv dos der 
mais orgãos da Justiça o Tra- 
balho: 

q) — designar, dentre us 
funcionarios do Conselho, wu 
seu secretario o vs «do Conselho 
Pleno e das Camuras: 

Tr) — determinar, quando su- 
licitado por Institutos “ou Cal- 
xa, que [uricionarios -do Cou- 
selho lhe prestem assisteiçia 
ou orientem serviços relulivos 

sua especialidade desde que 
assim se Lorne necessurio À 
bou execução dos nludidus sdt= 
vicos, 

Paragrafo Unico — O minis- 
tro do Yrubalho, Industria «e 
Comercio poderá ex-vficio ou 
mediante representação, rever, 
dentro de noventa dias conta- 
dos de sua publicação no “Did- 
rio Oficial”, as decisões do 
Presidente do Conselho, nua 
materins a que se referem us 
alinças 1, | e m deste artigo. 

Arligo 3º — Compete “o 2º 


Vice-Presidente «do Conselho 
Nacional do Trabalho; 

a) — BSubslituir, nas sis 
faltas e impedimentos. o Pre- 


sidetne do Conselho Nacional 
do trabalho duda a ausencia do 
1.º Vice-Presidente; 

) — presidir as sessões or- 
dinarias e exlraordhnarias «a 
Camura de Previdencia Sovkl, 
e designar, na forma do regis 
mento interno, os relatores dos 
protessos submetidos 4 deli- 
beração da mesma Camira; 

v) — presidir as cicignes dos 
Conselhos | dos Institutos de 
aposentadoria e Pensões: 

d) — praticar, em geral, tos 
dos os atos administrativos ne- 
cessarios ao perícito  desem- 
penho: das suas stribitições, 

Artigo 4º — Compete à Pro= 
cugadoTiA da Previdencia Sos 
cial; 

u) —. oficiar nos 


4 processos 
atinentes 


à materia de previ= 
dencia social que lenham de 
ser sujeitos é decisão do 
Conselho Pleno ou «lá Camara 
de Previdencia Social; 

by — funcionar nas sessões 
do Conselho Pleno e da Ca- 
mara de Previdencia Social, 
opinando verbalmente sobrt a 
materia em debate: 

c) —opinar | nos processos 
sujeitos a apreciação do Presi- 
dente do Conselho ou mus 
transitarem — pelo Departamen- 
to de Previdencia Sucial e cem 
que houver materia: jurídica a 
examinar ou for suscitada cu- 
vida deordem legal; 

d). — funcionar. em primel- 
WB instancia, nas ações propos- 
tas contra a União, no Dis- 
trito Federal, para anulação 
dos atos e decisões du Conse- 
lho. em materia de previden= 


cia | social recebendo a pri- 
meira citação: 
e) — fornecer no Ministerio 


Eublico as informações por en- 
te solicitadas em virlule de 
ações propostus Dos Estados 
ou Territorio do Acre para 
execução ou anulação das de- 
cisães do Conselho em uleria 
de previdencia sociul;. 

f) — promover em juizo, no 
Distrito Federal, qualquer pru- 
cedimento necessário uo cume 
primento das decisões do Qun- 
selho, em materia de previden- 
cia social, inclusive u cobrança 
de multas: 

K) — recorrer des decisóes da 
Camara de Previdencia Snejal, 
sempre que lhe pareca ter ha- 
vido violação da lei ou seja ne- 
cessario a uniformização das 
decisões da mesma Camara, 

Artigo 5.º — Ao Diretor da 
Departamento de Previdentiu 
Social. alem: das atribuições 
previstas nos arts, 56 e 57 do 
aprovado pelo 








CE a = eua 











Pe GENO 1%; Codagio Modelo 435 a N 


TÃO pequeno, tão decorativo, tão simpatico e tão eficiente, o “Pequeno 

Prodigio'! lhe proporciona otimas audições quer esteja junto de seu 
leito, na bibliotéca, no bar, no quarto de costura, na cópo, emfim em 
qualquer recanto do seu lar. 
Este belo receptor constitue o seu companheiro insubstituível, é o seu amigo de. 
todos momentos porque a qualquer hora lhe oferece musica, teatro, humorismo, 
noticias diversas, informações uteis etc. 

um receptor magnifico tanto em seu aspecto externo como tambem em seu ren- 
dimento, pois possue: grande alcance em onda curta, sintonização perfeita, controle 


automatico de volume, emfim encerra todas as excepcional 
aparelho de maior classe. peoneies qualidades ida ju 
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0 Brasil na arenaniEs 





O movel apresent” aspecto realme 
atraente e é forrecido em 
várias córgs. 





trangeira 





Livre do Microbio Demagógico, o Brasil 
Serve de Exemplo aos Povos da América 


Bob o titulo acima o jornal 
argentino “Norte”, de Santa 
Fé, publicou recentemente sig- 
nificativas declarações do ge- 
neral Tonazzl, ministro da 
Guerra da Argentina, o qual se 
mostrou surpreendido pelo ex- 
traordinario progresso brasilei. 
To. / ; 

“Suas manifestações”, decla- 
ra “Norte”, “coincidem com as 
de outros funcionarios que estie 
veram recentemente no pais 
amigo, constatando o melhora- 
mento cultural de seu povo, o 
aperfeiçoamento de suas insti- 
tuições e a prosperidade cres- 
cente de suas industrias, de sua 
agricultura e de seu comercio”. 

“No Brasil”, disse o ministro 
Tonazzl, “todos trabalham sl- 
lenciosamente pelo engrandeci- 
mento nacional”. 


a 





ecreto n.º 6,597 


d 
ezembro de 1940, is 


compete aee 
cldir, com recurso pura o Pre- 
sidente do Conselho, interpos- 
to pelos interessados, deniro de 
trinta dias da publicação da 
decisão no Diario Oficial”, to- 
dos os assuntos de ordem ds 
ministrativa ou fecnica dos 
Institutos: e Caixas, ate depen- 
am de autorização ou apro- 
vação do Conselho  Nuviunal 
do Trabalho, bem como fazer 
cumprir, an geral, as dispo- 
alções legais e regulamentares 
referentes ás mesmas institui. 
ções. ressalvados os casos em 
que o presente decreto-lei tie 
ver estabelecido vulra compe- 
tencia, 


Art. 6º — Compete ao Con- 
selho Atuario do Ministerio do 
Trabalho, Industria e Comer- 


de 


nos Institutos e Cul- 
sas, cabendo ao Departamento 
de Previdencia Social fornes 
cer anualmente, até 30 do no 
vembro, os elemunios necessa- 
rios. f 

“Art. 7.º — Os casos omissos 
e as duvidas suscitadas na exe- 
do presente decreto-lei, 
dos decretos-leia 
ns. 1.946, de 15 «e junho de 
1999. e 2,852, de 210 do d 
bro de 1940, 
previdencia 


vigorar 


cução 


balho. Industria e Comerelo, 

Art. 8º — Os processospen- 
dentes de decisão de orgão 
diverso do competente para 
sua apreciação mu julgamento 
na for madesle decretuluj seria 
imediatamente encaminhados 
ao orgão competenle, ( 

Art, 9º — O presente decre- 
to-lei entrará em vigor nu duta 
de sua publicação, . 

Art. 10 - Revogam-se as dis- 
posições em contrario”. 


clo fixar o. “coeficiente. das npo 

sentadorias, pensões 6 outros 

beneficios, bem como as taxas 
de contribuição e de juros, al: 

crem- 

em múuotoria de 

sociul, serão - le- 

solvidos pelo Ministro do Tra- 


E o articulista de “Norte'” cos 
menta: 

“ Trabalhar silenciosamente, 
Que megnífico programa de 
ação para um povo livre e tor- 
te, que se sinta dono de seu 
presente e artífice de seu des- 
tino! 

Trabalhar em silencio. Como 
terá conseguido o Brasil asse- 
gurar um tal clima ideal de fe-. 
cundidade e disciplina, proprio 
dos povos de cultura clássica, 
plenamente conclentes de sus 
hierarquia historica? 

Se formos verificar, até 1993 
esse mesmo país sofria tanto ou 
mais que o nosso dos graves 
males da politicagem demagó- 
gica e da oligarquia financeira, 
tendo seu futuro orientado por 
um parlamento dublo e inco- 
paz, achando-se seus Estados 
em franca senda de aubversão 
e suas forças militares anor- 
quizadas pela ação dissolvente 
dos agentes perturbadores. 

Como se explica que agora, 
decorridos apenas poucos anos, 
guas instituições políticas fun- 
cionem com eficiencia, sua en- 
grenagem administrativa pulse 


vos, composta dem men, 
do de Okinhomuny Richnrd M. 
Acompanhando-os, vely 
vice-presidente da Pow 
A dolegação dos 


representnntes dn embaixada 
Jnmwelro e númerosos membros 
desta capital, além de amigos 


din 21, pelo 
cala em Porto Alegre, 


MEMBROS DO CONGRESS 0 
VISITA AO HIO DE JANEIRO — Em vinvem de estudo e ob- 
servação pelos palses de America do Sul, chegou ontem 
tarde, no Hio de Janeiro, pelo “elipper” 
Alrwvays, umn comissão de qua tro 
Juck Nivhols, 


Amerl enm 
Consgrensintam 
eebtda, no «desembarcar, no Acroporto Santos Dumont, 


Os quatro deputados permunecerho no Rio de 
nté súbado, din 18 do corrente, quando vonrão em nviho 
Potulr do Branll com destino u 
bem por via neren, no dombngo, 


nte 
| 


com a exatidão de um relogio, 
o Exército e a Marinha consti- 
tuam modelos de disciplina e 
capacidade técnica e suas for- 
ças vivas prosperem com vigor 
sempre crescente? 

A que raro fenomeno obede- 
ce modificação tão acentuada 
e, sobretudo, tão vantajosa? 

É muito simples: ao Estado 
Novo. 


O Estado Novo foi implanta- 
do no Brasil mediante q refor- 
ma total da Constituição, pra- 
ticada no decorrer do governo 
forte do presidente Vargas. Re- 
forma essa que extingulu a de- 
magogia eleitoral e acabou com 
os negociantes de votos, liqui- 
dou um Parlamento de caudi- 


lhos declamadores, depurou as 
instituições armadas e admi- 
nistração publica, proibiu as 
atividades extremistas, estabe- 
Jeceu um controle rigoroso so- 
bre as estações radiofonicas e q 
jornalismo, protegeu a industria 
e a agricultura e nacionalizou 
a função publica, a qual só po» 
de ngora ser exercida por cida- 
dãos natos. 


Depois de sete anos desta €X- 
pertencia do Estado Novo OS rê= 
sultados são notaveis, Não há 
um 'só visitante em carater ofi= 
cial, um unico turista, que não 
volte maravilhado pela prospe- 
ridade e pela ordem que reinam 
no Brasil”, 





NORTE-AMERICANO EM 

A 
Pnn Amertena 
norteennerien., 
represeninnte do Enina 
Eleberg, do Texims Bvéreto nº. 


du 
deputndos 


“Dirksen, do Elinols; o Corl Hu xhna, de California. 


vitimas Me Evosy, uu, 
Alrwnya em Washington, 
norte-amertennos fol re. 
pelos 
dos Enmtados (Unidos vo leo de 
da colonia norte=snmerdenmnm 
pessonts dom wvhsiniienm, 


sr, 


Jnnefro 
aa 
resrensmndo, quaa- 
Na terga-fedras, 


São Paulo, 
mo cmtm ecnqitso, 


“elipper”, viajarão para Dueuos Alres, com es- 
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O ““Metro-Tijuca””, em Seu Primeiro Domingo, Ha Três Dias Sobrepujou Longe as Ren- 
das Marcadas, Tambem em Seus Primeiros Domingos, Pelo “Metro” da Rua do Passeio 
e Pelo “Metro” da Capital de São Paulo, Cinemas Que Estrearam Respectivamente 
Com: “O Grande Motim” e “Broadway Melody 1938". Domingo Agora 0 ““Metro- 
Tijuca”” Abrigou Espectadores em Multidões Raras Vezes Verificadas Entre Nós 





Comando Que Simbolizava a Coragem ! 


“Ordens que infundiam o terror ! Latas de 


herois. Guerrilhas de assalariados !” 
(Por MAXIM FERRER 


Mais uma notavel  “perfor- | Walsh, - “Comando Negro”, 
mance"”. diretorial de HKaoul | Filme de ritmo esplendido e 
Imagens expressivas criadas 
pelo talento do mpranda diretor 
de “Ladrão do Bagda”, e “No 


E e 2 e “ 
Velho Arizona!. Conflito de 
| ld hn] í X almas descrito de um modo 
fluente e emocionante, A Re. 
) publia fol a produtora do “Cos 


mando Negro” espetécular fil, 
me que é a historia de wa : 


Moderno, Continua a Sua Marcha 5: =5""* 


“Comando Negro”, drama vt- 
EOTURO, inspirado na abnega- 
cio de uma jovem e milhares 


o e » 
de homens rerdadel 
RS RE I ] U n | q 0 mn a m | p | th [y O vor Perandioso.. Impononte: 
Tragico. Poema herulco de 
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Carpe, 0-2" uma formosa mulher e um pu- À 
nhado de bravos que soube- John Wayne o Olnire Trevor em “Comando Negro! que e 
ram morrer pela causa que de- cinema Pathé val exibir segunda-faira 
fendiam. 
Um film u : gencias, e nEora em “Coman- te nos apresentar na próxima 
! a Putria ae a Todo E UM do Negro!, é o Interprete de segunda-feira na tela do ciiis- 
ese ., rereoses episodio dritimatico da guerrn um personagem da guerra ci- |ma Pathé. 


civil, americana. A cidado da its — me e 
Lawrence em panico,,. prestes rt o Ad dg ab 
a ser bombardeada... multi- ar olma is amoo TE 

















) LO belde, ouju, bravura e valor, 
e DNTEMPOR NE NORTE: ore pol hai coragem, inteligencia e arder 
o AR = ANEA NORTE- ves predicados. a DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
P RICANA John Wayne (o galã de Mur- Claire Trevor, a' companhel- |$ Diretor da Casa de Saude 


tena Dietrich em “A Pecado- T& de John Wayns em quase 
rar) em gua carreira cinema: todos 05 filmes de sucesso, é 
tfogrática, já  encarnou varios combativo eram os seus mato- 
personagens famosos na his- ainda mais uma vez R num 
fosugamenicaros Ble já fo! um “jesding-woman"”, f 
renturelro ma epoca dos des- Porter Hal-Roy Rogers e Ly 4 

Re US do solo americano. multos outros completam o po a Rus ” PE re 
Na época da nolonização já en- elenco desse maravilhoso fll- = ED orem tem 


carnou um condutor ae dill- me que a Internacional prome- EEE EE 
ENT sao 


Dr. Peiro Ernesto S A 
via Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 


Consultorio : 


Inaugurar-se-á nos primei- 1 
ros dies do mês vindouro, no! 
Museu Nacional de Belas Ar- | 
tes, a Exposição de Pintura : 
Contemporanea Norte-America- 
na. Não ha muito tivemos 4 
Exposição Inter- Americana, na | 
qual . expuseram artistas de 
todo o continente, inclusive do 
Brasil. A exposição, que agora 
se anuncia, reveste-se de exce- 
pcional importancia, pois 
uma ampla visão da pintura 
'emericana atual, que, como 
todo mundo sabe, ocupa lugar | 
de destaque entre as mais 
importantes do mundo. 

Afim de organizar a mostra 
de arte entre nós, encontra-se) SST" 
nesta capital à Sm a 6 Um mapecio dn muntucen fachndn de “Fantania", a obra prima de walt Dimney 
professora de desenho no Co- 
legio Newcomb, da Universida- 
rie. de 'Tulane, Nova orleans. 
E ela a representante do Cor 
mité dos Museus de arte Mo- 
derna de Nova York, que são 
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costa 5 EEE MAP Ampla o A va pcb ido , ODE erro 
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u“mestiça! de Gllda Abreu, es- é y 
tralda da canção .. teatralizada DINHEIRO PARA os FANS” COM Rea py far ae 
dus tium 8 es ini daL im: bra Kia A O GRITA NON 


por Ary Barroso, Alndao pBt- 
manece se representando a pe- “a V 0 L T [o D 0 F | M T [o S MI A” POLVO Ab ias eo 


pa de Vicente” Celestlho” “OU 





























os principais organizadores da brio”, O terceiro filme da série uma alma pennda, * sem 
exposição à ser inaugurada. sans cr n dessem fEnndo Bxi= | TOPPEN, — as vomedias um voltam ide Roinnd res 
Procurada pela nossa repor- PEA da adaga le Luta) mnlasmsombrados que Hal metendo o probesinho em 
ta r Caroline wogan Elegins “m de. rimnvern”, Ronch tem  prodosido com npurus de todn especie, 
gem, & Srê. omite Hva Todor tem uma lindu um sucesso enorme, será “A Antes de npresentá-l 
Durleux prestou 05 seguintes criação. Volta do Enntisma”, com próximo din 23 no Uleon a 
esclarecimentos. da, 5 : No Reerelo estã em cena um elenco dos mnts diverti- United Artints, sua dintri- 
(Oyas etaoin shrdl m ft mmfo sOVONIAS DONNELAS rido, no feniro Boa Vista, Ger iate bi derrrae Elquito VA doa geo pç buldora instituiu um 
: a ta vez, num domingo, em ple- aa í Sopa”, cons na coung, Jonma one rensannto concura 
“a Exposição de Pintura Com 4 morte, ante-untem, do | na matinée, com o teatro Fe- Aracy Cortes, Oscarito,  Zalra dell, Pntsy Kelly, Billie raras eaentes 
. 4 x > , que está vendo realiza 
Contemporanes, que é uma das ! maestro Sofoulus Dornelus, de | pieto, desuvou o tetos daquela | LAVA TE E Invema Megnlhaes, | Burke, Dennis O! Keefe e do, por umn de nosuna cmin- 
três que os Estados Unidos Or- | suparece uíit (cs cio cus | antiga casa de diversões - de = Foz nnos ontem o empre Eddie: Rochenterton |Ander- moram, vizanido premine com 
ganizaram na America do Sul| tradicionais dos melos tele capital paulista, matando Iny- sario Clnndel Jereolis. nom = 0 famuNo, cornjono 100, 50 e 29 mil rélm at 
presentemente, consta de Jos! trais. Escritor popular e cum” meros , espectadores e ferindo — 13 hoje no João Caetany a dos trio CeniCuAlo: — ueshoras compotições uobre 
d d ljeções de alguns positor de nomeúdu, teve u bum | outros, sotontas Dornelas, em tt fest Cover etrrtos dn Com” ma do Outro Mando” e “3i- qualquer asmunto fnutastivo, 
cuadros das coleções epoca de ptrestlkv Mu sitit ctilso ptena uLividade, fot atingido pannin Alia Garrido, com hm rido Mininanombrado *”. vonto, pequenn histurin, aiu- 
dos principais museus, e cOD-| se, Oflcial honorario do Exér. |e ferido gravemente, ficando revista “Boa Vizinhança” que Essa gosadissima — comes ecrição, etc, Esze novo tor- 
tem uma visão geral do que é| cito, nunca delxou de fazer de | com um defeito fisico. Nestes | se despede dó cartaz. dia de nparições fantasiui- melo está despertando vi- 
a pintura americana nestes ul-| sua batuta é da sua pena, «à uItimos nos exerola O | CarBO o ameuMS, corpão a tnremiê- peer bem e funambulescas vissimo interesue entre om 
timos cincoenta anos. Alem rua profissão verdadeira. |9 | de secretario geral an, Socleda- | re”. no  Jofin, Caetano da peca criações de niem-tumulo, fans, dado m quantidnde dum 
di vra todas as escolas ressa qualidade, percorreu olde B, de Autores Teatrais, de "Chave de Ouro”, de Fretrs Abdo o melhor papel de premios que são Joss no 
s80, Encerra Is Brusil inteiro  cheflundo | or- | onde era tambem conselheiro, | Junfor, a pena com que Alda onn Blondel, mu pelo de tudo, 
e tendencias do modernisino. | questras e dirigindo elencos | scupando a cadeira nm. 3, Com varrido encerra no «la 26, a “SONENATA PRATEADA” 
Esta exposição vem de Btenos teatrais. Dentve J5 iAnumervs | o seu qesaparecimento, perde vu | sui temporada no Rio, U SUPER-HOMANCE DE E 
Aires e Montevidéu, onde fo) | episodios que se uussaram vom Lestéoo nesottictea vma das Cgu- IKENE DUNNE E CARY ANNA E Da 
realizada com sucesso notavel | O saudoso musieiata na via ras mails estimadas. COISAS QUE INCOMODAM GRANT PS PET Dl dg: 
Jonga enrreira e homem de ' E o, 3 
Aliás, ela representa bem toda Ls | R y 4 eu JE 1 DY LAMANH E JAMES 
a inquietação do nosso tempo, doRRRa ea ae Pe qua ep Ds SJOA TOS DE ESQUINA ia entrevistas de Maria Lis O filme fdenl pari os preço 4 eai lh 
bem como as caracteristicas €| São Paulo, ha cerca de vinte Amanha mudará o cartaz ae nInuAs a tablas eita e o Metro npresentará “Mnit- Grandiloan cena da super- 
as aspirações fundamentais do| anos, quando era o maestro Procopio, no Teatro  Serrador, O FILME DE HOJF om que esperam ams nte num Alta Hoda” veodução “Baile ua Opera” 
he resento da orouestra da Com- | par represeqtar a comedia de ; ç al s : 
povo dos Estados Unidos. Não panhta de Burletas Alda Gar- Gurgel Amaral “Pão Duro” Gunrnnf — “Risonhos e Fe Estreando amanhã eite Muiste na Alta Roda”, Pául Hoerbiger..'o BhARNA 
ha nela nomes especiais a des- R , nxes” — quatão Tojelro é Sei- superrumance de Lretis bun enmedia trepidunte movi vumediante vienensa, - «4 
tacar, pois todas as telas ex-| >" ETA tro CUION Alia ra Pinto”, , move Cary crunt qua 6 “Bs.  mentada a todo Instante ente de um elenco estu. 
5 , pente si - a nela brejeirice | e o estaba- amo estará dentro em pres- 
possas constituem uma contri | Companhia cneslo Ar ; i E F À estaba d ! 
buição de valor, mas é possíve) | acham-5e radicados aos Estar | — Wul COLERERAS meo A cininai O COMENTARIO DA NOITE pemrento, BemAo Sothern So DARCI ORE nos 
q . Ê o) Fo ce prvtntis - 
cltar alguns nomes, entre eles dos Unidos. od Wrogai Dus paquia aaa Garrido, o ator Esta um pareo “roxo” e, vom Lew Ayres, tambem su produção de Geza von 
varmum Poor, Georges GGrosz, A sra. Caroline Wogan NAO entre o Regina e o Carlos Go- | num papel interessantiss! &nlvary que a Terra, e 
Louis Bouche, Stuart Davis, ! rleux afirmou que à Exposição)  — Permanece ainda no Regi- | mem, dizin ontem 0 Acmanio mo, e ainda Maureen U' - Meriim, rerlizou sob  vtItu. 
Guy Péne Du Bois, Waldo Pe- de Pintura Norte-Americana | 8 à E Te : al o Nncerdina Cinelnndia a um | Rola o do Meltr -!9 “iBalle/na/ Operar. 
C oranea constitue parte |, Gra RA ao epols Irã | amigo, que quer dizer que Hedy 
irce, etc. Muitos ess A sina de LS ea MAbTO fon “intondi InacabadaP, E depois explicou: Lomurr e James Stewart O novo cartaz fol inspl- 
que apresentam trabalhos nes Pr gramo SEE — JA se aclifa, pronta pura — A lutn entre mn louca e 0) E que ali estão aparecendo tado ma femunn operoia do 
ta exposição SÃO europeus, mas cultural entre as Americas. hi à cena, no Carlos Gomes, | ebrio. : ; 4 do vitorlosamente em “Pe Ano Heuberaaria husta 
: de-ga um Marido”, vão mer +» para recomenff “lo nO 
N ! desalojados, o marioca, Marte Ha- 
| são Luls e Carioca — Haddock. Lobo — "O todo gados prestigiar rs tals a primeira PEA FA 
“Ay sul de Suez” com Diabo e a Mulher” e Lol GRE n - Ab Pinda enredo ; D 
o 4 ] Ann Sothern não tem carl- e o soprano Ermk 
úsorge Brent e Brenda Santo no Balneario” — | monta, a ume vez que quel Herger npresentando melo- 
Marli — Pesada a NO spaLOS: Papi Ae ba 41 q aposzar-se da télz do ne ins de Peter Kreuder coni- 
L4—€ — 8 o 1O- nencanh —. “Luan de, : tro para alí, TAPAS pletará os valor : 
tas: Bel para Três” e “Por | E 2 P arm y, cum Lew dy AA ves Intrinse. 
Pnincio “Noites de Partidas Dobradas” Pri Abs else unia pain ho Ufa val H colulolde-que ir 
pp de 7 j : ulvertida a multa  gentu VAI India! 
Rumba” (Paramount) ; E 
Hor de dO Nora) sUnuanIoo viva com Irene Dunne pm x Eeato tdo bd ia Pia) Pb EM SIJA PRIMEMA “SOT- 
orario; 4 — dr — Dea , mera LEE” id, É 
(Central) o! G t tá James Stewart - estarem "E ELEGANTE DAS 
— 7,00 — 8,40 e 10,20 nry rant em Serenntu pe rm : y asas 
: gradando iimenes + e SM, O CARIOCA OFENE- 
horas h Lia Mnncote — “Agora Não Fratenáncaos Fio Pad dO E RCRA ta dN Lanto Pelo ORRA! TIMA E TICADA 
0d re rodi Sou de Ninguem, é ado CPedeciacunio Mio) MEMBRANÇASA!S/ qu) a mis 
aues sb id prenda | slonelro” (Columbia) com são Jusé — “Do!s Con” | Aventureiro” e «Natal | “Ladrões de Terrê:. |? renata Prateada”, da Co. nao"... 
Aetehe u se E jo? 3 | Walter Conolly. — o: | tra Uma Cldado Inteira” | em Julho”, : Meyer —. Prestel UM, tumbla, os cinemas “São Luly, , MEIAS SONHORINHAR 
ata SP “8 s ONA rarto: 9 — 8:40 — 5.20 — Horario; 2 — 4 — 6 — Aveulda — eijuta Noi- teoria e “O Dlavo Odeon e Carloca homuna Devido no horario todo 
e asti$ Pants a qd e roe”. a 
Rex — “Submarino Ep A eçh 8.40 e 10-30 | 8 Os Mortos Fa to Se “Os Anjos Porn Todos — “A Se- gear o espirito do seu enpaeaal de “Serenata Prn- 
Fantasma” (Columbiu) o in) — “Na téla: | lam” é “portidas Dobru- | do Castelo misterioso», | rela das has”. grande publico, que sem endn!! (a que o nemulntes 
com Anita Louise, Bruce | u io AS " “4 j : A y Beljn Flor — “Luiza” pre demonstrou preferir om & cho deste clnenat renolvemn 
a A Nha dos Horrores das. Agora não Sou de Nin- e º filmes onde a dramaticid e 9,40) no Onrl 
messes EA nro — | vom Leo CGurrió — 60 Idenl — “O: Ladrão vãe | guem". No palco: Nu-|* Pi rio Roubrdos PTE de espontanea da vida filo: EN 3 10.- pala Ho fino 
TA ET - E - h U | Bagdá», | meros Variados”. ulntino —  ASiOs y 3; E y x QUA Lear A Rad Apre 
Imperio — — “Mascara PeePr Ea uau usa Mem de SA — “O vitno América — “Lady Ha aa: ea simpatico, ve Em DURO O ao teo! , rp ia di Sem 
“do Pogo” (Columbia) com Companhia, de Monte Cristo”. milton". “Segredos cmada aa : PESA tor Lo 
Peter Lorre. Horário: Clnene Trinnou — Os Enpn — “Testemunha Guarant — “No Limiar Piedade; SBERIN Ni o RA a REA gransti; in done rd toda alto 
4 W40 = 5/20 — 7.00 | Ultimos Sortsio du Guess Foragida”. e “Se NWosse DO ON Ii ar | mana” e “ Alugam-se Se + : e dilmennn denfiinrá 
"8.40 e 10.20 horas, ru, Imprensa Animada | Bu”. do Urime"'e “O Viião da | nhorinhas”. “ALO a” pela Simem SMA Nim Eita inr  Oa 
Gloria — "Clneac tilo- vineac e Desenhos Colo- BAIRROS AIR Coliseu — “Estas Sabia A Eli ENS nte tb o a tobodh 
ria” — “Qa Ultimos Jor: | riaos, à a Catumbi — “Não Que- Finas “le Hoje” e “Fogo b! Ra JR TAM D RIA pagas nimmimo e mrtimtorrntios Ft- 
nais da Guerru é “Do. Politenma — Ouro do | ro Morrer no Deserto” e nas Velas". vação com uma esplen- me de Irene Dunne, 
» o ú ' Céu” a “Cinco Pimenti- | “Onde Achas = Alfa — “Nus ÁSIE da dida historia! “AlO, Amerl 
genhos Coloridos VENTRO " nde Achastes esta Pe Wa Nus et 
pin = npaisão Fa- nhas & Cla, uuena ". Dansa' « “Perfidia”, ca” o espetáculo musical do Entretanto, pnrn tornar 
tal” Em Universal" — com Eldorado “Os 4 Guanabara, At SSona Apolo “Alto, More Modelo — “Que Sabe get EA PSIqADE Con os mas viva ninidna, mala Cehte” 
AS sem t - came O, e” a o 4 a , U 
Marlene Dietrich", Ho: | Ellho de Adão" e “Pira- fa oie tinoe AO Nai no e Simpatico” e “Fla- VodA  t ate id REA a e PO entm “molrée", fleon entnhos 
rario: ça 4 — 6 — 8 e | tas do Ar”, Roxi — “Lady HUamil- gelo da Injustiça”, eua vir: 2 wa Bela Canções, maravilhosas, aa» ] terido que serão conferidas 
10 1 s Paristen “a Sião Cristor “ts Main vira 
NOTES. ss miense — Cora- ton”. Sião Cr tuvio — “Ttsto “o Monstro! € und tror notaveis e numeros de 4 stelfendna 
Metro — “Pede-se um | nões Humatos € “Caça- Pirajá — “Gibraltar”, é Amor" e “A Vida dos epuaça vartedades. sensacionais fembranoum ddr 
marido” | (Metro Gold-., tyres de Notólcias". Tonnema “bois Cou- Mosqueteiros”, em Julho. GE TIR “AIO A PENA y “cene Dunne na nenhorini 
4 2 — ) er : Vaz Leo -— unha do AIO, meriva”, conta , enhorinhas 
wyn) com al rd Opera — “mpragedia na | tra uma Cldade Inteira”, M IE q Filho de | paraiso? o “Mulhar Dia- com Alice Faye, John Pay- "us compnrecerem 11 
mar a. data Pretta | Mina? e “ima Hora de tr — “O Patriota" e |* Edo visto”. bollcar ne, Jack Oakie, e Cesir Ro SSTRE : mentir 
— Horario: 118 dia — 2] Vida”, No palco: Nume- | “O Seu Unico Pecado”. Juen — “Sonho de Moderno =: tato! Ué mero nos principais: papeis, ES Pera DA IS egunte o ultra 
g 8 10 hno- Nústca Sea d 4 o E 
a qe Abe o ros Variados, Varleié — “O Diabo €| cem ARS ogredos Ui | amor” e - “Fingelo da) secundados por outros ar- =enu-fian, Não podemos ve. q 
ru”, Metropole — “Scotland | a Mulher" e “Tenho Pé 8 o etica” tistas de valpr. As melodias d 
" ri — CS ANo " " ” Injustiça P A elur como e «q 1 ; 
mletro-Tiuca T di Yard” e “Contra 0 Ret”, | em TI” via Isnbel — “Amo NIVEROS são de autoria dos dompos! E MAS Mção odds 
dx Hardy ade rini 5 Popular — “Mr. Nong Americano — “Camt- | à Prestações” e “Ronda tores que lançaram “En eimbramenç o quer omipustanto 
Metro Goldwyn etetive”, Palxão e |nho-Aspero! e “Bando- | de Sangue”, Odeon — “A Vida tem contraram.se no Rio”, e '*] Cmna — Já 1 | 
Mickay Rooney — ora- | Vingança” e “Garotas | leiro Inocente”, Velo — "Os Mortos | Dois Asnantos". Like You Very Much"; e os E Dalpa to A BE 
rio: 2 — 4— 6 — 8 e FErrantes”. mio Branco — “Amada Falam' e “Ronda de Imperial — “9 B1- numeros de varledades sã: E q emos em deftalhem q mu 
10 horas. A ad sad dra UCorações por Três” e “Koenigs “Sangue”. sudos não se Beljnm” e apresentados pelos famosos “vm Sothern e Le presa que o Corloca preferi 
pathé — Fantusla” | Humanos" e Caçadores | mark”, Fdlmon — “Palacio mas | “Florisbela na Boa Vi- Nicholas Brothers, os Wie- em “Malxio rata paia do oferecer à 
ao Kg os de Walt pis- | de Noticias Ê ; Centenario —  “Camt- Gargalhadas" e “Roman- | da” ro Brothers e The Four Ink “ Citráia as Altn Melia é ever fim fumm dintin 
nev com Leopoldo gtoko. Viorinno — Nas som-| nho Aspero” a “Floris- ce nus Rartidores”, Elen — “A Amazona Spots, z Me memnhAo te PRIRO vleguiter da bndero 
erpvo Horario “= am bras du, Nulto!! q “th Jo-| bela na Boa Vida”, “ Grijnú — “Uma Noite | do Pucson” e - “Codigo CRER tijucano, 
Brond wu sm! Médico Pri | gador”, Bandeira — “Audaas no Rio”, Convicto”. prersos os conresose e cereeto road e: ease. é 
á ...........o. ........ “+ 
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+ AUTOMOVEL CLUBE BO 
BRASIL — Os luxuosos salões 
do Automovel Clube do Brasil 
acolherão sábado, dia 18,,a na- 
ta da sociedade carioca. OQ cha 
dansante, organizado pelo De- 
partamento Social da aristocra- 
tica instituição, contará com 
numeros artísticos do “show” e 
a orquestra do Casino da Urca- 

Dia 24, das 20 horas em di- 
ante, no “grill! do Casino da 
Urca mais um jantar dansan- 
e, 


+ “UMA TARDE DE PRIMA- 
VERA” — Promovido por um 


ANIVERSARIOS 

Fazem anos hoje; os srs. al- 
mirante Durval de Oliveira 'Tel- 
xelra, coronel Vicente de Paula 
“Peixeira da Yonseca Vasconce- 
Jos, tenente-corone) Vitor Ortiz 
Geolés, major Anibal Brainer 
Nunes da Bilva, protessor QE- 
valdo Diniz Magalhães, dr. José 
Castro Nunes, dr. Helio Bel- 
trão, dr. Clodomiro Ferraz, es- 
critor Agripino Grleco, protas- 
cor Frederico Eyer, José Vieira 
Cardoso, Artur Santana, Henrl- 
que Gigante, o escritor Alcides 
Maya, da Academia de Letras. 

Senhorinhas: Merlan Piimat= 
tel, Maria, Helena Cortez, 

Senhoras: Lourdes Andrade 
de Castro Nunes, Leonor ace 
Campos Barbosa, 

Viuva d. Aracf Fernandes — 
Transcorre hoje o aniversario 
natalício da viuva d Araci Fer. 
nandes, que por este motivo val 
receber das pessoas de SUAS Te» 
lações justas homenagens 


NASCIMENTO 

O lar do sr. Carlos Valdir de 

nula e Silva e de sua esposa 
ara. Celicia Rocha de Paula e 
Silva, residentes em Niteról, foi 
enriquecido com” o nascimento 
de Carlos Roberto, primogenito 
do casal, 





grupo de senhoras e com o tl- 
tulo de “Uma tarde do Primas 
vera", ronlizar-se-á amanha, 
quinta-feira, às 16 horas, no 
Casino da Urca, um lindo fes- 
tival em beneficio da Liga da 


Ros Vontade, e no qual tema- 
rão parte, em interessantes nu- 
meros de bailados clássicos, nu- 
merosas meninas da nossa me- 
lhor sociedade, Os ingressos 
restantes para festa tão sugês- 
tiva e de tão generosos fins po- 
dem ser encontradcs na casa 
“A Boneca”, é rua do Ouvidor 
n. 133, 


VIAJANTES 

Pelos aviões da Panair do 
Brasil, viajaram ontem, para 
Bão Paulo, Alfred W, Crown, 
Aloísjo' Ramalho Foz e Henr!- 
que Olavo Costa; para Guriti- 
ba, Richard H, Rawlings e Car- 
los Gomes de Oliveira; para Flo 
rianopolis, Mario Adolfo Cal- 
deira Gales; para, Porto Alegre, 
Ari Lima, Entlque Baez, Curt 
Steintz e dr. João Gonçalves 
Medeiros; para Belo Horizonte, 
José Neder, Lcon Grebler, Paul 
Perhírin, Auguste Randu, Jo- 
hannes 'T. H, Dunker, Euvaldo 
Lodi e Milton E. Lodi, 

Pelo “clipper”" da Pan Ame- 
riçan Alrways, viajaram Dars 
Buenos Alres( Lalney Bennet, 
sra, Fernande L. Lefay, Guil- 
lermo Montt, Edmundo Gui» 
bourg, sra. Rosario Foleti Gar=- 
cez, Anthony M. armeiro, José 
Gondim de Holanda, Carlos KR. 
Munoa, Helvio IT. Botana, Pedro 
Destri, Jalme L. Arneste e srt, 
Matilde de Levy, 

Em outros "cilppers" da Pau 
American Airways, chegaraiu, 
procedentes de Miami, Felix de 
Austria* Richard M. Kleber, 
Everett M. Dirksen, Jack NlI- 
chols, Carl Hinshaw, Paul dq. 
Anderson, Lars Christissen, Wil- 
liam J. McEvoy, Howard Whca- 





ton, Cieorge Une, Fred B, Mer 
uson e Clifford N, Carver; de 
elem do Pará, Antonia Roge- 
rlo Colmbra( Revell Hannah e 
Pau H, Mueller; do Recife, Ji» 
me Amorim de Lemos, Leopol- 
do Neti da Fonseca Junior, AN- 
tonio Figuelredo Junior, Fulvio 
Amilcar Barbero, Joseph H. 
Digby e Ademar Castro Maga- 
lhães; e da cidade do Balvador, 
Russel C. Booth, 

Pelos aviões da Panair do 
Brasil, chegaram, procedentes 
de Foz do Iguassu, dr. Manuel 
Claudio da Mota Mala, William 
B. Bainbridge e sus, June W. 
Bainbridge; de Curitiba, João 
Ribeiro e sra, Alba Ribeiro; de 
Bão Paulo, William T. Sauer: 
e de Belo Horizonte, José Ubl- 
rajara Cesario Alvim, Françis- 


co Gualbarto Alvim, sra, Ade- - 


Ha Pires de Albuquerque, Alber- 
to Pires de Albuquerque, Otavio 
Vidal Gomes, João Alfredo de 
Carvalho Braga, Geraldo Drum- 
mond Guimarães, senhorinha 
Buzana de Moura Costa e Ber- 
nard Eteeple, 
DEFESA DE TESE 

Perante a mesa examinadora, 
constituida pelos professores ar. 
Valter Carlos de Magalhães 
Fraenkel, Nilton Campos e Lt- 
mos Bastos foi aprovada com 
grau 100, na defesa” de tese, n 
talentosa senhorinha Nair La- 
voura da Rocha, aluna brilhan- 
te da Escola Tecnica de Servl- 
ço Boclal. 
FALECIMENTO 

Mario Gomes da Cunha — 
Faleceu na tarde de ontem, nes- 
ta capital=o sr Mario Gomes 
da Cunha, casado com d Leo- 
nor Infante Gomes da Cunha. 
O sepultamento será realizado 
hoje, ás 14 horas, saindo o fe- 
retro da rua Ferdinando Labo- 
rlau n. 105, pata o cemiterio de 
Jacarepaguá. 
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LORGNONS 


Os mais modernvus 


O Pince-Nez de Quro 


RUA DA CARIOCA, 28 





Assinado o Convenio de Intercambio 
Cultural Entre o Brasil e a Colombia 


Facilidades Que Serão Concedidas Aos Estudantes dos Cursos Superio- 
res ou Profissionais — Reconhecimento de Diplomas Oficiais 


Realizou-se ôntem pela nas 
nhã, no salão nobre do Palacio 
Itamarati, a cerimonia da asst- 
natura do convento: de inter- 
cambio cultural entre o Brasi] 
e a Colombia, 

As 11 horas, chegou ao Ita- 
maratí, o sr. Luiz Lopes Me- 
sa, ministro das Relações Exte- 
riores, acompanhado pelo em- 
baixador Carlos Lozano y Lo- 
zano, da sua comitiva e dos fun- 
clonarios e oficiais brasileiros á 
sua disposição, Recebidos pelo 
ministro Maximano de Fguel- 
redo, chefe do cerimontal, fo- 
ram conduzidos ao selão nobre, 

- onde se realizou a cerimonia, 

Foram plenipotenciarios, res- 
pectivamente pelo Brasil e pe» 
la Colombia, os chanceleres Os- 
váldo Aranha e Lopes de Mesa. 

Os srs, ministros J. R, de 
Macedo Soares, chefe da Divi- 
são de Atos Internacionais, e 
o secretario da Embaixada cor 
lomblanap sr. Luiz Humberto dt 
Salamanca, leram as respect 
vas credenciais, que foram 
achadas em boa e devida fo” 
ma, passando então os mesmor 
a proceder á Jeitura dos textos 
do convenio, em português e 
castelhano. 

Finda essa formalidade, or 
chanceleres Lopes de Mesa é 
Osvaldo Aranha firmaram o 
instrumentos do convento é ne- 
les apuzeram os seus selos. 

Assistiram a cerimonia os sra, 
embaixador Mauricio Nabucw, 
secretario geral do Itamarata. 
ministro Luiz de Faro Junioi. 
chefe do Departamento Adm- 
nistrativo, chefes de seriço é ar 
tos funcioríarios do Itamarati. 
DISCURSOS TROCADOS POK, 
OCASIÃO DA ASSINATURA 

Em seguida, o ministro (s- 
valdo Aranha, erguendo-ss. co- 
meçou por dizer que um aeyrdo 
como o que acabara de asemar 
se recomenda por si memo e 
não precisa da consagração vas 
palavras. Ele representa q or- 
Eunização de um esfoço das 
gerações passadas de cojombia- 
hos e brasileíros, empenhados 
em crlar relações rolidas de 
amizade e cooperação entre as 
duas nações. O que desejava, 
porem, era sublinhur a presen» 
ça do ministro Lopes de Mesa, 
dando-lhe a opa curfidade sig- 
niticativa de “frmar aquele 
convenio com vm homem aque 
e capaz de orl ater, executar e 
efcvivar a voor sração intejeotua) 
no seu sentico mais amplo. é 
mais fecunda. Terminou, di- 
zendo que “pgradecia o ensejo 
de concjuz um ato daquela na- 
tureza cors uma personalidade 
tão emirente e cujo convivio 
ficará vw mo uma das mais grã- 
tas satisfações de sua vida de 
homen, publico. 

Erg ser-se, a seguir, o chances 
ler *opes de Mesa, dizendo que 
o suntido daquela ato transcen- 
dit. os limites de uma cerimo- 
Pa tão curta, Era a celebra» 
“ão entre cols paises de um ato 
que significa duas tendencies — 
a hyasileira e a colomblena, de 
mutua compreensão, no sentido 
Zeográfico como no espirituel, 
Terminou afirmando que leva- 


va do Brasil a emoção da lg! — 


conhecido, no:chançeler Qeval- 
do Aranha, um dos verdadeiros 
grandes homens da América. 


ENTREGA DE CONDECU- 
RAÇÕES 


Em seguida, o ministro Osval- 
do Aranha, em nome do presi- 
dente da Republica, fez entre- 
ga no ministro Lopes de Mesa, 
da Grã-Cruz da Ordem Nacio- 
nal do Qruzeiro do Sul. Rece- 
beram o grau de Oficial da mes- 
ma ordem, os srs. Carlos Borda 
Mendoza, Luis Humberto Salne 
mancça, Otavio Archila Monte» 
jo e major Antonio Restrepo, 


Finda a cerimonia, o minis 
tro Osvaldo Aranha convidou q 
sr. Luiz Lopes de Mesa a vir 
ao seu gabinete, onde, em coni- 
panhia dos chefes do Serviçu 
do Itamaratí, mantiveram lonr 
ga palestra. 


A FINALIDADE DO CONVE- 
NIQ ASSINADO ENTRE U 
BRASIL E A COLOMBIA 


O convenia hoje firmado pe- 
los ministros Lopes e Osvaldo 
Aranha tem, por finalidade, u 
incremento do intercambio cul»+ 
tural entre os dois paises, faci» 
litando o contacto entre profis» 
sionais e estudantes colombias 
nose brasileiros: Compõe-se de 
oito artigos, devendo entrar em 
vigor noventa dias após a tor 
sa dos instrumentos de ratiífioa- 
ção. 

No artigo 1.º, os governos «us 
duas Republicas se comprome- 
tem a favorecer a fundação, no 


Rio de Janeiro e em Bogotá,, 


de organismos permanentes des- 
tinados a orientar o Intercam- 
blo cultural e universitario en- 
tro hrasileiros e colombianos, 


| 





concedendo facilidades'aos inte- 
leçtuals idoneos que se interes- 
sarem por assuntos de caratel 
cultural do outro país. No arti- 
go 2.º, as Altas Partes Contra- 
tantes se comprometem a esti- 
mular n desenvolvimento das 
relações intelectuais entre os 
dois paises, prestigiando as vi- 
Es de professores e clentis- 
as, 


No artigo 3.º, os governos as- 
sumem o compromisso de conce- 
der, anualmente, cinco bolsas e 
estudantes de cursos superiores 
ou profissionais, sendo três em 
estubelecimentos de ensino se- 
cundario e duas em Institutos 
agricolas, Os artigos seguintes 
tratam das condições de conces- 
são dessas bolsas, devendo as 
despesas de viagem dos contom- 
plados, correr por conta dos 
respectivos governos. 


No artigo 7.º, assegura que os 
titulos, diplomas e certificados, 
expedidos pelas escolas supe- 
ripore de um dos dois paises, em 
favor dos seus nacionais, serão 
reconhecidos nas universidades 
do outro, para o efeito exclusi- 
vo de Ingresso nas mesmas, sem 
necessidade de teses oy exas 
mes. O artigo 8.º trata da ra- 
tificação. 





Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico, Cirnrgica 


Consult, R. Visconde de Rio 
Branco, 31 — 'Tel. 22-2949 
Diariamente das JG às 19 hs. 


Res. Rua Paulo do Frontin, 
103-2,* — Tel, 22 7804 








PIRANDELO EM “A VERDADE DE CADA UM” — Es. 
trearA proximamente no teutro Municipal, A 


eolebre peça do 


grande esritor itnliono será tevada É cena por um tnlentoso 


grupo de artistas amadores, 


“Os Comediantos”, que nob 


fireção de Brutus D. G. Pedreira, ensaia ativamente, prepa, 
randosse para a primeira récita, já esperada por todos com 
ansiedade. A festa de arte oferecida tá sociedade brasilefra, é 


patrocinada pele 


escritora A dalgisa Nery Fontes e eq ren. 
lizará em beneficio des Fundação Deroy Vargas — Caam 
"Pequeno Jornalefro. A fotografias é um 


do 


fingrante colttdo 


durante um dos ensaios, que decorrem  dinrisments num das 


) 


qeties de A, E. 5 











A Sociedade Carioca Em Contacto Com o Minis- ;1 


ARA À 4 DT E E RCA DD A a 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Outubro de 1941 





tro das Relações Exteriores da Colombia 





4a 


Prefeito Henrique 
cernm q 
toriores 


nossa sita sociedade 
re. 


O grande acontecimento 
social desta semana jol, nú 
verdade, o banquete que o 
prefeito do Distrito Federal, 
sr, Henrigue Dodsworth a 
sra. ofereceram ontem, no 
salão nobre do palacio da 
antica Camara Municipal, 
ao ministro .das Relações 
Exteriores da Colombia, ora 
no Brasil, afim de coloca-lo 
em contacto com q alta su- 
ciedade brasileira. 

Fot uma jesta que se ca- 
racterizou pela sua distinçan 
e pelo seu brilhantismo. U 
salão nobre da antiga canas 
ra apresentava um aspectu 
de grande beleza com duus 
enormes mesas, ricamente 
ornamentadas com Jlores 
neurais. Presidiram as mes= 
mas a sra. Henrique Doas= 
worth e o sr, Luiz Meza. 

Ao referido banquete com- 
pareceram; — 

Dr. Carlos Borda Mendu- 

“EG, secretario — ar, Lutz Su= 
lamanca e senhora dr. 
Utavio Archita Montejo q 
senhora -— major Antonio 
Restrego Suarez e senhora 
-—- dr. Carlos Lozano Y Los 
euro, embaixador da Coloni» 
bia e senhora — cmt, Vitor 
aa Silva Fortes, of, à dispv= 
sição -—- tie, cel. Aviador = 
Carlos Pjaltogral Brasil, o! 
Q aisposição — mugjor Jaire 
dair de Albuquerque Lima, 
ej. 1 disposição — ar, Alvu» 
ro Tetxetra Soares, secret 
rio de Embaixada, gat. Joao 
Mendonça Lima, ministro aa 
Viação e senhora — dr, Gus- 
tavo Capanema, ministro qa 
Educação e Saude e senho- 
ra — gal. Eurico Gaspúur Dur 
tra, ministro da Guerra q 
senhora — almirante Artstt- 
ges Guilhem, ministro qa 
Marinha e senhora ur 
vVoaquim Pedro Sulgado Pi 
lho, ministro da Aeronauti 
pa e-senhora —, dr. Osvaldo 
aranha, ministro-úas Reluz 
ções Exteriores e senhoru -= 
dr, Carlos Souza Duarie, mt- 
nistro da Agricultura -—- ar 
Dulphe Pinheiro Maçhago, 
ministro do Irabalho e uses 
nhora —. or. Vasco Leitão da 
Cunha, ministro da Justiça 
e senhora, : 

Major Filinto Muller, one 

"fe de Poloia a senhora — ar, 
Lourval rontes, diretor do 
Departamento de Imprensa 
e Propaganda e senhora — 
ér. Benjamin Vargas — em» 
baixador Regis de Oliveira 
e senhora — Senhorita Sil- 
via Regis de Oliveira — dr. 





“mnorita Licia Teizetra — se- 


Dodawortk que com nun exmn. rn. ofera- 
banquete de pntem mo ministro das Relinções 
dn Colombin, afim de pú-io em 


Ex. 


eomnincta com 


(Foto da revista SOMBRA 


res esoresa—s 


Edison Passos, secretario ge-, 
ral de Viação e Obras — ur, 
Jesuino Albuquerqus, secre- 
tario geral de Saude e As 
sustencia e sennora, — ar, 
Mario Melo, secretario geral 
de Finanças almirante 
Jorge Dodsworth e senhora 
-— gal, Fedro Aurelio de Gols 
Monteiro, chefe do Estado 
Malor do Exercito — dr. Ma- 
nuel Vargas Neto e Senhora 
+— dr. José Roberto Macedo 
“Sonres e senhora — dr. Fl- 
ladeljo de Azevedo e senno- 
ra — senhorita Gilda as 
azevedo — dr, Antonio Mes- 
quita Bonfim — dr, Cher: 
mont de Brito e senhoru — 
dr. Fernando Falcão “e se: 
tthora — dr. Ernesto Fontes 
é senhora — dr, João: Neves 
da Fontoura e senhora — q!” 
Vicente Galiez e senhora — 
dr. Cezar Proença e sennora 
- dr, Otavio Simonsen U se: 
nhora — dr, Hermano st 
munsen e senhora — dr, Jor: 
ge Lage e senhora — dr, I't- 
tur Lage e senhora —. dr. Mt» 
ram Latij — dr, Paulo In 
plez de Souza — sr. Henri. 
uue Liberal — ar, Hoberto 
Marinho — ar, Eugenio Bar- 
rene o senhora — sr. Chartes 
uarrens e senhora — er Mt» 
guel Burroso do Amaral e: 


vennora — dr. Temtstocies 


Uraça Aranha e senhora — 
ur. Joaquim Proençe e se 
nhora: — dr. Franklin Sant 
puio — dr, Oscar de Tefé q 
sennora — dr. Mario de Cas- 
ero e senhora — dr, Ultssus 
túnrnetro da Rocha & senho- 
14 — dr. Edgard Bandeno 
Fraga de Castro — dr, Joryo 
Monteiro de Castro e se- 
nnora — sr. Herbert, Qua- 
dros — senhorita Lídia Ma- 
enadao da Costa — dr. Ranul- 
fo Bocatuva Cunha e senhor 
ra — dr. Francisco Siqueira 
e senhora — dr. Decio Mou- 
ru — dr. José Cortez e ce- 
nhora — dr. Franck Mesqui- 
ta — dr. Paulo Bojutiga e 
senhora — (r, Valdemar Bo- 
junga e senhora — senhora 
Osvaldo Cruz Filho — se- 


rnorita Dora Teixeira — se- 
nnorita Amalia Machado y 
Costa — sr, Renato Palmel- 
ra, —— dr. Antonio Calo do 
amaral e senhora — dr, Teo- 
dore Xantaky e senhora — 
senhora Celina Heck — sr. 
Cecil Hime e senhora — str 
nhorita Celina Liberal — dr, 
José Olimpio Sena, 


' DUKE 


PA O O O cd di di dd 


Bandeira Rondon na Tarefa Qrandiosa 
de Lovar a Civilização Aos Sertões 


Como Falou, Ontem, no 
bre a Personalidade do 


Palacio Tiradentes, So- 
Grande Sertanista, o sr. 


| Orozimbo Corrêa Neto 


peslinouy-se ontem ds 17 hor 
ras, no recinto do Palacio 'Ti- 
radentes, conforms fora anun- 
clado, a conferenaia do dr. Oro- 
vimbo Correla Neto sobre “Ron 
don, o civilizador”. 

Antigo auxiliar do : grande 
soldado e sertanista patricio, 
conhecendo intimamente a vi- 
da do grands desbravador dos 
nossos sertões, o conferencista 
poude disserter, com segurança 
e minucia de detalhes impor- 
tantes, sobre » vida e a obra de 
civilização que projetam o no 
me do general Rondon como 
uma figura de marcante ex- 
pressão ds Nossa época. | 

Assimalou a intensa campa- 
riha sertanista, de 1915 a 1919, 
quando forem descobertas, em 
Mato Grosso, ricas minas de 


sultureto, de. ferrp, manganés, 
ouro e diamante, acentuando 
que devemos aos trabalhos da 
Comissão Rondon os conhecl- 
mentos que possuimos das mais 
importantes rieuezas minerais 
de Mato Grosso, a obra ingente 
e do mais alto patriotismo e 
benemerencia, que foi a cats- 
quese dos indios, eto, 
Recordou des nomes que 
participaram da bandeira Ron- 
don na tarefa grandiosas de lja- 
var a civilização aos sertões, 


“como Cardoso Aguiar, que foi 


ministro da Cirerra, e varios 
outros abnegados bandeirantes, 
grandes auxiliares do preparar 
dor da Marcha pera O Oeste. 
A mesa que presidiy a pessão 
esteve constituida dos srs, ge- 
nerais Horta Barbosa e Iré Stl- 
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MARTIROLOGIO DE HOJE 


Santa Tereza, virgem, mãa e 
mestra doe religiosos « munjas 
da ordem dos Uarnrelitas em 
Avila, na Eupanha, 158%, 

S. Fortunato, martir, em Ro. 
ma, na via Aurelia, 

8, Bruno, bispo e martlr, na 
Pruesin; prégando o Evungo. 
lho  áqueles povos, fol preso 
pelos implos, os quais lhe cor, 
tarum as mãvs e 08 pés e o de. 
molaran, JUUD, 

U transito de trezentos mar. 
tiros, em Coronia na Atena 
nha, aue, na perseguição dar 
Máximismo, alcauçaram aq cu- 
voa do martírio, 287, 

Ennto Aklleu, martir em Car. 
tamo, am ds festa préguu 
santo Agostinho, 3IU, 

ganto Auntloco, em Leão, nm 
qual, tendo desempenhado car 
palmenta o ministerio pustoral, 
morecen o rejno eterno, 4LU, 

%, Bevero, bispo e confessor, 
em. Treves, seculo 5%, 


Santa Aurella, virgem, em 
Strasburgo, 1027, 

Santa Tecla, -abadessa, na 
Alemanha, 744, 


Banta lidwiges, duquesa am 
Polonia, en Uracovia, a qual, 
tendo.se exercitado em utos 
de pletdade uvum os pobres, vo. 
lebre tambem mpeivs seus mila- 
gres, fol cusonisuda pelo papa 
Clemente IV. Inocenclio IX de. 
cretuu que ue nesobrasse sua 
fentu a 17 deste més, 


O DIA DAS MISSÕES 
Obra Pontiticin «da Vropagnção 
da Fé 
Eonãdo o proximo domingo q 
“Dia das Missues" é de gran. 
da conventengta que todos co- 
nheçem a “Obra Lean da 


ORIGEM DA OBRA. — Cor- 
ria o ano de 18!4 e já então 
havia umas oltocentas Inscrl- 
ções regulares na Ubra, uus 
existia desde 15819, ano em que 
Haulina Jarfoot cumuçara a 
por em pratica a idéia Jjumino- 
sa que a sun caridade, o seu 
zelo pela gloriu da Neus, lhy 
desportára na alma do apos- 
tolo, 

Yoi nums tardes em que os 
seus sq entretinham jogando, 
que Paulina concebeu a orga- 
nização, maravilhosa na sua 
simplicidade, da Obra que, no, 
mo o grho de mostarda dao 
Evanbgelho se transformou em 
arvore frondosa;, 

Compreendt, diz-nos ela, a 
facilidade que teria cada pes 
soa de minha Intimidade, em 
reunir dez nesosas, entrando 
ela nesse numero, que dessem 


| cauda semana, um soldo para a 


Propagação da Fé, 

Começara em 1819 a renligu- 
cão de seu projeto e o primei. 
ro donativo que entregou unos 
Padres das Missões enstrangel- 
ras foi na importancia de 
1.489 franços e 26 centimos. 
tomo todas as obras de Deus, 
tambem esta sofreu contradi, 
tas e oposições, A.3 de muilo 
da 1832 na Hospediria de Pro 
vença, em. Lyon, no quartó da 
Abade Inglesl que pe: dedicar 
» anguriar; donativon para é, q 
bispo de, Nova Orleans houve 
Puma reunião de doze entolloos 
ein evidencia, + presldidos. por 
AM. Chglleton, cvigario geral, 
Nosta reunião, a que tambem 
assistiu um jovem empregado, 


Movimento Católico 


Vitor Glorodon, colaborador de 
Fnulina  Jaricoty M., Ingleal 
prétendou encnimínhar a gone- 
roludadea dos Joneses para a 
Dlocese de Nova Orleans, Um 
dos assistentes, M. Bento Cos- 
tu, alurgou essa Intenção aflr. 
mando ousadamente que, uma 
obra de Missões não . poder]u 
despertar interessa gs não forna 
univerenl e resumiu o sou pen. 
samento nestns bola palavras: 
“Somor entolicos, façamos uma 
obra catolica," Fol desta reu- 
nião que salu a regulamentar 
ão: da obra, baseada nas In- 
tonções de Paulina garicot; 
doação de um soldo por sema- 


nt; o agrupamento dos aube 
agritores em dezenas a SJdéim 
de pedir não só uma esmolm 


mas tumbom uma doação, 

Mim maio da 1823foi adotado 
po regulamento que constava ds 
1% nrtigos, Os donativos reco- 
liidos eerlam distribuidor. por 
todas am Missões e segundo RE 
uecessidade nde cada uma, 
Fundou-se em Lyon um conner 
lho administrativo da-Obra mas 
tunca teria atingido. desen= 
volvimento se outro não tis 
vessa sido fundado em Paris, 

Alem destes dois. conselhos 
centrais, floou o Congalho EBu- 
porlor, em Paris, que tevs por 
primeiro presidente e principe 
Crny, onpelÃo-mor da corte, 

à nprovação solene da Obra 
renlzou-se em 15 ds mnlo e 
fó-la 8. 8, Plo VI, OQ saúdo. 
so pnpa das Missões 8, S, Plo 
XT. dizia que todos os entnlicos 
dcvem ser membros da Obra. 

“Todos os batizados em 
Cristo formam com efeito o 
Corpo Mirstico de Cristo, Ne- 
nhum, porta, pode flour Indofae. 
rente Ro erescimento . deste 
Corpo que quer engrandecer, 
como diz Sho Paulo, atá que 
todos os homens cheguem 4 
unidade da Fé e do. conhecl- 
mento do Filho de Deus, . no 
estado de Homem perfeito, ne- 
gundo a medida da Tdade com. 
pleta da Cristo, (Efeslos IV, 
17). Ninto está o fundamento 
do . dever - miselonario pars 
todos os cristãos, A Propaga, 
qão da Fé permite o cumpri- 
mento deste dever, 


Não limita a sua acção a este 
ou aquela Missão Particular. 
Tava o seu esforço pela oração 
n pelo concurso finuncelro 4 
propria Igreja! 

Para pertencer & Obra e ter 
úlreito ás Indulgencias e mais 
graças concedidas pelos Sobe- 
ranos Pontifices é preciso 
basta aderir a cla pela esmola 
e p recitação dlaria de um 
Pudre Nosso o Ave Maria pela 
conversão dos parghos. 


TALARA* AOS CATOLICOS DA 
AMERICA LATINA 
4 oração do enrdin! Hinaley, 
nerá trnvamitida em frrndinção 
especinl, no din 16 do core 
rente | 
Sua eminencia v car4dia! Hins. 
ley da Inglaterra falurá em 
Irradiação. especial destinada 
nos católicos da Amêrick Lati- 
na, amanhh, 16 dá corrente, 48 
21,15 horas do Tio deJanel- 
vo, A “locução ne será prio- 
nunciada cem: Ingles seguir,me. 
À uma verso em portugula, 
A's 29,15 nerá na menma repetl, 
da em Ingita, peruida da ver, 
são: em esparmhol, 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


/ 





Nomeações, Transferencias e Aposenta- 


dorias Nas Pastas 


da Justiça, Agr! 


cultura, Aeronqutica e Viação 


O presidente da Repyblica 
aBalnou os seguintes decretos; 
NA PASTA DA JUSTICA 
Nomeando Fernando Guerra 
Duval, coupunte do cargo de 
16º avalindor da Justiça do Dise 
trito YWederal, para exercer o 
cargo de Oficina] do 2.º Oficio do 
Registo de Interdinões e Tute- 

lu” da mesma, dusticn 

NA PASTA DA AGRICUL- 

à TURA 

Nomeando Horacio Peres 
Sampafo de Matos, agronomo do 
Fomento Agricola, classe q, 
para exerger o cargo de Ennio» 
gista, clnsse K, 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando Alvaro Lelts, Er- 
nant Jotn, Humberto Monteiro 
Teixeira Marinho, Ttala Watson 
Murques, Luclo de Melo Cortes, 
Luiz Gonzaga de Assim, Maria 
Antonio Campos. Maria de Loyr- 
des Quelroz e Silvin Mota Bacr 
tcl Rosa,” ocupantes do enrgo 
de Guarda Livros, classe G, para 
exercerem n cargo de Contador, 
classe H, 


NA PASTA DA AFRONAUTICA 

Nomeando Maria Leonoru As» 
sunção, ocupante interino do 
cargo de Biblotecario-Auxiliar. 
classe E, do Quadro Unico do 
Ministerio da Agricultura, para 
exercer, interinamente, cargo 
ldentico do Quadro; Pérmanon- 
ve) do Ministerio da àAeronnu- 
tica, 

Convocando . para o servico 
ativo q segundo tenente dy Re- 
serva remunerada Raimundo 
Justiniano do Nascimento. 

Traneferindo para a Reserva 
remunerada o sargento ajudan- 
ta mecanico de Aeronautica Pe- 
dro Clemente Ribeiro, 

Concedando n medalha de 
bronze, com passadeira de bron- 
ze, no 1.º tenente aviador Jau- 
rindo de Avelar e Almeida e no 
syub-oficlal aviador Migue] Con- 
de Gullhem, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Aposentando; Genesijo Ahreu 
Guimarães no cargo da Guurda- 
filos, classe D; Maria  Celesta 
Mendes de Carvalho no onrga de 
Postalista, ovlasse F: Roberto 
dos Santos Martins no cargo da 
Cartetro, classe C:; q Flodoaldo 
Cabral, no cargo de Escrituras 
rio, classa (1, 

Exoneranda Ladislau Neto do 
cargo de Wecriturario, classe -T). 

Concedendo exonsação nm Sw 
bastião Bezerra Lima do cargo 
de Servente, classe A, 

Demitindao Oriselide Caldas de 
Olivelra do cargo de Eseritura- 
vio, clasga E 


Removendo, no Interasea da 
administração, Nertor Matos 
Serra, cerventa. classe D, do 


Servigo da Comunicações dn De- 
partamento de Administração, 





vestre de Melo e coroneis VI- 
cente de Faula Vasconçelos e 
Marlo Bitencourt, tendo estado 
presente o general Candido 
Mariano Rundon, 


para o Departamento Nacional 
de Portos s Navegação. 





Dispondo sobre o pagamento 
de materiais já adquiridos pe- 
las estradue do ferro da Uniio 
mediante “cnrins de concessão”, 
o presidente da Republica as- 
sinou n seguinto dncreto.Isi! 

“Art, 19 — IM vedado 4s 
extradas de ferro da União com- 
prar materisl de qualquer ess 
pecle pelo regime das chama- 
das “cnrtus do enncessão”. bem 
como rvsalizar qualquer nague 
mento por conta de suas rendas, 

Purngrafo unico Não se 
anlton essa dispnsicão 4p entra- 
das de ferro federais, arrenda- 
das n terceiros' ou fnatituldas 
em entidudes nutirquicas, 

Art. 2º — Os compramisaos 14 
assumidos, nn compra de mata- 
rlal pelo vezime a cuo se re- 
fere n artigo anterior, serão lt- 
quldados: 


n) no corrente exernfolo, por 
meto de creditos esneolaia! 

b) nos exercicios futuros, mes 
diante dotagões nrgamantariar 

Árt, 2º — Dentro do prazo 
de sessenta ding, a” partir da 
publtencho deste decreto-lel, o 
Minirterlo da Vincho 8 Obras 
Publicas organivará um quadro 
demonstrativo das nbrigacõen à 
narem lintidndas am cada axars 
clolo, afim de que se providen- 
ele m/concesshÃo “dos necesgarios 
VeCNPaOE, 

Art 41 — Tevoganene as die= 
posições em cantrario,! 

PROCRETOS-Y RIR 

O presidenta da Renublica pa 
rinou um MecretnsJet nntoriann- 
da n tronsferencir nn Fatndo da 
Minas, ido imovel onda funninma 
a Teenin de Anvendizes Artif'- 
ces de Minns Gernte, medianta 
an 'cessin,. nalo Testndo, de om 
terreno no Ministerio dn Mdman- 
cRo. onde serA eonatrulda q seda 
da mesma Escola. 


-——.. 


—. 


' h “ 
O presidenta da Ranublima as- 
sfnom um decreto-lal nutnrizan- 
do o Fstado do Plant a donr 4 
Dincese da clênde Me Calrnr Pa 


Imovel danaminado “Sobrado 
Nenomnceno!, 


O presidenta da Renuública as- 
elrou um cderrata-lel detorm!- 
Anndo queias funcher eratifion- 
na de ue trata a derrato-toi 
fivecoriom a Telemein da Ma- 
trangelroa marão exereldas por 
funntanarige designados pelo 
thefe de Polleln, 


Conselhos Ticmicn de 


Economia e Financas 


Reuynir-se-á amanhã, quin- 
ta-felra, 16. ás:cuntro horas. em 
cur séde, à yua da Candelaria 
B. 8º andar, nor convntação da 
seu presidente, mimisten Arbor 
de secura Cnsta, o Conselho 'Te- 
enico de Econom'n s T'nanças 
do Ministerio da Fazenda 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


“+ 


DO ESTADO DO RIO 


Inaugurado Um Anuncio Modelo --| 
Comemorações do Dia da Za 
| 


A Secretaria de Agricultura 
do Lsludo do Rio, dando exe- 
cação so pluno delinvudo pelo 
governo do comandante Anal 
Peixoto, acaba de dastulnr ua 
uviario modelo no Preventoriu 
Vista Alegre, tendo pera lato 
remetido com a indispensuvel 
crtudelra, JUU 
da linhugem 


tnlos  Legnoru, 

| lunson, obticos 
na Coperativa dos Aviculto- 
res do Distrito Federal co lim 
Pago do Mio, sediada em Den- 
ca. 

ao Serviço Teênico dos Pe- 
quenos Animais vem cabendo 
à orientação - destes trubulhos 
e de ordem do secretario, Já xe 
prepara esse Serviço para ins- 
tular all um apiario, bem co 
mo outro no Patronato Agri- 
cola de São Goncalo, 

E' esse nus um aspecto das 
otividades da Seceniuria de 
Agricultura, que não só vem 
atendendo nos eriudores pulti= 
culares, mas tambem  forie- 
cendo material e nuxilos a uU= 
tros orgãos da administração 
publica, especialmente aqueles 
onde é hoje a criança ubiclo us 
especiais cuidados. 

NOMEAÇÃO INTERINA 

O interventor federal nu Fs- 
tudo do Hio nomeou u sr. Pale 
jo Cesur de Almeida Pimentel 
para exercer interinamente, CUs 
mo substituto, o curgo da clas 
se “K” da carreira de medico 
legista, devendo ter | exercicio 
no Instituto de | Criminologia 
durante o Impedimento do 
vcupante elelivo do 


— 


referido 
cargo. : 
nEGNESSAM OS ESTUDAN= 
TES DA FACULDADE DE 
DIREI 
CAMPOS, (A, N.+ 
Megressaram ao Rio os estl= 
dantes da Faculdade de  Di- 
reito da Universidade do Bru 
sil. que aqui estiveram sob A 
chetia do professor Helio tram 
mes. 
O" INCENDIO DA USINA 
“POÇO GURDO” 
CAMPOS, 14 :1A, N.) 


Prossegue o inquerito ent Lorn 
do incendio verificado no de- 
vosito de açucar dm Usina 
Poco Gordo, onde se encontrá- 
vam 12.000 sacos daquele pró- 
duto. Até o momento foi ves 
rificado que 3.000 sacos toxum 
atingidos pelo sinistro 

O DIA DO SAU'LE 
CAMPOS. 14 (4, N) [— 
Na Escola Típica Rural de Gua 
foram realizadas óontelts, 
de acordo com as instruções da 
Tnsbetoria das Estolas Típicas 


Rurais. as comemorações do 
“Dia da Saude”, Constarmn 


rulhos 


mesmas de palestras medicas. so 
bre higicne e distribuição de 
material aos integrantes o 
pelotão de saude, festivida- 
de fol encerrada com o ing 
Nacional 


EN- 
OLIS 
Ca- 
inter» 


LIGAÇÃO TELEFONIC 
XIAS E PETRO 
em 


TRE 
Instalou-se ontem 
Xias o cabo telefonico 
urbano, ligando aquela prospe- 
ea localidade a Petropolis e ás 
demais cidades a que A em 
presa estende os seus serviços. 
“oncentrados na praça 


e 
de Caxias, cerca de mil e qui- 


DA BATA 





uhentos escolares, 
tes dus autoridades 
Dio « populares 

manifestuções O 
do interventor 

depois 
Masearenhus, 
da Presidencht da Repu- 
diretores da Companhia 
Telefonica, e o sr. Martinho 
Nobre de Melo. embaixador de 


então 


representar 

uv Inunigi- 
receberam com 
representante 
federal, Pouco 
chegaram o sr, Gerul 
do do gublnete 
vivi) 


blicu 


Portugal. Teve inicio 
o desfile em homenagem du 
comandante Ernani do Ama 
val Peixoto, ali representado 
pelo 1.º tenente Leopoldo de 
Melo. discursindo duas alunas 
as meninas Nair Machado e 
Adalgisa Percira, A popilução 
de Caxius aproveitou u oporiu- 
unidade para solleitar do Inter- 
ventor o seu beneplucito pura du 
ninineo do serviço lelefonico 
ocal, 


Depois do desfile, os presen- 
tes encaminharam-se para “o 
edificio dn Companhia “telefo- 
nica. instalando-se o enbo iu- 
terurbano, Em seguida. foi fei- 
ta rapidamente um ligação para 
Caxambú, endese encontrava O 
comandante Amaral Peixoto, 
que aguardava a comunicação, 
conversando. assim, com 0x 
«rs. Noronha Santos, tenente 
Leonolda de Melo e embaixador 
Nobre de Melo. 


A comitiva visitou varioa 
nontos do distrito, vealizundo- 
no depois um almoço. Discur- 
saram sobre o empreendimento 
as srs. Noronha Santos e Guise 
tão Reis. que 
atuação do intervenlor 


ressaltaram a 
Amãa- 
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É 





| 


ral Peixoto, Por tim tenente 

Levpoldo de Melo, ugrecua 

em nome do chefe do goverão 

LHluminense. 

DO MOVIMENTO DA D. O. L. 
SOCIA 


+) movimento do Cartorlo dit 
Delegacia «da Ordem Politica e 
Spcinl durante q mês de setem- 
bro fui o seguintes foram uu= 
vidas 173  testeminhus, imultu- 
das 113 pessoas obertos 16 ter- 
mos. lavrados 20 suullas, 1 ni= 
tos e instaurados 249 sindicin- 
clus diversas 


DIVASTAÇÃO DE “MATAS 
EM PETROPOLIS 


Foi instaurado inquerito cons 
tua firma A, Vieira & Chu. 
Ltda. por estar devastado 
matas no munleipio de Petro- 
polis. incidindo, assim, us sittt= 
ções do, Codigo Florestal, 
infratores foram surpreendidos 
pela Policia Rural da Delasnita 
de Orden! Política e Social. 


Em Rio Bonito, fot tambem 
encontrado nessa pratica Mat- 
cel Schawab  Marcales, que 
tambem está sendo processiudo 
pela DOPS, 
REPRESENTAÇÃO DO ESTA- 


NO CONGRESSO DAS 
ACADEMIAS 


O interventor federal no Jim 
tudo do Rio nomeou os Sha. 
Abel Saurbren de Azevedo Mis 
gulhães, Alberto Lamego, Alem- 
do Sodré e Pessoa Matos Muia 
Forte para, em comissão, Te- 
presentarem o Estudo no Con= 
vresso dns Academias de Le- 
tras e Intelectuais do Brasil, 


DO 


pisa mm 


DO RIO GRANDE DO SUL 


Um Emprestimo a Ser Gontraido Pela Pre- 
feitura de Porto Alegre, no Valor de 25 Mil 
Contos de Réis, Destinado á Obra de Remo- 
delação e Saneamento da Capital Gaucha 





Maior Intercambio Turistico Entre o Paraguai 
eo R. G. do Sul — De Otimos Resultados as Ex- 


periencias Com o Carvão 


PORTO ALEGRE, 14 (A. N.) 
— O Interventor federal auto, 
rizou a Secretaria da Fazenda 
a tornar o Rio Grande do Sul 
solidariamente responsavel p8- 
la liquidação de um empres. 


timo a ser contraido pela Pro. 
feitura de Porto Alegre, no 
valor de 25 mil contos 
réis, mediante apolices au 
portador ou nominativas, a ju. 
ros anual de 7 %, prazo de 
º5 anos e liquidavel mediante 
amortização semestrais, O pro. 
guto desse emprestimo destl. 
nar meg a fuzer face ús obras 
ãe remodelação e saneamento 
da cidade, entre as quais ct. 


Es 
º 


Um Dicionario Popular la Flora Baiana 
Organizado Pelo Prof. Inacio de Menezes 


SERA” COMEMORADA, 


FESTIVAMENTE, À 


SEMANA DA ASA NA BAÍA — GRANDE 


OLIMPIADA  NACION 


SALVADOR, 14, (A. N). — 
O professor Inacio de Menszes, 
catedratico da Faculdade de 
Medicina da Bala, acaba de of- 
ganizar um dicionario popular 
de plantas da Baia, RO qual fi- 
guram denominações populares 
e clentificas de especies da nos- 
sa flora já descritas € cateloga- 


das. 
A RSuManas DA ASA” NA 


AIA 

BAÍA, 15 — O Aero Clube da 
Bala resolveu comemorar tes- 
tivamente a “Semana da Asa”, 
no periodo compreendido entre 
os dias 19 e 26 do corrente. Fol 
realizada uma sessão de dire- 
Loria em que ficou assentada & 
designação de varias comis- 
sões, sendo que a comissão de 
honra ficou assim constituida: 
interventor Landuilfo Alves, 
prefeito da capital, comandante 
da Região, capitão dos Portos, 
comandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros , co- 
mandante do 17º B- C., e pre- 
sidente da A, B. 1. 
UMA GRANDE OLIMPTADA 
NACIONAL UNIVERSITARIA 


BAtA, 15 — (Especial paia O 
DIARIO CARIOCA) -- o in- 
terventor Landulfo Alves, que 
ny momento se encontra Ta cã- 
pital da Republica, tratando de 
interesses da Bala, foi proci- 
tado por uma comissão de uni- 
versitarios paulistas, promtora 
de uma grande campanha em 
favor do desenvolvimento da 
aviação nos melos estudantis de 
seu Estado, que lhe comunicou 
e criacão do movimento, tendo 
o sr. interventor lhe nssegura- 
do todo apolo á finali«ade, Ou- 
tra comissão, constituida dos 
presidentes e representantes das 
Wederações esportivas unlversi=- 
tarias de S, Paulo, Minas e ou- 
tros Estados do Sul conferen- 
ciaram, com 8. EX, sobre a rea- 
lização de um grande encontro 
esportivo universitario que pre- 
tendem realizar n& Bala no 
proximo ano, reunindo na car 
pital baiana algumas centenas 
de jovens estudentés num cer- 
tamen de grandes proporções. 
O interventor tandulfo Alves 


apleudiu à 


Ideia, dizendo de 






AL UNIVERSITARIA 


satisfação com que a mocidade 
e o povo da Bala receberiam a 
realização destas provas espor- 
tivas na sua capital e prome- 
tendo amparar o movimento 
moral e financeiramente como 
já o fizeram os governos de S. 
Paulo e da União. 


DE ALAGOAS. 


Atividades da Gara- 
vana Veterinaria 


N.) 





mente vacinas e sÔrog. A cara- 
vana prosseguiu com destino “o 
territorio pernambtçano- 


DO R. G. DO NORTE 


Abono de Familia 
Para o Funciona- 
lismo 











do Vale do Rio Negrô 


tam.ne a ampliação dos servi. 
cos de abustecimento de agua 
e esgotos e a canalização dom 
arroios Ttlacho e Cascatinha 
alargamento das ruas Uru- 
Kgual, Barros Cassal e Beco do 
Jaques, conclusão da Avenida 
Borges de Medeiros e an cons 
trução da Avenida Jeronimo 
Ornelas. 

PARA EFETUAR UM MAIOR 
INTERCAMBLO ToUNISTTCO 
ENTRE O PARAGUAI nmonio 

GHANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, JM (A. N.) 
— Esteve no palacio do to. 
verno, nvistando.se com o co. 
ronel Cordetro de Ferias, o dr. 
Juan Carlos Mendonza, pres). 
dente da Comissão Nacional du 
Turismo do Urugual, que deu 
conhecimento ao chefe do Eo- 
verno gaucho do Interense 
existente para se efetuar um 
malor Intereamblto tarístico st- 
tre seu país e o Rio Graus 
do Sul. O visitante encontreu 
por parte do Interventir fa. 
deral a melhor v0a vontade, 
bem como apolo no sentido de 
ga criar nm Departamento Es. 
tadua! de 'Turiamo, que assim 
ga encontraria em comunicação 
estreita vom a comissão da 
vizinha Repúblra, Iueliitandeo 
a vinda de turistas “ando ur 
guatos com argentinos 

Após, o dr, Mendonza avis, 
tou.se com o diretor geral na 
Vin Ferrea, que aqulesceu cm 
ter um encontro em Livramen. 
to no próximo mês de novknir 
hio. com os diretores de Fortu 
vias urugualas, afim de estu. 
darem particularidades no sen. 
tido de melhorar os transpor. 
tes, coordenar horarios, etc., 
no interesse da Intensificação 
do turismo. 

“M PORTO ALEGHI O REI- 

TOR DA UNIVERSIDADE 

AGRICULA DE LENXAS 

POHTO ALLGhRE, IA (A. No) 
— Vindo dos Estados Unidos, 
encontra-se nesta capital o hr. 
Edwin Jackson Myle, reitor da 
Universidade Agrícola de Te- 
xas, uma das múis lamosas do 
mundo, O reterido Lecnico €s- 
tá realizando uma viagem de 
observação e estudos por toda 
do “ul. Ontem, 
funcionárias 
da Secretaria de Agricultura, O 


ustala= 
«de 


OVADA A SUGESTÃO 
E MANDA SL 
RACIONAMENTO DO 
BUSTIVEL 
PORTO ALEGRE, bl (A. N.) 
— Quando de seu regresso da 
capital da Republica o presi- 
dente da Comissão ve Abustecl- 
mento ublico | veferin-se 
possibilidade de ser suspenso 
o racionamento de combusti- 
veis liquidos. ' 
Agora, tratando-se desse &3- 
sunto. avistolise pauele titular 
tom o interventor Cordeiro de 
Farias, com quem pestestrou de- 
moradamente, Ao ser ventilada 
a hipotese de ser suspenso O TA- 
o chefe do gover- 


cionamento 
upós examinar 


no riograndense, 
caso em todos Os seus Aspe- 


o 
NATAL, 14 (A. N,)) — O WIctos, resolveu aprovar à sUEes 


terventor federal assinou de-| tão, 
creto elevando de vinte e cou-| da 


co para quarenta contos o cre- 
dito destinado ao pagamento do 
abono familiar concedido aos 
funcionarios do Estado. 


Esse ato foi determinado pt=| do, porem, 
ra o integral cumprimento da | oleos. 


lei federal que Imstituiu aquele 
beneficio. ; 


LIVRARIA ALVES 





Livros colegiais e academicos ! feitura 


formulada pelo presidente 
Comissão de Abastecimen- 
o. Em consequencia da vetos 
lucão adotada pelo governo, 9 
racionamento cessará a partir 
de amanhã, 15 do corrente, no 
tocante 4 gasolina, continuat= 
relativamente 
que  continanrão a 
racionados embora com 
trições menores do que as 
rificadas atualmente, aa 
U E -OS AGENTES 
DO FISCO EM BAGE' 
PORTO ALEGRE, 14 (A. NJ) 
— Informam de Bagé que teve 
ligar, no salão nobre da Pre- 
Municipal, a vetimião 


aos 
ser 
Fes- 
Vve- 
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DO PARA” | 


À Greação da Uni Vai Ser Realizado o Campeonato 


-=| versidade de Belem:| tas Podem Disputar os Certames da P. F. -- 


ROMARIA DE N. 8. DO 
NAZARÉ 


BELEM, 14 (A. N.) — OST. 
Osvaldo Orico, qu se encontia 
presentemente nesta capital, 
ouvido pela reportagem relati- 
vamente á criação da Universi- 
dade de Belem, declarou que a 
idéla mereceu ampla aprovação 
do ministro da Educação, sen- 
do mesmo objeto de conversa é 
entendimento por ocasião da 
estáda recente, no Riu, do in- 
terventor paraense, Sem dúvi- 
da, à Universidade correspon- 
de, no plano cultural, à mais 
justa aspiração da Amazonia, 
Acrescentou que vão bem adi- 
entados cs estudos' para a 
constituição de uma Faculda-'! 
de Livre de pilosogia e Letra! 
a unica que nos falta para com- 
pletar o sistema universitario 
que Lemos em vista, Assim, 
aentro em breve poderá str 
uma realidade, ou pelo mencs 
esta eletivada a idéia da cria- 
cão da Universidade do Para, 
lúéla pela qual tanto se inte- 
ressum o interventor fedeia, | 
o alretor da Educação e Cul- 
tura e à propria mocitade vo- 
tudiosa do Estado, 


FESTA RELIGIOSA 


BELEM, 14 (A. N.) — Reu) 
Hacu-se, nesta capital, a mu 
ponente romuria católica denv- 
minada o “Círio de N. S. de 
Nazare”, na qual tomurem, 
parte cerca ae 100 mil pessous. | 
Acompannaram a procissão v] 
interventor José Malcher, o um 
mandante da Região Militar, « 
prefeito interino da capital, a 
presidente do Tribunal de ApS- 
lação, alem de uutras autorida- 


des. O dia decorreu na muior 
vibração dos fieis, sobretumo 
porque nenhuma  ocorrentiu 


desagradavel velo empanar o 
brilhantismo do cortejo e dus 
festas que se seguiram ao mts 
mo. Pode-se dizer que & clou- 
de inteira vibrou de entuslas- 
mo acompanhando o círio uu 
padroeira de Belem, 

Dentre as inúmeras divetsnes 
que existem este ano no urrull | 
«e Nazaré destaca-se a Colnili- 
nhia Beatriz Costa. 


DO MARANHÃO 


À Posse do Diretor 
do D. |. P. Estadual 


S. LUIZ, 14 (A, N.) — Nu- 
meado pelo sr. interventor re- 
deral para responder pelo ex 
pediente do Departamento Es 
tadual de Imprensa e Prope- 
ganda, assumiu ontem suas 10 
vas funções o sr. José Souza 
Barreto, atlo funcionario an 
Departamento de Estatistica 
deste Estado, A indicação do 
novo diretor fol multa bem acu= 
lhida nos círculos da imprensa 
e «emais classes, oude q sr 
José Souza Barreto desfruta de 
simpatia geral, 

Por alu do governo, foram 
dispensados a pedido os sis. 
Antonio Brandão, airetor ng 
DEIP e professor Nascimento 
Morais, cheie da Divisão de 
Imprensa do mesmo departu- 
mento. ) 











Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 4's 7 





fiscais estaduais 
rontira, convocada pelu  U- 
tular da Secreturia da Fazenda. 
Nessa importante sessão, lo- 
maram parte, tambem, os  te- 
presentanes dus classes conser- 
vadoras, especialmente convi- 
dadas Delo Secretário da Eu- 
zenda, Das nove. sugestões 
apresentandas, sete fornu-acel- 
tas, Plenamente, destacaudu-se 
a que se refere ao imposto «que 
será pago no proprio livro de 
compras em selos, dv acordo 
com o praso estipulado pira 
as vendas u vista, 

EXPERIENCIA COM O CAR- 
VÃO DO VALE DO RIO NE- 


GRO 

PORTO ALEGRE, 14 (A. N) 
— Os trabalhos afetos é Dire- 
torta da Produção Mineral, da 
Secretaria da Agricultura tem 
sofrido, ultimamente, notavel 
incremento, O carvão do vale 
do Rio Negro têm sido ,experi- 
mentado na Viação Ferrea, 
dando os melhores resultados 
possiveis, verificando-se, até, ser 
de nivel superior ás outras es- 
poe fá encontradas no Esta- 
o. 

CONTRIBUINDO PARA A 

“LEGIÃO DO AR" 

PORTO ALEGRE, 14 (A. N). 
Rearticulam-se os ginasianos na 
capital em sua grande campa- 
nha em prol da Aviação Naclo- 
nal, Ainda esta semana, darão 
eles a primeira contribuição á 
“Legião do Ar!. Amanhã, rea- 
lizar-se-k uma reunião dos 
componentes da Comissão. 
CHEGOU A PORTO ALEGRE 
O ORGANIZADOR DO “PLA- 

NO DIRETOR” 

FORTO ALEGRE, 14 (A, N) 
— Procedente do Rio, por via 
aerea, chegou a esta capital o 
sr. Osvaldo Gladosch, enge- 
nheiro urbanista, organizador 
do “Plano Diretor" da cidade. 
Em Pprto Alegre, O conhecido 
tecnico elaborará elementos Ppã- 
ra a decima reunião daquele 
Plano a realizar-se em breve. 


dos agenl 
da Renles 





NOTICIÁRIO 


DE ES 





A Sessão de Ontem no Con- 
selho Nacional de Desportos 


Sob a presidencia do alml- 
rente Alvaro do Vasconcelos, 
reuniu-se, ontem, o. Conselho 
Nacional de Desportos, Notou- 
se a nusencia do genvral NeWw- 
ton Cavalcantl-s do sr, Jd. D. 


DE PERNAMBUCO 


O Orçamento da Pre 
feitura de Recife 
Para 1942 


RECIFE, 14 (A. Nº) — O 
prefeito de Reciie, sr, Novais 
Filho, acaba de enviar po De- 
partamento Administrativo de 
Estado, a proposta orçamenta: 
ria para o próximo ano, De Ih 
cio ressalta que mantem, para 
1942, a mesma previsão de res 
celta de 1937, sem nenhum au 
mento de imposto a não ser 0* 








que incidem sobre mucambos € | 
) 


isto mesmo como colaboração 
à campanha da cusa popular € 
extinção dos mocumbos sordi- 
dos dirigida pelo interventor 
Agamemnon Magalhães, Infot- 
nia tambem o prefeito reciten- 
se que, com uma proposta de 
19 mil contos já arrecadados 
no ano em curso cerca de 2) 
mil contos o mesmo esperando 
fazer em 1942. É que, segundo 
a vrlentação superior do inter- 
ventor Agamemnon Magalhães 
o chefe da edilidade reciftense 
baseia a sua política flanncel- 
ra na exata arrecadação dus 
rendas e não no aumento ts 
torsivo das taxações. 

As dotações do orçamento da 
capital recifense revelam, tais 
bem, o administrador concien- 


aço é O O E E O CT 


Nacional de Tir 
Vai Ter Nova 


Macedo Soares, que não. pur 
clparam dos trabalhos por mo: 


atu de sessão untorlor, 


tivos supurloras, 


Depols de ldu e aprovada & 
procu- 


deu-se ao estudo do expedlento 


de 
pa necessurh leencu para realt- 
zar um campeonato 
tquerra 
mês, 
estudaram O caso, mit fustitil- 
do-se uv prgão maximo 


em 
mmediuntumento. 
CONCEUIDA LICENÇA A! 


que tol dospachado 


paula, 


FE- 

DEKNAÇÃO BHASILAINA 
RR Vi 

Tendo a Feuerução Britsiloira 

piro solicitado do Conselho 


do IEFnzll de 
e Pistola no proximo 
us conselheiros presentes 


dos des 


portos mielonnis pela Hesnça em 


questho, 
atenção da 
pura e 


porem, chamando a 
returida entidudo 
urgencia de a mestwa 59 


ndaptar au decreto-jel que re- 


gulou os desportos de 
com o urt, 


ucorilo 


13. e, tumbem, do 


acordo cum as recentes instru= 
ções baixadas pelo Conmslhe, 


PROTENTA A FEDERAÇÃO 
| FLUMINENSE 


Fol Ildo a seguir um otlelo= 


protesto dn Federação Fluml- 
nense contra a irregular qul= 


te que é o seu prefeito, Para, 


obras novas foram destinados 
9.161:0608, ou sejam 47% de 
todo o orçamento; para admi- 
nistração e crédito publico ... 
4.225:0973; para contribuição 
para vs serviços do Estado, .... 
3,158:2805 e para administração 
dos serviços reprodutivos ..s... 
1.155:4005000. 

A proposta orçamentaria res 
salta, ainda, que, tendo consig- 
nado 47% da receita para obras 
novas destinará a essa rubrica 
parte do saldo conseguido nv 
[im do exercicio o que vale di- 

er que mais de metade dos or- 
camentos recitenenses são apli= 
cados em melhoramentos veals 
na enpital pernambucana, 

E comum dizer-se que o in- 
terventor Agamennon Magã- 
lhães montou, em Pernambuco, 
uma verdadeira “escola de ud- 
ministradores". Do exame do 
orçamento da prefeitura de Re- 
cife para o próximo ano veri- 
fica-se que o prefeito Novais 
Filho soube apreender-lhe q 
exemplo vindo, por isto, reali- 
ando a mais profícua adminis- 
tração que a capital pernam- 
bucana já conheceu em toda 
vida republicana. 


QUASE CONCLUIDO O 
“ABRIGO CRISTO KREDEN- 
TOR", ALGUNS MILHARES 
DE CONTOS COMO CONTRI- 
BUIÇÃO PARA A HUMANI- 
TARIA OBRA SOCIAL 


RECIFE, 14 (A. N). — Du- 
rante a reunião de ontem, da 
Liga Social contra o Mocambo, 
o interventor Agamenon Maga- 
lhães ventilou o assunto que 
está despertando o maior inte- 
resse nos meios industriais do 
Estado, O chefe do governo de- 
clarou que o Abrigo Cristo Re- 
dentor, com capacidade para 
500 mendigos, está em vias de 
acabamento. 


O tesoureiro daquele departa- 
mento de assistencia publica 
acaba de lhe comunicar que o 
saldo existente é de 58:000$000, 
ec os trabalhos finais de instalk- 
ção estão orçados em cerca de 
mil contos. A diretoria do 
Abrigo esperava ainda auxilio 
do Rio. A liga — continuou o 
interventor — está interessada 
na Construção do Abrigo por- 
que milhares de mendigos habi- 
tam mocambos. Para a sua 
construção o Estado jê contri- 
bulu com 200:0005000, adquirin- 
do o engenho “Jangadinha” on- 
de está sendo construido o 
Abrigo, 


A Sociedade Pernambucana 
contribuiu ontem com cerca de 
900:000$000. Diz ainda o Inter- 
ventor que, do credito ha, pouco 
aberto pelo governo 'do Estado, 
para as obras sucials poderá ser 
aplicada uma parte na conclu- 
são das obras, no maximo de 
200:0008000. Faltam assim ... 
800:000$000 para a ingugura- 
cão, os quais só poderão salr da 
economia de Pernembuco, O 
interventor, a seguir, lembra & 
Liga fazer um apelo aos indus- 
trlais de tecidos para que estes 
visitem o Abrigo, se reunam e 
se cotizem e vejam quanto po- 
dem dar. O sr. Luiz Dubeux 
Junior, presidente da Liga, vl- 
sitou domingo o Abrigo, e, de- 
apte da situação sugeriu que 
metads do donativo dos uzinei- 
ros, que importa em 1.000:000$ 
seja destinado ao Abrigo. Essa 
sugestão, diz o interventor, se- 
rá adotada caso vierem a fra- 
cassar os outros meios para 'a 
cobertura da soma restante, 
Após essas declarações do ce- 
fe do Governo, foi o assunto 
amplamente discutido pelos 
presentes. Ficou incumbido de 
tratar do caso junto aos indus- 
triais de tecidos o sr, José 
'Turton, presidente da Federa- 
o do Sindicato dos TIndustrl- 
als. 


dução de 
Basketball, 
rações doLo 
Lira Filho e Luly Aranha, re- 
solveu-se que o protesto setlu 
encaminhado à Confederação 
Brasileira 
dar parecer sobre o assunto. 


nome do Santos 
um telegrama ao ministro Guu- 
tavo Capanema, 
vez, envióou-o ao Conselno, no 
gun] o nludido esportista focn- 
Yiza a-situnção do Santas F.C. 
em fuce da regulamentação (los 
desportos, frisando quo O mes 
mo gremio necessitava de uma 
autorização do orgão 


Federação de 
eunnside- 


uma 
Depois «do 
dos conselheiros 


de Basketbail para 


o CAso Do SANTOS F, U. 


O sr, Antonto Fellelo, em 


FP, €., enviou 


que, Por sua 


qunximo 


para  continunr disputando o 


campeonato da Tedoração Pan- 
jista de Football, uma vez uns 


um dos artigos do decreto-lei 
não lhe permite continuur co- 


mo disputante do certime ban» 


delirante, por ter sua seda o 


campo fora du canltnl. 


Depois de minucioso asthido 


sos membros do Conselho Na- 


clonal de Desportos, 
solvido que o Santos TI 
outros clubes em 


fleou re- 
(Soo 
Idontica el- 
tuação terlam autorização pura 


disputar o campeonato da Fa- 
deração 


Puulista do Feotbuil, 
ficando isentos, de fundação de 
uma liga em Santos, Fintretnn- 
to, os gremtos santistas terÃo 
que ter a sede social na ecapl- 
tal paulista, a exemplo do caso 


do Canto do Rio da vizinha ca- 


pita), 
NEGADA A DEMISSÃO AO ER 
AFONSO VARZEA 
O professor Afonso Varzea, 


| 
| 





o — Os Clubes Santis- 


Sedeo C N.D, 


elemento que figura numa «o- 
missão designada. pelo ministro 
Gustavo Capanema, moltsituu, 
através uma carta envinda no 
Conselho, a sum demissão du 
aludido cargo: 

Depois de consultar os do- 
mais conselheiros, o presente 
da sessão deliberou que Tusre 
negado o pedido de  domissio 
por não achar motivo pira ta] 
deliberação. 

INQUERITO No PUGILISMU 

CARIOCA 

A Confederação Brasllzira da 
pugllismo enviou dols oficios tm 
Conselho. No primeiro, fiz 
elu sentir que convocou para o 
dia “1 do corrente, uma nssem- 
bléta geral de todas us Fodera- 
ções filadas, No segue lo tus 
um protesto contra à amprena 
que- vem realizando aspetaculos 
de box do estadio Brosil. Jor 
proposta do sr, Joho lira Ti- 
lho, o Conselho abriu Inqguerito, 
desfenando um funcionario quiri 
proceder naveriguações emtor- 
no do assunto, fleando o aludi- 
do conselhetro de apresentar o 
seu trabalho na proxima sessão, 

er, Lulz Aranha aDrenoo- 
tou um pnrecer cobre o medida 
do Tunl, de Julz de Fora, que 
usolicita Isencho de Imposto de 
transmiseão de terrenos espe- 
clatmente adquiridos para cons- 
trucão de pracaf de esportes”, 
O parecer do sr. Aranha ontva 
para que o mesmo processa gela 
evardado até que o CND. re- 
snlva nohre a forma da minta- 
trar auxilo fe nesorinsãos der- 
portivas, O parecer foi anto- 
vado, 


pisraTmyvIna UM Ta amarra 
DO SH. JOXO LIRA rumo 
Antes do encerramento dos 
trabalhos, o sr, João Lira Fl- 
jho distribuiu nos conselheltos 
o seu ante-projeto de regula- 
mentação para as comnetlcdes 
Internncetonats, anuisição de ntle- 
tas  profisstonats rrrecondncão 
de receltn, autorização e paei- 
mento de dMesnesa, nas entida- 
des desportivas, 
xo EDIFICIO MARTINELEI! 4 
SEDE DO CONSELHO NACIO- 
NAL DE DESPORTOS 
o Conselho Nnclorna] de Des- 
portos, de acordo com uma To- 
solucão do ministro da Educa- 
cão e Snude, terá sede no cen- 
tro da cidade, afim de Insta- 
Iar-se de acordo com a sun nl- 
tuação no controle dor despor- 
tos nacionais, Denonls de varios 
estudns, ficou resolvido que O 
Conselho Nacional de Desnortos 
Instalnrá sun sede no edificio 
Martinelli, 1h. andar, fá tendo 
o “Diario Oflcin]" publlendo os 
termos do contrato. ' 
Possivelmente, no cnroximo 
mês, já funcionará nacmela To- 
ent, o orrÃo maximo dos des- 
portos nacionales, 





DESEMBARCARAM NO RIO COM REGEIO 
DO PATRULHAMENTO BRITANIGO 





Chamados ao Reich Três Diplomatas Alemães 

Que Exerciam Suas Atividades no Prata — Pela 

Nossa Capital Passou a Bordo do “Buena Espe-: 

ranza” o Embaixador do Perú Em Madrid —- 
Dois Refugiados e Dois Clandestinos 


Em viagem de regresso a Ca- 
diz, chegou, ontem, à. Guanaba- 
ra o “Cabo de Buena Esperani- 
za”, que procede de Buenos Ai- 
res. ; SU 
Conduz varios passageiros pa- 
ra a Europa, inclusive don Pe- 
cxo irlgoyen, embaixador do 


as suas funções. Recebeu-o do 
desembarque o seu colega nesta 
capital, eivaixador JoLge rra- 
do, em cuja companhia esteve 
no Palacio do Catete em visila 
no presidente Getulio Vurgas €, 
depois, na Embaixada do Pe- 
rú, onde lhe [ol oferecido um 
lanche. 

JUSTO RECEIO 

Para o Hio Luvuxe o “Cabo 
de vutna Esperanza" o sr. pruul 
Barandon, consul da Alemanha 
no Chile, que vem de ser cha- 
mado & Be.iim ptio gouveinv do 
seu pais. Viajam em sua com- 
panhia as sras, Loire Ixrlestucy 
“ Liizabeth Busing, tambem di- 
plomatas germanicas que, co- 
mo o sr, Barandon exerciam 
atividades no Praiu, Destinam: 
se, Igualmente, & Alemanha, 
acredivando-se que tenham si- 
do chamadas pela Wilhelmstrs- 
se. 

Os diplomatas elemães não 
prestavam nenhuma declaração 
aos jornalistas, entretanto, [o- 
ram imformados Us representan- 
tes da imprensa que os mesmos 
desenbarcaram nesta capital re- 
celosos qe prosseguir viagens pul 
mar, receiosos justamente de 
encontrarem: a patrulha brita- 
nica do Atlantico, que, para 
ns, seria muito pouco agrada- 
vel. 


Assim, tentarão alcançar o 
Velho Mundo por via pnetea, 
embarcando aqui em avião da 
LATI, provavelmente. 


“ESQUECERAM” DE COM- 
PRAR AS PASSAGENS 


... 


Encontramos a bordo do 
transatlantigso espanhol dois 
clandestinos: embarcados em 


Buenos Aires. Hector Cordoryl, 
argentino e Alejandro Baran- 
dela, espanhol, alentavam q de- 
sejo de fazer uma visita á Eu- 
ropa, apesar dos. perigos da 
guerra. E, “esquecendo” de ad- 
qtuirir as passage  meteram-se 
a bordo, séndo porem descober- 
tas pelo comandante do navio. 

Cordoryl' e Barr-"-'n tive- 
ram o seu passelo interrompido. 
Alem disso, foram desémbarca- 
dos e entregues á Policia Ma- 
ritima que os guardará em lu- 
gar seguro durante alguns dias 
até quando chegar o “Cabo de 
Hornos”, da mesma Companhia, 


Perú na Espanha, que s:gue | dustrial Josef v 
é au 'OU 
para Madriu ui qd ASSUMIL | & sra. Ana eai peça is 


2 me 


Prova de habilitação 


que os conduzirá de iesisesso à 
Gar pergenata: 
ERIA SIDO A SORIB 
DOS DOIS REFUGIADOS ? 
Voltamos à mesma historia. 
A' historia da já famosa vias 
gem do navio francês “Alsina” 
interrompido em Dakar. O m- 


que esteve em varios campos 
de - concentração, passaram, 
com outros trinta companheiros 
de inífortunio, pelo, “Cabo de 
Buena Esperunza”, com pussi- 
portes visados para o Brasil. 
Não puderam desembarcar, Lo- 
davia. O sr, Van Den Brock é 
a sra. Merder voltaram pelo 
mesmo navio, Foi-lhes negada 
novamente, permissão paira Ú 
desembarque. Houve quem mi- 
tercedesse por eles, NO entanto, 
comp o transatlantico espanhol 
somente depois da meia-noite 
deixou o porto, não tivemos ci- 
encia da solução do caso du- 
queles dois refugiados europeus, 


O dia de hoje do chan- 
celer Lopez Meza 


VISITA AO INSIyYIUTO OS- 
; VALDO CRUZ 

A's 10 horas, o sr", Luiz Lopez 
(A Mesa, ministro das Rela- 
Gues Exteriores da Colombia, 
acompenhado de sua comitiva, 


visitará o Instit ' 
Cruz. uto Osvaldo, 


ALMOÇO EM PETROPOLIS 

A's 13 horas, s, ex. tomatá 
parte no almoço, oferecido em 
sua honra pelo sr, Cardoso qe 
Miranda, prefeito de Petropo- 
ls. Em seguida visitará o Mu- 
seu Imperial, inaugurando, logo 
após, a Escola Colombia, nú- 
quela cidade. | 


RECEPÇÃO NA EMBAIXADA 
] DA COLOMBIA 

A's 21,30 horas, o embaixador 
da Colombia e sra, Lozano Y 
Lozano oferecerão, na sede da 
Embaixada, uma recepção em 
honra ao chanceler Lopez de 
Mesa e á sociedade carioca. 





na Imprensa Nacional 


Continuam abertas, até o ulu 
18 do corrente, as imscrições 
para prova de habilitação pará 
extranumerario tarefeiro, revi- 
sor de provas, da Imprensa Na- 
cional. > 

Os candidatos a essa prova 
poderão obter os esclarecimen- 
tos de que necessilarem na Flat- 
ção de Comunicações daquela 
Repartição, à avenida Rodri- 
eues Alves nº 1, 





NOTICIARIO 








CRISTO E 4 SUA IGREJA 
NO TERCEIRO REICH 


—.4: 








IH -— Condenação da doutrina pela Igreja 


A Igreja católica não esperou 
muito para condenar as here- 
sias nazistas, 

Já em outubro de 1930, antes, 
portanto, da ascensão do nacio- 
ugl-socialismo ao poder, mas 
pouco tempo depois que o novo 
partido obteve grande triunie 
eleltoral, — o bispo de Moguúr- 
cia declarou que o programa do 
«dito partido continha “'dispossa 
cues incompativeis com a dor- 
trina e os princípios católicos” 
e salientou o artigo 24, que, a 
seu ver, “nenhum Católica 
pode aceitar sem renegar sum 
té sobre pontos essenciais", 

A atitude assim assumida por 
esse prelado alemão foi apre- 
vada e louvada pelo Osservate- 
re Komano, orgão do Vatican». 

Poucos meses depols, o ta- 
sismo sofreu condenação nais 
torte e mais autorizada. Vol a 
co Episcopado da Baviera, em 
Pastoral datada de 12 ne feve- 
retro de 1931. 

“O  nacional-sucialismo 
— lê-se em tau importan- 
te document “contem 
heresias em teu programa 
cultural, porque ele rejei- 
ta ou interpreta! de manei- 
ra errone, pontos doutri- 
mais essenciais da fé ca- 
tólica «e porque pretende, 
segunda as declarações de 
seus cuefes, substituir a le 
cristh por uma nova con- 
ceprao do mundo”, 

os 'aspos bávaros, em cujo 
número se contava o cardeal 
Faumaber, precisaram então 
quais eram os principais erros 
dsutrinários do nazismo, erros 
que mereciam a sua formal 
condenação e se resumiam nos 
seguintes: 1º.) o nazismo colo- 
ca a raça acima da religlão; 
2º,) rejeita ns revelações do 
Antigo Testamento e até o De- 
cálogo mosaico; 3º) não admi- 
te o Primado do Papa romano, 
sob o pretexto de que é um dl- 
gnitario estrangeiro; 4º.) le- 
vanta a idéia de uma Igreja 
nacional alemã; 5º.) pretende 
subordinar a religião ou a lei 
moral cristã ao criterio do sen- 
timento moral da raça germa- 
nica, 

Em 1937, a condenação parte 
da suprema autoridade da Igre- 
ja: é o proprio Papa quem fala, 
quem mostra Os erros e os pe- 
risos da doutrina nazista, “A 
14 de março daquele ano, O 
Soberano Pontifice conclula a 
sua celebre encicilca “Mit bren- 
nender Sorge”, que uma sema- 
na depois, no dia 21, domin- 
go de Ramos, era lida nas igre- 
Jas paroquiais do MRelch, Pela 
primeira vez, na historia da 
Igreja, o texto oficial de um 
documento daquela natureza 
fôra redigido em alemão. Pa- 
ra impedir que a Gestapo im- 
pedisse a sua leitura, como já 
havia feito, poucos anos antes, 
com uma Pastoral glemã, as 
autoridades eclesiásticas, de 
acordo com a Santa-Sé, tinham 
tomado as mais serias precau- 
ções. 

A “Mit brennender Sorge” 
é bastante conhecida, Toda a 
gente sabe ou deve saber que 
ela constitue o mais forte gol- 
pe moral desferido contra o na- 
cional-socialismo, 

Ela começa por se referir nos 
vexames de que os Católicos 
alemães estavam sendo vitimas: 


— 


“E' com a mais viva in- 
qujetação” — dizia Pio XI 
“e com um espanto 

crescente que, desde muito, 

Vimos acompanhando aten- 

tamente as dolorosas pro- 

vações da Igreja e os ve- 
xames cada vez mais gra- 

ves que sofrem aqueles e 

aquelas que lhe permane- 

cem fléis, pelo coração e 

pelo comportamento, no 

meio do país e do povo aos 

quais São Bonifacio levou 

outrora a luminosa men- 

sagem, a boa nova de Oris- 

to e do Reino de Deus”, 
Denuncia, em seguida, as 
violações, por parte do gover- 
no hitleriano, da Concordata, 
por ele proprio. celebrada em 
30 de julho de 1933. 

Condena depois, em face dos 
ensinamentos da Igreja, q dou- 
trina nazista e as praticas do 
governo hitlerliano. 

Para se ler uma ídéia dessa 
vigorosa condenação, bastará a 
transcrição, aqui, de alguns dos 
seus paragrafos, ou seja dos 
seguintes; 


“Não crê em Deus quem 


Be contenta apenas com 
usar a palavra Deus em 
seus diseursos, mas sim 


quem une a essa palavra 
sagrada o verdadeiro e 
digno conceito da Divin- 
dade. 


“Quem, segundo uma 
pretensa concepção dos an- 
tigos Germanos, de au- 
tes de Cristo, coloca o som- 
brio e impessoal destino 
no lugar do Deus pessoal, 
nega, qdelo mesmo fato, a 
Sabedoria e a Providencis 
de Deus... 

“Quem toma a raça ou 
n povo, ou o Estado, ou o! 
depositarios do poder, ou 
qualquer outro valor fun- 
damencal da comunidade 
humana coisas que 
ocupam ma ordem terrena 
um lugar necessario e digno 
de respeito — quem toma 
êssas noções para as reti- 
Far dessa escala de valo- 


culto idolátrico, inverte e 
falsela a ordem de coisas 
criada e ordenada por 
Deus; está longe da verda- 
delra fé em Deus e de uma 
concepção da vida que cor 
responda a esta fé, 

“Só espiritos superficiais 
podem cair no erro que 
consiste em falar de um 
Deus nacional, de uma re- 
liglão nacional... 


“Os livros sagrados Gu 
Antigo Testamento são in- 
tegrulmente Palavra de 
Deus e formam parte 
substancial de Bua Revela- 
ção... ri 

“Quem quer ver expulsas 
da Igreja e da escola a 
historia biblica e a sabede- 
ria das doutrinas do An- 
tigo Testamento  blasfema 
o Nome de Deus, blastema 
o plano de salvação do 
“Yodo Poderoso, erige q 
pensamento humano estrei- 
to e limitado em Julz dus 
desígnios divinos sobre a 
listorla do mundo, renegu 
a fé no verdadeiro Cris- 
LO... 

««. “a Revelação não co- 
nhece complemento trazido 
por mãos humanas e não 
admite tão pouco o ser 
aiastada e substituida por 
arbitrárias revelações que 
certos porlavozes da épo- 
ta atual pretendem fazer 
cerivar daquilo a que cha- 
mam o Mito do Sangue e 
da Raça", 

Pouco adiante, a  enclclica 
faz clara alusão, para conde- 
ná-lo, como sacrilegio, ao culto 
da pessoa de Hitler, à sua del- 
Ticação, . 

Mais longe, acentua o ca- 
racter de apostasia da preten- 
dida “Igreja nacional alemã”, 
patrocinada pelo 3º, Reich, 

Depois, estigmatiza o emprego 
abusivo de palavras e conceitos 
relígiosos fundamentais, que, 
na Alemanha  hitleriana, são 
apresentados “vazios de seu 
conteúdo essencial e desviados 
para um sentido profano”, 

Convem, por fim, assinalar 
outra passagem de tão impor- 
tante enclolica. E' aquela em 
que, aludindo á incompatibili- 
dade entre certas praticas do 
nazismo e o direito natural, de- 
clara; ' 


.. .. 0. ss. 


“Leis humanas que estão 
em - contradição insoluvel 
com o direito natural têm 
a marca de: um vicio orl- 
ginal, que nenhuma coa- 
ção, nenhuma ostentação 
externa de poder podera 
remediar”, 

Pio XI, porem, não se con- 
tentou com essa condenação- 
solene do conjunto da doutrina 
nacional-socialista. Realmente, 
depois da “Mit brennendor 
Sorge”, mais de uma vez esti- 
gmatizou certos erros nefastos 
de tal doutrina. 


“Especialmente contra o ra- 
cismo, o grande Pontífice rei- 
teradamente se manifestou, A 
sua principal manifestação a 
esse respeito consta do conhe- 
cido Syllabus, de 13 de abril de 
1938, dirigido aos reitores «las 
universidades católicas do mun- 
do inteiro pela Sacra Congre- 
gação dos Seminários e Univer- 
sidades, cuja presidencia era 
exercida. pessoalmente por Pio 
XI. O referido documento, cujo 
texto se divulgou por toda par- 
te no proprio dia da chegada 
de Hitler a Roma, começava 
por recordar que, na vespera do 
Natal do ano anterior, o augus- 
to Pontlfice, em alocução aps 
Cardeais e aos prelados da 
Cúria romana, falara com tris- 
teza “na grave perseguição que 
se fez, como .toda gente sabe, 
contra a jgreja católica, na 
Alemanha”. “Mas” — conti- 
nuava — “a principal aflição 
do Santo Padre provem de que, 
para excusar tão grande injus- 
tiça, fazem intervir calúnias 
impudentes e espalham, por 
toda parte, as mais pernício- 
sas doutrinas, falsamente colo- 
ridas com o nome de ciencia, 
no designio de perverter os es- 
piritos e de lhes arrancar & re- 
ligião' verdadeira”, Assim, os 
mestres das universidades e 
faculdades católicas recebiam. a 
ordem de aplicar seus esforços 
e sua actividade na defesa da 
verdade, contra o erro, e, com 
este objetivo, deveriam buscar 
armas na biologia, na historia, 
na fllosofia, na apologética, nas 
ciencias jurídicas e morais, 
para refutar, com solidez e 
competencia, certas asserções 
insustentaveis, nas quais se 
hasela 0 nazismo. Essas “as- 
serções insustentaveis” “eram 
em número de oito, das 
quais as seis primeiras enfeixa- 
vam As teses principais do ra- 
cismo, tal como se acha expos- 
to no Mein Kampf, de Hitler, 
e noutras obras, de alguns dos 
seus adeptos. Os dois ultimos 
pontos visados pelo Syllabus 
não diziam respeito propria- 
mente po racismo: um deles se 
referia no panteismo, do qual se 
pode dizer que a idolatria da 
sangue é uma manifestação, € 
o outro aludia so estatismo OU, 
melhor, « essa “estatolatria pa- 
gã” de que Plo XI certa vez fa- 
lou. Esse ultimo ponto atin- 
gia, pois, mais diretamente o 
fascismo italiano, se bem que 
se pudesse aplicar tambem a 
qualquer outro regime totali- 


fes, e as divinizea per um téxim 


( 
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No tocante, precisamente, aq 
totalitarismo, vale a pena men- 
clonar equi o discurso proferido 
por aquele mesmo Pontifice, a 
18 de setembro de 1938, peran- 
te um grupo de peregrinos da 
Confederação francesa de tra- 
balhadores cristãos. Toda n 
alocução é magnifica, Para 
mostrar, entretanto, a sua 
orientação, 'o seu ponto de vis- 
ta doutrinario sobre a questão 
bastará transcrever em seguida 
estas suas palavras; 

» “Eis aqui o Estadao 
totalitario, como lhe cha- 
mam: nada sem o Estado, 
tudo para o Estado, Mas 
há nisto uma falsidade tão 
evidente que é espantoso 
seja dita e ensinada ás 
multidães, até por homens 
serlos e dotados de talen- 
to, Porque, — como O Es- 
tado poderia ser verdadei- 
ramente totalitário, dar tu- 
do no individuo e deste 
exigir tudo ? Como poderia 
ele dar tudo no individue 
para sua perfeição interna 
— pois que se trata de 
cristãos — para a santill- 
cação e a glorificação das 
almas ?... 

«- “se há um regime to- 
tnlitario totalitario de 
fato e de direito — é o re- 
gime la Igreja, porque a 
homem pertence totalmente 
à Igreja, deve pertencer- 
lhe, pois que o homem é q 
criatura do bom Deus"... 

Serin, por assim dizer, lm- 
possivel que uma doutrina tão 
claramente condenada, em no- 
me dos principios da Igreja. 
por um grande Papr, Tosse 
admitida por qualquer dos seus 
sucessores, especialmente por 
alguem que tenha sido o cola- 
borador de imedieta confiança 
do primeiro, Assim, pois, nado 
há de extraordinario em que 0 
Papa actualmente relnente se 
tenha colocado, a tal respeito, 
no mesmo ponto de vista man- 
tido pelo seu antecessor, Allás 
já em 1935, no carater de se- 
cretario de Estado de Sua San- 


tidade, o atual Pontífice, entãc* 


cardeal Pacelli, 
carta ao cardeal Echulte, de 
Colonia, na qual aludia aos 
“falsos profetas, de orgulho lu- 
ciferiano”, que se intitulavam 
“portadores de uma nova fé € 
de um novo Evangelho", fala- 
Ya em “mãos implas” levanta- 
das contra os tesouros da Fé e 
da Revelação, mencionava os' 
“ataques | inauditos” feitos à| 
Igreja e à pessoa do seu Viga. | 
ro, mostrava a necessidade de 
uma atitude firme do Episco- 
pado alemão, em fnce de tão 
triste situação. Í 

Eleito Papa, o cardeal pa. | 
cell teria oportunidade de se | 
manifestar com mais vigor e 
mais autoridade, sobre tão gra- 
ve estado de coisas e sobre a 
doutrina que o gerava. 

A sua primeira encíclica foi, 
porem, escrita no momento em 
que se iniciava a atual guerra 
européia, Esta não lhe permi- 
tiu falar, então, com a deseja- 
da franqueza; “Uma atitude 
doutrinal, bem definida e com- 
pleta, contra os erros dos tem- 
pos presentes” — lê-se nuque- 
le documento — “poderá sur 
adiada, se for preciso, para una 
epoca menos agitada pelas va- 
lamiídades dos acontecimentos 


dirigiu uma 


externos. Por orn, limitar-nos- 
emos a algumas observações 
fundamentals”, | 


Em todo caso, alí mesmo, o: 
Santo Padre não fugiu a con- | 
denar, em tese, erros e heresias! 
que se encontram na doutrina! 
nazista. Assim é que, não hest- ] 
tou em atribuir a origem pro- 
funda dos males que culmina- 
ram na guerra ao esquecimento 
da lei natural que tem o seu 
fundamento em Deus, á rene- 
gação do Crlador, & rejeição 
de toda regra de moralidade 
universal; e notou que, “atas- 
tando-se do magisterio Infali- 
livel da Igreja, não poucos che- 
garam até a subverter o dog- 
ma central do Cristianismo, a 
divindade do Salvador, acele- 
rando dessarte o processo de 
dissolução espiritual”, Aluaiy, 
depois, RO ressurgimento, “em | 
regiões onde por espaço de tan- 
tos séculos brilharam os fulgores 
du civilização cristã, de andi- 
clos, cada vez mais claros, mais 
distintos, mais angustiosus, dé 
um paganismo corrompido e 
corruptor”, Disse que um dos 
erros mais perniciosos de huge 
é “o esquecimento da lei de cu- 
ridade e solidariedade humn- 
na”, lei imposta pela comuni- 
dade de origem, de naturezu, 
de fim sobrenatural ce todus 
os homens. apontou como ou-! 
tro glande erro o das “concep- 
ções que não hesitam em dis-' 
pensar a autoridade civil qe 
toda e qualquer aependencia 
do Ente supremo”, Nesta mesa- 
ma ordem ce idéias, indicou, 
como “escandalo perigoso para 
as gerações futuras”, aquele 
que consiste em “uma forma- 
ção da juventude dirigida para 
um fim que afasta do Cristo, — 
caminho, verdade e vida, ES le- 
vando-a a uma simulada ou 
manifesta apostasta”, Neste 
ponto, o seu pensamento como 
que visou a educação nazista, 
entregue às Inspirações de um 
Rosenberg e á orientação de 
um Baldur von Sehirach, Aln- 
da no capítulo da concepção 
absolutista do poder do Esta- 
do, mostrou que a mesma con- 
duz á negação dos principios 
do direito natural internaciu- 
nal, sem cuja observancia não 





pode baver convivencia pacíti- | 











Reorganizundo o Serviço de 
Alimentação du Previdencia So- 
clul, o presidente du: Hepublica 
assinou o seguinte decreto-lei 
que tomou o numero 4700; 

“Art, 1º O Servico de 

limentação da Previdencia So- 
clul (8, A, P, 8,3) crindo pulo 
cecreto-lei numero 2,478, de 5 
de agosto dr Il e alterado pe- 
lo de numero 2.084, de 27 de ju- 
nelro de Wi, passa altera or- 
gunlzação constante deste decre- 


ca entre os povos, relações In- 
ternacionais fecundas e provel- 
tosas para todos, “'Tals princi- 
plos"! — disse — “exigem q 
respeito dos direitos de cada 
povo & Independencia, à video 
e á possibllidade de uma evu- 
lução progressiva no caminho 
da civilização, e tambem exigem 
a fidelidade nos pactos estipu- 


lindos e ratificados segundo ns] to-lei, ; . 
normas do direito das gentes”,| Art, 2º — O S. ASP. S,. Or- 
se poderia enganar Kao com personalidade propria 


Ninguem a uucCude 
e nuliuesa aulurquica, sob u 
sobre o sentido destas palt-| risúição do Ministerio do Trá- 


vras: toda a gente comprecu-| bulho, Industria « Comercio, 
deu a quem eram dirigidas, têm por RitAliC ad is ad ne 
segurar nos contribuintes dos 
Sua Santidade deixou, toaa- | Tastitutos e Caixas de Aposcn- 
via, dog directa tadoria e Ponsous, Loniliçãos ie 
o seu pensul o na parte fl-, voruveis e higienicas de ali- 
nal da encaoitoa! no prestar liu- | mentação e desenvolver na ta 
menagem isolada & Polonta, que | etifidide, hrasileira, wma, conci 
Soa ca] E o Sta blemas de: alimentação racio- 
s ' nal. : 
rrandes méritos na defesa da Es ENC scucão di 
civilização cristã... tem direio | sudo inata Cop seeucão das 
to á simpatia humana e fras! promoverá: ) 
terna do mundo e aguarda, cus) ND) — u ORE e fnnesCia a 
fiante nn poderosa Intercessão | Incito de restaurntes destina 
E di 2) — q jnslulução e amplia- 
+ 
ção, aqu neordo com os princi- 
plos da justiça e da verdadel- 


ju- 





cão dos refeitórios estubgicedos | 
de acordo com wu decreto-lei n,, 


| 244, de 2 de maio de 1989; | 


ra paz" | — ortaniive maio ae retel- 
, ; vôes nos locais de trabalho que 
Em discursos ou nlocuções| não comportem os reteitorios ' 


posteriores, o Santo Padre vu- 
rias vezes voltou a condenar 
certas teses que estão na es- 
sencla do nazismo, Mais cau- 
teloso, porem, do que O seu 
glorioso predecessor, Pio XN 
nêo tem feito, diretamente, re- 
ferenclas expressas á Alemanha 


vistos na lei a que se reteve 
dem anterior; 


4) — qu divulgação, nOs meios ; 
trabalhistas, dus vantagens qu-) 
feridas pelo trabalhador com, 
wma alimentação racional; 

) — q divulgação, nos metos | 
palronuis. dos benellcios que de- 


correrão pura os empregadores, | 


i ? de uma ullmentação — adeguada ! 
hitieriana, TA talvez devido à) gos seus trabulhadoros ; | 
situação delicada em que sej fy — q propaganda da neces- 


encontra, em tace da Ttalia, pois 
alado da Alemanna, 

A estação de radio do Vati- 
cano, no entanto, poude du- 
rante algum tempo, até o co- 
meço deste ano, manifestar a 
condenação aberta do Vatica- 
no aos crimes e heresias do nu- 
zismo. Há meses, é verddae, nu- 
da mais disse. Sabe-se, porem, 
que o seu silencio foi obtido por 
intervenções reiteradas do go- 
verno italiano, 


sidude de novas diretrizes ma 
alimentação racional é dus SUAS 
protundas influencias sobre a 
melhoria da raça; 

D — uma ação educativa sis- 
tematica, especialmente junto ds; 
familias dos trabalhadores, vi- 
sando demonstrar cs prejuizos 
decorrentes do atual sistema de 
alimentação « orientindo à vo- 
letividude sobre os prúcessos de 
uma alimentação racional é 
economica e dos seus benciicos 
resultados. 

Art, 4º 








— Pura atender 
desresas de Instulaçio, 
lhamento «si 


As | 
upare- 
necessario, uu 
funcionamento de novos restay- 
rantes. os Iustilutos e Cuixas 
de Aposentadoria e Pensões, 
cujos segurados sejum por eles 
beneficiados. concorrerão com us 
cotas  necessirias, due acordo 
con a ustimativa feita, previa- 
mente. pelo Conselho Atuarial 
do Ministerio do Trabalho, In- 
dustria « Comercio «e aprova- 
da pelo respectivo ministro. 
Paragrafo unico — Os capi- f 


ais concedidos, de acordo com o 


(Continua) 





PERSLELSPALDILLSPA COLADA 


Dr. Newtou Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio : 
URUGUAIANA, It - sob, 


Terças, Quintas e Sabados, 


dezás4s — ——. 
atende chaisdos uclo 
Tecfone 48 0503 
Dt da a a a a di À 


CAIU DO BONDE 


Apresentando fratura da per- 
na esquerda, com deslocamen- 
to, contusões e escoriações ge- 
neralizadas, foi medicada mo 
Posto Central de Assistencia e 
internada em seguida, no Pron- 
to Socorro, a domestica Maria 
Amelia, branca, de 45 anos de 
iciade, residente à rvua Assun- 
ção nº 17, que fora vitima de 
uma queda quando, ontem á 
ta-de, tomava o bonde ha pra- 
ça “Tiradentes. 


disposto neste artigo. serão 
umortizados ua base 
anualmente, pelo 
anos, 


Artigo 5º — Para o custeio do 
Pas  S, concorrerão . os 
Institutos e Caixas. de Aposen- 
tadoria e Pensões com as cotas 
proporcionais vo uumero dos 
seus segurados. de acordo com 
os calculos feitos pelo Conse- 
lho Atuarial e aprovados 
ministro. do “Trabalho, 
tria e Comércio. 
Paragralo unico — Essas co- 
tas serão aplicadas, 


ce ER 
prazo de 15 








pelo 
Indus- 


exclusiva- 
mente, na manutenção do orgão 
central e conveniente desenvol- 
vimento vos seus serviços, 
podendo ter aplicação em 
pesas com o custeio dos res- 
Enurantes. os quais terão orça- 
mento proprio e vida 
noma. 

Art. 6º — No preço dos ge- 
neros  ulimenticios ulilizardos 
nos restaurantes a que se refe- 
re o item 2º do urligo 11, se- 
rá incluida uma tuxa de admi- 
nistração de 10 por cento, des- 
tinada a atender às despesas 
com a conservação dos imoveis, 
depreciação dns. instalações e 
ampliação dos serviços do S, A, 
2, S.. nas varias regiões do ter= 
eitorlo nacional, 

Paragrafo unico — O produto 
da taxa de administração constl- 
tuirá um fundo de reserva, de- 
ositado, trimestralmente, 

anco do Brasil, para 
previsto neste artigo, 

rt, 7º — Nos preços das re- 
feições fornecidas em seus pro- 
po restaurantes, o 5 


não 
us- 


auto- 





— e o 


Vitima de queda 


En: frente ao Parque de Car- 
vão, situado à avenida Fran 
cisco Bicalho, fol vitima de uma 
cueda, ontem, é tarde, o aju- 
cante de caminhão, Nelson de 
Silva, branco, de 19 anos de ida- 
de, morador à rua Neri Pinhei- 
ro nº 101, 

Nelson, que sofrew fratura da 
coxa direita, contusões e esço- 
riações generalizadas, depois de 
socorrido no Posto Central de 
Assistencia, foi removido para 
o Hospital Central dos Aclden- 
tados. 


Ho 


o fim | 


“especial, 


es 


incluirá uma cota 
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TEATRO MUNICIPAL 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 

“a DISTRITO FEDERAL 

Organizador geral :* Maestro SILVIO PIERGILI 
, TEL. 42-3103 
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Ultimos Espetaculos -- Preços Popularissimos 
Despedida de 


TITO SCHIPA 


SYDNEY RAYNER e GIUSEPPE MANACCHINI 
AMANHA, 16, ás 21 horas — AMANHA | 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


TITO FERREIRA TITO .SCHIPA 
GIUSEPP£ MANACCHINI 

Regente : SANTIAGO GUERRA 
Preços popularissimos para cada uma destas 2 recitms : Fri- 
sas e Camarotes, 100$; Poltronas, 208; Balcões nobres, 15S; 

Balcões e Gnlerias, 105000, — (Selo a parte) 

NÃO SERAO VENDIDAS MAIS DE 5 LOCALIDADES 

A CADA PESSOA 
PEL DIL PISCA GELEL. 


SABADO, 18, ás 21,00 — SABADO 
PREÇOS EXTRA V“OPULARISSIMOS | 


CAVALLERIA RUSTICANA e PAGLIACCI 


NANITA LUTZ — SYDNEY RAYNER 
GHITA TAGHI — GIUSEPPE MANACHINI 
ERNESTO DE MARCO — ROBERTO GALENO | 
CLIO MONTI — LUDOVICO OLIVIERO | 
Regente : ALFONSO MARTINEZ GRAU ' 


PREÇO UNICO PARA TODAS AS LOCALIDADES 
108000 | 
VESES SEE AE EGE DOE SEE 
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Nova Organização do 
Alimentação da Previdencia Social 





Assinado Importante Decreto - Lei Pelo 


melhoria da alimentação das 
pelisses trabalhadoras, 

Art, 10 — A receita do 5. À. 
P. S. será constituida de; 


destinada a nmortizar às despe-t 
sus feitas com o equipamento 
dos: mesmos, inclusive de cuzl- 
nha e padaria, 

Puragruto unico — Essa cota 
serú caleulada de modo a co: 
brir as despesas nu que atenderá 
e sum alteração, dependerá de 
nudiencia do Conselho Atunrini 
e aprovação do minísiro do Tra- 


balho, Industria e Comercio, 
árt, 8º — O 8. A. P, 5. nro- 
porclonará todas us Incilidades 


tecnicus e administvalivas as 
empresas que, de neurdo com q 
decreto-lei numero 1238, de 2 
de muio de 19%, descjnrem ins- 
talar refeitorios para os seus 
trabalhudores, A 

Paragraio 1º — No nreços das 
refeições fornecidas por essas 
empresas em seus refeitorios, st- 
vã facultada w inclusão de umu 
volta especial, destinada a amor 
tizar ns despesas de nquisição 
de equiprnentos, Inclusive de 
gt e a respectiva depre- 
ciução. 

Parutrnto 2º — Ao SB. A, P. 
S. caberá, quando se fizer ne- 
cessurio, limitar ou reduzir o 
quantum da luxa a que se refe- 
re o paragrafo anterior, de 
modo a que a mesma se limite 
exclusivamente no fim para aue 
foi crinda, 

Art. MP — do S, A, P.S, ca- 
berã, tambem, controlar q qua- 
lidade. 4 auantidade e o preçu 
das refeições [ornecidas. pelas 
empresas nos seus reteitorios, 
de acordo com os Interesses de 


ny — contribuição a que 
refere o arligo 5º: 

bj — produto da tasa de qd- 
oi] prevista no artl= 
ú ue 


se 


co — aluguel das dependen- 
cias de sua séde central e «ue 
não forem necessarias ao seu 
proprio serviço: 

dd — renda resultante do Tun- 
cionamento «de seus  restaurin- 


tes; é 

e) — rendas eventunts. v 

Art, 11 — 08, A. P,S. terá 
a seguinte organização: 

1º — Orgão Central; 
nm) — Diretor. 

b) — Delegação de  Contro- 
«) — Secão de Acdministra- 
cuo., 

d) — Secção de | Pesquisas, 
Reveação, Propaganda e Esta- 


Vstica. 


À e) — Inspeção de restuuran- 
Cs, 
2: — Restaurantes, * 
2) — NReslnurante central, 
bj — Restaurante da cadela. 
ec) — Restaurantes gregurios, 
d) — Restaurantes Fiscaliza- 


dos. 

Art, 12 — O diretor do 8. A, 
+ S., nomendo livremente pe- 
lo presidente du Republica e 
escolhido entro profissionais de 
notoria errunatengis em assun- 
tos de alimentação e adminis- 
tração. dedicará lodo o seu tem- 
no às ntividades desse ot- 
Eião, 


Art, 13 — A Delegação do 
Controle (D. €,) será constitul- 
da de 3 membros; sendo 2 desi- 
unados, como seus representan- 
tes, pelos Institutos e Cuixas 
de Aposentadoria e Pensões, In- 
leressudos “e sum pelo ministro 
do Trabalho, Industrin 
mercio, para 
Ministerio. . : 

Parugrafo único — Os mem- 
bros da D, C. exercerão essa 
comissão pelo prazo de 2 amos, 
sem prejuizo de suas outras tun- | 
ções, k 
Art. 14 — Os inspetores de 
restaucuntés * serão nomeados, 
em comissão, pelo ministro do 
Prabalho. Induslrin e Comer- 
clo, mediante. nrovosta do dire- 
lor do S. A, P.S, 

Art. 19 — Os udministrado: 
res dos restaurantes da Cadeia E 
do restaurante central serão no- 
meados pelo diretor do S. A. 
P. S.. mediante aprovação nrê- 
via do minislro. do Trabalho, 
Indusirla e Comercio, 

Art. 1h — Os ndministradores 


ce Co 
. representar este | 





os restunrahlês gregarios su- 
rão nomedos “pelo ministro do 
Trabalho, Industria e Comer- 
clo, dentra 0s.componentes 
lista trivliçe npresentada 


inslituiçães de previdencia dive= 
tamente infertssadas, 

ArL, s funções de di- 
retor do 8. 4, P, 8., de ud- 
ministrador ,e inspetor de res-| 
taurantes são de confiança, exer- 
cidas em comissão, 


art. 18 — O restaurante cen- 
tral ficará subordinado ao dire- 
tor do 5, A. P, S.. sem prejuizo 
da independencia que o seu ad- 
ministrador deve ter na gestão 
dus negocios do restaurante, na= | 
quilo que for especifico, 

Art, 19 —' Os resinurantes da 
cudeia, montados e ndministra- 
dos nelo S, A. P. S., funciona 
rão como unidades, do ponto de 
vista administrativo e financel- 
ro, cabendono 8, A, P. S. ação 
fiscnlizadora lecnica e orçamen- 
taria, de acordo com o disposto 
em regulnmento, 

Art. 20 — “Restanrantes gre- 
garios serão os construidos, Ins- 
taludos e equipados pelas entida- 

es autarquicas e paraestatais, 
inus cuja administração for en- 
tregue ao 8, A. P, 8.. segundo 
os ncordos estabelecidos, | 

Art. 21 — As nutarquias ou! 
entidades paraestulais, direta- 
mente interessadas, designarão 
um representante legal junto à 
administração dos restaurantes 
Bregarios, que, exercerá ação fis- 
enlizadora do ponto de vista or- 
camentario e contabil. sem qual- 
quer inferferencia, orem, Na 
parte tecnica-administrativa. i 
Art. 22 “Os restaurantes | 
fiscalizados serão aqueles que, 
construidos, instalados ou man- 
tidos direta ou indiretamente, 
por serviços nublicos, empresas 
industrinis ou outras instituições. 
se Inscreverão obrigatoriamente 
no 5. 4, P, 8. e desfrutarão 
de todo o auxilio tecnico deste, 
sendo por ele fiscalizados de 
acordo com o que for delermi. 
nado» E FostANvenão, 

ATE, 4d — Os restaurantes da 
cadeia deverão ser Orfanizados 
entro do princípio de rigorosu 
da er pmentario, afasti= 

alquer idéia 
merelal, de lucro co 
rt, 24 — Os restaurantes da 
cadela deverto remeter ao SA 

“VEM janeiro. abril. julho 
e outubro, os balancetes dotri- 
mestre anterior e enviar-lhe. 
anualmente; o plano de adminis. 
APaçÃO, é pib nai Bara o and 
$ - OS Qui Ã mo 
dos à DE ais ich submeti 

Paragrafo 1º — Os balancetes 
A. que se refere oste artigo se- 
vão instruidos com os cumpro- 
vantes autentlendos das despesas 


realizadas e visadas - 
Pri balia pelo inspe 


Presidente 


9 








Serviço de 





, 
da Republica 

Paragrafo 2º — Os reslauran= 
tes uregurios, alem de cumprir u 
disposto neste urllgo, deverdo 
remeter conias desses documes- 
tos às entidndes paraestatais ci- 
relamente interessadas. as qunta 
serio tambem uisapas pelo seu 
representante lJegnt. 

EA Pl 5 — AD, CG. npós o 
estudo dos documentos que Je 
forem presentes, organizira, 
anualmente. um relatorio minu- 
closo. aprovando ou não as con- 
tas apresentadas, a qual sera 
enviado ao ministro do Prabalhe, 
mdustria e Comercio, 

Paragrafo unico — 
qualquer epoca a D.C. 
car qualquer anormalidade ma 
administração do orgão. centra 
ou dos vestaurantes do S. 4, 1 
S.. representarão imediatamente 
so ministro do Trabalho Maus 
trin e Comercio, que tomará as 
providencias necessarias, 

Art, 26 — O pessonl do S, A. 
P. S. será o constante das (u- 
belas que acompanhanr o vegu- 
lumento deste «decreto-lei, ns 
ouals noderão ser revistas. umu- 
nimente. pelo diretor do 5, A. 
S.. que farias alterições 
ds RS ouvida previnmente 
a D, C. 

Art, 27 — Os direitos, deve- 
res e horarios de trabalho do 
nessenl do S, A. P, S.. bem co- 
mo as penalidades n que estiver 
mesmo sujeito, serão fixados 
em cogulamento a ser oportuna- 
mente buixudo. 

Art. 2 O pessoal do orgão 
central do S, A. PS. será na- 
milido mediante provas de ba- 
bililação. organizada em colnho- 
ração com a Divisão de Seleção 
do D. A, S. P. 

Art. 24 — Os alúals emprega= 
dos do orgão central do 5, A. 
SS. para efeito das provas de 
habililução aque forem aberta, 
dentro do prazo de SO dins, se= 
rao considerados juscritos “ex- 
oficio", k 
Paragrafo unico — Os que não 
fovem aprovados ou não prestu- 
rem as provas. serão vconsidera- 
dos automalicamente - elispensa- 
dos, sem direito a qualquer yan- 
taxem. 

árt. 30 — O nessoul do res- 
taurante central será dinitido 
independntemente de prova de 
hubliitação, cabendo ao admi- 
nistrador preencher as vagas pre- 
vistas na tabela uprovada, ou- 
sea previnmente o diretor du 


As, . . 

Art, UU — Para os reslauran- 
tes de cadeia e gregavios serim 
organizadas, elos respectivo» 
administradores, tabelas de vem 
s0ul, que deverão ser submetidas 
à aprovação do divrelor do S. A. 
S.  Ouvidas, na primeira 


hipotese, a D. C. e na segunda. 


us cnlidades paraestutals inte- 
vressadas. 
Art. 32 — Os restaurantes 


central, da cadelh, gregarios uq 
Tiscalizados não serão considera 
dos estabelecimentos industrinis 
uu comerciais, pura qualquer 
efeito de tributação. 


«Arts 33 — Os bens do. S, A, 
«9, São cquimirados aos ata 
Untão no locante À láxucão ou 


& incidencia “de imposto, de 
imualquer natureza, e são ijmpe- 
nhoraveis. 

Art, St — Sião extensivos am 
5. 4, P. So os privilegios da 
Fazenda Publica, quer quanto ao 
uso dos processos especinis de 
que esta gozi para cobrança de 
seus creditos. quer no. concer- 
nente a prazos e rerime de cus- 
las, correndo. outrossim. as 
uções de seu inleresse perante 
us prejuizos dos Feilos da Po- 
genda Publica e sob o patroci- 
nio de seus proprios represen- 
tantes leguis, 

Art, 35 — No transporte de 
encros, o S.A. P. S. vozura 
dus regalias e direitos de que 
gozam os serviços de aprovisia- 
tumento do Exercito Nacvionul] & 
dy Marinha de Guerra. 

Art, 36 — O governo concude- 
rá ao S. A, S. as facilida- 
des e vantagens possiveis, pa 
uquisição de generos, facultando- 
lhe o suprimento, pelo preco de 
custo, dos seus produtos, Con- 
forme os acordos gue forem es- 
tabeleciros. 

Art. 37 — As entidades nara- 
estaluis de carater economico 
fornecerão 0 S, À. P. S., pelo 


e | preço de custo. es seus produtos. 
nelas | conforme os acordos que Lorem 


estabelecidos, 

Art. 38 — Os livros, papeis e 
documentos do S. A, P, S. 8 
ns contratos em que este fôr 
parte, bem Como quaisguer- pi- 
pels relacionados diretamente 
com os assuntos de que (rata 
este decreto-lei, serão (isentos du 
Imnosto de selo, 

tragrafo unico — Excelyuam- 
se da isenção de que trata este 
artigo ns certidões e requeri- 
mentos de lerceiros. fornecidos 
pelo S. A. PS, assim como os 
nrocessos e documentos que Jhe 
forem envindos, 

Art, 39 — Os imoveis cons- 
truídos ou adaviridos de acordo 
com o disnoslo no artigo. 9º do 
decreto-lei numero 2,478, de à 
de ngosto de 1940, serão de pro- 
priedade dos Instilulos e Cai- 
xas que houverem concorrido 
para a sua construção ou aqui- 
sício. na proporção das cotas 
com que contribuiram, 

Parugralo unico, — 40 5, A. 
P. S. fica assegurado o direita 
de uso uratuto desses imoveis. 
competindo-lhe, porem, efetunr 
todas as despesas que 'se fizeres 
necessarias à nerfeila conserva- 
cao dos mesmos, 

Art, — . Este decreto-lei 
entrará en vigor na dala de sum 
nublicacão. revogados as dispo- 
sições em contrario”, 

O te quo 


urso de radiofonia 
escolar 


Vem sendo reg:lnrmente mi- 
nistrado, todas as quartas-fei- 
ras, às 9 e às 16 horas, ao Curso 
ds Radiofonia Escolar, destina- 
do no Magistério Munilcipel, 

As aulas, que estão a cargo 
do ferviço de Divulgação do 
Departamento de Difusão Gul- 
tural. sEn dadas na sede do Se- 
tor de Cinema do mesmo Ssy- 
pao à rua Evaristo da Veiga nº 
Esse curso, que é de grande 
interesse para o magistério, da- 
das as noss't Po RP PN 
senta para um menor aperfei- 
coamento da tarefa: eduentiva, 
se divide em duas partes, sendo 
pmn delas teorica e a outra pra- 
tica, 

Devois de amanhã és horas 
acima citados. nnves atos se- 


rão mtuistradas no local. já ty- 
iam ala 


SADO 
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Usineiros de Pernam- 
buco e São Paulo na 


A. B. 1. 


PRA AM OMS 25.1679 =» 25-14590 so om Cmpasjas CN mea 98.8178) Os srs, Mulllo Guimarães, 
AM Ip PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 ua Luis Feusiana Nibeino O RAÇA SAENE PERA professor da Faculdade de Di- 
Va pda e io ELI g Etica o 1) reito de Recife, Ricardo Bre- 
! dg EA adia o aorta 

| ã de Uslneiros de Parnambuco, 

Va Ú HORARIO AMBNH E. ÁlM Aldo Sampaio, Carlos Pinto Al- 

|| LR São Luiz - Odeon “Garloca y ves, vice-presidente da Federa- 

UN Vi as | 1.2 1.00 | A ção das Industrias de S. Paulo 
| TE == 3.80 3.10 a. a e presidente do Sindicato dos 

dd é 2! PAS ri Rel be risdade dor mesmo Estar s 
MM e : . ogenes NAVES, vogado 
d 0 G K 3 Y G L U B, A Mudança de Joqueis G. P. Derby Clab 7.50 9,40 - á em Recife, estiveram em visi» 


0| "nº 1.: Pareo de Sabado 


Como já é do conhecimento 
publico, a Comissão ds Corrl- 
das mudou todas as montarias, 
com exceção da do cavalo Dor- 


BRASILEIR 


PROGRAMAS PARA AS REU- 
NI0ES DE SABADO E DO- 
MINGO 












Domingo: “desde 10 ho 


São os seguintes os nove ul- 
Balção; 38300 


timos ganhadores. do Grande 
Premio “Derby Club", que 6€- 
rá corrido mais ums vez no 
proximo domingo: 

Em 1932 — 2.200 metros — 
25:0005000 — UBERABA — do 
de Paula Machado, 



























ta á Associação Brasileira de | 


Imprensa, sendo recebidos pelo 
sr. Herbert Moses, que se acho- 
va acompanhado de outros dl» 
retores, Depois das apresentá» 
ções e cordial palestra, percore 
reram os visitantes a Casa do 
Jornalista, apreciando as suas 





; val, poa pruaao pareo da ult!i-| sr. Lineo MO | 
Boi Para as reuniões de sébado e| ma s& na. joquel José Belfate, em 1! —| mB instalações e serviços, - 
UE a domingo próximos no Hipódro- Sabedor das intenções do or-| Ganho em W, O. | ' epa fa EO6 o 
mo Breslleiro, foram, ontem, OF- gão técnico, o proprietario da Em 1938 — 3.200 metros -— ) nelros pernambucanos e pau- 
ganizados os seguintes progra- | esus Dulcina deu-se pressa em | 25:0009000 — ALGARVE, do | RB -: , listas mostraram-se encantados 
mas. procurar um dos membros des-| sr, Constantino Pinto Coelho, | (Denny Serenade) . com a acolhida, externando as 
Sabado ; Ea corporação, para manifestar Juquei Carmelo Fernandez, em | | Com, 5, de Cregrrervoa suas impressões, traduzidas nas 
1.º — Premio VALMY — 1.500 o seu integral apoio a essa ter! 1º, Lepido, em 2º e Young, em | im Povo ecArte- O Mordeste Iva felicitações é A. B. 1. pela 
metros — 5:0008000 — Niquel| solução, que vinha ao encon 3º — Tempo; 205" 1/5, O CSS ceras! 1) obra realizada, 
48 quilos; Decidido 48; Tenque- tro de seus proprios desejos, Em 1994 — 3.204 metros — a RA dE, AS ar rr ERORTa EG O) Pe-bo tis -" L 
0 vê 68: Mandão “i Nhá Ena somo medida capaz fe resguar- | 25:000$000 A SO aos ane TESE e LA coeso reed 
A 52; Talp : n 53; Na-| dar, não só a sua onorabilt=| srs. E. & A. Assunção, oque Er 
em politano 58 e Aedo bl. dade, como tambem a de todos Andrés Molina, em 1º; Algar- NOTICIAS DO MINISTERI 
Rd E 24 — premio DORVAL —| us demais donos dos parelhel- | ve, em 4º € Lepido, em 4º — 0 DA GUERRA : R Ã 0 8 X 
BA 1.200 metros — :0005000 — | ros inscritos na referida prova. | Tempo: 208” 4/5. Exames radiologicos em 



















Quatiaí 56 quilos; Dulita b4; 
Bali 54; Nerolde 56; Grajaú 56; 
Velhinho 56; Galinha Morta REY 
Otarlo 56 e Bortileglo 56. 

3. — Premio IGARITE — 
1.200 metros — 5:000$000 — 


E' que, tendo os responsaveis 
pelo cavalo Dorval efetuado al- 
gumas apostas nesse corcor- 
rente, fot isso o bastante para 
que os maldizentes assoalhas 
sem que o pareo era “mole” 
















Em 1033 — 3.200 metros — 
25:000$000 — MIDI, do st. Li- 
neo de Paula Machado, Juquel 
Osvaldo Ullóa, em lo; Algurve, 
em 2º e Yeoman, em 3º = 
Tempo: 204" 3/5. 


As Comemorações de 10 de Novembro e 
as Homenagens Que Serão: Prestadas 









































































































































































residencia 
Drs. Victor Côrtes 


e Renato Cortes 
Dinrlamente, de & ás 12 
e 14 ás 18 boras 
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O RR RR O PS 
ah arauna Sá, acur 56: -| desse o de Halall, AI não : A , . 1] 
RR À | É 
im mara 54: Lebre 60; Sedutor 56] e a primeira vez que o tenome- Lineo de Paula Machado, Jor p » ) il Pp id | | Re bli R. 
VN e Mulata 50. no Pê verifica, Dali com fre» | quel Geraldo Costa, em 1º; LiA- C |) XeIC 0 ão res en e qd QN çã Araujo P orto Ale. 
Os E gre, 70.+ 9: andor 
à — 4. metros — 10; natureza, absolutamente infun-| —— : 205" . . : : Y 
NA, — Caridade 53 quilos; Etar Bri-| dados, mas que, no entanto, Ein 1937 — 3.200 mettos — (0) General Nilton Cavalcanti Partiu Para São Paulo no Desempenho de Tel. 22-5330 
E ght 55; Carajá 55; Barulhento, como é comum nos metos onde | 25:0008000 — BALTICA, do &r- ] SEMES Sie : NE 
65: Peraú 68; 'Cnbinads 8; $i:| existo Jogo, são acreditados + Samuel . da Gosta, joguei Pe. mportante Missão — O Ministro Eurico Dutra Esteve na Escola Vete- 
A a 5 o 55 e Tabauna| retransmitidos, sem qualquer usso , , a ERo o . E . . 
RPE 53. exame, e Lafayete, em 3º — Tempo: rmaria — Homenageado o General Zenobio da Costa — Vão Atirar os Encontra-se no Rio o 
a 5. — Premio BANGO —l| Daí, como defesa coletiva de 200 ds ; ! F t F tal N Di Chefe da NE À 
À ; | nnem animais na competição! qr cio E , “| No próximo dia 10 de novem- | PROVA DE JEXAM ; IPT dpi 
R 58; Pereira 56; Samambaia Sá; em apreço, & atitude do pro- ano ppt de Paula bro, que Lranacorre RIAA um VETERINARIOS DNDITATOS Cep td Ca ARARAS ATA NE 4” 
| Itan 56: Iuste 56; Clarinada 54;| prietario de Dulcina, que, «o achado, Joque duzino de | ano da nova Constituição da | A* RESERVA DO EXERCITO | pela via publica local ou com “NESTA CAPITAI ALGUNS 
RES "Thankerton 58 e 'Tuchão 56. resto, mesmo na hipotese de Freitas, em 1º; Burú, em 2º €| República, serão levadas a efel. ar - TAG 
E É p ph parecer aa festividades ou utus DIAS 
br 6.+ — Premio ORIOLAN —| ser essa egua montada por Ur. Relinga, em 3º — Tempo: 202". | to nesta capital e nos Estados Renliza-se hoja e  amanhhA, | civis no uniforma que lhes , “ a 
LA 1.600 metros — 5:0008000, — | bin à habit | SD 9.900 metros” — | varias - comemorações, (desta) dia 16, “ns prorãa de CO O Não, e gemoraL: Teaur Passageiro. do “eliphers da 
| Elue Boy 58 quilos; Arcansas seldbpdA dis bend e 25:0009000 — QUATI do er. cando.se a homenagem que o | para os veterinarios candids. | Tm solução, o general Izauro Pnad meras, Alrwayss negou 
pi 53: Chipletro 57; Forriel 54;| Comissão, para eo as eta, | Líneo de Paula Machado, jo- data O a Resaruatds E Putio NAU ana A do o topa eedente do Minmi, o se. Fred 8. 
Pis Gabino h0; Maraboul 48; Ga-| dos nessa sua representante. quel Andrés Molina, em 1º; | ajmoço na 'cldnde Mallet, onde | ctiva banoa examinadora anrá e a nesade Ferguson, chefe da NEA, Newt- 
Hide tantre 49; Lido 54; Mondesir O interessante, porem, é que Barthou, em 2º e'Dominó, emu | estão sendo construidos os im | presidida pelo major  Antonlo | reserva podem Usar. o nTeR se paper Entrepriso , Association, 
R 51: Buster Keaton 58; Resera Ppietas 3º — 'Tempo: 202” 4/5. portantes Estabelecimentos dn | José | Henning, tendo comi Yatlv “uniformes vespo. [um dos nrincipals, sindicitos 
“a Er 58 Berodino 55: Glorista Ate Dorvnl, ratificando a sonttan- Em 1940 — 3.200 metros -- tendencia e que serão Inau. | membro o capitão Jocelino do então DRE a de imprensa dos Estados Uni- 
Ab e Disoordia 56: Meroim 54; Kil- ça de que era depositário, Eu | 25:000$000 — ALONE, do ar. gurados nesse dia. Ao “uRA- Souza Lopes e um oficial veto. | melhunte mos dn ativa, s ROS PERA Ee de noticiario 
a : 5 nhou efetivamente. avalie-sm À , pe” comparecerão todos os mi | rinario professor da Escola : ustrado e artigos para mume- 
Há va 58 e Lindala 58. : Francisco Eduardo de Paula : ? Veter! correm no comando dos Wsta. | rosos jornais duquela Republi- 
Rs ' & porem, a grita que viria se não h histros de Estados e .demuis | Veterinaria. A primeira provk | belecimentos de Eensino em que i | 
o, mt — premio AMPERE —| tivesse havido a substituição Machado, Joquei Inaclo de Sou- | altas autoridades civis e mil. escrita terá Inicio ás 9 horas | servem en, inclusive os do grupo Serip- 
| 1.500 metros — 5:0008000 — | dos pilotos! àS | wa, em lo; Adonis, em 2º e Al-| tares, inclusive Interventores * de hoje. O 1º R, C. D. pro. L a ts 
uq] Ubaibás 55 quilos; Aspasle 57; batroz, em 3º — Tempo: 208" | governadores federala. videncinrá para o encaminha. | NA DINETORIA DO MATE- ilustre Jornalista | norte- 
Et Anajá 48; Indaiatuba 56; Ata-| Asenci toh ecgra| 15. impnto dos Gana Mato PAL MELICO RIO dar danei Po rafdo a 
IRD fo , X 71 O MINISTRO DA GUERRA VI- ; eiro a 
ma ET TR E Désr es As Estatisticas Deste [DS CS mania, so NA PRIMEIRA! REGIAO! WE:))) a prenentacapa ss sor tam ont Gia NO Dra 
À : e rioso 54, NARIA UT i antónio Curlus Belo Lisboa e ire 
VE nin raro ee pistas | Ano t Pros Séc Gaio “am: Apresentaram-se por diver Eira 8 alia, ne a eu antico, Lima, Bogoth 5 Pona: 
iso Qu == - stabelecimentos - x 4 * | Silva, Sebastião Mac ; , y 
Nado Domingo: CONCURSOS DE PALPITES | itaresio Corpos de Tropa, o Sia motixos a ssquidios oft. | reto, Frederico IS NUnos a antes de regressar no seu 
nr 1.º — premio CAP. RICAR- = TURFE REPRODUTORES minitro Eurico Dutra, na ma. Paiva Fired Médicos Pb Ea Dlas e José Mendes de Freitas, o 
NA, ; DO KIRK — 1.200 metros — corri São os sepuint od nhã de ontem, esteve na. Er: Ino Rodrigues Machado É AI E Ficou adido para | efeito . da 
! K r 10:0005000 — Miss Kay 58 qui- | reslizada au aa 4º | tores que “este ano Tá Tevanta- pao AR ab verme. | bladen Schneider Luis" do Car: | Miveira Winoso. Asi cheridiTe 
Fiber. dos: EMllls 65; Escotelso 66% Ara | enrade eancio último, ficou | rc a a a 0008000. em | tivos comandante à do reeRt: | tro Vas Lobo da Camara: Leal, Feçho dn Fábrica de Curitiba o B 7? 
PRP gel 56; Clnema 53; Katla 55; DA e see si premios com os sous produtos; |míro Pedro Vieira, denois de o pes E qa Nigutira aos RONCHITES 
N Ttaba 53; Conselho 55; Vgleria- : os NO | 4 Trinidad, 151 1 percorrer varias de suss de. | payi Barata, Galeno de Q EO Mind bo ausenca-do diretor a as 
nt do 66: Elin (65; — Pétim 65 | CONcUrtos 1a estoy. 800:2004000 | Psidencias e do se inteirar Cl | ros Gomes PRP pelo sa LER ANO Db mp ã 
| | F Pipa 53 y Taça “Alfredo Ford” 2 Taciturno aos À ; terminação das  ImportantoS | Alves da Cunha, Luta Lovás da para esta onpital. q pg 
A 3.* — Premio CAP. TENES- A qiuo Modinha e yo. 850:4508000 | à etatto a ooimanto Miranda, primeiros lonentes| PONTE SONRM O RIO PARAI- 
TE EUGENIO POSSOLO — eraldo Sales « « BU-l18] 3 stayer, 50 1€ eta o do Engonharia | aorio oo A anior, | Josá nUNA 
3—Paulo Moneto » « Tá-llã p Souza Carvalho  Juntor, Jont 
) 1.400 metros — T:U0US000 —| 4 A. Bastos . T7-114 MV. ce co + 419:5009000 | Reglona!, examinou à eavamar Francisco da Costa, Osenr de ; ãs ã 
cb Brise Coeur 54 quilos; Indio 58;| 5-3. 1. Costa pereira 17-113 4 Coronel Euge- sa recontemento Ch rastina da. Campos Hupinola: GU) vPlto! AU | congerate penis ncia 
9754 A Campísta 54; Inhanduí 56; edlir nio, 183 1 e 29 v 241:4008000 | io Cos de Carvalho, Osonr Luiz Vieira re o TiG PuILINIMA, mana 
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nttaria Regional, 
São Feulo. Foram aprovados 
no exame final oitenta & qua, 
tro candidatos, que, por esse 
motivo, faram desligados da 
referida Formação. 


por motivo de sum recente pro o ) 
moção a enso alto posto. Ofa. Completa reportagem, ilustrada, sobre o problema das 


recendo a homenagem falou em psicopatas no Brasil, 


d fl, A 
sou nome 6 no de dia |y LINDBERGH, INIMIGO DO CONTINENTE 


jhão, ten. cel. Lamartino Pain Outra grande reportagem internacional, 


ri o punsra dpencpia res, 
de rnsones roves |4 Leila “DIRETRIZES” todas as semanas, 
por 18000, e estará ao par do que 
val pelo Brasil, pelo mundo 


USAR UNIFORME) 
OPS SE PR 2 SC A 


Vêm Ai Tere Poldros 


: Mk Por toda esta semana, 580 
e a esperados em nossa capital 
ER Chegou Alone procedentes de São Paulo, treze 
produtos de dois anos, de eria» 
procedente de 8. Paulo, cre» | ção e propriedade do ar, 'Teo- 
gou ontem & nossa capital | tonio Lara Campos. 
) cavalo Alone, que velo acompãa- O entrainsur José Martins Já 
EM nhado de um produto da vin- | encontrou alojamento nas Co 
| to, doura geração, de criação do| nheiras do seu colega Gabina 
| er. Lineo de Paula Machado. | Rodrigues pera os referido 
| o filho de Atropelo velo to creoulos indigenas, que vém 
mar parte no Grande Premio pm perto ns, axposisfo-let: | 


Ê r “Derby Club” Y 


Esses uaclonals podem ser 
examinados nas cocheiras do 
entralneur José Corrêa, 


rias regulamentares o dr. Clo- 
vis Batis'a, o desembargador 
Goulsrt de Oliveira, presidente 
do Tribunal de Apelação, desi- 
gnou o oficial Paulo de Banta 
Cecilia para exercar as fun- 
ções de chefe da Beção Clvel do 
mesmo 'Tribunal, 


DESIGNAÇÃO DE MEDICO 


Fo! deslgnado ontem o capl- 
tão médico gr. Norival Duar. 
te da Silva, para servir A 
Junta Militar de Saude que val 
funcionar no Posto 48 Con: 
centração ns. 4 eb; e o 1º te, 
nente médico dr. Milton de 
Queiros Pais, para servir De 
do Pogto e Assistencia ÉS vie 
Militar. 


e cep 
Não vos esqueçais de que os cé- 
os necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhal-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, a ruL 
24 de Maio m é — Rio de Ja- 
neiro —— 'Talefons 25-5205 


O coronel Outubrino Antunes 
da Graça, comandante de Es. 
sola .Preparatoria de Crdetes 
de São Paulo, consultou ao 
Inspetor de Enelno do Exército 
se os oticials da reserva, DIO- 
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GIGANTESCA OBRA DO GOVERNO 


“Cem Mil Espectadores Poderão Assistir ás Competições --- Instalações Completas Para Todos os Despor- * 


tos --- Como Será Construída a Es cola Nacional de Educação Fi'sica e Desportos 


O governo não se desculda 
do magno problema da educa- 
«ão lisica da sociedade brasi- 
teira, encarando-o sob todos Os 
priomas, procurando, mesmo 
solver todas as dificuldades, 
quer criando cursos especiali- 
cados ques defundindo sq.lo 
pals praças de esportes capa 
zes em sua construção de aten- 
der a todas necessidades ca 
Jumentudo Brasileira, nesse 
campo tão util para o tuturo 
da raça do Brasil, 

Cororme noticiumos, ontem, 
o Lyamo Oficial publicou no 
edital da Divisão de Obras do 
Ministerio da Educação us bu- 
se5 minimas para o concurso 
entre arquitetos para apresen- 
tação dos projetos que servi- 
rão para construção uo Estadio 
Nacional e de Escola Nacional 
de Educação Tisica e Despos- 
LOS. 

O QUE DEVERA! CONTER O 
ESTADIO NACIONAL 
Alem do plano de urbaniza- 
cão dos logradouros maginals 
u Estadio Nacional devera con- 

Ler: 

I — Campo de 
compreendendo: 

oo pista com desenvolvimen- 
to de 400 m; 

b) campo para futebol, cil- 
cunscrito pela pista; 

c) pista para arremesso do 
dardo, 

e) jaula (gaiola ou grade) 
para arremesso do martelo; 

1) caixas para saltos em dis- 
tancia com as respectivas pis- 
Las; 

g) caixas para saltos em al- 
tura com as respectivas pistas; 

h) acomodações para o Pu 
blico em geral, com capacidade 
para 100.000 pessoas, gendo .. 
“0,000 lugares em anfiteatro, 

1) pista para desílles; 

4) tribuna presidencial com 
capacidade para 500 pessoas; 

k» local apropriado as audi- 
ções musicais; 

| local para e Imprensa; 

11 — instaláções e dependen- 
clas anexas ao campo de des- 
portos ; 

a) salão para recepções; 

b) hall; 

c; salas para a administra» 
ção do Estadio; : 

d) gabinete medico-blomelrl- 


desportos, 


co; 

e; gabinete 'de' fisioterapia; 

t) postos de assstencia medi- 
ca para os atletas e para o pus 
blico; 

g) chapelarias; 

h) restaurante; 7 

1) bars, Instalações sanitarias, 
depositos para material; 

4) dormitorios com capacida- 
de para “UU pessoas sendo 100 
para cada sexo; 

k> vestiarios para crianças 
com capacidade para 50 de cis= 
da sexo e para aduitos com va- 
pacidade para 100 de cada ste- 


xO; 

b instalações sanitarias, chu» 
voiros, ete.; 

my) depositos para material; 

n) instalações radiofonicas; 

o) salão de jogos; 

p)> salão de barbeiro; 

q) lojss para venda de mate- 
rial desportivo. 

IL — Piscina: 

a) dimensões; 25 x 50 m; 

b) acomodações para 10,000 
pessoas; 

c) tanque anexo para saltos 
ornamentais (25 x 20 m); 

d) trampolim, com pranchas 
a 3 me plataformas a 5 mc 
lu m; 

e) bar, véstiarios, instalações 
sanitarias e depositos para ma- 
terlal, 

1V — Quadras descobertas 
para basket-ball e volley-ball, 





BONSUCESSO 


com acomodação para 6,000 
espectadores, 

V — Ginaslo (coberto para 
Jogos de basket-ball e volley- 
ball, box, ginastica de aparelhos, 
etc.) com capacidade para 
6.000, assistentes. Prever bar, 
vestiarios, instalações e deposi- 
tos para material, 





VI — Pista para competições 
hípicas e campo de polo, com 
acomodações para 5.000 espe- 
otadores, (Tribuna especial, 
bar, vestiarios, instalações sa- 
nitarias, clepositos para mate- 
ral, estrebaria). 

VII — Parque Infantil — 
com todas as instalações neces- 





sarias e com capacidade para 
500 crianças. 

VII — Na periferia devem 
ser localizadas as bilhetorias de 
modo que permitam a aquisição 
de entradas aos 100.000 espe- 
ctadores e chegada aos seus Ju- 
gares no espaço de uma hora 
no maximo. 








O Sr. Ciro Aranha Será Recebido Hoje, 


Festivamente, Pelos Socios do Vasco 








O PROGRAMA ORGANIZADO PELOS COMPONENTES DO GRUPO 
“PELA PUJANÇA DO VASCO” — AS ADESÕES 


Hole às 8 horas da manhã che- 
gará estação Pedro 
pelo noturno paulista o sr. Ci- 
ro Aranha elemento destaculo 
dos esportes cariocas e lider do 
rrupo que, sob a legenda “Pela 
Pujança do Vasco". acaba de cle- 
ger a unanimidade do Conselho 
Deliberativo do gremio cruzmal- 


tino, 

Seus amigos particulares e um 
grande numero de assocludos do 
clube de São Januario preparam- 
lhe uma carinhosa manifestação 
de boas-vindas, a qual se verifi 
cará por ocasião da chegada do 
comboio a esta capital. 

Mais de cem motoristas de 
ca aderiram á recepção de 
ce porão seus carros, que estarão 
ornamentados com flamulns do 
Vasco, à disposição dos mant- 
festantes para o cortejo quo se 
formará logo após o desembar- 
que e que acompanhará o procer 
vascaíno à suh residencia. 

A comissão organizadora da 
festiva recepção solicita nos con- 
dutores e proprletarios de auto- 
moveis que os localisem na rum 
João Ricardo, do tunel para a 
estação, 

AS PONERIEUIÇÃO DOS NEGO- 

IANTES DO MERCADO DAS 

Os negociantes do Mercado das 


Flores se reuniram e vão ofere- 
cer no sr, Ciro Aranha uma grat= 


ra- 
roje 





Vitoriosos o Vasco e o! 
Botafogo Nos Jogos do 

Campeonato Feminino 

| de Volleyball 


O encontro entre as equipes do 
Vasco e do Fluminense terminou , 
com a vitoria da eqnipe local 
por 2x0 (15x1— 13x 4). 
peleja foi inteiramente despida 
de interesse, dada a flagrante 
superioridade das vascainas, on- 
de Ligia e Branca apareceram 
numa grande noite. 

Nena foi o juiz, e Os qua- 
dros atuaram assim constituj- 


os: 

VASCO — Ligin, Branca, Cel- 
ma. Neuza, Loestina e Consuelo, 

FLUMINENSE B — Conceição 
1 Mirtila (Dulce), Alda, Marita. 
Conceição II. Maria, 

No rink do Leme, o Botafogo 

conseguiu difloil triunfo sobre 
n equipe do Irapurú. O score dê 
Qqx1(15x5.9x15€e 15x 11) 
bem diz da renhidez com que se 
houveram as disputantes. Na ne- 
gra, venciam os botufoguenses 
nor 10 x 2. quando o Irapurú nu- 
ma notavel virada conseguiu em= 
nutur a peleia por 10 x 10, ce- 
dendo finalmente a vitorin ao 
ailversario pelo apertado score 
de 15x 11. 
Teda e Ivete destacaram-se 
entre as vencedoras, emquanto 
Alesia e Lia, mais uma vez apn- 
receram como os valores maxi- 
mos do Irapurú. 





Quadros: Botafogo — Teda, 
Ivete, Zelia. Otília. Olgu e Car- 
men: — Trapurú: — un, "“Ale- 


«sin, Cidea, Cecilia, Rosa e Leda. 
Godol, plaver do America, € 


Roberto Souza, controlaram a 
pugna. Artur Montugna fo) 
apontador. 








Sr. Ciro Aranha 


de “corbeille” de flores natu- 
ruis em cuja confecção houve co- 
laboração de todos os barraquei- 
ros all localizados. E essa cola- 
boraçã odos ofertante é mais umo 
demonstração de simpatia que 





sosa em todos os meios o lider 
vasenino. 
UM COCK-TAIL OFERECIDO 
PELOS SOCIOS DO VASCO 
Logo após o desembarque e 
sr. Giro Aranha divigir-se-a pu- | 
ra Confeitaria Palacio, onde os 
soclos do gremio cruzmaltinu ! 
tendo à frente o sr. Getulio xd] 
pantos oferecer-lhe-ão um cock- 
ni, 


UMA COMISSÃO PARA ACOM- 
PANHAR O SR. CIRO A SUA 
RESIDENCIA 


Os promolores da festa da ma- 
nha de hoje prevendo pela im- 
nropricdade da hora não ser pos- 
sivel u todos os que compare- 
rem à uare de Peilro IT toma- 
rem parte no grande cortejo, re- 
solveram nomear uma comissão 
para representar todos os manl- 
festantes e acompanhar o sr, Ci- 
ro Aranha à sun residencia. À 
comissão está assim constituida: 
Armando — Tavares | d Oliveira, 
João Lamosa. Antonio Rodrigues 
Tavares, Jos Amaral Osorio, Ma- 
nuel da Costa Pereira, Egas Mo- 
niz. Luiz Magalhães e Manuel 
Matos. 

A recenção será nhrilhantada 
com a presenca da Banela de Mu 
sica da Policia Municipal espe- 
cialmente cedida melo Prefeito 
Henrique Dodsworlh à comissão 
organizadora, 





Radios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 
Anarslhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 


LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


Sem fiador 


Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 





Conclue-se, 


Na Pista das Laranjeiras a Realização do Atraente Espetaculo Esportivo 


Depois de um inicio perfei- 
tamente auspicioso sob todos os 
pontos de vista, quer técnico ou 
social, voltam os disputantes da 
“Taça Henrique Lage", na tar- 
de de hoje, ao estadio do Flu- 
minense FP, Clube para parti- 
cipar das ultimas provas que 
o programa assinala, 

O certame, que desperta In- 
vulgar interesse nas rodas des- 
portivas da cidade, dado o en- 


x BOTAFOGO 


JOGARÃO HOJE 4” NOITE NA ESTAÇÃO LEOPOLDINENSE 


Como Estão Colocados os Dois Clubes no Torneio Extra e no Campeo- 


Hoje, o cartaz do 'Torneio 
Extra marca q realização [o 
mais uma peleja, pela posse du 
taca Oscar Cos, 

“Bonsucesso x Botafogo lulta- 
rão na cancha distante du esta- 
ção leopoldinense, tendo como 
preliminar o jogo dos Reservas, 


em prossesuimento do Cam 
peonato da 3º Divisão, 
OS QUADROS  PROVAVEIS 


Salvo modilicações de ultima 
hora, us duas equipes deverão 
entrar em campo assim cons 
ttuidas: 


BOTAFOGO F. €C, — Aimo- 
ré — Cajeira e Gruham Bell — 
Froconio — Santamaoria e Laxi- 
xa — Patesko — Heleno 
Puscon] — Geninho e Pirica, 
BONSUCESSO F. C. - Fran 
cisen — Clodoaldo e Gualter — 
Bibi — Rui e Filuca — Lindo - 
Galego — Cabeção — Eunápio 
v Orlundinho. 


A COLOCAÇÃO DOS CON- 
CURKENTES 


Excetuado o resultado do jo: 


so noturno de ontem, | cuja 
avrovação só será conhecida 
provavelmente no boletim de 
sibado. a colocação dos con- 
currentes ao Torneio Extra é 


4 seguinte: 
P. perdidos 
" — Fluminense ,. cc 
2º — Bonsuvosso, Fliamen- 
Ko e 8, Cristovio,. 
» — America .., ia 
“O — Botafogo e Vasto,, 
9º — Canto do Rio 
o — Bangu", 
1" — Madureira 


-- 


nato dos Reservas 
TORNEIO DE HKESERVAS 


P, perdidos 
1º — Flumin, e América, & 


2º — Botulugo 


ye — Flamengo e Vasco 
da Guma .. cc. 
49 — S, Cristovão e Ma- 


duteira mico 15 

5º — Ganto do Rio e Bon- 
sucesso, ... eo 

6º — Bangu... cs co dl 
O jogo preliminar terá hit- 
cio s 19.15 e a peleja princi- 

pal ás 21 horas ; 
P, perdidos 


C. R. Botafogo x Tijuca, | O Infantil do Estudante 


Riachuelo x Botafogo 
F. C. e Carioca x 
Sampaio 





OS JOGOS DE DEPOIS DE 

AMANHA PELO CAMPEONA- 

"TO CARIOCA DE BASKET- 
BALL 


Tres bons jogos darão prosse- 
guimento, depois de amanha, 
ao Campeonato  Carloca «dr 
Basketball. 

O OC, EB. Botafogo, contando 
ainda comi possibilidades de al- 
cançar o posto maximo, lutara 
em sua quadra contra o “Ti 
juca. 

No rink da rua Marechal Bit- 
tencourt o Riachuelo enfrenta- 
rá o Botafogo FP. O. 

Finalmente, o match comple- 
mentar reunirá, os dois ultimos 


colocados — Caricca e Sam-| 


paio, jogo a ser realizado no 
rink da rue Jardim -Botanico. 


F. C., Consegúiu Ven- 
cer Brilhantemente o 
Infantil do Santa Cruz 


Football Club 


Em disputa de um Jindo Lro- 
teu, renlizou-se O encontro entre 
os possantes infantis acima. 

desenrolar da pelein, for 
ótimo. dando margem para que 
a numerosa assistencia aprecias- 
se um jogo em que ambas ua 
equipes procuravam o triunfo. 

O vencedor possuldor de me- 
thor conjunto, levou de vencida 
o seu adversario por 3 x 1, Con- 
seguindo assim, um belo trofeu, 

Us conls do vencido Forum de 
notoria de Masinho: Galego 
Delfim, 

Do vencido Jé (Crinloj. Esta- 
vam assim constiluidos os dois 
teams: 

ESTUDANTE — Istiane; Miro 
e Cardenl: Simnesto, Luiz e Or- 
tando: Masinho. Tampinha, Enio 
Delfim e Galego. 

SANTA CRUZ — Ivan: armal- 
do e Geruldo: David, Liu e Ma- 
rio: Pisca, Valdir, Jê (Orívlo). 
Valter e Tampinha. 


Hoje,. 


ci A ee e, eee em 








tusiasmo com que se empregamf 


os atletas-alunos das Escolas 
Naval e Militar, entrará hoje 
na sua segunda fase, talvez a 
mais interessante, em razão do 
numero e da qualidade das 
provas marcadas, A Escole Ml- 
litar, que lidera a contagem de 
pontos, através uma serie «e 
vitorlas obtidas sabado ultimo, 
terá que empregar-se com 
muito ardor nos cotejos de logo 
mais, pois, justamente nas pro- 
vas da fase final da competi- 
ção, é que estão depositadas as 
maiores esperanças dos adeptos 
da Escola Naval. O duelo das 
duas academias militares assu- 
mirá, portanto, um novo aspe- 
cto. Serão os cadetes, procu- 
rando manter a liderança dos 
numeros contra o adversario 
que pretende pelo menos igua- 
lar a contagem, para tentar 
novos triunfos nas competições 
que se esperam. 

MARIO MARCIO, A ATRA-( 
ÇÃO DOS 100 METROS COM 
BARREIRAS 
Uma das maiores atrações da 
competição de hoje será Inega- 
velmente,a prova de 100 me- 
tros com barreiras, na qual 
intervirá o renomado campeão 
sul-americano Mario Marcio 
defendendo as cores da Esço- 
la Militar. O conhecido atleta 
apresenta-se como serio candi- 
dato para a quebra do record 
da Taça Henrique Lage, que 
por um detalhe interessante da 
certame, pertence ao cadete 
Hamilton Belford no tempo de 
144. No certame anterior o 
campeão sul-americano não lo- 
grou quebrar o record da Taça, 
em vista das pessimas condi- 

ções da pista. 
AS PROVAS A SEREM REA- 
LIZADAS 

As provas terão início ás 15 
horas e serão as seguintes: 

110 metros com barreiras — 
Salto com vara — 200 metros 
Lançamento do disco — 
Salto em distancia — 800 me- 
tros — Revezamento de 4x400 
metros, 

Terminadas as provas, dat- 
se-á a cerimonia do arrinar das 
bandeiras com o Hino Naclo- 
nal executado pela Banda da 
Escola Militar e cantado por 
todos os alunos. 


a Dispula Allél 
Entre Cadetes Navais e Mililares 


IX — Local para estaciona- 
mento de 10.000 veiculos, 

X — Vias de acesso ao Esta- 
dio e suas dependencias. 

NOTA: — A pista para des- 
files e o local das audições mu- 
sicais: poderão ser localizádas 
fora do campo de desportos. 
A' ESCOLA DA EDUCAÇÃO 

FISICA 

A futura a Escola Nacional 
deverá tem tambem instalações 
para quatrocentos alunos com 
vestuarios separados para dois 


* Bexos com aparelhagem com- 


pleta para Instrução de todos os 
desportos terrestres aq mariti- 
mos, departamentos para me- 
dicina especializada, com en- 
AonaRtM salas de curativos, 
etc. 

Como se vê o governo não 
desculua do magno problema 
de educação fisica, de nossa 
mocidade e vae dotar o Distri- 
to Federal de dois monumentos 
onde poderão ser praticados 
todos os desportos. 











A Quem Pertencerá o Campeonato de 


Veleranos : ao Vasco ou Fluminense ? 





A Prova dos 400 Metros Com Barreiras Deci-. 


dirá o Sensacional Certame da F. M. A 


A Federação Metropolitana deB 


Allelismo está ultimando todas 
4s. providencias para reulizar q 
ultima prova do Campeonato de 
Veteranos, e concluiu o certame 
que tanto caso vem cegistando., 

O Vasco da Guma otupir a 
ponta com oito ava de van- 
lngem sobre o Fluminense e a 
prova dos 400 metros com lar- 
relra dará o ponto final do due- 
lo entre tricolores e vascai- 
nos, 


Somente com a renlização das 
quela prova é que se decidirá 
o sensacional cimpeonato, ra- 
zão por que os “fans” do es- 
norte-base estão se movimentan- 
do para conhecer qual o ven- 
redor da prova e consequente- 
mente o campeão. 

AF. 4. ninda não dest- 
gnou o dia, pois ninda se en- 
contra indecisa quanto no lo- 
ent ca renliznção do mareo 
decisivo. 


o ——s 


A 


Grajaú e Mackenzie em 
Luta Pela Liderança do 


Torneio Complementar 


DEFRONTAM-SE, AMANHA, os 
DOIS 'LIDERES DO CERTAME 
DA F. .B. 

Uma partida de sensação será 
proporcionada pelo Torneio Com 
plementar, na noite de amanha, 
O Grajnú e Mackenzie, os dois 
clubes que ninda conservam e, 
invencibilidade no certame, em- 
frentar-se-ão na ultima rodada 
do turno, de acordo com a la, 

bela em vigor. 

Será um cxoquerde Iimnortan- 
cla. no qual os dois gremios mui- 
to lutarão para muúunter sua po- 
sição. 

Este Jogo será efetuado no rink 
da Av, Engenheiro Richard. 





UM FRACASSO QUASE TOTAL 





O SEGUNDO TREINO DO SCRATCH METROPOLITANO ONTEM NO 








ESTADIO DAS LARANJEIRAS 


——— = 


Rongo 1 e Pirilo 1, os Artilheiros da Fraca Exibição do Conjunto Diri- 


gido Por Flavio Costa 





Convocado o Conselho Supremo Para Decidir Ho- 


je o Adiamento do Jogo America x Flamengo, da 
Taça Oscar Cox -- Recusa o Botafogo Continuar o 
Torneio Extra -- Jogará Desfalcado o Flamengo Si 
Fôr Compelido a Enfrentar os Rubros Amanhã 


O Fla-Flu” está empolgando 
os corredores da Federação Me- 
tropolitana desde ha varios 
dias. 

Bontos e “golpes” se mistu- 
ram sobre os tapetes verdes do 
gabineto presifncial, animan 
do os debates que se tornam, 
por vezes, acalorados. 

Ante-ontem surgiu um “cas 
so". O st, Gustavo de Carva- 
lho, presiánte da Flamengo 
declinou seus propositos de ob- 
ter do presidente do America 
FP. O. a transferencia do jogo 


de amanhã do Torneio Extra, 


entre rubro-negros e america- 
nos. ( 
Protestou o sr, Gastão S0a- 
res de Moura Filho, afirmando 
que não estava disposto a ateh- 


ica 


Os Arbitros Se Reuni- 
" rão Amanhã 


Está em ebulição o problema 
dos juizes, com a grave denun- 
cia. formulada pela diretoria do 
Fluminense F. C. contra o a?- 
bitro Marlo Viana, impugnado 
na vespera do jogo Botatlogo x 
Fluminense. 

Ontem o popular e compe- 
tente juiz esteve em demorade 
conferencia com o dr. Joaquim 
Guimarães, diretor do Depar- 
tamento de Arbitros, que esta- 
va acompanhado do sr. João 
Teixeira de Carvalho, presi- 
dente da Comissão “Técnica e 
de Arbitros. 


AMANHA HAVERA' UMA 
REUNIÃO DE JUIZES E BAN- 
| DEIRINHAS 
Amanhã. quinta-feira, haverá 
uma reunião importante para 
que estão convidados todos os 
juizes e bandeirinhas inscritos 

no Departamento Técnico, 





Bonsucesso x América 
e São Cristovão x Ola- 


ria, Jogarão Domingo 


Alem dos jogos do Campeo- 
nato Oficial, haverá domingo 
mais duas pelejas;: 

Bonsucesso x America, pelo 
torneio da taça “Oscar Cox”, 
no campo da avenida Teixeira 
de Castro, ás 13 e 15 horas, 
reservas e titulares. 

O São Cristovão enfrentará 
o Olarto em jogo amistoso na 
praça de esportes da rua Fi- 
gueixa de Melo. de acordo com 
a ordem de jogos, organizada 
pelo, Departamento Técinco pa- 
ra cânsolar o gremio leopoldi- 
nense, inscrito legalmente na 
F. M. F. e prejudicado pela 
resistencia dos representantes 
do Fluminense, Botafogo <= ou- 
tros mandões dk Federação que 
negaram sua inclusão entre Us! 
concorrentes á Taça Cox, 


e ms rt AA VC O O o rs a e a, E E CE e Es “o e 


der & pretensão dos dois fillia- 
dos para fazer respeitar o re- 
gulamento da Taça Cox. 

Um jornalista acusa S. 5, 
de estar fazendo a politica do 
Fluminense. 

E' um golpe baixo .,. 
murmura um paredro suburba- 
no, 

— Para tirar o campeonato 
ao Flamengo, coficlue outro .. 
LEMBRANDO DOIS CRITE- 
RIOS PARA UM IDENTICO 

PEDIDO 

O presidente da entidade su» 
porta uma carga de acusações, 
algumas allás injustas, contra 
o criterio diferente, adotado 
para despachar dois pedidos 
identicos, 

No caso da lransferencia do 
embate S. Cristovão x Fluml- 
nense, o requerimento foi des- 
pachado vinte e quatro horas 
antes da hora marcadu para o 
jogo, 

No requerimento Flamengo - 
América, feito quarenta e oito 
horas antes, sua senhoria de- 
cidiu enviar o caso ao exame 
do Conselho Supremo, fugindo 
à responsabilidade, ) 
REUNIÃO EXTRAORDINA- 

RIA HOJE 

Hoje será realizada uma sas- 
são extraordinnrina do Conselho 
Supremo, afim de desidir a 
pretensão do America e dos ru- 
VrO-NegTos. 

Contra a mesma, falarão o 
sr. Gastão Soares de Moura e 
o sr. Iberê Bernardes, paredros 
tricolores no orgão sinerior, 

Nesta se:são, será empossado, 
tambem o dr. Flavio Ramos, 
suplente convocado para a va- 
ga do sr, Joaquim Guimarães. 
O BOTAFOGO SE RECUSA- 
RA' A JOGAR HOJE COM O 

BONSUCESSO 


— 


Outra decisão sensacional se- | ram 


rá tomada pelo Botafogo, caso 
venha a ser concedido o caú- 
celar ento dos jogos restantes 
do "Jarmneio Extra, conforme 
ameaço! O 
ae Moura Filho. 


e 


Segundo declarou o sr. Pau-| 
la e Silva, os alvi-negros se re- | 
cusarão a visitar hoje, a noite | nhamento de d 


a cancha do Bonsucesso dis- 
tribuindo uma nóta oficial a 


respeito, por intermedio das es- | 


tações de radio, 
JOGARA' DESFALCADO O 
FLAMENGO EM ULTIMA HI- 

j POTESE 

Na hipotese de ter que Jjo- 
gar com o America amanhã, o 
Flamengo apresentará o seu 
quadro desfalcado de quatro 
dos seus melhores jogadores, 
incluindo Jaime que foi titular, 
no jogo passado mas que está 
relacionado como “pivot” do 
team dos reservas, 


A A. €. D. na Festa de 
Aniversario do Esporte 
Clube Iguassúá 


O Esporte Clube Iguassu', 
comemorando no dia 16 de no- 
vembro vindouro seu 29º ani- 
versario de fundação, organizou 
um programa com varias com- 
posições esportivas, afim de 
festejar condignamente o aus- 
piecioso acontecimento, 

Homenageando a Associação 
de Cronistas Desportivos, q 
Esporte Clube Iguassu' enviou 
a veterana entidade dos jorna- 
listas esportivos um atencioso 
oficio convidando a equipe de 
futebol dessa Associação, que 











€ O segundo treino do. seleclo- 


nado da cidade, renlizado na ma- 
nhã de ontem, em Alvaro Cha- 
ves, contra o tenm dos reservas 
do Fluminense, não se revestiu 
do mesmo exito do exercicio an- 
Lerior. : 
Formado por quase dois terços 
de jogadores do Flumengo, cm 
vesperas de um Fla-[lú, quando 
os dirigentes rubro-negros Lo- 
mam precauções especiais para 
transferir um jogo do Torneio 
Extra, contra o América, preci- 
samente com o objetivo de evi- 
tur desfalques, em sua equipa 
titular, O seratch metropolitano 
não podia fazer uma exibição de 
eficiencia tecnica, Capuz de re- 
sistir À critica dos observadores, 
Os quarenta é cinco minutos 
em que atuou integrado dos ti- 
tulares rubro-negros foram de 
pratica leve, camara lenta, Mui- 
ta lenldade de parte a. parte. 
Nos li restantes houve mais com- 
bntividade, porém, faltou von- 
junto, . 
Yustrich (Flamengo) —Donin- 
gos (Flainengo) e Florindo (Vas- 
co) — afonsinho (Fluminense) 
= Julme (Flamengo) e ArLigas 
(Flamengo) — Amorim (EFlumi- 
nense) — Zizinho (Flamengo) — 
Pirílo (Flamengo) — Tim (Elu- 
minense) e Edgar (Madureira). 
Depois das modificações feilas 
a partir do 45º minuto do trei- 
no, o selecionado ficou con a 
formação seguinte: Alfredo (Ma- 
dureira) — Florindo (Vasco) e 
Nilton (Flamengo) — Afonsosi- 
nho (Flu) — Jaime (Fla e Arge- 


miro (Vasco) — Amorim (Flu) 
— Canhoto (America) — Isajas 
(Madureira) — Jair (Madurei- 


tn) e Vevé (Flumengo). 


RESERVAS DO | FILUMINENSE 
RP. C, — Max — Bilulú e Mnclha- 
do — Mário Ramos (Branl) — 


Our e Bioró — Adilson — Juan 
CGurlos — Rongo — Pedro Nunvs 
e Canuano. 


9 


2 GOALS, APENAS 

Os dois unicos pontos do en- 
sujo forAm marcados. o pr meio 
ro. de Rongo, nos 22 minutos 
nar os tricolores e o segundo. 
de Pirilo, tres minutos depois. 
mantendo-se o empnle de Ls | 
uté o final do ensaio, 

Os FALTOSOS 

- Contribuiu muito para o des: 
interesce «do técnico Finvio Gos- 
tn, nelo ensaio, u nusencia de 
numerosos fouadores convocndos 
como Caieira. Adnulo. Pulesko e 
Geninho. além dos que deram 
ato ne RFeMICA ia neo satiins 
| em acão como Onrreiro, Ca- 
berão. Rui. Lula e Otnoilio. 

Si estes não apresentassem ps 
excusas «do costume. nutros so- 
riam os frutos do exercicio qui, 
com ns substituições de Domin 


Guastiio Eoares | Ros. por Cniecira.. Afonsinho por 


Otneílio. Júime nelo novato Rui 
Artigas nor Aduuto. Amorim por 
Lula. e outras substituições ven- 
izadas poderia netmitir o nli- 
uas esquadras « 
tão upenas de uma. 


COMO sm CONDUZIRAM ns 
DOIS QUADROS DO SCRATCH 


No selecionado nnareger com 
destonna o Irin atucante Zizinho 
— Pirilo — Tim. Rom entendi- 
mento e fuga de marcação. 

Domingos, o mentor do siste. 
ma defensivo. foiio grunde vir- 
Enose dus infervencões calmas [o 
evortunis de sompre e Florim. 

o 0 setuin de perto, Afonsi: 
nho. o mais desembargendo da 
linha médin e Jnime discreto. 
Amorim e Vevé com arremales 
pd “em noninria : 

anhoto que substituiu Zizi. 
nho foi uma figura A pRREaRa 

Isaias ninda uma vez falho nos 
arremotes a goal mas apareceu 
coma manicdor mulicinso, 

dr não teve femno d = 
rerer com q desteaie Pim ar 
falta de comnanheiros e Alfredo 
não foi solicitado nos noucos mi- 
uutos que esteve no areo, 


vem disputando o Canipeonato 
da Saudade, para tenlizar, às 
lá horas desse dia, um mate 
amistoso, enfrentondo o quadro 
da “Ala dos Veleranos” desse 
clube. 

A festa de aniversario 
Esporte Clube Iguassu", 
terá- apoio integral da A. 
D., assinalará, por certo, 
acontecimento esnortivo 
cial de grande velevo, 


do 
que 
C. 
um 
P ay)- 
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'No Foro Militar | 


d 


ltimada essa deligencia, pedi- 
da há mais de 150 dius, Lsse 
oficio foi expedido com a nota 
de urgente, 


(ese ea a ' 


“NOTICIAS FORENSES 


dd 


“Tribunal de Apelação 
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ram o julgamento em diligencia, | to. em parte ao recurso, contra | provimento da apelação inter- | Manuel de Bar e 
para que, aberta a vista conse-|o voto do des. Candido Lo-| posta pelo reu. stent, t* distribuidor, o Anta 
quente, arrazonr a causa, como 2699 — Apelante, Romulo Al- Cia, de Carris, Luz e Força do 

















































bo. 
; delado. o dr. Gurudor do] N. 492 — Relator: des. Can-| res. Apelada, a Justiça — Opl- , Rlo de Janeiro (acidentano: a noten, 'no Su- |, 

CAME ARA vinculo, em 3 de outubro de úldo Lobo, Revisor: des. No-| na para que se negus provi- | Bento dos Santos) — Ed Rped Rtilmal O Militar v vo-| CONDENADO POR TER RE- 

Presidencia do sr. desembar-| “Care cha Lagoa, Apelante: Abilio | monto à apelação. duldor, Umoso processo a que | res- SISTIDO A PRISÃO 

sador Flaminio de Rezende. — N. 91 — peida sr. des. E povão Sotza. Ape.sdos; Alberto 2699 — Apelante, Rubens Sil- INQUERITO — 16º — Vitima: | pondeu o major da arma de In- 

Compareceram os srs. desem- Fijaminio de Rezende, — Ape-| Joaquim de Andrade 6 outros — | va Yrelre, Apelada, o Justiça | Oscar | Ramos — Responsavel: | fantaria Sabino Maciel Mon- Fm sessão de ontem. a Con- 
vargadores Maxatinos Torres, | ante: Tvone Marie Loujse He | Negou-se provimento; À pela contirmação: du sentou- | Sociedade Construtora Indus- | teiro de Matos e o cunilão jn- | selo Permanente | de Justiça 
Martinho Garcez Caldas Barreto | Telte de Mostriegonies de Ri-| N. 9416 — Relator: des. Ror) Ga, apelnda. a o Brad (Pros. 176 me do | tendente João Francisco  Vi-|da 1.º Auditorin de” Guerra, 
e Afranio Antonio da Costa. — empst. cha Lagoa, Revisor; des. Sabola| 2696 — Apelante, Aladino | dintributdor,, tória da silva. perante o Con- | procedeu ao julgamento de Luiz 
Codtranio Aro Pires Junior, | APeiado: José Teles Barbosa, | Lima. Apelante: dr, Eugenio | Condeixa Azevedo. Ápeiuda, a) VARA DE MENORES = Au- | ealho de Justiça da dt Au- | Ferreira, acusado dos crimes Ge 
oficial administrativo. em causa proptla. — Negaram | do Nascimento Silva. Ape ado: | Justiça — Felo não provimento | cen do Mari — 2º aistributdor. | ditorla de Guerra, sediada na insubordinacão, resistencia | e 
JULGAMENTO Pri NS TI Eurico José Pereira de Morais | iu Apelação. Maria dos Santos Marceio — | cidade de Santa Maria Estado | ferimentos leves. Julgando im- 
APELAÇÃO CIVEL AGRAVOS DF INSTRU- — Deu-se provimento ao recur» ase! — — Apelante, Antonio | s,º distribuidor, do Rio Grande do Sul, Absol- procedente algumas | acusações 
N. já — Relntor, sr. des hy O e E PETOR TO 0S do revisor e do | Teixeira Bastos, Apelada. 4 Jusr Emília Ribelro — 8º dtstribu- | Vidos por unanimidade de votos | e provado o delito da resistenr 
Atranto Antonio da Costa. Aps- N. 2.336 ce pi tela ora Cap Rr 8º julgador. tiga = Prejudicada a apelação | dor. pelo referido Conselho. o pro- cla a prisão. proferiu sentença 
jante: Roque Pires Bandeira. AtEaO AO as E Compi- AGRAVO, DE INSTRU- ARTE persas Edi VANAS DAS IN SUNDA Pu- motor Fernando Moreira ui- | condenando o Facusaça R seis 
Apelado: — Francisco Montet- ahta agravado: Ephrem Epl- MENTO: AUDIENCIA PUDLICA DE DIS- ICA marães. entretanto, em longas meses de prisão com lLroba 


razões não se contorinutl upe- 
lando para a instancia superi- 
or. para justificar o seu re- 
curso, ussim  lermina o repre- 


ro da Rocha, — Gonverteram O 
julgamento em diligencia, ulim 
e que o juiz da 1º instancia 
nforme se a sentença TêCOF=- 


funio pereira — Conheceram do |  N. 2.995 — Relator. sr, des, TRIBLIÇÃO ORDINARIA — 

recurso e deram provimento pa Saboia Lima, Agravante: Vieira, Preuidente, dos Alvaro Bit- | Lourenco dá silva a Pig 
ra, reformando a decisão akra-| Trinão € Cla. — Agruvado: Mes- | tencourt Berford; vlice-prosi= | fe dintribuldor — 3.º Vara — 1º 
vada, julgar provados e proce-| bla S. À. — Negou-se provimen-| dente do Tribunal de Apelação. | Otlcto. 


INVOCOU EM VÃO O AUXT- 
LIO DA LEI ' 


- y : sentant o Ministerio Publi- 
ride of notada “Iuiamento Gentes o re Gaio dd oO O BLACÕES CIVEÍS: PEA Ea INQURNITOS ns es Joá co: O que so leia A Ea José Barbosa de Menezes, 
emb á ê A : au j . à NQUE Ss — — o 15, - º 
da causa, UnaNimemeN So O NU brgs0: = Metator, ar. des. | JN. 2/1 — Relator: des, Ne-| ( MABEARICORPUS: de Gas | RO rteroey AS Te | edo CO EUR Sara ae ttino prova | Pernambuco: pomar altos 
NAGRAVOS Rios sro dos. | Fong fagna” pereira, Guerra ghai Tasca: Herisort Ga br nino Dei ÃO MÓS O posa! Este vens CEroo:| [Ad resiigencia do major Subie | servico militar am lugar do 
Martinho Garcez Culdas Burre-|e outros. Agravado: — Krancisco | nÃ (Golenberg. inventariante do|- 21 Camara — 146º — Ao des, STAR A ma pen | O NÃO GATO sapo a orient o João Guilherinino de 
pro povanta: ice Stela Pereira Querra, inyentariunie ira eia de tejandro! ode Devio Alvim. A 7º — Valter de Castro (Proc. | dus ad dio TÃO als :e elicon= Medo Conta ASA  nrORitaS 
Visgas e Ola. eo ar. 1º Cura- espeio aan. du o A o PP E LOVIMENHO pes ã aipaalega pad bo a psi 8) — 2º distribuidor — 2º |irgva no R. 1. Assim. estindo | dor geral. esclareceu a questão, 
dor das Messas Falidas. — Re-| Curador de Resíduos. '— Nega- | te. . IPO CORN CURE DESSE bão | 1 provado o crime e bem assim a | declarando que trata-se, de um 
geitada a preliminur de não ser ra rovimento uo recurso. em bº CAMARA 2657 2666 — Ao à R, a is a o Ix e ou-| sua autoria, pede esta promoto- | só e mesmo individuo, que in- 
Giso de agravo, pelos votos dos | do agosto de 194 : sessão EM Sá DE OUTUBRO | Duarte” 7 OS CSE ou6; Litros JUBROC IS EO a IIS EELo A iai que NO DB RTORIO iribunal, | gressou nas fileiras do Exerci- 
srs, desembargadores relator €| N, 2 405 —— Relator, sr. des. DE 1941 “4 Camara — “674 — Ao des Ora iq dando provimento 4 apelação | tn. iudindo a boa fé e vigilnus 
Afranio Costa, no meérito, nega- af anio Antonio da Costa — Presidenciudo exmo. sr, de-| Bd OA Ti PPT es O [A da sa Acad Pla Souza Barbosa | interpostu. condene os utusa-|cia das autoridades militares. 
ram provimento ao agravo e Quravantes Alvaro Garcia Go- | sembargador Saboia Lima. VHNO — Ao des, Decio Alvim. tune AEE I ARS or ip pra ua ça dos major Sabino Maciel Mop= | Contestou a nulidade do pros 
mantiveram a sentença agra-| mes, inventariante destituído do | | Secretario — dr. Adriano Gul-| REVISOES CRIMINAIS — 6:8 | buldor — 7.4 Vara teiro deMatos e capitão João | cesso arguida pela defesa, di 
















vada. Francisco Vitoria da Silva, às |zendo que » princípio assente 


espolio de Amelia Garcla | Go- marãÃes. — Ao des. Vicente Plrugibe. (Proc. 01) — 1º distribuldor 















N. 5.720 — Relator. &r. deb. | mes. Auravados: Arlinda Gar-!  Compareceram os srs. desem- 646 — Ao des, Edgunrd Costa, |— 14 V penas do grau minimo do art. |em direito: Ninguem pode ou- 
Martinho Garcez Caldas Burre-| cia Gomes, assistida por seu | bargadores Candido Lobo e Ro- 630 — Ao des, Decio Alvim. 20% a Homero Va- 1º do decreto n.º 4 988. de 8Blferir  vuntagem da propria 
to — Agravante; Chimica Phar- | marido, João, Batista Gomes dr.jcha Lagoa, 6!7 — Ao des, Carneiro da |rela dos Santos (Proc. 105) — de jnnelvo de 1926. atendendo 2 | fraude, e a malícia supre a ida- 
maceutica Paulista Ltda. Agra-|1e Curador de Orfãos, o dr. 1º JLGAMESN BM 5 Cunha, % distribuldor — 5º Vara que na ausencia «e agravantes, | de, 
vados: Casa bancaria Continen- | Inventariante Judicial Interino eLAGRAVOS DE INSTRUMENTO!) 629 — Ao des. Jos& Duarte. | 5º — Vitima: Antonto 'pste- | militar a favor de amãos à ute-! A regularidade na verifica- 
tal S. A.. sindica da Massa Fa-lg dr, 1º Curador de Residuos. VOa4ll — Rel. Des, Rocha| APEDAÇÕES CIVEIS; 3º Ca-| vão de Castro Serglo (Prov. nuante prevista no Darag, 14 | cão da praca e a falta de con- 
lida de M. Pimentel e o dr. 3º) — Negaram provimento ao ter Lagoa Agravante: Antonio mara — 741 — Ao des. Flami- | 92) — 3º distribuidor — Bt do artigo 37 do Coligo Pena! | sentimento de seus renresene 
Curador das Massas Falidas —| curso para confirmar a decisão | Agular Chaves, Agravadi — Nie | uto de Rezende, vaia. Militar”, O Conselho que ab-l tantes legnis não podem ser 
Pelos votos dos srs. desembar- agrava a em 3 de outubro de |dir Ferreira Chaves — Prelimi-| 753 — Ao des. Magarinos Tor- | 19º — Manuel Gabriel do |Solvem Os acusados. achata-se | invocados aKora. para isentar o 
gadores Relator e Afranio Costa. | 1941, narmente não se conheceu do re-| cer, soda trra a) go aistri= | COmDONtO dos sexuinios oficinis: |acusado da responsabilidade 
toi negado provimento ao agra- AGRAVO DE PEfICAO curso, por conformidade de vo-| 7h) — Ao des. Caldas Mar- | buidor — 15. Vara. coronels Olimpio Talconieri da leriminal em aue | incorreu, 
vo, unanimemente. | x. 5.621 — Melntor. sr. des. | tos. coto. 096 — “Epitanio Rodrigues | CUNHA, presidente: e Edgar atendendo-se a que ele  proce- 
EMBARGOS DE NULIDA- | Duque Estrada. 1º Agravante: O AGRAVOS DE PETIÇÃO Om rag o dem, Atranto! ENS soimento = CEroos 170) res repara Et cel. Antonia | Al-| deu com artifício, e, assim. de- 
DE NA APELAÇÃO Juizo. 2 Agravante: Fazenda do) | N. 0.958 — Rel. Des. Candi- | Costa. DOM O tn ias mapia= | VES Mana lhãos (6 major Nabor | ve sofrer as consequencias re- 
3 L Distrito Federal. por seu advo-| do Lobo — Agravante; — A Fa-| 44 Camara — 75l — Ao des. | distribuldor — 10.4 Vara. Augusto Ribeiro, juízes, À par- | sultantes do ato aue praticou. 
N. 9.762 — Relator. sr. des. gado. Agravados: Mario Santos | zenda Municipal, — Agravado: | Oliveira Fixueiredo, mundo Ferreira Soarest— 3º te jurídica esteve entregue to 10 dr, Valdemiro Gomes Fere 
«trúnio Antonio da Costa — 1º | e outros. — Por maioria de vo- | Arthur Ferreira de Castro. in-| 746 — Ao des. Jusé Antonto | distribuldor — 5" Vara (Proc. auditor, dr. Francisco Ansclmo | rejra, concluiu o seu | trabalho, 
Embargante: Banto do Brasil 8, | tos, negaram provimento aos re- |-ventariante do espoltlo de Caro- | Nogueira, 289, Chagas. “ |que está bem | fundamentado, 
4: 4º Embargante: Antonio | cursos. para confirmar & decisão | lina Ferreira de Castro. 758 — Ao den, Henrique Fla- 15º — Oscar Rodrigues Pa- Ontem Muido” foi esse Pro-| pedindo a confirmacão da sen- 
Menezes. representado pela As-| agravada, em Y4 de junho Foi negado provimento ao lho. reira tProc. 140) — 8º distri- | Se5so distribuido pelo, presi-! tença condenatoria, fosse  apu- 
sistencia Judiciaria. mbarga- Já agravo, por conformidade de vo-| “to — Ao des. Raul Camar- | buidor — s* Vara. dente daquela alta Córte de |rado o cnso da substituição de 
dos: Os mesmos. — Receberam AGRAVOS DE INSTRU- os. Mo, 240 > Jos4 Roberto da silva | Justica. general Martante, nos | Toão Guilhermino de Melo, e 
os embargos do 1º embargante MEN'TO N. 5.747 — Rel. Des. Candi-| 6º Camara — 754 — 116 — | — 297 — 1.º distribuldor — 16+ ministros Vaz de Melo, Nela-|embrando a seguinte legenda 
para julgar improcedente a ação N. 2.380 — Relator. sr. des. | do Lobo, Agravante — Ismar | 15º — Ao des. Eaboln Lima. Vara. tor: e Bulcão Viana, revisor. romana: “invoca, em Vão o 
e julgaram prejudicados os em- | Martinho Garcez Caldis Barre-|Fereira —  Agravados: Banco) 768 — 732 — Ao des. Candl- auxilio da lei quem a truns- 


CONTRAVENÇÃO DE JOGO 
—Manuel da Silva Araujo (Pro- 
cesso 155) — 8º distribuldor — 
10,º Vara, 

HABEAS-CORPUS — José 
Maria de Ireitas Lima — 1º dis- 
tribulaor — 4 Vara, 

2* auútencia 
VARAS UIVEIS 

ORDINARIAS — Manue] au 

Costa Martins — 3º distribuidor 


ULTIMAÇCÃO DE TOMADA DE 
CONTAS 


O auditor da 3.º Auditoria de 
Guerra, oficlou ao major 'Tra- 
jano Monteiro de Souza, presi- 
dente da Comissão nomeada 
para proceder a tomada de con- 
tas da gestão o capitão Os- 
car de Souza Bezerra. nn, Le- 
souraria do Arsenal de Quer- 
ra do flo. solicitando fosse 


Hipotecario e Agricola do Esla-| So Lobo, 

do de Minas Gerais, síndico da 161 — 770 — Ao des. Rocha 

massa falida de Breissan e Cia, | Lacoa. 

Ltda.. e o dr, 1º Curador das DESQUITES AMIGAVEIS: — 

Massas Falidas. — Negeitada 4/n4 Camara — 553 — Ao dos. 

preliminar. no merito, foi negn- | Caldas Barreto, 

do provimento ao recurso, pur 774 — Ao des, Atranto Costa, 

conformidade de votos, dº Camara — 656 — 1019 — 
- APELAÇÕES CIVEIS An des, José Antonio Noguei- 
N. 9.495 — Rel. Des, Rocha |ra. 

Lagoa — 1º apelante — Osvaldo E* Camara — 224 — Ao des, 


bargos do 2º embargante. contra 
v voto do Desembargador Ma- 
garinos Torres, atue mantinha O 
acordão embargado. 

Pelo 1º Emburgante falou q 
dr. Etienne Paul Richer e pelu 
7 Embargante, dr. pedro Ba- 
tista de Araujo Pinheiro. 

Foram adiados os  ijulgamen- 
is dos feitos numeros 0.630 — 
7 — 9.932 — 9.910 — 20 — 


eride”. 
OS QUE TEM DIREITO A* 
MEDALHA MILITAR 


O Supremo Tribunol pijutas 
(ulgou merecerem a Medalha 
A 


to. Agravante: Companhia Can- 
tareira 8 Viação Fluminense. — 
Agravados: Euzebio Oosalo e sua 
mulher, — Deram rovimento 
ao agravo, para mudar que O 
apelação tenha seguimento de 
acordo com a Jef, unanimemen- 
te, em 12-8-941, 

N. 2.38) — Relator. sr. des. 
Flaminio de Rezende. Agravan- 
te: d, Ann Severo, tutora da 


tar os militares abaixo:. 

RONZE — 1º tenente Ávia= 
dor. Hermio Vargas de Carva- 
lho e Major Aviador. José ds 
Souza Prata, 


ao — 129 e 452, COEDAOR Epa pretas apa Soares: Agrava- puartos do Rego poe iss Rca Lasos DD j24 Vera. 
CONCLUSÕES DOS A ] Us: zebia Ferreira e o dr.| Apelante — Espolio Ge ( arles MBARGOES CIVETS: Z* Ca- cs e rr e 
EOBLICADOS NA AUDIENCIA |1º Curador de Orfãos. — Ne-| Walter Bavme. — Apelados — | mara — 349 — Ao des, Caldas Vara Br adiatrAbulcor gistribuldor — 4 Vara — *º : As 
DE 4 DE OUTUBRO Dri! garám provimento, ao recurio. JO Me O preliminar de | AGRAVOS: 3º Camara — 8148 | catia Fopular do Klo de, Ban- | vficio. Instituto de Ciência 
u ro: $ . | , 4 21R/ Ss: ES a—- E e : a 

da inOs orres al. em 26 de setembro de|ter sido a 2: apelação interpos- | — Ao des. Flaminio de Reran- gde po PPS Vaca: a ba rosniepa td Politica 


fóra do prazo e dado em|de. 
parte provimento ao agravo, no 4» Camara — 5766 — Ao des, 
auto do processo para ser pro-| Henrique Fialho, 


Ulvira Francione — 3º distrl- 
buldor — 32 Vara, 
Dalmo Esteves às Almelda — 


cos 
— 3º bul+ 
Pci Marques 3º distribui Reune-se hoje, ás 31 horas, 


E A. Retmarta Magalhães — | na Faculdade de Direito, e Be- 


1941. 
N. 2.408 — Relator, sr. des. 


ISOS E evisTA 
RECURSOS D Pp Afranio Antonio da Costa — 


x. 90 — Na Apelação-civel n. 


437 — Relator, sr. des. Sa- Agravantes: Teles e a. — | cedido o exame nos livros, ne-| 5: Camara — 2415 — Ao des, | 1º dis — j1.+ Vara, 
Bolas Lima Hecorrenie: Laude- | Agravados: João Marcelino du dido pelo agravante, por con-|Saboln Lima, aa Cn cistoDa bio se O ada Oliveira Gul- no ia e So eira 
bola ima: Ferreira. Recorrido: | Costa e o dr. 2º Curador das tormidade de votos. 5767 — Ao der, Candido Lobo. | distribuidor — 144 Vara. mortas = se distribuidor acional de Ciencia Politica, 
dr. Hugo Carneiro — Por una- Massas Falidas, Falencia dene- N, 617 — Rel. Des. Saboia ACÇÕES RESCISORIAS; — 64 Paul J. Christoph Co, — 8.º CTARTILITAÇÕES DE CASA- para ouvir a conferencia “A 
dimidade de votos não conhece- egnda de A, Santos — Dersm | Lima — PApalatite -— Tr. 2º|- Ao des, Magrrinos Torres, | distribuidor — lis Vara, MENTOS — Paulo Finhairo «e engenharia e o governo Getu- 
ram da revista não haver diver- provimento ao agravo para manl= Curador de Ausentes.  Apelado 60 — Ao des. Henrique Fla- Manuel Goncalves Garcia — ariete Gomes — 3º distributdor lo Vargas”, Será realizada: 
gencia entre a decisão recorriia dar estender a falencla de A.|— Roberto Lage Junior. — Foi | lho. se distribuldor — 13. Vara. “42 Circunscrição pelo engenheiro Israel Gonçal- 
as juntas por certidão. em Santos ao agravado João Marce= | dado provimento ao recurso para | CONFLITO DE JURISDICTO POSSESSORIAS — Fred Fl-| tu Russo e Ana Maria ; ça 
e setembro de 1941, lino da Costa, assim declarado | anular o processo de fls. 71 em |— 31 — Ao des. Oliveira Fl |gner — s” distribuldor — 3º | 4 DO o distribuldor ves dos Santos Filho, diretor do 
N. 104 — Na Avelação-clvel n, td paia o ceteitos (go diai diante, die Cslees omino nare- guelredo. Vara. à e irouadarição Domínio do Estado do Rio. Co- 
6.558 — Relator, sr. des. da | (0. Ger o dr. z R quo de- cer r. Procurador Geral pes . Cla, Comereia! a Maritima S. s 5 mo segundo orador falará o 
boia Lima, Recorrentes : inira Aerainar: Fio diixençiaa & bt oe votos do relator: e revi- Corregedoria da 1 1a Vara E be VARAS ci Eno past Rice professor Adriano Pinto, presi- 
raciema Peçanha, Marla Le = ) . aul J, Christoph Co. — 2º | cunscrição. dente da Seção de Professores 
Peçanha e Ligia Idalina Peçcanna mento deste julgado. em 10 dr| EMBARGOS DE NULIDADE gistribuídor — 13º Vara. o o de. Araujo e 
decorridos: Nery Martins ds | outubro de 19 N. 8.956 — Rel. Des. Rocha Justiça striboidor Ss sra vaga ro | Manel MANIA oa = ga qtas | do LasitRato Rio BO aa 









































carmem Rocha Santos — 2º (lie- 


CA can ga Circunscrição. | Sertará sobre “Os professores 


1, 
Cia. Ltda. — Não tomaram co- AUDIENCIA DA 5º CAMARA Lagoa 1º Embargante — S, A. | AUDIENCIA DE DISTARIRUI- | distribuldor — 8 vara, 
Mar 















































rhecimento do recurso. unan!- Juiz semanario: sr. des Ro- inelli: 2 Embargante — CÃO Cia, Comeretal s Maritima 8, o Alves Salgado e Renée | e à Siderurgia Nacional", Nes- 
memente, em 11 de setembro de cha Lagoa. Lloyd Nacional. 3º Embargante (14 de outubro) A. — 8º distribuldor — 12º Perro ted aistribul- | sa noite será comemorado o 
gil. AGRAV CRE INSTRU- — Dr. Artur da Rocha Ribeiro 1º nudiencia Vara, 7a Clrounscricão. aniversario do “Discurso d 
N. 1716 — No Agravo de Pe- M : — Embargados: Os mesmos. VARAS CIVEIS DESPEJOS — Vicente Du-| arlno Ferreira Pinheiro € | Rio Ai “ efa x 
tição n. 4.804 — Relator, gt: N. 9175 — Relator, sr. des Foi regeitada a preliminar re-| ORDINARIAS — Luiz Salga- | rante — 1.º distribuidor — &º | yandira gitva Peretra — 2.º dis» o Amazonas", sendo distri- 
des Martinho Garcez Caldas | Sabola Lima. Agravante: Sada- | ferente à deserção dos embar- | do — 1º distribuidor — 6 Vara. | Vara. trihbuldor — 7 Clreunserição. buido, na integra, esse famoso 
Barreto. Recorrente: Carlos Go- | ja Kouri. Agravado: Juiz de Di- | KOS dos 1º e 2º embargantes, ale-| Aron Abitam — 2º distribul- |, Manuel Motsês de Barcos =| Getel mactel e Caetana Pedro | discurso, como tambem o ulti- 
mes. Recorrida: Companhia Fia- | reito da Comarca de  Xapurá gada pelo '3º embargante, nor|dor — Tt Vara, 2º distribuldor — 4* Vara. —3s diutribuldor — 5º Clr- | mo numero da revista “Cien- 
ão e Tecidos Corcovado 8.) (Territorio do Acre). — Ins unanimidade de votos: e rexeila-| EXECUTIVOS — Manuel Fe- | | Espollo de D., Feltcldade Luz | cynserição. cia Política” 
W — Preliminarmente não co-| competente a Justiça Federal da a preliminar de inadmissibi- | llx Correia — Se distribuldor— | de Olivelra — 3.9 distribuldor— Joaquim de Silva Fernandes : 
nhecerum da revista, unanima | para conhecer do recurso, piada dos embargos da 1º ape-| 12º Vaa. E 1% Vara, e Adelina Pereira Leal — 2º 
mente, em 21-8-941, N. 2329 — Relator, sr. des |lante nor dois votos. não admi-|  Antonto da Cunha — 1º ats- | Pazilio Runde — “fo alstrt- | gistribuldor — 8. Clrounsori- LIVRARIA ALVES 
N. 179 — No Agravo de Pe-| Saboia Lima. Agravante: Cia, | tindo os embargos o relator e o | tributdor. buldor — b* Vara. ção. ) 
tição n. 5.290 — Melator, sr. | Comercial e Maritima S. A. — revisor e rexeitada a 3º prelimi-| Manuel Antonfo Diogo — 2º] Augusto Vasaues de Qnetror | * Amadeu Pinta Caloba e Cla- Livros colegiais e academicos 
des, A, Saboia Lima. — fecor- | Agravado: José Honorlo de Vase | nar pela mesma votação: no me- | distribuidor — 10.4 Vara. — 1.º distribuldor — &* Vara. |ra Peretra — 3º distribuidor — 
rente: d. Maria Adelalde Cor- | concelos, — Deu-se provimen: rito o revisor e O desembarga-| POSSESSORIAS — Henrique | | Mario do Nascimento — 2º | 10, Clreunscrição . Tel R id 
reia, menor pubere. assistida por | Lo. dor Flamínio de Rezende réce-| Torres de Faria — 3º distri- | dintribuldor — 134 Vara. Manuel Goncalves Garuta a elegramas Ketidos no 
qua mãe, d. Evangelina Cor-| N. 2305 — Relator, sr, des beram em parte os primeiros € | butdor — 14 Vara. Silvino Canuto Abreu — 3º | Carmem da Gloria Cunha — 2º . 
rela. — Recorrido: João Mar | F. Sussekind, Agravante: Znine | 2º embargos, enquanto que o| DESPEJO — Custodio mat. | distribuldor — 11.8 Vara. dtstribuldor — 1º Clrcunstrt- Telegrafo Nacional 
tins Cardoso, — Não conhece- | Silva Neves, assistida de seu ma- relntor e O desembargador Sa-| eira Torres — 8.º distribuidor | Manuel Pedrn Goncalves (Ts- | ção. 
ram do recurso. unanifnemente | rido. boia Lima regeitaram todos os| — 4 Vara. nolloy — 3º distributdor — 7º Glovant Vitardo * Vairo Lol- Acham-se retidos desde on-= 
em 11 de selembro de Agravado: Beatriz Garcia Dias | embargos para manter o acordão | Joao Cordeiro de Miranda — faria, e gia — 8.º alstribuldor — 94 Cir- | tem, nas agencias abaixo rela- 
N. 199 — Na Apelação civel| da Costa e seu marido. — Ne- embargado, e assim havendo em- | 1º distribuldor — 7º Vara, VERIFICACÃO DE HAVE: | cunserição, clonadas, os seguintes telegras 
n. 9.232 — Relator, sr. des. | gou-se provimento, pate na votação. fica prevale- Jose de Souza Campos — 2º RES — Armindo do Souza Mit- gido Chaves de Mlveira e | mas: 
A. Sabola Lima. — Hecorren- AGRAVOS DE PETIÇÃO cendo a sentença de primeira ins- | distribuidor — 6º Vara. chado — 8.º distribuldor — 1º | Carlita dn Silva Tishon — de + 
' te; Francisco Rodrigues de Arau=| N. 5690 — Ielator, sr. des. tancia, em face do dispositivo) Atalo de Amorim Carrão — | Vara - | alstribuldor — 34 Clrcunscri- | Na de Botafogo: para Bene- 
to jo. Recorrido: Afonso Dias Mat- | 1º. Sussekind. Agravante: Ban- no paragrafo unico do artigo 898 | 8º distribuidor — 10.2 Vara. VISTORIA — Yred. Fianer— | ção. dito Barros, Hortencia Escobar, 
nusa —a Não: tomarara "cem Nct co minaia de a: PP a Codigo do Processo Cl-| muria da Gloria Nunes Cor-|8º distribuidor — 12 Vara. Berentelo Elhero qr pila e | Odir do Couto, Ijaci. Na de 
mento ecurso. . ravado: Banco Hipotecarla , iro — 3º vr— 24 vor tvone Silva — 4º distribuidor — ' E - 
le em 11 de setembro de 1941 |e Agricola do Estado de Minas Procurado ' G j d Vata eta gi Da CD aa q Clreunsoricão. Campo Grande: para Lamy. 
w dos — Na Apelacão-civel n. | Gerais. síndico da Massa Falida ria teral do| “ósrrricações — ater | Oberinender — 1º distribuidor | Frederico Serivano e Adolalde Na de Cascadura: para Ana, 
7.089 — Relator, st. des. Can- da Cia, F. E Tecelagem In- Di “ Trisquer — vº distribuídor -— | — 5a Vara. Buono — 4º distribuldor — 12º Carmen Violante Coppe, Cori- 
dido Lobo. Recorrentes: | Mar- | dustrial Mineira e Anilinas istrito Federal 2* vara. L. B. de Almeida & Cla, —: | Clreunscricão. na, Donaldo, Gllea e Nelson. 


tins do Anural e Cia, — Recor- | Francesas [imitadas e o dr. 2º Normano Hanauro — 3º dls- [9º distribuldor — 6º Vara. Odmar Macley e Maria Ferre!- | João, João Ribeiro Freitas, Lu- 






















ridos: Francisco José da Costu | Curador das Massas Fali- tributdor — 6º Vara. ; te Durante — 3“ o R — 3º ribuldor —- 
e sua milher. e José da Silva € | das, PROCESSOS ENTRADOS NA | pRICATORIAS — Marto Ma- A at ia Dra ia pd E ea read Sed ço 
sua mulher. — Não tomaram) Negou-se provimento. ' tos (Recife) Pernambuco — 2º| Ester de Carvalho Lustosa — tonto Landeira Ferúandos pacabana: para Adolfo Rocha, 
conhecimento da revista, em 3 . 5044 — Relator, sr. des Reclamação n. 243. distribuldor — 4a Vara. go distribuidor — 8º Vara. e Fralida da Costa Lima — 2º Viuva Ribeiro Castro. Na de 
de setembro de 1041. Sabola Lima, Agravante: Carlos| Agravos de petição ns. 8507 | Banco do Brastl - socleândo)' Manuel Correta Gomes Leite | distribuidor — 2º Circunscrl- | D. Pedro II: para Euclides 
EMBARGOS DE NULIDA= Piguelras Lima Junior, Aprava: — 5509. Anonima (Recife) Pernambuco | — 1º distribuldor — 9.º Varn. | ção. Leal, Joaquim Gonçalves, Emi- 
DE NA APELAÇÃO CÍVEL do: Massa Falida da Fabrica de]  Apelações clveis ns. 555 — | (telegrama) — 3º alstribuídor | Paulo Pinheiro Chagas e ou-| Alvaro Perelra dos Santos. é [Tio Rodri 
N. 9.184 — Relator, sr. des. | Pavimentação e Artefactos de|476 — 488 — 643 — 666 — 691 |— &* Vara. tros — 2º distribuidor — 4º» | Elizete Ferreira Machndo — 3º gues, Antonio Bissagno 
Afranio Antonio da Gosta — Em- | Borracha “Fubabor” e o dr. 4ºje TIL. Cassto Muniz & Cla. (5. Pau- | Vara. atetribuldor — 6.4 Clreunseri- Pereira. Na de Estacio de Sá: 
bargante: Espolio de João Leo- | Curador das Massas Falidas. — | Apelações criminais ns 2712 | 10) — se distribuidor — 6| Manuel! Alves de Oliveira 10- | ção. para Senhorita 'Talia Vieira. 
voldo Modesto Leal (Conde de | Negou-se provimento. ? — 2718. Vara. pes — 3º distribuldor — la Jair Correta de Morais e Ltn- | Na de Jardim Botanico: para 
piadento Leal), representadu + 3 — Relator. sr. des Revisões criminais ns. 609 -— vARAS DE FAMILIA Vara, dinalva de Melo Barreto — so Tininha sil N “.P é 
eja sua inventariante, d. Aurea | Saboai Lima. Agravante: 0/623 — 624, DESQUITD AMIGAVEL — | Chil Dicksteln — 8º distribut | distribuidor — 134 Clrcunseri- va. Na de Lapa: 
“Sa Cal Rocha Miranda. Embargas | Juizo. agravada: Cia. Suburba-| PROCESSOS DESPACHADOS Manuel de Aveiro e Marta de ldor — 124 Vara. ção. para Joana Adelia Barbosa, 
do: dr. Antonio Daisy de Cas- | na de Terrenos e, Construções. | Reclamação n. 235 — Recla- | Mendonca Aveiro — 1.º distri Chill Dickstein — 1.º distri« Benjamin Cohen e Vitoria Be- Eduardo Gonçalves, Angelina 
tro. — dJulgaram improceden- | — Negou-se provimento. mante, Otavio Pinto 'Tavora, | buldor — 2 Vara, buldor — 13º Vara. nhos — 2º dlstribuldor — 11, Russa. Na de Meyer: para Jo 


5704 — Relator, sr. des. 
PF, Sussekind. — Agravante: O 
Juizo da 1º Vara da Fazenda 


tes os emburgos, em 16 de 6e- 
tembro de 


ro Keclamado, Juizo da 1º Vnra AVULSO — Iraceme Marinho JUSTIFICAÇÕES — Brnestu 
AGRAVO DÓ DESPACHO 


Civel — Pela improcedencia da | de Menozes — go-distribuldor — | Von Weber — 3º distribuldor— 
reclamação, 12 Vara, Sa VATA, 


Clreynscricão. 
Simão Beliavsky e Nachel 
Sewarewald — 2º distribuldor—.- 


vem Alcir, Celina Dantas José. 
Na da Penha: para Maria Bo- 











QUE NÃO ADMITIU EM- Publica. Agravados: João de Fi-| Conflito de jurisdição n. 38] VARA DE ORFAOS E BU= PRECATORIAS — YFajwel|2.º Clre Irã nifacia Soares, Nilson Souza. 
BARGOS. EM APELAÇÃO gueiredo Sucena e outros. — In- | — Suscitante, Ricardo Castro CESSÕES siomia (São Paulo) — 1º “gl a AIR Iser ira Lina e | Na de Praça Duque: para João 
N. 65 — Relator. sr, des, | teressada: a Fazenda Publica da | Filho, Suscitados: Juízos da 10% ARROLAMENTOS »— Antonlo | tribuldor — Ta Vara, Tara Ferreira — 2º alstrihui- | Batista Barcelos, Edimea Neva- 
Martinho Garcez Caldas Barreto | Distrito Federal. —  Negou-st|e 4º Varas Clveis — Pela com- | de ouza Carvalro — 8º distri- Lulz Edmur Arantes Barreto | dor — 6.* Circunsericko. «| res, Maria Fe 1 d 
— Agravante: Lourival da Con- provimento. petencia do Juizo da 10.: Vara | buldor — 1.º Vara — 3º Oficio. | (Paraguassu!) São Paulo — & Stívin Gomer a Ofelia Montets | Praca D erreira. Na de 
ceição.  Agravado: Ministerio APELAÇÕES CIVEIS: Civel. Gastano Leporage — 1º dls- | distribuldor — Bt VAFA, ro — 2º distribuidor — 0% Clr- aca Duque: para Lucy Ribel- 
Publico — Negaram provimento | N. 161 — Relator: des. Sa- Agravo de petição n. 5746 — | tribuídor — 2 Vara — 1.º Ofl- YARAE DE FAMILIA cunsericão. , ro Lopes, Alberto Gaspar, Er- 
do recurso, em 26 de agosto de | hoiu Lima. Revisor: des. Can: | Agravante, Augusto Pumnalont, | cta “DESQUITE AMIGAVEL  —: Otavlano da Sliva e Dulointia | Nesto Ponchian. Na da Praça 
1941. dido Lobo. Apelante: Juizo da|Agravada, Fazenda do Distrito | Jalme de Atbuquerque Silva | Glusenpe Centola e Lore Anltn | Maria da Conceicão — 3º dlstri- | Mauá: para Osiris Ferreira 
EMBARGOS DE DECLARAÇÃO 7º Yara de Familia. Apelado: — | Federal. Reus: Carlos Schue- | — 8º distribuidor — ta Vara-= Centola — 2º distrlbuldor =" 1.º | buldor — 108 Cireunsericio Cardos. P E 
NO AGRAVO DE INS- Prudente Ferreira e Olga Pa-|ring Filho e outros — Pelo não | 1º Oftclo. vara. Virgilio Pereira da Silva” é os, Pedro Orsino Leal. Na 
E +. TRUME T Checo de Magalhães — Negou-se | provimento do agravo, INVENTARIOS — Jardelina DESQUITO LITIGIOSO — |Milta Anmusta Fernandes — So da Praça Quinze: para Orcilio, 
N. 2.417 — Relator, sr. des. | provimento, Apelação clvel n. 705 — Ape- | Maria da Silva — 1º distríbul- | Jonquim Gomes da Silva — 2º | distribuldor — 74 Cireunser:- | Alfredo Lima, Fabrica, Gabriel 
Afranio Antonio da Costa — Em= - 2M — Relator: des. Can» | lantes; Procopto Crescenclo e |áor — 4.4 Vara — 1º oficio. distribulãor — 34 Vara, gên. “” | Kosine, Theoni, Xavier, Ban- 
bargante: Selnitz Rocha. Em- | dido Lobo. Revisor: des. Ro- |outros. Apelado, Sindicato dos| José da Cunha Torres Junlor | DIVERSOS — Francisca Can Artur Cesar e Alcina Rnari- | comercio, Benedit I 
bargada: d. Nair Maia — Jul. [cha Lagoa. Apelante: Juizo. | Carregadores e Ensacadores de | — 1º distribuldor — 4! Vara — dia de Araulo Bastos — 3º dla- | gues Fernandes — 4º distribui- | T ttn É enedito Virgolino, 
suram linprocedentes os embar- AneladoRs Mauricio Cirne de|Café do Rio de Janeiro — Fela | 3,º Oficio. tribuldor — 1º Vara, dor — 8.º Cirennacricho rentta Roberto, Alberto Rich- 
ros de declaração, em 26 de se- | O iveira e Anadir Couto de|nulidado do processo, da con- Benito Lourenco Pares — 1.º VARAS DE ORFXOS E S5U- Jorset Lajon Soltl e Netty ter Saral, José Coelho, Rubens 
embro ce ou: Oliveira. — Negou-se provi-|testação, oxclusiva, em diante. | alstribuídor — 3» Vara — 8º CESSÕES rassherg — 9º distribuidor — | Farias, João Lima Coelho. Lu- 
+ APELAÇÕES. CIVEIS mento. Apelnções criminais ns. 2692 | Oficio. » ARROLAMENTOS — Manuel | 1, Clrounsericão, clano Airosa, Fernando Lacet- 
N. 7% — (DESISTENCIA) — | N. 929 — Relator: des. Can-| — Apelante. Manuel Ferreira VESTAMENTOS — Antoni» | da Costa Tavares — 1.º distrl. Arnulmedes Pinto Fixusira e | da, Francisco dr Dema 
ARC! Reator, sr. des. Magarinos Tor-| dido Lobo, Revisor: des. o- | Dias. Apelada, a Justica — | Josê Martins (testador) — 8" | buldor — 3* vara — 2º Oficio, | Alneth Fernandes — 2º distri- | eis heisco, Intersamt, Frau 
e ref. Apelante-desistente: Pero- cha Lagoa. Anelantes: Abílio| Pela confirmação da sentença | distribuldor — 2Z.* Vara — 1º Agenor de Oliveira — 8º Als | pular — 418 Clreunscrição cisco Vilela, Senhorinha Var 
ik Bononio Afnaim.  Ápelados- | Murcer e sum mulher. Apela- | apelada. Oficio, tribuldor — 1, Vara — 2º Ofi- Mozart Cabral Borger é Guln. | F2S: Nugot para Neuma, Goma 
ATT Poblico A e nos: do bode uia de ca ANTA Presa AIquaE NO as Maria da Oliveira de ASauIo aigo O RR GR RS mar Goncalves dor Santos = 0 »| Lomcia, Otavio Campos José 
nisterio Fu O A. ), 4 ho,| reíra Andrade. pelada, a dus- | Beltrão o — 49 distri- NVEN 1 — Amelia dos | Ale Visitar R es a % 
ram n desistência, em 12 de se- | João Antonio Alves de Carva-| tica — Preliminarmente, pelo SroRsadES) intbuidor 3* Circunscri- | Garcia, Na de Realengo: pari 


buldor — 1a Vara — 21 Oflolo. santos Pinheiro — 8º diatribul- | chn, 


tembro de : lho. Interessado: Ministerio Pu- | não conhecimento da anelnção: | AVULSOS — y Trena Cha- | dor — 24 Vara — 3º Ofleto. miz Sly T j posa Causa Ne ida inch 
N, 101 — Relator, sr. des. blico. — Negou-se provimento, | de meritls, pela confirmação da | se — 1º Desde e e 1º Vara Marin da ConcelcÃo da Veiga ER a PA a ad lo: para Eudoxlo Macedo, Mi- 
Waminio de Rezende, Anelun- APELACÕES  CGIVEIS gentença apelada, — 1.º Qfleln. Cabraj — 1º afatribuldor — 8º | Clvcnnenrição = “| guel Pacheco, Na de São Crls-. 
te: O Jutxo da 2º Vara de Fa-| 0d. 31) — Relator: des. F.| 2698 — Apelante, João Cna-|  Violotr Elias Khalr — &º dif- Vara — 2º Oftelo. Jonanim Jnsé Lopes e Mnria | LOVãO: para Matild 
milia. Apelados: - Fausto dos | Sussekind. Revisor: des. Candi-| tano Melo. Anelnda, a Justica | trlhuldor — 1a Vara — go Ofl- tuistodta Costa — 1.º aletri- | da Lnnrdes Senhora na at “| Na d e E 
úntos Martins e Iolanda Rosa- do Lobo. Apelantes: Prederico| — Pela confirmação da sen-|ceto. huldor — 14 Vara — 8º Ofl- | tribnidor — 144 Cireunne leão. Ersodo Um CON: DA 
Nina de Oliveira Martins — Ne: | Augusto Morais. Apelado: Flo-|tenca apelada. YAHA PF ACIDENTES NO [cio. é Arlindo Tinoco da Bilua e At] o Manuel Fispirito, Santo, Cle- 
eatam provimento no | recurso rencio Jesus Coelho. — Negou-| 2694 — Apelante, Antonlo Pe- TRABALHO Antonto Forjas Ge Araujo |gara da Silva Santna — 2º ais. | Mentino de Oliveira, Felix 
em 24 de junho de ; E eê O lato á G ras Sedã Sigo jp pr pNatica 2º curador de Acidentes no Roune — 80 GuRRINA TOR: — | tribuidor — 1a Siri Re Cruz, Mariana. Na de Tijuca: 
: 1 Ss + E am É a | io Vga a uns ç , 
Nº 250 — Relator. Br. VA ais des o RR Pi não provimento da ape- | Trabalho (acidentado: José Luta 13 ara 3” Oflelo, Rubens Ponto da Andrade a | Para Joary Rocha, D, America 


Afranio Antonio da Costa. Ape- dos Santos) — 2º distribuidor. | AVULSOS — Valter Sampato | Arlete An: Silva, Fontes — 28 


; Lopes. Fausto Ed alii 
inte: [Laudelino Martins, ADE- cha Lagoa. que passou a ser re-| 2691 — Apelantes; 1º. a Justl- | Idem — (ncidentado: Pedro fa Jerus — 1" distribuldor — | distrihulãor — 12 ; sto Edmundo Balllv, 
nie d. Mark da Silveira tam- A iOe desiznado, Apelante: Eu-|ca; 2.º. Adriano Calado Augusto. | Moratra Santlago) — 3º distrl- | L* Vara — se Oficio, paia ME 12 Circunseri- | Lulz Assunção. Na de Vila 
bert. Curador do Vinculo clides José Moreira e outros. — | Apelados: os mesmos — Pelo | buldor. PROCESSOS ExX-OFICIO — Inha Batista Onvalcante e Fl- Izabel: para Mme. Crema, 


Apelado: Esnolio de Eulalia da| provimento da apelação do Mt- 


Na — 4º dls- | Wilson Ferreira (Interdição à ' = 
Conceição, — Degas provimen- nisterlo Publico « pelo não Pu nana ds ARE vd ag elvira Barbosa Entieta — q» Aiz. Jurema Couto, Claudionor Sil- 


dr. Ivo Roxo: Interessado: Mi- 
Vo tribuidors José de Almetda Ribeiro) — 9.º | tribuidor — 6, Circunscrição VB 


nisterio Público. =— Com rte- 
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Muito se tem escrito e falado sobre a mumerologia em todos 
os setores da atividade humana e quanto mais dela se fala mais 


a nossa clência vat 
mens do todas posições sociais : 
gado, o engenheiro, o industrial, 
fim, todos, sem exceção, 
numerologia, 


anhando terreno em varios melos. Os ho- 


— O operarlo, o médico, o advo- 
o jornalista, o comerciante, en- 


vão compreendendo, pouco a pouco, a 
e adaptando-a na serie de seus conhecimentos. 


, Muitas vezes chegam a dogmatiza-la, entretanto, não podo- 
mos positivar claramente que ela seja uma modalidade definiti- 


|vamente mediunica, Agora, 
| para 


podemos com o pensamento elevado 
as regiões do além, contemplando as grandezas espirituais 


trios bons e dos justos, dizer com condição, se o numerólogo, pes- 


tquisando nos nomes os karma 


de seus consulentes e corrigin- 


do para melhor, estirpando os numeros fatídicos que eles carre- 


gam, 


modiuns, então, a numerologia 


se o fazer a caridade e o bem são qualidades proprias dos 


não deixa de ser uma modali- 


dade mediunica e para a concretização dessa afirmativa, vamos 


narrar 


o fato de Rockefeller e de seu conselheiro, fato aliás em 


que os numerológos do mundo exemplificam, por ser muito di- 


vulgado a vida 


do grande filantropo, A pesquisa que tentamos 


nho é sómente de John D. Rockefeller, nome modificado que lhe 


deu exito, é tambem 
te pare 0 
justamente 
riqueza e bondade. 


de scu conselheiro, muito mais importun- 
nosso estudo, numa, verdadeira progressão geométrica, 
por se tratar de um anônimo que fez da pobreza, 


Enquanto Rockefeller trabalhava como um mouro, “Sem con- 


seguir juntar um “dollar”, um 
te, uma ciencia desconhecida, 


Voltando de sua viagem, a 


amigo seu espreitava no Orich- 


— A numerologia, 


primeira pessoa a quem relatou 


o que havia aprendido foi a Jonh D. Rockefeller. O recem-che- 


gado, que era judeu, 
lutou ao amigo os seus 
mente que assinasse só 
saria a ter os indices 9-8 e 8, 
uiste e tão miseravel, 

| E o conselho foi aceito, 


e sem a menor especie de recompensa TE- 
indices ; 
e sempre John D. Rockefeller, que pas» 
e assim torcla o seu destino tão 


7 e 4, aconselhando insistente- 


Pergunta-se ; não terla o amigo de Rockefeller um grande 


poder mediunico, ou ainda não 
passadas ? |! 


teriam sido irmãos em gerações 


A essa pergunta varias respostas podiam suceder sem chega 
a um perfeito equilibrio de razão, e outras meditadas podiam 
esclarecer e solucionar o problema satistatoriamente, 


O exemplo sempre foi uma grande arma para O argumento, 


RAM 
JA& 


SERA” A NUMEROLOGIA MODALIDADE MEDIUNIGA ? ! 


* sempre que queremos defender. o nosso ponto de vista Jançu- 
mos mão de varios exemplos que a historia regista. Hoje, foi es- 
colhido o caso Rockefeller e seu amigo por nos parecer os perso- 
nagonis, principalmente Rockefeller, bastante conhecidos da maio- 
ria dos nossos leitores, O multimilionario que estamos usando Co- 
mo referencia, depois que passou a assinar-se Jonh D, Rockefellor 
alcançou fama e dinheiro em verdadeiro contraste com sua vídu 
anterior, que ecra de penuria e miseria. A análise que se nos 
oferece neste caso, é originariamente espiritualista, porque Jonh 
foi o nome que recebeu logo ao nascer sob influências de varias 
pessoas, principalmente da genitora, que por sua vez recebeu in- 
fluências espirituais e numéricas, as primeiras porque pensamos 
para escolha do nome, e o pensamento é ditado pelo espirito; 
as segundas, porque o dia, horas, minutos. e segundos do nasci- 
mento são representados por numeros e finalmente o decisivo 
da numerologia — o nome, no nosso exemplo — Jonh, mais O 
nome do trônco materno — Davidson é do paterno Rockefeller, 

"Tudo isso teve uma forte influência do Kosmos, sem que & 
vontade humana tomasse conhecimento dela. E mais tarde sur- 
38 para John Devidson Rockefeller, um espirito benfazejo, vot- 
dadetro veiculo do bem, que impulsionado por um imperativo do 
Além, obriga-o a assinar o nome alterado : John D, Rockefeller, 
a daí por deante só glória e fortuna e bem estar foi que Rocke- 
feller possulu e mais que tudo isso, sossêgo es ritual, — con- 
ciência tranquila, porque influênciado pelos numeros 9, 8 e 8 Po- 
dia fazer caridade, dar pão aos necessitados e remedio aos en- 
fermos, usufruindo das “benesses” de seus numeros e prospe- 
rando dia a dia. É 

Como se vê, nem todos que têm dinheiro são filantropos, 
nem todas as pessoas que sabem os segredos da, felicidade relar 
tam aos amigos. 





Deve haver uma força incognocivel que: domina os seres bt- 


manos, sobrepondo-us em todos 
findavel nos espiritos, 
Depois de tudo Ísso só nos 


os caminhos e um misterio in- 


resta uma sentença : 


Será a numerologia uma modalidade mediunica 2 





Respostas ás Consultas 


110 — HEBETHE — Rosario 
-— D. Federal — São-lhe pro- 
picias todas as letras, sem ex- 
ceção, Não mude em hipotese, 
alguma. A par da inexplicavei 
força que O levará ao cabal de- 
sempenho das tarefas mais ar- 
quas, des dificuldades mais in-= 
gentes, tem o condão de dizer 
e expor Os seus pontos de vis- 
t& sem provocar divergencias, 
munindo-se amplamente das 
aquisições alheias com discreta 
habilidade. 

Talvez por isso se tornará 
ambicioso. 

89 — FELISMAN — Campo 
de São Cristovão — D. Federai 
— As transformações se me- 
dem na vida. dos individuos. 
Por vezes diversas o amigo 
terá oportunidade de constatar 
isso entre as suas relações. Re- 
sumindo o seu “horoscopo”, 
proceda de acordo com a se- 
guinte explicação e ainda nos 
agradecerá de futuro; — Do 1º 
nome, permute foneticamente O 
"o” para “u”, Em seguida, 
sem preocupação do 2º, alon- 
gue o “s” sibilante para um 
oltavo mais em vez de “z”, 
acentuando-se destarte a ulti- 
ma silaba, Nada mais. 


101 — SHEIK — Senador 
Vergueiro — D, Federal — A 
sua estrutura designa aproxi- 
madamente a posterior indica- 
ção que faremos ao 118 — SEL- 
VAGEM —. Não encontramos 
meio porque modificar o nome 
para melhor e isso é raro nos 
acontecer. Naturalmente que 
muito contribue o fato de O 
haver apresentado tão somente 
dols nomes. 


Não se lamente no entanto. 
Dirija-nos outro “coupon” com 
o nome arranjado no tronço 
materno ou paterno e, quando 
não se disponha a tal enge- 
nho — permita-se ao beneficio 
da expressão do “prenome” 
com exceção da primeira le- 
tra (A), 

“J8 — SELVAGEM — Ana 
Neri — D. Federal — Com um 
nome nada civilizado como pre- 
gi nunca progredirá, pensa- 

(Ss, ) 

“& ende por isso aos gestos € 
aicudes bruscas a que a Far 
twldade o arrasta, 

Possue a expressão fatal duas 
vezes decidida na segunda com- 
ponente consoante e na resul- 
tante final. Por lsso convem 


a alteração que eponcsibhamaniA. 


a alguns de nossos consulentes 
que nos participaram os seus 
bons efeitos — o segundo no- 
me. E' obvio que sempre se 
procurou a melhoria da sorte 
em todas as partes e sempre 
em todas as idades. 

1.180 — LUTADOR — Rua Al- 
res Saldanha — Distrito Fedo- 
ral — Por que lutador? Por 
que a conjugação latina do ul- 
timo nome? Tudo se resolvera 
muito facilmente se, continu- 
ando a conjugação ao menos 
se dignar á omissão do segundo 
nome, com exceção da primeira 
letra “MM”. 

Aproveitará então as “benes- 
ses”. do afortunado meia duziá 
e os atributos espirituais que 
lhes correspondem. 

Então lutará menos. 


105 — PERSEVERANTE 
Penha — D. Federal — Pro- 
ceda consoante às determina- 
ções dadas ao consulente nu- 
mero 1.180 — Lutador — e 
muito mais do que ele proverá 
o“futuro. Dispõe de grande 
energia e sabe o que quer. Um 
simples conserto grafológico 
chegaria ao mesmo resultado, é 
o que lhe adiantamos. Não se 
precipite no entanto. Espere. 

As coisas lhe correrão & me- 
dida dos seus desejos. 

135 — PINHEIRO — D, Fe- 
deral — Em numerologia Os 
seus signos são bons e lhe atri- 
buem um grande poder de ima- 
ginação e uma força inexplica- 
vel sobre os seus inimigos, 
acompanhado de atributos di- 
vinos peculiares sos possuido- 
res de sensibilidade mediunica. 
No entanto, o estudo que fize- 
mos em grafologia de seu no- 
me não é tão promissor. Te- 
mos razão? 

95 — JOAO NINGUEM — 34 
de Maio — D. Federal — Para 
não continuar subjugado pelo 
fatalismo e pela incompreensão, 
é preciso abreviar O segundo 
nome (M.), porque um de seus 
signos é das pessoas humanita- 
rias, com atributos quase dívi- 
nos. As suas qualidades me- 
diúnicas, devem ser aproveita- 
das. Faça o bem e tenha confi- 
ança nos seus atos. 

14 — JoÃOZINHO — Aveni- 
da Atlantica — D. Federal — 
sempre que possivel assine só 
os dois últimos nomes, para que 
possa ver as coisas menos fa- 
tals e então possa sentir alívio 
das decepções e máguas que 


Pp 





— Seu destino é semelhante ao 
114 Joãozinho. É preciso 
abreviar os dois primeiros no- 
mes (J.J.), claro que é a me» 
dida do possível. 

122 — Emer — Almirante Tã- 
mandaré — D. Federal — A 
decepção e as maguas estão 
sempre associadas é sua vida, 
solapando os seus ideais e ene- 
grecendo os seus horizontes, E 
muito interessante abreviar o 
prenome (M.) 

“97 — FELIFINO —. Senado — 

D. Federal — As qualidades es= 
pirituais expressas pelas vogais, 
são boas, só os filhos dignos € 
bons são portadores dos seus 
indice, Mas os materiais, são 
maus, porque estigmatizam in- 
certezas, tratasso, exllio o mor- 
te súbita. 

Aguardamos outra consulta 
com mais material, o que velo 
foi pouco. 


91 — ELLISON — Rua Alva- 
ro de Azevedo — D. Federal — 
As pessoas que têm o seu indi- 
ce são contraditorias, amargu- 
radas e incompreendiídas, vaga=- 
rão pelo mundo nes incertezas 
do futuro. 

Atente para ps indicações da» 
das a Felipino. 


185 — CAMILO — Rua Pa- 
raiba — Vila Monteiro — E. 
do Rio — Ô! Como é triste tei 
de ser franco para dizer verda- 
des tão duras: sua vida é de 
fatalidades e de indomaveis 
paixões; — procurando na so- 
lidão refuglo para seus penares. 
Entretanto, podemos assegurar= 
lhe; se se dispuser a cortar O 
segundo nome que outras dire- 
trizes lhe serão reservadas neu- 
o último quartel de existen- 
cla, 


1360 — CRISTASI — Rua To- 
neleiros — D. Federal — Ha 
um caminho para aliviar o seu 
destino, sem mudar o segundo 
nome que lhe é tão caro; assi- 
nar o prenome abreviadamente 
(0.). Meior fiúmero de vezes 
possivel. Sua carta multo nos 
comoveu e tudo que ela encer- 
ra estava previsto na numero- 
logia. Não desanimar é uma 
grande virtude, procure registar 
o seu diploma e trabalhe nu sua 
profissão, será bem sucedido. 

1344 — “NADA MAIS” 
Jardim Botanico — D. lederal 
— Recebemos sua carta e ílze- 
mos um estudo combinado: nu- 
merológico e grafológico e cht- 
gamos a conclusões notaveis, 
entretanto a falta de espaço € 
tempo nos: impede de transcre- 
ver aqui os resultados. Pragma- 
ticamente pessamos a transcre- 
ver a resultante numerologica 
amenizando, assim, o seu kar- 
ma: assinar sempre como veio 
no 4.º quesito de sug missiva, 
isto é, Oo primeiro nome com- 
pleto, o segundo abreviado e O 
nome do autor de “Iracema”, 
tanbem abreviado (A.). Flnal- 
mente, o último como está, pos- 
sibllitando-a deste modo, & di- 
retrízes mais seguras, com dias 
mais felizes. 

Be por ventura, ainda rão 
encontrou “O quinhão de mu- 
lher”, poderá apanhá-lo na 1e- 
dação do DIÁRIO (CARIOCA, 
a carater de empréstimo. O 11- 
vro está, com o seguinte ende- 
reço: “Nada Mais”. 

134 — GURUPI — Torres Ho- 
mem — Distrito Federal — Os 
seus desígnios são caracteriza- 
dos pela pobreza, falta de esta- 
bilidade na vida, seus numeros 
são de atormentados morais, 


— 


“felizes que não conseguem re- 


conciliar ao bem.e no êxito, & 
gloria, à fortuna, 

Cortar totalmente o segundo 
nome é estirpar o mal, que o 
acompanha. 

113 — ESTIMBAUBA — Dis- 
trito Federal — Abreviar o vre- 
nome (R) é o único modo que 
apontamos para livrar-se da in- 
fluencia do infeliz mumero cin- 


co. 

1402 — DZIUNIA — Avenida 
Atlantica — D. Federal, Os nu- 
meros de seu nome estão na se- 
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Embora em boas condições 
e 


nes — 
Recorte o “Coupon” abaixo e remeta-o ainda hoje à reda- 
cão do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, é terá estudada e trans= 


crita nestas ua numa iacrata praça 
A Numerologia se propôs a estuda-io e , 

que ão se arrecear a submeter Os seus casos 

“hermeneutica”, 

distintivo; ele será muito mais 


gum para o leitor 
3 infalibilidade da nossa 

O nosso nome é apenas um 
à Luz da Numerologia, 


DIARIO CARIOCA — Seção numeroiegica 
Praça 'Tiradentes, 77. 





Todas às quartas-feiras e domingos são pu- 
blicadas as respostas dos consulentes desta 


| DROS 


Dispondo sobre nomeação dos 
funcionarios em varios dituiy- 
Lerlus, o presidente du Kepubll- 
ca ussinou o seguinte decreto- 
Lel que Faro E ep aros: À 

“Art, Lº — Floam transtori- 
materiais reveladas pelo n. 3|dos do Quadro ou Parte Pur- 
espiritualmente & nossa consu-| manente para o Quadro ou Pur- 
Jente é uma sofredora, isto por= | tê Suplementar, pdontormo + 

-| CABO, 05 cargos das carreiras do 
que o o o a eia Don Esoriturario dos Ministerios da 
xões pelo poesia, | Guerra,/Fuzenda e Quadro lil 

Agora, passamos a componen- | do Ministerlo da Viação é Obrus 
te final que o numero um que| Publicas, cujos ocupantes estão 
é representado pela personali- reta pelo docreto-lel n. 
dade, vontade propria, elevados | "tu 0º or 
ideais e desejo de realizar obras Art, 3 Ficam desdobradas 
meritorias. Mas se a consulente 











em duas as carreiras de Encri- 
turario do Quadro Buplomettur 
quiser lyrar-5e ao " tão Iatídi- ao Ep rã Pa Corr à o 
co, basta abreviar o segundo aude, do Quadro II do Ministe- 
nome “O” que terá realizado | Ho de dus quadros LL 6 1V do 
uma grande coisa. Vale O sa=| Ministerio da Viação e Obras 
crifício, temos certeza. Publicas. 
En abdnça Hi ond, 20 PO cum ERA TONS PATINS 
Bento ciro — D. Federal — 
Embora suas qualidades espirl- nRSRTO pd Meda Valor qu 
tuais sejam períeitas, o sofri- | parados pelo decreto-lei n, 145. 
mento, as paixões, as fatalida- | de 937, e outra dos cargos 
des e as maguas estão no seu eua canpmatas não estão nes- 
signo. OS a Os funcionarios 
Aconselhamos a omitir o pre-| amparados pelo decreto-lei n. 
nome com excessão da primei-| 145, de 1937, que, presentemen- 
ra letra (M),-e nas rubricas, te. ocupem cargos Integrantas 
M. Mo) das copiadas o ANS 
138 — H. B. O. — Cascadu- | Pabalho, Industria e Comercio 
ra — D. Federal — O seu signo | do quado 1 do Ministerio da 
é dos espiritos do bem com ten-| preirp + Obrus EuniiCaa! ão 
uadro Permanente do níste- 
dencias pacifistas, facilidade em! rio da Marinha ficam trarsferl- 
fazer bons amigos: amor à ar- 
dos, independentemente de 
a bit aim em todos os seus quaisquer, exigoncias. para Car 
. gos ldenticos da mova carreira 
Escrever o nome sempre e as EA a SA 
sempre comc velo para a con-| 45. de 1957) do ais upier 
mentar do Ministerio da Fazen- 
sulta, porque abreviadamente é | da que se encontram vagos. 
uma catastrofe, Paragrafo unico — Ficam ex- 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Vai Voltar á Policia o Processo do Assas 
sinio do Estudante Tobias Para Ser 
Encaminhado á Justiça Gomum 





Arquivado, Por Unanimidade, o Processo Refe- 
rente ao Caso “Paul Deleuze” — Negado Pro-. 
vimento a Varias Apelações — Indeferidos Dois 
Pedidos de Arquivamento — Resultado Geral 


da Sessão Plena de Ontem 


Realizou-se, ontem, no Tri-jao M. P. afim de classificar 
bunal de Segurança Nacional, | o delito. 
mais uma sessão plena. Os tra. |  — Processo n. 1,867, do Dis- 
balhos foram presididos pelc | trito Federal — Acusados: Ho- 
ministro Barros Barreto. A's 1; norio de Freitas Guimarães é 
horas, o presidente, depois de outros. Relator, juiz dr. Pe- 
relatados e examinados os fe! reira Bragê. 
tos em mesa, pronunciou o 5€ Deferida.a devolução dos au- 
guinte resultado: tos á polícia, para fazer a re- 

N. 434, do Distrito Federa)| messa é justiça comum. 

— Pacientes, Azor Galvão de — Processo n. 1.870, de São 
Souza e outros; impetrante, dr Paulo Acusado: Jeronimo 
Lauro Fontoura. Relator, Jui França Simões. Relator, Juiz 
dr. Raul Machado. dr. Raul Machado, 

Denegada a ordem, unanime O Tribunal resolveu arquivar 
mente, senão que em relaçãe o be 1.308 
a Azor Galvão Souza se JulgoU | 4 min pino rasa PR 
prejudicado o pedido, à viste a ati TA a na Es da 
das informações. ex-oficio”; apelados, Fâuio “A, 

— Processo n. 1.325, do Dir Perna e outros (Casa Bancu- 


trito Federal — Acusado, Pav ria de Botelhos). Relator, juiz 


dr. Pereira Braga. 
lo Deleuze (São Palo Northea 
Railroad Co.). Relator, Jaz Eli iao provimento, 
dr. Pereira Braga. . 


— N. 859, no processo 1.703 
Deferido, unanimemente, da Baia — Apelantes, “ex-ofl- 
— Processo n. 1.707, de Dis- 


cio” e Paulo Bispo de Ollvei- 
trito Federal, Acusados f'ran-| ra; apelados, José Malaquias 
cisco de Almeida e outros (Al-| Alves e outro e Ministerio Pu- 
meida, Borges & C. Liaitada).| hlico, Relator, juiz dr. Pedro 


por 


Relator, Juiz dr. Ravi Macha- | Borges. 
do. Negoi-se rovimento, 
Deferido, unanimemente. Pini a Ce? 


— Processo n. 1.805, do Dis- 
trito Federal. Acsador:; Julio 
Monteiro Gomer e outro. Re- 
jator: Juiz dr Saul Macnado. 

Deferido, pre maioria, 

— Process; n. 1.853, de São 
Paulo — Ausador, Arlindo de 
Castro e voutro. Relator, Juiz 
dr, Pereira Braga. 

Indeferido o arquivamento, 
voltanio' os autos &o M. P. 
pare d classificação do delito. 

— Processo mn. 1.861, do 
Amazonas — Acusados: oOvidio 
Braga Machado e outro. Relu- 
tre, juiz Maynard Gomes. 


— N, 860, no processo nume- 
ro 1.753, de Santa Catarina — 
Apelante, Alexandre von Zubi- 
tzky: apelado, Ministerio Pu- 
blico. Relator, juiz dr. Raul 
Machado. 


Deu-se provimento, em par- 
te, para absolver O réu do crl- 
me conexo, mantida a condena- 
ção no gráu minimo do art, 3º, 
inciso 25, do deo,lei 431. 

— N, 861, no processo nu- 
mero 1.810, do Pará — Ape- 
lante, “exeoficio”:; “apelados, 
João Olegario de Oliveira e 
outros. Relator, juiz dr. Perel- 


Indeferido o arquivamento, | ra Braga. 
voltando os autos so Mintste-l Negou-se provimento, maio- 
rio Publico, para & devida | ria de votos. 
classificação do delito. . ; 

— Remessa & outra justiça] — N, 862, no processo 1.783, 
— Processo n. 1.787, do Distri- | 'do Maranhão — Apelante, Be- 
to Federal — Acusado, Manuel| nedito Lueimar Hesket da Bil- 


Martins Leite. Relator, juiz dr. 


Pereira Braga. 
Indeferido, voltando os autos 


va; apelado, Ministerio Publi- 
co. Relator, comte, Miranda 
Rodrigues, 

Negou-se provimento. 

— N. 863, no processo 1.514, 
de Bão Paulo — Apelante, “ex- 
oficio”; apelados, Antonio Coe- 
lho de Moura e Hugo Mader 
(Casa  Bancaria Coelho de 
Moura 8, A.). Relator, juiz 
coronel Maynard Gomes. 

Negou-se provimento, 

— N, 884, no processo nume- 
ro 1.699, do Rio Grande do Sul 
— Apelante, “ex-oficio"; aps- 
lados, Ferruccio Piattelli e our 
tros. Relator, juiz dr. Pedro 
Borges. 

Negou-se provimento. 

— N. 863, no, processo nume- 
to 1.708, de Bão Paulo — Ape- 
lante, “ex-ofício”; 'apelados, 
Eld Mansur e outros. Relator, 
juiz dr, Raul Machado. 

Negou-se provimento. j 

— N. 866, no processo 1.801, 
de São Paulo — Apelante, “ex- 
oficio”; apelados, Gino Gove- 
tri e outros, Relator, juiz co- 
ronel Maynard Gomes. 

Negou-se provimento. 

— N. 889, no processo 1.816, 
de 8. Paulo — Apelante, Vito- 
/ mario de Magalhães Cardoso 


a sua vida. 
o fará sem onus al- 


Barata; apelado, Ministerio Pu= 1 



































EM VARIOS 


cetuados do disposto neste ar- 
tigo os ocupantes de cargos da 
classe W' que estiverem em cun- 
dições de ser promovidos neste 
quadrimestre, 

Art. 4.º — Ficam desdobra- 
das em duas us carreiras de 
Servente do Quadro Suplemen- 
tar dos Ministerios da Guerra e 
da Educação e Gaude. 

Paragrato unico — As carrel- 
ras de que trata este artigo se- 
rão constituídas, uma dos cur- 
gos cujos ocupantes forum be- 
neficliados pelo decreto-lei mn. 
145, de 1907, e outra, dos cargos 
cujos ocupuntes não estÃo nas- 
tas condições, 

Art, 5º — Fica transferida do 
Quadro Permanente para o 
Quadro Suplementar do Minin= 
terlo da Fazenda e desdobrada. 
em duas, & carreira de Servente, 

Art, 6º — | Ficam Inclulfos 
nas carreiras de Continuo, dos 
respoctivos quadros, os cargos 
ocupados pelos funcionarios am-» 
parados pelo deore =loi mn, 145. 
de 1597, das carreiras de Ber- 
vente do Quadro Unico dos Mi- 
nisterios do Trabalho, Industria 
e Comercio, e da Agricultura, 
do Quadro Suplementar dos Mi- 
nisteríos da Marinha e das Ra- 
jações Exteriores, do Quadro 
Lt do Ministerio da Justica e 
Negocios Interiores € do Qua- 
dro 1 — extinto — do Mints- 
terio da Viação e Obras Pu- 
biteas. 

Paragrato unico — A pro- 
moção dos ocupantes de cargos 
da classe E da carreira de con- 
tínuo, de que trata este artigo, 
será feita pela ordem da elns- 
siticação obtida pelos menmos 
na prova qua prestaram, prra 
execucão do decreto-lei ne 145. 
de 19397, Independentemente de 
nuntaquer outras oximencins, 

Art. 7º — A atunl carreira 
de Postalista do Quadro HT — 
Parte Suplementar — do Mi- 
nisterio dn Vinção e Obras Pu- 
hilons flea desdobrada nas de 
Postnlista 6 Pontalistr-nuxilar 
(decreto-lel n. 145, de 1937). 

Parng. unico — Aos o0UNAn- 
tes dos cargos que Integram & 
enrreira da Postaliatn-nixiliar 
tdecroto-lei n 145, de 1937), fica 
assegurado o ingresso na car- 
reira de Postalista do Quadro 
Suplementar, quando | alcançã= 
rem a classe G. obedecida a or- 
dem de classificação obtida na 
prova na que se submeterem para 
execução do decreto-lei n, 115, 
de 1937, 

Art, 8º — Aos ocupantes de 
cargos das carreiras de Ser- 
vente. Esoriturario e mestatistt- 


!co-nuxiliar, que, por motivo ae 


transferencia, n pedido ou ex- 
oflclo, não foram extensivos Os 
benefícios do decreto-lei n. 145, 
de 1937, flem permitido o in- 
Eresso nas carreiras de Conti- 
nuo, Oficial Administrativo e 
Estatístico, quando atingirem á 
classe final das carreiras a quo 
pertencem, obedecida, 
mesmos, & ordem de antiguida- 
de na referida classe é forém 


entre os, 
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extintas, mos respectivos Míniss 
terios, &g carreiras em que to- 
ram  Ínoluídos os cargos dos 
funcionarios que prestaram q 
referida prova. 

Paragrafo unico — Os servi- 
qos de pessoal enviarão ao De» 
partamento Administrativo do 
Serviço Publico a relação dos 
funcionarios & quo se refers 
eute artigo, pela ordem de anti- 
guidade mandada observar, 

Art. 9.º — Ficam trannferi- 
dos do Quadro Permanenta 
para o Quadro Suplementar dos 
Ministerios da Guerra e das Re- 
lagões Exteriores as atuais car- 
reiras de Blbllotecarlo-nuxiliar 
e criadas no Quadro Permanvn- 
te novas carreiras de Bibliote- 
calo-auxilar, ' 

Art, 10 — Passa a nor extin- 
ta a atun] carreira de Bibliote- 
cario-auxiliar do Quadro Unico 
do Ministerio da Agricultura é 
fica criada, no mesmo Quadro, 
uma nova carreira de Biblioto- 
carto-suxiliar, 

Art. 11 — Enquanto houvor 
funcionario amparado pelo de- 
creto-let n. 2.166, de 1940, nó 
poderão mer transferidos para 
an carrótras do Quadro Unico do 
mMinisteio da Agricultura. 08 bi- 
bllotecarlos-nuxilíares que cons 
ojulrem o curso & que se refere 
o citado decreto-lei, 

Art. 12 — Os decretos de no- 
meacão ou transferencia dos 
funcionarios ocupantes de car- 
gos atíngidos pelo disposto no 
presente decreto-lei serão apos- 
tiljados pelos diretores ou che- 
fem dos respectivos serviços de 
pessoal! 

Art, 18 — Os coupantes Inte- 
rinos de cargos de carreiras que 
foram tornadas extintas por 
ente decreto-lei merão admitidos 
como extanumerarios em função 
correspondente. 

Paragrafo unico — Para essa 
ndâmissão ser& consfderado titu- 
lo do habilitação o decreto de 
nomeacão para os cargos ques 
ocupam se os seus chefes ime- 
diatos ntestarem que tenham 
demonstrado  enpncidade, dadi- 
enção e nasiduldado no exerci- 
clo dos mesmos. 

Art. 14 — Fior afeto ao Ds- 
partamento Administrativo do 
Sorviço Publico o processamen- 
to das nomencões dos funcio- 
narlos amparados pelos decre- 
tos-leim m. 145, de 1937, e 3.166, 
de 1940. 

Art. 15 — As nomeações ds 
que trata o artigo anterior não 
estão sujeitas ao limite esta - 
pelecido na alinea “g” do de- 
creto-lei n. 3.195, de 14 ds 
abril do corrente ano, para. o 
provimento de carmos'vaçgos. 

Art. 16 — As alterações ile- 
correntes do disposto neste de- 
creto-le! serão feitas na con- 
formidade das tabelas anvxas ao 
mesmo. ) 

'O presente decreto-le! entra- 
rá em vigor na data da sUA PLu= 
plicação, revogadas as dliapo- 
nições em contrario”. : 


— 


CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA 
REQUERIMENTOS DESPAGHADOS PELO 


SR LOURIV 


Em sessão do Conselho Na- 
clonal de Imprensa, o diretor 
geral do DIP, sr. Lourival Fon- 
tes, de acordo com o pronun- 
ciamento deste orgão proferiu 
despachos nos seguintes reque- 
rimentos, juntos aos respectivos 
processos: 

— de Tulio Fontoura, dire- 
tor do jornal “Diario daMa- 
nhá”, que se edita na cidade de 
Passo “Fundo, Rio Grande do 
&ul, pedindo autorização para 
assinar na Alfandega de Porto 
Alegre termo de responsabilida- 
de para retirar um acrescimo 
de papel com linhas dagua gor 
zando Isenção de impostos: 
Autorizo; 

— de Matias Gomes dos San- 
tos, diretor do folheto de pro- 
paganda religiosa “A Mensa- 
gem”, desta capital, nedindo 
certidão do seu registo: Gerti- 
tique-se; 

— de Nelson C.lres de Brl- 
to, diretor do boletim “servir” 
que se edita em S. Paulo, pe- 
dindo certidão do ser registo: 
Certitique-se; t 

— de Valentim Alves da Bil- 
va, diretor do jornal “O Muni- 
cipio”, que se edita. em Tana- 
bi, Estado de São Paulo, Jun- 
tando documentos e pedindo a 
regularização do sem registo; 
Registe-se; 

— de Constabile Romeno, dl- 
retor do jornal “Diario da Ma» 
nhã”, que se edita em Ribeirão 
Preto, Estado de 8. Paulo, pe- 
dindo autorização para assinar 
na Alfandega de Santos termo 
de responsabilidade para retirar 
um acrescimo de papel com li- 
nhas degua gozando isenção de 
imposto: Autorizo; 

— de Luiz Casserino, diretor 
do jornal ''Vitorla”, que se edi- 
ta na cidade de Jundiaí, Esta- 
de 8. Paulo, pedindo autoriza- 
ção para eassiner na aliandega 
de Santos, termo de responsa» 
bilidade para retirar um acres- 
Cimo de papel com linhas ca- 
ua gozando isenção de impos- 

5; Autorizo; 

— de Alexandre Zlonl Mar- 
cheti, diretor da revista “Men- 
sagetro da Paz”, que se edita 
em Bão Paulo, orgão da “Pla 





blico. Relator, juiz 
Maynard Gomes, 

Negou-se provimento, 

— N. 871, no processo 7,757, 
do Rio Grande do Sul — Ape- 
lante, “ex-ofício”: apelado Ru- 
bens Rego. 

Negou-se provimento, 

— "N,. 878, no processo 1.950, 
do Distrito Federal — Apelan- 
te, “ex-oflcio"; apelados, Pe- 
dró Vaz da Silveira e outros (A 
Promotora da Casa Propria 5. 


coronel 


4,). Relator, juiz coronel May- 


nard Gomes, 
Negou-ss provimenta, 


AL FONTES 


Sociedade dos Missipnarios de 
8. Carlos”, pedindo fegisto des- 
se pertodico: Registe-se como 
boletim; 

— de José Alube, diretor do 
jornal “O Estado de Golês”, 
que se edita em Uberlandia, Mi- 
nas Gerais, pedindo autoriza- 
ção para assinar na Alfandega 
de Santos termo de responsa- 
bilidade para retirar um acres- 
cimo de papel com linhas da- 
gua gozando isenção de impos- 
tos; Autorizo; 

— de Renato Reis Gomes, 
pedindo autorisação para o jor- 
nal “Comercio de Jaú”, que se 
edita na cidade que lhe dá «q 
nome, Estado de S. Paulo, &8- 
sinar na Alfandega de Santos, 
termo de responsabilidade para 
retirar um acrescimo de papel 


com linhas degua gozando 18€en., 


ção de impostos: Autorizo; 

— de Antonio Luiz Marques 
e Nair Reis de Menezes, resi- 
dentes em Banta Maria, Rio G. 
do Sul, pedindo registo do jornal 
“O Comentario”, que pretende 
Dr naquela cidade: “Indefe- 

O; 

— de Vicente Ragognetti, di- 
retor-proprietario da revista hu- 
moristica “Moscardo”, que se 
edita em S. Paulo, fazendo pro- 

| va de ser brasileiro mato; co- 
| municando que em virtude do 
ato do sr. presidente da Repu- 
blica detseminando a naciona- 
lização da imprensa passou a 
usar exclusivamente a lingua 
irei pib rp pedin- 
oaTe ação do seu regis- 
to: a e 

— de Jean Gérard Fleury, pe- 
dindo autorização para O Fel 
cicio de suas atividades no ter-= 
ritorio brasileiro, como corres- 
pondente nesta capital, do jor- 
nal “Paris-Soir”, e da “Agen- 
cia Interavia de Genebra”; Re. 
giste-se, 


“ATROPELADO 


Foi atropelado ontem, á tar- 
de, no cruzamento das ruas 7 
de setembro e Ramalho Orti- 
gão, o ferreiro Antonio Fiorla- 
no da Silva, preto, de 40 anos 
de idade, morador á run Lisboa 
nº 102, na Penha, 

A vitima, que apresentava 
fratura da perna direita foi me- 
dicada no Posto Central de As- 
sistencia e internada, em segui- 
Gairoo Hospital de Pronto So- 
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14 | DIARIO CARIOC ira, 15 de Outubro de 1941 COMERCIO 
A — Quarta-feira, e Outubro de 
; = ——---íía e mu - a .—————— E, A. 
di érci jo G Golombi 
NO MINISTERIO DO TRABALHO TERCEIRO CONGRESSO DAS ACADEMIAS | Sindicato do Comércio Tratado de Comercio Gom a bolomiia 
; = - x pa) teia 
SEDES PROPRIAS PARA AS|DE LETRAS E DE INTELEGTUAIS Puasadista de Ce al a Comissão Mist 
E 1) . . . z 
PE o ? Alimentícios Reunir-seá Nesta Capital a Comissão sta 
Realizou-se. ontem, como es-|lo sr, Monte Arrais. presidente ' Z ' d N = 
B | R | D TR B LH tava anunciado, nn sede, da Fe da Federação das Acabinias de Atendendo à& audiencia imy= Que Organizara 0 Tratado e avegação 
deração das Academius de |.e- Letras, que, em companhia «os | cada pelo senhor coronel Cos 
O ministro Interino do 'Tra- [duas hipoteses que o problema tras. n Lº sessão prepurutorin | membros da Comissão Executi | ta Neto, estiveram ontem em Dentre as Inúmeras propusi-, Comercio Exterior, seria, ninda, 
balho, sr. Dulfe Pinhefro Ma-.jpobsa porventura apresentar, |do IIX Congresso dis Acade-|vr do Congresso, recebe às conferencia com 8. Ex. os di" | sos submetidas À uprecução de todu a conventencia 8 «do- 
chudo,. vem dispensando espe- |dadas as disposições do terre- |mias de Letras e de Inteie- credencinis  ququeles represeno retores -— do Sinlicato do Cu | o urasidento da Hepuibitea per cão, no que conterho Lulom- 
cial atenção ao problema da |no em que tenha do sar execu= ctunis. A essa reunião combu- | tantes e delegados presentes mercio Antacadista de  Genttos | 45º Ghete da Missão Economica | bia, de medidas identieas us 
instalação. das Delegacina Re- |tada a construção do predio. | receram os membros da eue- | sessão, O Secretario da ece- | Alimentícios, chetindos pelo Sh | Lrnsileira que. em fins, do und preconizadas na Conferencia Ge 
gionnis do Trabalho em sedes [quer quanto a sua iocalização | ração e grande numero de te-| ração, SH. Francisco Leltr. cu | José Cundido Francisco Morei- | o sado ercorreu  vurios  pal- Ministros da Fazenda renliza- : 
proprias, com o que os respo-. em esquina, quer entre dols ou» presentantes dos Estados ç de-| múnicou à Mesa a adesão de |ra, Presidente do Sindicuto, e USO “ntinento anictleáo, | da em Montevidéu, vm U de le- 
etivus serviços passarão a fun- |trom Já existentes ou a serem lepações de academias « insti- novos elementos, tinto desta |assistidos pelo dt. cebludes | imca-so à que se retere verviro de IiSU, para u Duvega 
cionar centralizados, evitando- | erguidos. - tuições literarias e históricas capitol como do Estado do Anlongini, Secretario Geral do ven Tania de sur firmado | cao é comércio de fronteirus, 
ua os diversos Inconvenlentes Certo de que v. excla, apre- | junto áquele Congresso. À ses Rio e de outras unitndes a | Sindicato, Estava preseule q tá fraludo ue Comercio com | À extensão dessas nutidus: us 
que tanto os prejudicam. elará devidaniente. o assunto |são de ontem fot presidida pe- | Federação, Fol tambeth dado | referida conferencia o curunel ol bia Gcinuis zonas Umitroles do 
“Sobre o assunto o titular in- |sob todos os asnetos, Inclusive conhecimento 4 Mesa que ds Ary Mauirell Lobo, diretor de ta IOF no deste 'Fratado | Brasil, que não a urugúnia, foi, 
torino ide Trabaiho ncabu.de se |o da propria facilidade adm. |———————— feses vecebidas já subeum 4 “Ulencia e Tecnica purit tudos”, fol tendão de iniciu pelo | atiás, aventada em reuolão da 
arrlgir” nos seguintes tormos | nistrativa, peço a essa Inter mais de 25. Da Comissão Re- [e do suplem. semanal do jortal | o Rio Depurtumento We Co- | Comissão Permanente Adua- 
aos interventores fedorais nos | ventoria, da voz que, segundo a |1.2978000, elevando a e00g000 a |gional de Niteroi fol recebida | “A Munhã”. Foi nprecinda q ebded bd Ministeíio das Rela- | nejra etetuuda nesta Cupital 
listados, encaminhando, em re- | referida exposição “de motivos, importancin das multas reco-|u relução das memorhis upre- situação do comercio tucaúis- mer O dirdçt da Corambiu,| em 12 dejulho sexgitinte, 
sumo fotografico, dols profetos |o terreno em cada untúnde da | lhlâna ro Tesouro, nentudas pelos membros a |ta de generos alimentícios da | t0€8 help a “conveniencia O Conselho Federal de Co» 
de edificios destinados Ás refe- | Federação, seria cedido pelo Alom de 118 químicos, foram Academia Fluminense de Le- | Capital da Republiva, lendo o que Aa lenta Ltulda unit Gu- mercio Exterior leve aprovuda 
ridas sedes: respectivo Govarno a ester Ml- registrados 281 empregados; o |lras em numero de 25, e que se | Sindicato, de acordo com q pla- e per Mixta, integcacit” por] pelo Presidente da Republica 
O ar. presidente da Repu- | ninterlo, se manifesta a respel-|totnj de carteiras emitidas (ol locupam especialmente da utmas no traçado pelo Vresidente da Ho ph A IX y á Metros à vo-|a sua conclusão favoravel q que 
blica. no aprovar & expedição | to, dlgnando-se de Indicar, RO da 14.509, Na Secretaria foram ição «de fluminenses na vida | Hepublica para o baratenimento dei Va e o estudo e us-|o Ministerio. das Reluções Ex- 
da motivos n. SCm-15l, idoste | mesmo tempo, OR detalhes de | protoonindos 3.459 processos política. administrativa, sucinl, | dos generos deprimeira neces- om) ela er buses do Tra-| lriores providencie. quanto | 
Ministerio, o ao promulgar o |terreno & ser doado, om centro [sendo expedidos 207 oflelosu q industrial. artistica € Nteraria sidade, abordado | com O sr, CO- soninmento az aro untes. no sentido le ser efe- , | 
decreto-lei n, 3.018, de 1 de fe- | comerctal, afim de possibilitar | telegramas. Foram lavrados "Rido pais, ronel Costa Neto, o maior | tado a di np dat resulla- funda nesta Capital «a reunião 
vereiro de 1941, bem demons- | As “providencias Imedintas no | tormom de reclamações, “sendo | Hoje. ás 17 horas, realizar-se aproveitamento dos  arimizens E yaninRono q Os puises = | da Comissão Mixia que orguui- | 
trou o alto interesse: com que | sentido de levantamento - do | soluctonadas 65 nor infração do |A, na sede da Federação a e-| frigoríticos do"Cais do Portos | tim oa dO: ampiaieito Cx rá o Tratado de Navegação e | 
encara a ronlização de no pro- | grande ediftolo projotado, que | decreto 29,045, 12 da nnotacies | gynda sessão preparatoria do jos quais dependem da Empresa teressados €s it jo npresenta-| O cio proposto bela Cun- ( 
Jato, mercê do qual, em cada constituirá, alem dê tudo, mais | Indevido, 7 de ratenções de | Congresso. na qual será cluita | sob controle daquela nutorida- postas mo dela br O ELESÃO As Teia : 
Estado da União, venha a ser |um marco dn ação de ». exeia, | carteiras é 8 por infracção dn |y Mesa do, Congresso: de. e. que no momento, estiro do pelo Chete ca f os leva- om. me ' 
construído um predio onde fl-|em prol de progresso desse Es- | Inf Gb: R tincalização Invrom & A sessão inaugural do Cun- | vazios dezeneros, Seria a su- negociações que o aDiolivo Ea E 
quem centralizados todos on | tado e do Pnfg SO ER termos de Infrações, realizadas | yresso está mnrenda paro dama jução lembrada velo Presiden- quo A cieito o AR altio A Missão Economica f 
bato casos do Miniatorio | O MOVIMENTO DO SERVICO na veritlonações Tocnts. nhã às 21 horas. na sede da |te da Republica «lo aproveita- DE Err rd au ER us AS E “EB 
o Era alho, Industria e Co- | DE IDENTIFICAÇÃO PIROFIS- nEGISTO DB PROFESSORES | Academia Fluminense de Le- | mento daquelss. frigoriLicos, de | culdades existem Cndquule pais Canadense sera rece- , [ 
mero 0, ? SIONAL NO MÊS DE SETEM- No Servico de Identiflencho tras, em Niteroi, sendo esta | grande aleance soclul, nossas co Td atua lmento : | 
rocurando: passar de regimes nno Profleslonal foram concedidos | solenidade presidida pelo In- a qe emo [| 2 reduzam o Sa va Co sunti= bida na A B I 
às aimples plano goral para o Durante o mês de setembro | os regintor da professor dos se- | terventor Ernani do Amaral o muito desfavoravel nos to PE . o do a 
de plena renlização. de ves que |ultimo. o Servico de Idantiflon- | guintes renterentes: Peixolo ' Civis Chamados nance: Fienta a lo EA A Missão Economica Canaden 
Z R da. para efeito «o estuno E ; Lo 


q s tra, «o ] 
Tvote Souza Dantas, Sofia Vi se, chefinda pelo ministro Janes 


EU 
era de Freltns, CGirudino Go- pe s a 

mes dn Silva, Sofia Calmon dn DOENÇAS ANO RETAIS E 
Gnuma, EBny Gulmarhes Garrano, DOS INTESTINOS 


Ana do Otveira Lima dkrur | DR. LAURO BORGES 


Estão sendo chamados com balanca comercinl entre 09 dois 


urgencia à 3,* Seção do Estado paises a ponderação das im= | A. Makinnon, visitará a Associa- . 
a ne INCÕES tiretius, ! cão Brasileira de Imprensa, On- : 
Muidr da 1.º Região Millim cá porinções diretas é tunuiro oia lida pelo presidente. : 


1.1 Circunscrição le | Regruta- | consignadas somente has es 
mento, os srs Antonio Barone | tatisticas colomblianas, diretores e conselheiros, tendo ; 
oportunidade de conhecer 08 jor- 


Autn Barros Neghell, Tora Forzane e Alvaro Antiio de Vits- Conforme ficou iesinalndo 
Amelta Jeanne Van Tape Pini, RODRIGO SILVA. 1:1º concelos, ambos para tratarem | no parecer, do relatorio da ma-| nalistas brasileiros, que estarão 
de assuntos de seus interesses. teria no CSnselho Federal do | tambem presentes. 


Eulnnpio Alves Feitoza, Tel. 42-9531 


está assegurado o financlamen- | não Profiustonnj do Ministerio 
to des respeotivas abras, mnn- do Trabalho processou 99. 6H) 
del organizar dois ante-projo- tdentiflenções, com uma ronda 
tos de um predio destinado | de anssnss0Nn sp foram renovadas 
aquele fim, dos quais ofereço a | 238 onrtelrns proflastonanle, sen 
v. excla, os Inclusos exompla- | do emitidas 299 por extrnvin e 
res. em redução fotografica, 9 em 9º vin, Pela taxa previs- 

Fsses ante-projetos, como v. kta no decreto nº 22,581 foi ar- 
excla, veriftonrá, atonderão &s recadada a importancia de ..+ 


—— 2 —————m 


ter ai, 
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Administração da Cidade 





Ka Prefeitura de Disirito Fedoral 


AABINETE DO PREFEITO 17239 — 
Estiveram com o prefeito os io Manuel Reis Goncalves 


vador. . 
1740 — Otavio Mendes de Olk- 









O Leopoldina Pessoal 
Exibir-se-á Em Petro- 


polis 

FRENTE AO COLEGIO PLI- 

NIO LEITE, DOMINGO, JO- 

GARAÃO AS REPRESENTA- 

GOES DE FUTEBOL E BAS- 
KET DO L. P. E. O. 


As representações de Futebot 
e Basketball do Leopoldina 
Pessoal E. Clube, jexcursiona- 
rão no proximo domingo, dis 
18, á cidade de Petropolis, on- 
de tomarão parte nos festejos 
da semana “Plinio Leite", que 
tem como parte atraente du 
programa organizado, artidas 
de futebol e basketball entré 
os conjuntos do referido esta- 
belecimento de ensino e o 
teams * do Leopoldina E. O. 
desta capital cuja delegação 
seguirá para a cidade serrana 
em carro reservado, no trem 
que parte de Barão de Mauá 
às 6 horas da manhã do refe- 
rido dia, acompanhada de jumi- 
da caravana de senhorinhas e 
associados do gremio leopoldi- 
nense, bem como representan- 
tes da imprensa carioca, 


riodo entre 28 de setembro a 
do corrente més, teve em suu 
residencia caso de doença in= 
fecto-contagiosa, que deu origem 
ao afastamento, de acordo com 
o despacho do sr, prefeito, exa- 


grs. drs.s 
“ General José Pessoa, conego veira. rado no processo numero 18451- 
niímnio de Melo, Jesulno de Al-| 17M3 — -ASE, abono os referidos 
huunleraue, Pio Bor Pr its 195 E SE GER a do Garção, mat 1100 
melro da ly , — Pau arv: 5 o “ 
Beictrio Amanílino do Carvalho) 2788 — Amadeu faidovio Car (E SERA e Raticão 6 erpedi, 
adm v e g , NOS 
“SBORETARIA DO PREREITO 27358 De Lamartiné Pinto de Resolucio une 4 de ee 
PORTARIA No. 178: 27356 = Mureos PRA e O a pa aa 
O prefeito do Distrito Fe-| 27967 — fanlio Fronzaglia. delia Costa Braga. mat. 2368 


27380 —: Samir Se 

37361 — Valter Albieri. 

28044 — Fandor Damian, 

“8oas — Fernando Garriga de 
Menezes. 

28047 — João Augusto da Fon- 


sca Regalia. 
28048 — José Antonio Giraud, 
30764 — Ye jo Lima Carlos. 

+ 06959 — Euripedes Soares — 
Vigilante numero 691 — Exclu- 
senor Machado de Vasconcelos, são, tendo em vista o quo cons- 
27.85 e Telesforo | ta do oficio 1795-6VG. Ho4i -— 

Santana, matri- E pe US IASE 


r , — Joaquim Lopes 
Distrito Federal, 13 de | ou= Teixeira — Trabalhador — Ex- 
tubro de 1941, — Henrique Do- 


E clusão, tendo em vista p que 
wortã. co 
DC ORTARIA N 


consta da folha do histor 
E bj9)] 
& prefeito do Distrito E P. 


oral, tendo em vista o parecer 
o sr. secretario sera e Ad- 
ministração, exara 2 em de 
setembro proximo findo, no pro 
osso numero 8726341-ASE, re- 
aolve e determina aque, de acor- 
fo com o disposto nos artigos 
Was e seguintes do decreto-lei n. 
(713, de 28 de outubro de ia 


rafim. 


Mem. 218, 2DL, 68/41 DLU — 
tendo em vista O parecer do SF. 


36805-41-ASE. 
ATO RETARIO 
secretario geral de Administra- 


' bo SEO 
GERAL DR. NONO DO- 
cao, exarado em 2 de setembro, DSWORNT 


H: 
proximo findo, no processo n. | De conformid Riva E 
"408541. ASE, tesolve 8 determi | risação o ar Drefolto.  exara- 
ua que, de à o - 
to nos artigos 246 e seguintes do yo no processo numero 149440" 
riecreto-lei numero 1713, de: 48 
ae outubro de 1959, seja instau= 
vado processo | administrativo 
contra o enfermeiro-classe dd — 
ágeo Coutinho de Carval nais 
matricula niinero 1527, fl 
cando o referido  serventuario 
dispenso do exercicio de suas 
funções, nos termos do artia 
à%s. do mesmo decreto-lei aci- 

ma aludido. 
Distrito Federal. 1 
bro de 1941. — Henrique 


north, 
PORTARIA N. 180:... 
U prefeito do . Distrito Fe 


nio, fi tificado para Hilda 
Correia be no o nome da ser- 
ventuaria Hilda da Silva Correla, 
matricula numero 18911, pro 
cesso n. 95428-41-ASE. 
DESPACHO po ECRE- 
I E 


ERAL 

Gunller de Almeida (P, 38048) 
-— A! ta das ceruidoss exp8- 
didas pelo 7º Distrito Sanitário, 
pelas quais se verifica que O 
serventuario, no periodo entre 
de setembro a 3 dó corrente 
mês, teve em sua residencia, ca- 
so de doença infecto-contagiosa. 
que deu origem ao afastamento 
geral, tendo em vista a acusação | de acordo com o despacho do 
celtr” pelo sr. Julio Dias, emlar. prefeito, exarado no proces- 
requerimento protocolado na S&-| 89 muméro 18261-40-ASE, abonu 

sretaria do Prefeito sob uume-| os referidos dias 
ro 0999141: resolve nos termos) Maria Anunciada Ribeiro Dan- 
ros artigos 246 e seguintes do'tas (P. 37087) — A* vista das 
giecreto-lel, 1713, de e outu-' certidões expedidas pelo 4º Dis= 
bro de 1939. sela instaurado trito Banitario, pelas quais ny 
processo administrativo contra O ' verifica que a serventuarin, no 
tiscal, classe 31, Luiz Costa, mit | periodo entre 16 de setembro 
tricula 28725, para upuração das | 8 do corrente mês, teve en 
acusações que lhe são feilas, fi- sug residencia, caso de doença 
ando o referido serventuarlo infecto-contagiosa, que deu orl- 
«suspenso do exercício de  SuRS gem ao afastamento, de acordo 
funções de acordo com o arlixo | com o despacho do sr. pretei- 
do PERA de que Sn IABE Capo releido 
strito IHederal, - 18261-40-ASE, abono erido 
tubro de 1941, — Henrique Do- das Vi Rod Ga ago 
dsworth, aria Vieira Rodrigues) met 
PROTOCOLO 17299 (P. 39568) — A" vista das 
Ioão Rodrigues Soares (11635) | certidões exnedidas pelo . 9º Dis- 
-— Selo O requerimento é o ane-| trito Sanitario, pelas quais se ve 

ria 


so, vifi 
CAETARTA GERAL DE AD=| gorventas 
MINISTRAÇÃO 


Exclusão de extranume- 
rariós : 
Relacão 'de exclusão de extra- 


yumerarios. de acordo com & 
autorização do Br, ro TI exas 


de outu- 
di- 


rada no oficio numero 
& de outubro de 1941, 








taria Ger e 

ur = 99152-4]-ASE. 
Sad -— Alfredo Alves Fer- 
reira — Trabalhador — Abando- 
vo da função — . 3od46d- 


Calçado 


PREÇOS 


“SALTO 


1123 — Abandono da função — 
OE ATO, BISALEVG Pros. 
M. 06553 — Antonlo de Oll- 
Do tgilante 406 — Ex- 
tendo em vista O us 
ici 17-9-41- 


de Paula —. Vigilante 

abandono da função — Of. 1700, 
15-9-44-BVG — P, 38066-41-ABE, 
“M. 13524 — Demetrio Marques 
de Oliveira — Trabalhador — = 


Prabalhador — Exclusão, ndo 
em vista o que consta da olha 
do historico — Mem. 188-11D 


128-MDLU —. Pros, . 36490-41- 
M. 18916 — Jorg6, de Oliveira 
= Carroceiro — Exclusão, tendo 
em vista o que consta da folha 
do historico — Mem. 251-2DI= 
DLU — Proc. 26498-41- 


Exclusão de Auxiliares Acade- 
micos que terminaram o Curso. 
de acordo com o ofleio mumeré 
1224, de 24 ee julho do corren- 
te ano, da Secreturia Geral de 





Camurção preto, 


Dept Le 





Saude o Assistencia (Proc 
SOS ALAS), 
NOMES 
MATIRICULAS: 
WI — Mtredo Culil Ahdalla. 
1H32 — Aloísio de Sales Fon- 
seca 
Hut — Antônio Dias Rebe- 
au, 19 Filho. 
Jiss — Jorge Faria Vaz. 
tUnsa — José Bastos Freire 
Lis0) Asi : dal Enieraa 
804 -- Francisco de Lace 
. Sninola, - JULIO N. DE 
gta — Luiz Camargo. |. 
do — Antonio Jorge Dino, AVENIDA PASSOS, 120 
Ildo — Horacio Fetraz Care) ! 


LADALOSO 











E. por ter qoattaldo matrimt | 999 


8.9, e 0 
PA) esta 


. no 


DO O O ad ac 


CASA GUIOMAR 
“DADO” 


A 
(P, 38334) — Faça-se O expedi- 


ente de Exclusão, nos termos «a | 


Resolução numero 4, de 190, 
ANTAMENTO Do 
PESSOAL 


PAGAMENTO — Será efetuas 
do, amunhã, dia 15. quarta-ielra, 
no Serviço de Ligação — Pala- 
clo dasPrefeitura — o seguinte 
pagamento: 

Cota de Subsistencia. 

PAGAMENTOS: — Serão pa- 
gos, no dia 16 de outubro: 

a) — Nos locuis de, lrabalho 
-—  Berventuarios  alivos aque 
trabalharam nos nucleos compu- 
nentes do lote 1 até o dia 30 
de setembro. 

b) — Nas sédes dos nucleos 
indicados em seus cartões de 
nucleamento, fornecidos pelo: d 

S. — Inativos e Adidos sem. 


exercicio. 


o — 05 — 140 
16524 — 10528 — 16529 — 18527 
e 20952 — 28725 — 90810 — 

099 — 32054 — — 


41549, 1 
serio naros nos ditas 17, 18. 26. 
21, 22, 29, 24, 25 e 27: 

wa) — Nos locais de trabalho 
— Serventuarios ativos que tra- 
palharam respectivamente nos 
nuclcos dos lotés. 2, 3. 4. 5. 6, 7a 


— Nas sédes dos nucleos 
imdicados em seus curtões ds 
nucleamento fornecidos pelo 3 
P. S. — Jnatifos e Adidos. sem 
exercicio dos lotes 2, 3, 4 5. 6. 7, 
8, 9 e O, respectivamente, 

Qi Na Pagadoria: Inativos 
do “nucleo 023 do lote O. 

d) — No Palacio da Prefeitu- 
ru (Portaria) — Nucleo 002 do 
lote 0. F 

e) — No Palacio da Prefeitu 
TA (Serviço de Ligação) — Nu- 
cleo 998 do lote 0. 

Os srs. responsáveis pelos nus 
cleos devem comparecer à Ave- 
nidu Graça Aranha numero 6 
4º antinr, sala 417, afim de re- 
veber os documentos relativos 
ao pagamento, na vespera do 
dia do pagamento do respecltvo 
lote, das 11 às já horas. 

OBSERVAÇÕES 

N. 1 — Os serventuarios quê 
perderem o pagamento no nu= 
cleo. mas que tenham trocado O 
C. F, pelo C, H., devem com: 


“É O EXPOENTE MÁXIMO DOS 
MÍNIMOS 


RAMPA 








Camurção preto, arul, on bordeaix 
De32a 39 





azul ou bordeanx 


De 32 a 39 


Camurção preto, azm] ou bordeaux 
Do 32 a sd 


REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 





PORTE DO CORREIO ; — Sapatos — 25000 


SOUZA & CIA. 


RIO — TEL. 43-44 
























berem seus vencimentos acumu- 
lados com o pagamento do pro- 
ximo qem 


pelos nucleos devem aguardar é 
papnimenio co 
h 


matricula, entregando-0s ao fiel 
do Toronto y 


não pago 


ra deu impedi 
41%. ale 
serventuarios que tenham trocu- 


gala De de acordo com as 


- Ped recebido os 


findo, no 
cional, destinado ao recibo — 
declarar que recebem tambem o 
mês 

exnressões, set. € out.. no clara 


“leretaria Geral 
que inicie o pagamento do nes- 
soa] da Prefeitura. no dia 16. de 
forma a que em 28, 
grado ao ' 
tndos tenham recebido seus ven= 
cimentos. 


S Dis 903 — 533 
588 DD 998 — 1047 — 1054 
1955 — 128 — JM — 1967 
1338 O 1964 > 2234 — 2454 
2780 > 089 — 4142 — 4524 
dis — 475 — 4706 — 49% 
4970 DO 5512 — 5998 — G4Rt 
340 = 6812 — ét2 — 6679 
709 — 17 — qláá — Tatá 
g430 D R4Pl  d60 — AM 
os > 905 — 9417 — 9861 
RT — aotao — agado — 11445 

12047 — 14264 — 1969 — 13828 

TROS LL TANOO — 13027 — 13983 

14140 > 15174 — 14927 — 1427 

ISIBSD 15581 — 16909 — 16315 

1Ogás — 17221 — 17217 — 17984 

17176 > 17590 — 18171 — 18179 

10548 DD 10593 — 20091 — & 

667 = 20058 — 20992 — 21267 

29098 — 22 n9 b 
2508 = 99040 — 29223 — "2886 

2) = 24949 — 922 — 


20926 — 3108 
23160 — 40207 — 40801 
- ATRAZ ) 


18 
40141 — 40108 


cos: Alemão 


| 


| Credito Real 





| 


nucleos cabe, exclusivamente, = 
q da fiel 


mento dos empretimos 
auinios malta 


moradas esperas € acumulo de 
servico 


blicada e que val 
criminada; 


Almeida Mugal 
cial do Estado de São Pauls. 


cos — Comercio — Comercio r 


Mau 


A' Ya NOITE 


| PEDE 


SUu 
reco- 


— Os srs. responsaveis 


mos GC. F. reco- 
tos. em ordem crescente de 


q — No verso do O. H. 
os ses. responsaveis 
elos nucleos devem fazer cons- 
ar os motivos que determina- 
mento, 

é serão pagos os 


pelo cartão 


o cheque (CH) 
e devidamente 


o més anterior, 


nstruções, : 

Os serventuarios que não te- 
vencimentos 
o més de setembro proximo 
lugar do cartão fun- 


de setembro — usando dur 


ue precede “no mês” e antece- 
e a preposição “em. 
Aos srs. responsaveis pelos 
hservancia 
a presente recomendação, 
PAGAMENTOS 

O nrefeito determinou à Se- 
de Administração 


] dia conse- 
furiclonario | nublico, 


PAGAMENTOS Dr HOJE NA 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 
Será efetuado. hoje, o pnra- 
das se- 


2198 — Wei o OI0i — 14340 
799 — 9148 — 21870 — 20488 


DEPARTAMENTO DO TE- 
SOURO 


Serviço do preparo de divida 
CHAMADA pat RRANCOS EM 


Esta Chefia, 


pede 


gui= 
para a entrega de seua 


Esta providehcia evitará de- 
ultima hora. 

Será mantida a tabela já nv-= 

abaixo dis: 


DIA 15 (qmarta-feira) — Bam: 
'Transallantico — 
do Rip. de Janeiro — 

ães — Boa Vista 
— Calxa Economica e Comer 


Aliança 


DIA 16 (quinta-feivs) — Ban 


Industria de Minas Gerais — 
Comercio e Thdustria de Sãe 
Paulo — Credito Mercantil - 
de Minas Geralr 
— Financial Novo Mundo. — 
Francês é Ttaliano nara a Ame 
rica do Sul — Germanico -— Ts 
nolecario e Agricola de Minas 
frérais — Ttalo” Belga — Comp 
Carris, Luz e Forca do Rio de 
Janeiro. É 

DIA 17 (quinta-feira) — Ban- 
cos: Nacional] tramárino  — 
National Citv Bank —. Portu 
zvês do Brasil = Provincia do 








— BATO TECTOS ara 
AR CONDICIONADO 


4: AMOROSO NÃO 







(MAISIE WAS & caDv) 


SABADO, SESSÃO 























no intuito de|18 
maior eficiencia, presteza e of- 
dem em nossos serviços, 
nos srs, representantes de Bane 
cos que, no dia das respectivas 
chamadas, compareçam o mais 
ccdo possivel aos nossos 
chets 
coupons 


15 





!MêIO DIA 
2:49:66 
BB4D Es. 





VON TAL O: 


PRAÇA SAENZ DS E——— 
AR CONDICIONADO PERFEITO 


AMANHA 
[2468 







“SUA TÁTICA. |M|9 
DE CERCO. 






| 


FALHAVA «5 dá 


= as 


) 


reen O'SULLIV 


4 SPENCER TRACY 
SM HEY LAMARA 


EsQUERO 












uMilionario 


h 

ço q 
) 

é 


A EPOPE'TA DA BRAVURA! | 


Comando que simbolizava a coragem! 
Hordas de rebeldes que siguificavam » 
destruição e a morte! 

















CLAIRE> JOHN! 
TREVOR-WAYNE | 


WALTER: 


RAQUL WALSH—DIRETOR, 
Improprio até 10 anos 


CINEDIA JORNAL N. 2 


SEGUNDA-FEIRA 


ATHÉ 


















SD riervis 





| PRAÇA FLORIANO 45 — CINFLANDIA a ca 
4 E me “ — + — 
ps erete fe ati. br] TERGEIRO CONGRESSO BRASILEIRO 
dos pronrietarios e demaisbau E AMERICANO DE CIRURGIA 
DIA 20 em diante: pagamento 
de juros atrazados de todos o! Emi p= 
empresta: » OS TEMAS E SEUS RELATORES 
SERVICO DO ati prosseguem com vivacidade ticipar do Congresso que, aq lá- 
substituíção de cautelas os trabalhos preperatorios do | do dos temas ofiolais, em nu- 
— Emp. “Bergamini” WI Congresso Brasileiro e Ame-| mero de três, admite a apre- 


Ficam convidados todos 08 pos: 


ricano de Cirurgia, & realizar- 
suidores de cautedas | do me Tg 


sentação de trabalhos versando 
se nesta Capital, na segunda 


temas livres; contanto que res- 


prestimo de 100.000: — Dec, 
fa quinzena de novembro, por ini- | Lrítos aos limites caruçteristi- 
Da o a oite ervica de | ciative do Colegio Brasileiro de cos da cirurgia. f 















Cirurgiões. 

Numerosas adesões têm sido 
enviadas: a esse certame. En- 
tre as adesões vindas do exte- 
rior, destacam-se, desde agora, 
as das Faculdades de Ciencias 
Medicas de Buenos Aires, As- 
sunção e- Montevideu, que se 
farão representar, respactiva- 
mente, pelos professores Julio 
Diz, Manuel Rivero e Bado, no- 
nes de relevo na cirurgia sul- 


Preparo da Divida (Seção de 
Avolices), afim de subst tuirem 
as referidas cautelas, pelos Heas 
pectivos titulos definitivos, 
Esta substituição será feita 
nos proximos dias 15 — 16 — 11 
e 18 (inclusive), do corrente. 
dentro do noso horario. das 
11.15 ás 14 horas. exceto no dia 
3. sabado. em que serão recê- 
bidas só até às 13 horas. E 
Fuata chefia chama a atêneao 
dos srs. portadores de titulos 
de que as cautelas deverão estar 


Os temas oficiais e seus pe- 
latores- são, allás, Os seguintes: 
Cirurgia du dór, relatores pro- 
fessores Jullo Diez (argentino). 
Jaime Poggi e Marino Otobrint 
Costa (Brasileiros); Queimadu- 
ras, relatores professur Manuel 
Rivero (paragualo), drs. Mota 
Maia e Alípio Correia. Neto 
(brasileiros) ;Amputações . jásio- 
logicas sob o ponto de viste 
Juncional, relatores professor 


cume qijros pagos até o coupon ia O cr apr et md : pgto via- 
e 1 91. a a , pel mundo asconceios 
95 demais coupons 162 Pl) gões da Bolivia e Chile far- | (brasileiros). 


títulos definitivos. 


SECRETARIA GERAL DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA 


O dr. Pio Borges, secretaria 
geral de Educacão e Cultura, 
baixou a seguinte resolução | a 
respeito do “Dia do Mestre”, 

Considerando . que amanh/ 
transcorrerá o “Dla do Mestre - 
justa e comovi | homenagem 
prestada âqueles aque ensinam as 
primeiras letras. fazendo de 
sua nobre e inegualavel profis- 
são, verdudeiro sacerdocio, em 
cujo desempenho não se sabe o 
que mais admirar, se o devotium 
meto. o espirita de sácrificio, a 


A! Comissão Executiva do ITL 
Congresso Brasileiro e Ameri- 
cano de Cirurgia, á quai devem 
ser enviadas as inscrições e 
adesões, está assim, constitul- 
da: presidente, professor Be- 
medito Montenegro, de São 
Peulo; vice-presidentes: pro- 
fessor F, de Castro Araujo e 
Oscar Alves, do Distrito Fede- 
ral; secretario-geral, professor 
Aliíredo Montelvo, do Distrito 
Federal; secretarios: drs. Jor- 
ge Santana, Mota Maia e Raul 
Pitanga dos Santos, do Distrito 
Federal; Tesoureiro: Oscar Ra- 


Conclave. 

No pais, quase todas as ins- 
tituições dos Estados já se mia- 
nifestaram no sentido de par- 


Atlanta Basketball Club 


Por nosso intermedio, o-Atlan- 
ta Basketball Clube comunica aos 
gremios co-irmãos que aceita jo 
dos eni campo de seus adversa- 
rios, 

US convites deverão ser ende- 
recados 4 rua Figueira de Melo 








paciencia. O amor 4 causa Ga |7]9 casa 6 mos, do Distrito Federal; Eten 

educarão. se o vigor do natriotis= ' peido O Federal, Renas 

mo e o extmblo da condu- E tor dos Anais; professor Este- 
Educacão e do Instituto de | lita Lins. 


O Ill Congresso Brasileiro é 
Americano de Cirurgia reali- 
gar-se-á em novembro proximo, 
como acima já dissemos. dos 
áias 16 à 22, 


ta; 

Considerando que, por tais ra- Educação, tomem as providen- 
rões. o professorado primario é lcias necessarias afim de que, 
credor da estima de cada um |nos seus departamentos sela o 
de nás:e da «gratidão nublica: “Dia do Mestre”, 15 de outubro, 

RESOLVE determimar ans di- 


de fórina expressiva é condigná- 
retores do: Departamentos ds 


mente comemorado. 




































NOMERO AVULSO 


300 RÉIS 7% 








ANO XIV 


O Almoço Oterecido ao Chanceler 


Diari 


RIO DE JANEIRO — 


— — —— ue 





Lopes de Mesa no Palacio da Imprensa 


As rouniõen na Casa do Jornn- 


Vista vão-se tornando famosa, 
principalmente porque, alem do 
conforto material «los recintos 
am que se renlizam, nos qualo não 
taltuim muita luz, muito ar e 
muito espaço — todas elas sÃo 
marcadas por uma grande as- 
pfritunlidade, AH as Intellgen- 
elas confraternixam, all cresce 
a cordialidade entre profiasio- 
nais, all a imprensa se engran- 
deco e se funda n solidariedade 
tio necessaria no enobrectinan- 
to da claspro, 

Ainda oniem, realizou a A, 
B. 1. por Intclativa de seu Pro- 
sidente, o sr. Herhert Moses, 
um almoço, que nho somente 
tevo uma grands significação, 
como deixou em todos que tive- 
ram a feliciinde da nele tomar 
parte uma deliciosa e Indelavel 
impressão, E não nerta Justo 
edleixnr sem uma referencia O 
“menu” er ornamentação da 
mesa, como não seria admiss!- 
vel pnssar sem registo enpecial 
o genero da anudacão que, em 
vome dos jornalistas. fez o sr. 
Tferbert Moses AO homenagendo, 
o chanceler colombiano, prof. 
Lopez de Mesa, figura notavel 


ideve seguir a 


O chanceler 
res 


Imprensu? Deve 
mensagem ou mensagelrn? 
Eu querta guardar estas 
tdélas no mails recondito do meu 
pensamento, Entretanto, no co- 


ser 


«da polition e-de gnclologo é ora- | nhecer esta Institulção, onde se 
dor de uma fluencia encanta- , encontram homens de todas as 
dora. nela suavidade que alm- (opiniões. pense! que era che- 


da mais snllenta à 
geu espírito. 

O discurso do chanceler da 
Colombia foi antes uma disser - 
ração literaria, mn que ne ant- 
mou ns. excla. vencido pela con- 
fiança que lhe inspiravam oe 
que o rodenvam, & ponto us 
confessar, com tronta é aubtile- 
za. que fa na verânde praticar 
qmprudencins falando, como ta 
enlar, a jornalistas. sempre in= 
discretos, E enumerou, A pro- 
norcko que as fazia, as -Inofen- 
aivas a elegantos “impruden- 
cias”, que rebrilhavam 
gozo de todos es presentes. 


cultura do gado o momento re Gnmeter a 


malor Imprudencin. Se não 9 
naprovaltasse, não o encontraria 


em nenhuma outra porte EB, no 
comunicar-me com os senhoras 
desta forma, consegui vencer 


duas dificuldades:  diminuly co 
choque das paixies e uumentar 
o choque das Idéias, |' então 
nesta casa, onde ora o problema 
se apresenta, que en Indago sa 
a imprensa ha de conduzir na 
povos ou ae ha de apenas con- 
duzir mensagens alheins, 

A Imprenea deve tomar dire- 


para | cão nutonoma dentro de seu es- 


pirito ou simplesmente trans- 





A RECEPÇÃO An CHANCELER mitir a autonomia dos outros? 
MESA 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 


Derrotado o Canto do Rio 


O S. CRISTOVÃO VENCEDOR NOS DOIS JOGOS DISPUTADOS ON- 
TEM POR2X1 E 3X 2, RESPECT IVAMENTE, JOÃO PINTO, NES- 


O chanceler Lopez de Mosa, 
que se faria acompanhar do sr. 
Teixeira Sonros é dos oficiais 
prastletron pontos a mun atapo- 
elcão, fol recebido no “hall” da 
a.B.I. polo er. merbert Mo- 
ser, sendo encaminhado ao ul- 
timo andar. NE “torrasso”, onde 
14 se encontrava grande nume- 
ro de jornalistas, O ustre hos- 
pade do Braeil manteve moniens 
tom de demorada palestra, sen- 
4o apresentado nos alretores da 
demais homens de im- 


lornnis é 
prensa. 
Nessa 
“cocktall”, OQ ministro das Re- 
tações Exteriores da Golombia 


palestra com O RE- Lourival 
Tontes sobre o progresso da 
imprensa brasileira. 
No 11º ANDAR 

Com a" chegada dor ultimos 
convidados do sr. Herbert Mo- 
aos, no decimo primeiro andar, 
momentor opós, inicia-se O al. 
moço. , 

O er. Lopez de Mesa toma lu- 
gnr entre 08 ATS. Lourivaj Fon- 
tes e Elmano Cardim e o sr. 
FHerhert Moses entre o embal- 
xador Carlor Lozano Y Losano 
e o academico Lev! Carneiro. 
Nos demala lugares viam-ss, 
nesta ordem, & partir do home- 
nagendo. om srs. Humberto Sa- 
Tamanca, Ozéns Mota, tenenta- 
coronel Crrlos Brasil, major 
Ttestrelo Sonres, Franchin! Neto, 
Miranda N 


da. Humberto Ribeiro, 
Azevedo, Marlo Domingues, Jor= 
ge Main, minintro Graça Ara 
nha, André Cnrrazont, Carlos 
Andrade, Marto Magalhães, 
Achiles Montedo, Figuel- 
redo. mnjor Jair Jalme de A, 
tima, Barreto Leitao. Hugo Bar- 
reto, Hello Silva Horacio Car- 
tler, Bastos Tigre, Renato Al- 
meida, Auntregenho Atnlde, On- 
valão &, silva Jafme Brito Bor- 
ja Mendoza, Levi Carneiro, Pau- 
to de Bittencourt, Jonrquin de 
Sales, comandante vitor Fon- 
tes, Declo Moura, J. 
Pilho, Teixeira Soares, Jorge 
Santos. Joaquim Tnojosa, Ja!- 
me de Barros, Tranck Meanul- 
ra, Guimarães Bastos é Soares 
de Pina. 

A PALAVRA po Rr, BERBERT 

MOSES 

O almoço transcorre num am- 
biente encantador. Fala-se de 
todos os assuntos é de todos 08 
problemas. Discute-se, debate- 
se, sugere-se. O 8. Herbert 
afoses, RO Champagne. aauda o 
ar. Lopez de Mesa, recobendo 
calorosa ealva de palmas. 

A seguir, o chanceler Lopez 
de Mesa. em uma alocoucko chata 
de vervo e de ablagues”, denols 
de analicar a evolusão de Im- 
prensa nos ansculos XIX e XX, 
conelutu: 


Assim 


e sabem melhor do que eu: 2 


nestes 


mos tempos, contribulu pars O | de Geraldino. 


desastre nuções e fo 
mesmo superior Ros governos 
— q é o mais que se pode di- 


o nosso problema e 


ser, 
Então, 
que caminho 


apresenta assim: 


[HUM 











mm VOU HANDAR MINHO 


FAZ 





pau] de | Teceu é 


VOCE A VIU ISSO! OS R 


MAIS DO QUE ISSO; 


Loper de Mena dimenranndo durante e almbço 


tendo na Cosn do Jornnlista 





O problema não € facll de ro- 
solver, Numerosos são os Inte- 
resses e dificil € chegar a um 
acordo, Não me alrevo a ofe- 
recer a solução, Sou hospede 
tão bem acolhido e tão honrado 
nesta cansa, que não quero ner- 
turbar este feliz almoço com a 
gravidade do problema. Tintro- 
Ego-o, por Isso, & serena medita- 
ção de tndos vôa”, 

CAFE! LICOR E HOM 
HUMOR... 

Todos se levantam e andam 
o sr, Lopez de Mesa, congrn- 
tulando-se pela sua brilhante 
orncko, y 

Os “gnrçons” servem café à 
cor. O bom humor é geral, 
Pndos comentam a solucão do 
problema que o chanceler Sn 
Colomhla deixara sem respos- 
tn... Flea, entretanto. uma im- 
pressão agradavol da linda re- 
cepção que o sr. Herber!' Mp- 
ses promoveu, 


mo to 





Canto do Rio e São Cristo- 
vão preliaram ontem á noite 
no estadio da rua Campos Ea- 
les, em cumprimento da tabela 
"do 'Tornelo Extra. 
“A-preliminar foi realizada 
entre os quadros de suplentes, 
em cumprimento do certame da 
3º Divisão e teve como vense- 
dora a equipe do 5. Cristovão 
pela contagem de 3x2. 


A PELEJA PRINCIPAL 


O principal embate da noite 
foi dirigido pelo juiz José Pe- 
reira Peixoto e teve um desen- 
rolar algo movimentado, apesar 
do reduzido publico que compa- 
praça de esportes do 
campeão do Centenario e da 
deficiencia técnica de sindos os 


conjuntos. 
Atuando com gramie ardor 
combativo, os alvos fizeram, 


aliás, um bom primeiro tempo. 
forçando o adversario a man- 
ter um padrão de jogo rapido. 


AS EQUIPES 
Formaram as duas equipes 


S. Maclsl | com & seguinte constituição: 


CANTO DO RIO — Silvio; 
Degas e Davi; Vicentini, Por- 
tela e Canall; Bocão, Beressi, 
Geninho, Vadinho e Cussati. 

8. CRISTOVÃO — Oncinha, 
Hernandez e Augusto; Gualter, 
Dodô e Princesa; Valentim, 
Salim, João Pinto, Nestor e 
Curtiss. 

SAEM OS NITEROIENEES 


A's 21.15 sairam os niterol- 
enses que vão ao ataque, de- 
monstrando disposição para a 
luta. Respondem os “santos” 
com duas cargas seguidas for- 
cando: Silvio, guardião alvi-ce- 
leste, a praticar boas defesas. 

Logo a seguir, é oncinha 
quem empolga seus companhel - 
ros, aparando três arremates 


1º GOAL DO 5. CRISTOVÃO 

Aos 20 minutos, Nestor alve- 
ja a meta de “bicicleta” e Sil- 
vio sat em falso. 


ARIOCA 





= 7 
DIS É 


PRULMER PÁRA =; 


Us565 ESTÃO ENDREGANDO 


CANNCES FOGUETES QUE PHO GO TIROS AU NEMO TEMPO: 


O balão cobre-o e vai mor- 
rer dentro das redes. ; 
Estava aberta a contagem. 
EMPATA O CANTO DO KIU 

Aos 39 minutos de jogo, Ge- 
raldino ilude Oncinha com uma 
bela virada de canhota, emen- 
dando um centro de Cussati a 
mela altura, 


1xt NO PRIMEIRO 
TEMPO 
Com a contagem de Ixi se 
Eras: então, o half-time ini- 
cial. 


JOAO PINTO — 2º GOAL 
DOS ALVOS 
Investe Valentim que trocara 
de posição com Curtiss, pela 
seu setor e centra, aos 10 mi- 
nutos de jogo para o centro 


“avante João Pinto, em magis- 


tral cabeçada marcar o segun- 
do tento do seu bando. 


em 





o Carioca 
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ONTEM, NO CATETE 


PESSOAS RECEBIDAS PELO 
CHEFE DO GOVERNO 


O Presidente da Republica 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palacio do Gatele, os sra. 
Carlos de Bouza Duarte que 
responde pelo expediente do 
Ministerio da Agricultura e 





Osvaldo Aranha, ministrou das 
Relações Exteriáres, Em nudi- 
encio o Chefe do Goferno ve- 
cebeu ds srs Inferventor Lun- 
dulfo Alves. da Bain, - Gustuvo 


Barroso, diretor do Musvn, His- 
torico Nacional, e os prolesso- 
res Nelson Romero, | Enciides 
Roxo. Jonatas Sevrant, Raja 
Gabaglia e George Summer, do 
Colegio Pedro TI. 





Esteve. ontem, no Puúlacio do 


Catete o sr, João Proderico 
Mourão Nussell ufim de agrado- 
cer no Presidente «dn Nepubli- 


ca a sun recente nomeseio para 
o cargo de 16º juiz Buúbstituro 
da Justica do Distrito Federal, 


O Presidente da Republica” 
fez-se representar na ijnuugura- 
ção da exposição de arte do pin 
tor Presciliano Silva pelo sr. 
Geraldo Mascarenhas. do seu 
Gabinete Civil, 





“Em companhia do embnixo- 
dor Jorge Prado, esteve, hule, 
no Palacio 'do Catete, em Visi- 
ta de cortezia no Presidente la 
Republica. o sr, Pedro JIrí 
goyen. embaixador do Peru" na 
Espanha. que se encontrm de 
passagem por esta Capitil, 


[ee de 


Confessou-se Insolvente 


José Ferreira Leite, comerci- 
ante estabelecido & Estrada 
Marechal Rangel, 959, confes- 
sou, perante o juiz da 6º Vara 
Civel, sua insolvencia, tendo 
funtado uma lista de credores, 
cujos creditos elevam-se a réis 
71:768$700, 


tura to! servão o] TOR E GERALDINHO, OS MARCADORES DA PELEJA PRINCIPAL 


Embora lutasse para tirar a 
pequena diferença do marca- 
dor, a linha dianteira dos ni- 
terolenses nada consegulu, fin- 
dando o prelio com a contagem 
de 2x1 para os gancristovenses, 
em cuja equipe Dodô, oncinha, 
Princesa. Nestor, Valentim 6 
Curtiss foram as principais ft- 
guras, embora Salim, Gualter € 
os zagueiros não chegassem E] 
comprometer. 

No quadro do O. Rlo, o" Rr- 
quetro Silvio, Vicentinl, na MH 
nha media e Geraldino, nº 
ataque, foram os que mais s0- 
bressalram. 

Os demais só apareceram nº 
primeiro half-time. 


A RENDA 
As bilheterias do estadio 
americano arrecadaram «veces 
1:3938700. 


Garantindo o Isolamento 
na Liderança 


O America Venceu o Tijuca Por 31x27 — O 
Desenvolvimento do Choque Entre Rabros e Ca- 
jutis — O Vasco e Fluminense Abateram o Ca- 


. E 

rioca e Sampato, 

Numerosa e seleta assistencia 

superlotou as amplas dependen- 

cias do rink da Conde de Bon- 

fim afim de presenciar o cho- 

que entre as representações do 
Tijuca q America. 


Sob todos os aspectos o cote- 
ip ultrapassou & expectativa, 
não só porque os dois “ifives” 
desenvolveram ums atuação te- 
enica convincente, como tam- 
bem pela ordem reinante em to- 
do'o decorrer da partida, mau 


















ELA | 






“ACOPDA FELISBERTO s ESTOU 
BARULHO é DEVEM SER LADRÕES - 
- DEIXE DISSO, 
LADRÕES SÃO OS MAIORES" R 
PA GEL! DO. SMSENCIO -. 


Respectivamente 
grado o entusiasmo reinante 
entre os lidadores. 

Nos ultimos minutos finais, 
murmente, quando & contagem 
favorecia o America e o Tijuca 
reaclonava com energla, O jo- 
go atinge o seu auge. proporcio- 
nando momentos” de grande 
sensação. Não obstante  esbo- 
car uma reação fulminante, 05 
cajutis não lograram seus in- 
tentos, pois os rubros suporta- 
ram bem Os contrarios, 
do-se em defesa € assegurando 





RULHER. NAO 


JOUVINDO 


PODE SER. OS 
ESPEITADORES, 


Os Discursos de Danton Jobim e do Novo 


Ao altot R entremn do diploma de sovlo titular no 


da, o recependiario jendo o seu 


o 
Revestlu-se do maior . brl- 
lhantismo a sessão de ontem do 
Instituto Brasileiro de Cultura, 


para empossar da cadeira de 


Rocha Pompo o general Emi- 
lo Souza Doca, historiador 
ilustre é uma das figuras mais 
brilhantes do nosso Exercito, À 


no placard uma contagem fa- 
voravel, 

A vitorla do America, sem 
duvida, foi brilhante e expres- 
sivas Lutando em dominios ad- 
versos e enfrentando todos os 
obstaculos, os rubros não se in- 
timidaram, Lutaram com bra- 
vura e pertinacia, conseguindo 
graças sos  ingentes esforços 
despendidos, assegurar um tri- 
unfo capaz de os levar 3 con- 
quista do almejado titulo de 
campeão. 

Para que. se possa avaliar O 
equilibrio de ações damos & 5€- 
guir o desenvolvimento do jo- 

America 1 x 0,3x0,5x0, 
5x2,5x3,5x4, Tijuca 6x5 
6 x 6, America:8 x 6, 8x8, Ti- 
juca 10 x 8, 10 x 10, America 
12 x 10, 14 x 10, 16 x 10,16 x 11, 
18 x 11, 18 x 13, 18 x 15 (º tem- 
po). —. 2º Tempo — America 
18 x 15 (Zezinho substitue Co- 
Wbri). 18 x 17,20 x 17, 20 x 18, 
92 x 189 (Armando substitui Fra- 
goso) 24 x 18, 26 x 18 «12 de jo- 
go) 26 x 20, 268 x 22, 28 x 22, 
vB x 23,29 x 23 (17 de jogo) — 
(Luc! substitue Zezinho) ...:+ 
29 x 25, 29 x 26 (19 € melo mi- 
nuto de jogo) (Fragoso subs- 
titue Armando que sai com 4 





























o ”, 


diacurso de posse e à direltu, 
anudação oficial, 
sessão foi presidida pelo. sr. 
Raul Bittencourt, tomando par- 
te na mesa o general Valentim 
Benício, general Marcelino Sil- 


va, o dr. Mario Melo, secreta- 
rio do Instituto Historico - de 
Pernambuco e representantes 
de varias autoridades. civis e 
militares. 


faltas) 30 x 26,30 x 27,31 x 21 
«Pinal). ; 

Os detalhes foram os seguin- 
tes: E 

1º “Tempo — America 18 x lô 

Final — America 31 x 27, 

AMERICA; — Hermes (10) e | 
Sebastião (10), Marinho (6) 
Garlito e Osvaldo (5), 

"TIJUCA; Colibri (4) e Tovar 
Fragoso (1) Osni (9) e Simões | 
(4) — Zezinho (2), Armando é 
Luci: À 

20s Teams: — Tijuca 36 x 27. 

Juizes — Aladino Astuto e 
Cerqueira Lima, 

VASCO X CARIOCA 
Rink de São Januario 

1º Tempo: Vasco 19 x 16. 

Final — Vasco 35 x 39. 

VASCO: Oto (10) Carrasco 
(2) Balano (5) Chapa (4) Rus- 





'so (1) Otacílio (7), Helio (6). 


CARIOCA: Henrique (2) 2 
Lulz (5), Murilo (8), Darlo (7%) 
Ttalo (10) Antonio (1) «e Erna- 
nt, Ervin (1). 

2ºs Teams: — Vasco 55 x 41. 





Titular Daquele 





general Souan Docn, 
Danton Jobtm 


N. 4.089 





d O Ta 


A Posse do General Sousa Doca 
No Instituto Bras 


ileiro de Cultura 


Sodalicio 


ES 





Em baixo: À enquer= | 
pronunciando mo 


Abrindo & sessão, o sr. Raul 
Bittencourt teve elogiosas pa- 
javras para o novo titular da- 
quela alta instituição e, depois 
de considerá-lo empossado, en- 
tre calorosa salva de palmas da 
assembléia, convidou-o a sen- 
tar á "mesa, 


Em seguida, o presidente deu 
a palavra ao sr; Danton: Jo- 
bim, titular da cadeira de José 
Bonifacio, que iria saudar o 
novo socio em nome do Tnsti- 
tuto; O orador estendeu-se em 
considerações de ordem doutri- 
naria sobre a evolução da his- 
toria, apreciando a ação dos 


comentadores dos acontecimen- 
tos universais e sobre os seus 
metodos de apreciação dos ho- 
mens e dos fatos, Depois cstu- 
da e personalidade de Souza 
Doca como pesquisador e como 
historiador, apreciando a sua 
obra de vulgarização e de dou- 
trina. O discurso de Danton 
Jobim foi multo aplaudido, cau- 
sando o melhor efeito a sere- 
ulidade e o equilibrio dós seus 
conceitos. 


Com a palavra o general Sou- 
za Doca,..a este orador cabia 
fazer o elogio de Rocha Pom- 
bo. O titular-da cadeira patro- 
cinada pelo grande historiador 
patricio traçou um magnifico 


Juizes: Mario de Oliveira e | perfil de Rocha, Pombo, estu- 


Lulz Mergulhão, 

FLUMINENSE X SAMPAIO 
Ginasto das Laranjeiras 
Confirmando sua superiori- 
dade o Fluminense venceu O 
Sampaio por 3% x 27. ! 


FO! 
LM 





| 700 TONELADAS DE NIQUEL! 


| 

ZE CARIOCA : NHUITO B 
COM ISTO O INIMIGO 
VAL FICAR ANIQUELADO 


dando sua obra gloriosa, espe- 
cialmente o seu nobre espirito 
nacionalista e a Imparcialidade 
com que sempre encarou cs 
doondeinentos da vida brasi= 
eira. 





ENCONTRADO NOS EU. 
ARBEOLITO CONTENDO 
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